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Desastre com o trem de retirantes baianos em Cruzeiro
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^ Especialmente convidado pelo pvo-
fessor Pedro Dolanto, ReU.íf da Uni-
versldade de São Marcos de Lima, a"mais antiga das Américas, seguiram
ontem pava a capital peruana, ein
urn das Bandeirantes da Frota
Transandina da Panair do Brasil,
os intelectuais brasileiros que inte-
grarão a delegação do nosso país ás
festividades do IV centenário daque-
le centro dé cultura,

Acompanhados de suas respectivas
tsposas seguiram o professor Pedro
Calmon, Reitor da Universidade ao
Brasil; o sociólogo e escritor Gilber-
to Freyre e o dr. Josué do Castro,
diretor cie Instituto de Nutrição da
Universidade do Brasil e presidente
da Comissão Nacional de Aumenta-
ção, e. ainda, o professor Eremildo
Viana, catedrático da Faculdade cie
Filosofia da Universidade Católica
de Direito e o professor José Carlos
Ferreira Gomes. N jOs representantes da cultura pâ-j
tria s« encontrarão n? capital perua-1
na com representantes da cultura rln
todos os países da América para ali

SEGUIU FARÁ OS EE. UU. O
PE.EFEXTO OE S. PAULO — Ten-
<üo chegado da capital paulista cu»
um dos Bandeirantes da Panair
do Brasil» prosseguiu para Nova
York peio clipper o dr. Armando
de Arruda Pereira, Prefeito da ca-
pitai de tf. Paula e antigo presi*
dente do Centro das Industrias
daquele Estado. Como s< sabe, o
chefe do Executivo municipal da
capital bandeirante vai ali reali»
zar uma visita rie observação á
grande metrópole atendendo ao
convite do seu colega novaior-
quino. Acompanhando o prefeito
paulista seguira m os sits, Nelson
Marcondes do Amaral, seu oficial
de gabinete., os engenheiros Pe-
dro França Pinto e Carlos LOdi.
Integrando a comitiva do dr. Ar-
ruda Pereira seguiu tambem o dr,.
Henrique Dumont Vilares, que íi-
cará três semanas nos Estados
Unidos. O representante da Ca-
mara Municipal da capital pau-
lista prosseguirá depois para a
Europa com o objetivo de estudar
vários aspectos de interesse para
o município que representa. No
clichê o prefeito Arruda Pereira

com sua família.
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JOÃO GOULART NA
PASTA DO TRABALI1
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ASPECTO DO EMBARQUE DOS INTELECTUAIS BRASIIE1EOS
PARA A CAPITAL DO PERU

afluirão, inclusive o professor Ernos-j Os delegados do Brasil regressarão
to Leíhe, Reitor da t^lversidada cie ao Rio na próxima .semana, exceção
São Paulo, que para ali deverá, se, cio professor Josué de Castro, que
dirigir acompanhado do cir. Oscar prosseguirá para a Venezuela a con-
Barreto Filho e do sr. Flui de Morais! vite do instituto "de Nutrición de Ca-
Leme. raças.

s. PAULO' — « — Meridional —
Está continuaria, oficialmente, a no-
ticia de que o senhor Danton Coe-
lho embarcará brevemente para y,
Eurona, a fim de assistir a um con-
gresso, durante o qual serão aprecia.-
dos problemas pertinentes a legisla.-
ção internacional do Trabalho. Sur-
gem nos meios politicos, especula-
ções em torno do critério que vai
seguir o Presidente da Republica pa-
ra a substituição interina do atuat
titular.

Segundo uns, o chefe da Nação
substituiria o senhor Danton Coe-
lho, segundo a praxe, pelo seu che-
fe de Gabinete, que ficaria respon."
dendo pelo expediente. Outras fon-
tes, porem, asseguram que o senhoj.'
Getulio Vargas estaria mais incü-
nado a nomear um ministro interi>
no, falando-se, com insistência, no
nome. do senhor João Goulart, clepu-
tado federal pelo PTB e que no mo-
mento faz parte do secretariado gau-
cho, sendo certo que se trata de uai
dos homens cm que o senhor Getu-
lio Vargas deposita a maior confian-
ca,
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Programa de
hoje da TV Tupi

17 horas — Filmes — 18,10 —
Encerramento — «0,30 — Idéias o
Imagens, de Arnaldo Nogueira —
20,45 — Filme — 20,50 — Historias
Musicais: "A Historia do Samba",
produção de Francisco Sales, com
o Trio de Ouro, Liuba Vatnick, Ju-
pira. Orquestra TV com o maestro
Borba, "cast" e figurantes — 21,05
— Filme — 21,15 — Alvarenga e
Ranchinho no "Consultório Medi-
co" — £L30 — Filme — 21,35 —
Tele jornal com Luis Jatobá e as
mais recentes noticias do Brasil e
do Muiido, num serviço especial
para o "tele-news" — 21,50 —
Haydée Miranda còm a programa-
ção de quinta-feira — Encerra-
mento.

AUMENTO DE SALÁRIOS
PARA OS ENFERMEIROS

Foi homologado pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho o acordo assina-
do entre o Sindicato dos Enfermei-
ros e Empregados em Hospitais ' e
Casas de Saude do Rio de Janeiro
e o Sindicato dos Empregadores da
categoria estabelecendo o aumento
de salário dos primeiras, em percen-
tagens de 40, 20, 15 e 10 por cento, a
partir de 1 de março do ano em
curso.

Aprovada a reforma da
Comissio Sindical

O presidente da Republica acaba
clc assinar o ato na pasta do Traba-
lho, aprovando a reforma da Comis-
são do Imposto Shidical e da Comis-
são Técnica de Orientação Sindical.

"Mamãe, quando é que vou começar a usar Kolynos? *5

-' :¦•:•:.¦:..•:•:::••::::.:¦::'..:':::¦¦: '•; / " 
„x< s 

'/ ** "•

./ /
Na fórmula científica e maravilhosa üe K> lynos há in-

gredientes especiais que eliminam realmente os ácidos bu-
cais. Esses ácidos são a causa principal das dolorosas cá-
ries. Numerosas provas científicas, realizadas por famosas
Universidades norte-americanas e européias, provaram

. que Kolynos destroí até 92% das bactérias que formam 03
ácidos causadores das cáries,

A espuma refrescante e penetrante de Kolynos limpa
melhor os {lentas o a boca, purificando o hálito. Siga oa
conselhos do seu dentista: proteja os dentes, escovando-cs
com KOLYNOS depois dc cada refeição.
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ILogo 
que despontar teu primeiro dentinho,

• começarás a usar Kolynos. Tens que pro-
teger-te desde cedo contra os ácidos bucais que
provocam as cáries.

«
|! O NSo chores, meu bem! Mamãe te farv usar
i¦ ém. • Kolynos e não terás que sofrer. Kob'n,on

destroi as bactérias que produzem os ácidos*
cantadores dás cáries.

. 
¦

.¦/:'>*'^v'*!v'v>.':-:v;':',v;-;-;-;-;';v'-.

'/•''.::::'.'v:::ví'v:':vx-:v:';<::':''!:':';

.':"¦: 
'*• ]Lf":'"L-V''':'yLvLy:'y

•' .v-vXvtv yXvV ¦;:';:"':¦>:¦;";:"•¦ jv: 
À

'. 
jÊm

•..¦,r..-AV.\-.-.'.'.'.w.\r.'w^

iilllPii ii.ii yvWr ¦ ¦*¦¦ ^-< "

\^vv?*yoSSBm

A.

I8mHÍ^Sm^ ..y,^ yVlyyW^â
Ws&çWf V: ¦:.¦•':: ''wèWM

3 
Além disso, Kolynos te tornará mais boni-

• tinha, porque Kolynos clareia os dentes,
perfuma o hálito, limpa melhor tua boquinha t-
embeleza teu sorriso.

4 
Por tudo isso, mamãe te fará usar o creme

* dental Kolynos, Serás uma Kolynos-ista, c,
ae o continuares sendo, quando tiveres 18 primam
veras, sorrirás tão felis como agora-.^

Combate as cáries

Agrada mais
Basta ! cm.
na ascova s.:ca

) Rende mais

Nâo Tia «ada melhor qua KOLYNOS para combater a cárie den farta.

\,
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Pinheiro Machado
E' forçoso reconhecer que o tempo, em vea de ampliar, dimi-

nuiu a figura de Pinheiro Machado, cujo centenário de nascinien-
to* estamos comemorando.

Tendo agido num campo puramente político, sem a transcen-
dencia de acontecimentos históricos que determinassem o rumo
da nacionalidade, a sua personalidade perdeu os contornos que
possuía, na época da sua vida.

Apesar de haver enchido com a sua projeção, os vinte primei-
ros anos da republica, nada deixou que imprimisse sentido ou fi-
sionomia ao futuro. ,

* *
Foi. no entanto, um grande brasileiro, com serviços enormes

ao regime. Na desordem partidária, tipica dos países em formação
como o nosso, reuniu em torno do seu poder político a maioria das
forças republicanas, acaudilhando-as a sua maneira, em provei-
to da consolidação do novo sistema de governo. Depois da sua
morte, vimos que os males que eram atribuídos á sua influencia,
considerada nefasta por tantos. resultaVám das condições do meio
e de defeitos coletivos. Tomavam-no como origem de erros de que,
no entanto, era apenas o símbolo.

* *
Pelo menos foi centro de uma disciplina cujo desaparecimen-

to produziu a dispersão das correntes políticas de que resultou,
quinze anos depois, o ciclo revolucionário de 30. Temos agora
bastante perspectiva para julga-lo serenamente. *

P,ossuia um caráter firme, vontade enérgica, senso patriótico
da orrotu e muito amor ao Brasil, O suficiente para justificar as
homenagens que ora prestamos á sua memória.

AUSTRECESILO DE ATHAYDE
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NA FAVELINHA DO SÍMAO

Todo © morro se levantou contra
execução do despeje judicial
Ouvido., pelo prefeito, o apelo de mais de mil favelados

UMA EQUIPE DE PRODUTORES — A Rádio Tupi, c«nta, presen-
temente, com uma brilhante equipe de produtores. São jovens cheios
ile idéias, combativos « realizadores, que emprestam o concurso de
sua atividade e de sua inteligência à programação da emissora tão
querida do nosso povo. Na G-3 há os nomes que de há muito se im-
puseram: Almirante, Ary Barroso, Haroldo Barbosa, José Mauro,
Rerliet Júnior. E, também, há os que vêm se impondo mercê de seu
trabalho e de seu idealismo, como os que estão na fotografia acima.
Ali se acham, da esquerda para a direita, Aldo Viana, produtor dc
"Radioletes", aos domingos, às 13,05 horas, ofereoldo por "Arsenal do
Povo"; Roberto Duarte, produtor de "Que bom seria", que "Momen-
tos Tupi" apresenta às 14,35 horas, oferta de "Kibon"; Francisco
Veiga, que vem escrevendo "Prato do Dia", às 11,45 e "Poeta da
Carrocinha", às 12,25 horas, em "Rádio Seqüência G-3", também
patrocinado por "Kibon"; e Charles Guimarães, produtor de "Cordão
dos Chaleiras", às 12,35 horas, numa gentileza do "Café Serradoi",

e de "Chutes e Caneladas", às 11,55 horas. •

O NORDESTE SOB UM AGUACEIRO

Fortes chuvas artificiais provocadas
pelo bombardeio de gelo seco

Pela primeira vez a notável experiência

ItflOUVE, ontem, grita e corre-com11 no morro do Simão, em Vilr...
Isabel, onde moram mais de mil
favelados.

Todo o morro se levantou, reagiu-
do contra o despejo juaicial promo-
vido pela firma Materiais de Cons-
tração Vila Isabel Ltda.

O processo, que circulou pela 5?
Vara Civil, se apresentou vitorioso, f.o juiz determinou a execução do des-
pejo em data de 30 de abril pro-
ximo findo, para todos os favela-
dos,

Posteriormente, o ato judicial foi
adiado para ontem, e daí o tumulto
popular naquela favela.

Oficiais de justiça e policiais gal-
garam o morro do Simão, e inicia-
ram o ^spejo, retirando objetos dos
barraco"

O CATETE INTERFERE
Os favelados, entretanto, não res-

ponderam com violência. Ao invés
disso, uma comissão foi organizada,
dirigindo-se ao Catete, onde o fato
foi comunicado ao chefe da casa Mi-
litar do presidente Vargas, general
Espirito Santo Cardoso. Essa autori-
dade prometeu providencias imedia-
tas, ao mesmo tempo que solicitou
calma aos favelados, declarando-lhes
que a ordem deN despejo seria eus-
pensa.
DESAPROPRIADO O TERRENO

O apelo dos moradores daquela fa-
vela foi imediatamente transmitido
ao prefeito do Distrito Federal, sr.
João Carlos Vital, o qual se comu- anicou com as autoridades judicia-
rias, solicitando novo adiamento da
medida, sob a alegação de que o ter-
reno onde se encontra a favelinha
do Simão fora desapropriada, a se-
mana pasasda, por ato do Legisla ti-
vo Municipal- Sem duvida, essa ale-
gação do prefeito Carlos Vital, não
teria efeito legal, visto que o despe-
jo, com efeito, fora decretado antes
mesmo da interferência dos mora-
dores- Ainda assim, o empenho do
chefe do Executivo Municipal, em
particular, e de nutras autoridades,
junto ao titular da 5h Vara Civel,
resultou na definitiva suspensão do
despejo. A noticia foi alegremente
festejada pelos favelados-
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Favelados do Morro do Simão, cujos barracos toram ameaçados

por uma ordem de despejo judiciai

Começaram as
pela tabela da

degolas
Marinha

Alteração na Tabela da Justiça enquanto o pro-
prio DÀSP se queixa da falta de funcionários

Segundo informações hoje divul-
gadas, teriam começado ontem, as
degolas nas Tabelas Únicas, tendo
sido atingidos no pnmeinj corte nu-
merosos servidores do Ministério da
Marinha.

NA CÂMARA MUNICIPAL

Suspensos os trabalhes pelo faSecimen-
to do ministro Filadelfo de Azevedo

FORTALEZA, 9 (Meridional) •-
As localidades cearenses Caucaia e
Maranguape estiveram, pela primei-
ra vez, sob forte chuva artificial,
provocada por bombardeios de gelo
seco, que foram levados a efeito pelo
engenheiro Janot Pacheco.

O gelo foi lançado de dois aviões
da Base Aérea Local, que conduziam
os técnicos. O aguaceiro, torrencial,
aliás, durou cerca de meia hora.

O engenheiro Janot Pacheco rea-
lizará outras experiências, assim

,que chegue nova partida de •gelo
peco.

CONSTATADO OFICIALMENTE
O ÊXITO DA OPERAÇÃO

FORTALEZA, 9 (Meridional) -
A experiência de chuva artificial,
íeita ontem, pouco depois das onze
horas, coroou-se de pleno êxito, sob
a orientação do engenheiro Janot
(Pacheco; que aqui se encontra a
convite cio governo do Estado. A
operação procedeu-se no avião "Nor-
te América" e em dois da F. A. IL,
o primeiro 

"pilotado pele tenente-
aviador Nelson Pinheiro, acompa-
nhado do agrônomo Abnor Gond.lm
Gurgel. Num dos aviões da f-a.B.,
pilotado pelo tenente-aviador Vai-
dir Coelho Padilha. acompanhou a
operação o agrônomo Mauro Bote-
lho. A' altura de mais de quatroze
mil pés foi feito o lançamento do
gelo seco. cerca de quatorze quilos,
verificando-se Imediatamente a pre-
<:ipilacão da chuva entre a serra de
Maranguape e Caucaia. sendo o fa-
to observado, inclusive, pelo pessoal

SOLUÇÃO PARA O PRO-
BLEMA DE TURF

Em 1." lugar Fort Napolcon,
ri. 1, seguido dos ns. 4 e 5.

que se encontrava na torre de con-
trole da Base Aérea, que recebeu a
comunicação radiofônica do sensa-
cional acontecimento. A chuva foi
considerada torrencial e durou mais
de meia nora. O acontecimento te-
ve ampla repercussão no Estado.

Para solicitar a inclusão nos
Anais da Casa, de uma nota do
Partido Socialista Brasileiro rela-
tiva ao ultimo discurso do presi-
dente Vargas, falou o sr. Magalhães
Júnior. Declarando, então, ser o seu
partido o precursor, na apresentação
de diversas medidas, mencionadas na
oração presidencial.

O sr. Silvino Neto focalizou o en-
vio de verbas á Fundação Laureano.

Foi proposto pelo comunista Eli-
seu de Oliveira, um voto de louvor &
data de ontem, em que se comemo-
ra a vitória das nações unidas, no ul-
timo conflito. O voto que foi apro-
vado, serviu também para explora-
ções demagógicas, por parte da ban-
cada udenista,
NOVO ESCLARECIMENTO SOBRE
O DESAPARECIMENTO DE VEI-
CULOS DA SUPERINTENDÊNCIA

DE TRANSPORTES
Para prestar esclarecimentos ao

plenário, em face do noticiário de
¦ .ii «

DESASTRE EM CRUZEIRO

0 trem especial, cheio dé retirantes
baianos, chocou-se com um misto

CRUZEIRO, 8 (Meridional) — Uma composição especial da Central
do Brasil que se dirigia para São Paulo, conduzindo retirante baianos,
chocou-se na manhã de hoje com um trem misto que fazia manobras
no pátio da esta-ção local. Do choque violento resultaram sete feridos,
sendo que dois deles. Baltazar Rodrigues c Djalma dos Santos, em estado
grave, foram internados na Santa' Casa de Cruzeiro,

O maquinista Custódio Correia, do comboio especial, ficou ferido,
também. O maquinista do misto, José Antunes, nada sofreu.

A senhora quando usa chapéu
gosta de usar óculos ?

Se não gosta, peca informações sobre as novas Lentes de"Contado Alemãs sem líquido 100% imperceptíveis e agora com
a garantia das ÓTICAS FLUMINENSE.

ótica Fluminense Avenida. Av. Rio Branco, 177.
ótica Fluminense Castelo. Av. Franklin Roosevelt, 8i,.
ótica Fluminense Niterói. Rua da Conceição, 36.

Imprensa sobre o desaparecimento de
veículos da Superintendência de
Transportes da P.D.F., discorreu
longamente o sr. Couto de Souza,
ex-diretor daquele serviço. Com ar-
gumentos irrefutáveis, o orador con-
seguiu demonstrar a imprecisão das
notícias veiculadas á respeito.
SUSPENSÃO DOS TRABALHOS
PELO FALECIMENTO DO MINIS-

TRO FILADELFO DE AZEVEDO
Já ao encerrar o tempo destinado

ao Expediente, chegou ao conheci-
mento da Casa a confirmação da
triste noticia do falecimento do ml-
nistro Filadelfo de Azevedo, sendo
por isso, por proposta da bancada
udenista, suspensa a sessão.

Discorrendo sobre o vulto do llus-
tre desaparecido, falaram os srs.
Frederico Trota, (P.R.), Anibal Es-
pinheira, (U.D.N.), Cotrim Neto,
(P.R.P.) e Júlio Catalano (P.S.D.).
DENOMINAÇÃO DE "PREFEITO

FILADELFO DE AZEVEDO" PARA
UMA BIBLIOTECA MUNICIPAL
O sr.--Júlio Catalano, apresentou

á Casa um requerimento, solicitan-
do ao prefeito, que seja dada a de-
nominação de "Prefeito Filadelfo de
Azevedo", á primeira biblioteca pu-
blica, criada pela lei n° 425 de 49,
que vier a ser instalada pela Pre-
feitura.
PROPOSIÇÕES ENCAMINHADAS

A' MESA
Do sr. Levi Neves, requerimento,

solicitando do prefeito providência
no sentido de ser verificada a possl-
bilidade de ser desviada para o Leme
uma das linhas de ônibus que deman-
dam aos bairros de Ipanema e Le-
blon, visto ser o Leme, servido ape-
nas por uma única linha.

Do sr. Leite de Castro, requerl-
mento, solicitando ao prefeito o en-
vio de Mensagem, no sentido de serem
incorporados á Prefeitura.os serven-
tuários que trabalhavam no extinto

Todavia, nenhum esclarecimento
oficial surgiu até agora sobre o as-
sunto, enquanto recrudesce a inquie-
tação geral no seio dos exlranume-
vários da União.
ALTERAÇÃO NA TABELA DA

JUSTIÇA
Por outro lado, o presidente da

Republica aprovou uma exposição de
motivos do DASP, alterando a Ta-
oela Única da Justiça.

Ignora-se ainda o alcance da me-
dida, pois a exposição ainda está em
caráter sigiloso.

MAIS SERVIDORES PARA O
DASP

Por sua vez, o próprio DASP so-
licitou novas nomeações para os se as
Berviços sob o fundamento de que es-

je.^ órgão se defronta "com o serio
problema dá falta de funcionários
indispensáveis ao normal andamen-
to dos seus serviços".
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Como o quarto da moça es-
tava iluminado apenas poruma pequenina lâmpada elé-
trica, Damon não podia estar
dizendo a verdade, quando sereferiu à "luz bruxoioante quedesenhava
rede'
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FABRICADO EN SÃO PAULO O
VERMOUTH MARTIN! DE FAMA

INTERNACIONAL
Martini — o conhetidissimo ver-

mouth — s*erá dentro em breve fa-
bricado no Brasil. Martini & Rossi.
seus únicos fabricantes em todo a
inundo acabam de instalar em S.
Paulo uma moderna industria, mo-
delarmente aparelhada para produ-
ção, com vinhos selecionados do Rio
Grande do Sul e ingredientes im-
portados da Europa, do clássico ver-
mouth Martini. A nova industria
estará capacitada a um amplo abas-
t-ecimento de nosso mercado. È so-
bremameira digna dc nota a inicia-
tiva pelTi valiosa contribuição <HltV
representa para o patrimônio eco-
nômico industrial de nosso Estado.
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FALSO MEDICO "CLINICAVA" NO IAPETC
E NO HOSPITAL DA CRUZ VERMELHA

O malandro chegou a fazer uma
cesariana" e muitas intervenções

CÍNICO, SIMPÁTICO E INTELIGENTE

.**

íi

umA.s autoridades do 15." distirto po- pitai da Cruz Vermelha Soulicial prenderam, ontem, mais um predestinado, um auto-didata e »..,vigarista, que se fazia passar ora eo- nheço medicina mais que muitos mé-mo estudante de medicina, ora corno dicos formados por almédico mesmo, e operador. j TIIAÇOS BIOGRÁFICOS DODepois do célebre "Dr. Junquei-j MALANDRO
ra". Rosemberg Ipiranga dos Maga- Rosemberg, frente aos jornalMislhaes. (dono, sem duvida, de um no- passa ao retrospecto de suai "ativi-
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floseinberg, cínico, sorri
o objeíira

para

me sonoro e pomposo), é a maior ex-
pressão desse dificil gênero de chan-
lagem.

Trata-se de um rapaz simpático,
educado, inteligente e clc uma lábia
treinadissima.

— SOU UM PREDESTINADO
Rosemberg "clinicava" ontem, no

Hospital do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas, quando a Rá-
dio Patrulha o prendeu, entregan-
do-o ás autoridades do 15.° distrito
policial. O rapaz fora alvo de uma
séria denuncia de um cidadão do
qual. há anos, extorquira 
Cr$ 13.500,00, no tempo que desen-
volvia mas atividades "profissionais"
na Casa de Saude *'Dr. Benayon".

— Eu consegui "'clinicar'- porque
falsifiquei um documento que me
declarava quinta-nista de medicina,
e assim "trabalhei" tambem no Hos-

dades
Comecei a identificar-me com &medicina quando servi ao Exército,

no 27° Batalhão de Caçadores, com
séde em Manaus, Capital do Amazo-
nas. Aconteceu em plena guerra.Depois viajei para o Rio. "traba-
lhando" então em tendas espiritas.
Estive em S. Paulo, onde obtive osucesso e depeís retornei ao Rio, pa-ra novas aventurai,.

Fiz —- isso posso provar — várias
curas. Receitava a "varejo'", a do-micilio, e ganha va bem.

E concluindo:
A cirurgia é o meu fraco. Em-

preendi, com êxito, algumas inter-
vençôes, e ate uma "cesariana'*,

FALSOS"G. MEN" EM BELÉM

Um deles tentou lesar o chefe
de Policia do Pará e foi preso

BELÉM, 8 (Meridional) — Ur-
gente — Não passam de audaciosos
chantagistas os dois norte-ameriea-

mcOEs vauiftttauis cir.»
«mos munais ciimius

PI MUN IN GR'
• SUI RIO

Maroehnl Hnrmnu «•<-*,.
• nrl-udo. tal ÍS-;»!.*

*

GAS A DOMICILIO,

nos que surgiram em Belém como
membros do "Federal Bureau of In-
vestigation", dos Estados Unidos, e
que estariam no encalço de passado,
res de dólares falsos.

Aplicaram eles vários golpes nesta
Capital, lesando numerosas pessoas.

Harry Hutcher, um dos falsos"G-Men", já detido, tentou le?ar até
o próprio chefe de Polícia do Pará.
Audaciosamente, procurou o esperta.
Ihão aquela autoridade e, dizendo-se,
agora na pista de uma quadrilha de
traficantes de entorpecentes, quis
aplicar um de seus golpes. Descober-
to, entretanto, foi preso e será devi-
damente -processado. A Polícia está
desenvolvendo esforços para captu-
rar o outro sabido.

Apurou a reportagem que. os chan-
tagistas "yankees" estão devendo ate
a, conta do hotel em que se hospeda,
ram. Além disso, enganaram as ar-
tistas que se exibem na "boite" do

* Grande Hotel.

MARINO MACHADO PERDEU A
CADEIRA DE DEPUTADO

Surpresas dás eleições suple-
mentares deV>ão Paulo

São Paulo, 8 (Meridional) - As-sinála-se que o resultado das eleiçõessuplementares vai alterar as ban-cadas, no Palácio Tiradentes p noPMacio 9 de Julho. O sr. Cirilc Ju-nior não conseguiu eleger-se, mas
passou a segundo suplente. O sr. Pii-nio Cavalcanti tambem não obteveêxito. O sr. Antônio de Queiroz Fi-lho, do PDC, foi bem sucedido. Vai
para a Câmara Federa] desbancan-
do o sr. Marino Machado de Olivet-
ra. A sra Tereaa Delta manteve a ca-
deira, continuando como suplente o sr.
Luciano Nogueira Filho, que no mo-
mento substitui o deputado Juvenal

Não foi espancado pela

O MAJOR ANTÔNIO TOME', PRESIDENTE DA AGREMIAÇÃO,
APAGA A VEL1NHA DO BOLO

INAUGURADA A SEDE PRÓPRIA DA
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA V. ISABEL

FESTAS PROGRAMADAS

policia de
de Caxias

d iwuc

A TV A SERVIÇO DO POVO
TRÂNSITO, PROBLEMA DE TODOS
NÓS - AFIRMA 0 MAJOR CORTES
TTm nrograma de utilidade publica quc vem alcan-

cando notável êxito pela Televisão

À "vitima" dirige-se ao
secretario da Segurança
do Estado do Rio

O cidadão Gervasio Rodrigues, re-
sidente em Duque de Caxias que. se-
gundo foi noticiado pelos jornais
desta capital- teria sido espancado
pela policia de Duque de Caxias, di-
rigiu ontem, ac secretario da Segu-
rança Publica do Estado do Rio, o
seguinte telegrama, desmentindo o"espancamento dc que foi vitima":"Comunico a v. excia. não ter
sido espancado por servidores dest.-.
Secretaria, como diz um matutino da
Capital Federal. Aproveitou ensejo
para reiterar os protestos do eleva-
rio respeito a v. excia. — Gervasio
Rodrigues."

A Associação Atlética Vila Isabel,
novel agremiação cto populoso bair-
ro, inaugurou, onlem, sua sede pro-
pria, que disporá além das depen-
déncias para os fins sociais, eivico.-,
e culturais, de uma bela praça rie
desportos para a prática cie tênis,
basket e voliey-ball.

A história da nova sociedade é um
exemplo de tenacidade de um gru-:
po de cidadãos que, dentro dc um!
ano de existência, conseguiram-!
inaugurar a sede própria.

Contada diretoria como seu pre-
sidente de honra o general EuJide.s
Zenóbio da Costa; presidente, ma-
jor Antônio Thomé da Silva; l."
vice-presidente, Nilton Azevedo Xa,
vier; tenente-coronel Oscar Dru-
mond Franklin, 2.» viee-presideh-
te; Adolpho Loureiro, secretario ge-
ral; 1.» secretario, dr, Paulo dc
Castella; 2.u secretario, dr. Octa-
viano de Souza Cherém; tesoureiro
sreral, Altair Martins Costa; 1." te-
soureiro, Luiz Victor Pereira; 2." te-
soureiro, Antônio Macedo Faicão;
procurador, Sebastião Machado, di-
retor social, Luiz Augusto Di Gior-
eio e diretor desportivo, Osvaldo jCaldas. :

SOLENIDADES E FESTAS
Os festejos para comemorar tao

auspicioso* acontecimento tiveram
inicio domingo ultimo, com a ben-
çâo da sede e missa em ação de gra-
ças, que foi rezada na Igreja Nos^a
Senhora de Lourdes, prosseguindo.
ontem, com a recepção à imprensa.
e, às 21 horas, realização da sessão
solene, onde íoram entregues ticu-
Jos e prêmios.

Procurando incentivar o hábito
social, de forma que tenham maior
contacto as famílias de Vila Isabel,,
serão organizados mensalmente pro-
gramas para as festas. Para o.més
corrente está anunciado dia 10, ci-
nema para adultos; 12, cinema ln-
fantil; 13. noite festiva, com apre-
sentação de "show" 17, cinema; sâ-
bado/dia 19. baile de gala; 24, ci-
nema: 26 e 27. excursão à Fazenda
da Grama, e dia 31, novamente cl-
nema para adultos.

UM RICO BOLO
Uma nota interessante tivemo»

ocasião de anotar. Foi com relação
ao artístico bolo oferecido pela es-
posa de um associado, representan-
do um grupo de crianças numa
quadra de basket.

Conta a Associação Atlética Vila
Isabel com o numero limitado de
400 sócios proprietários, procurando
todos trabalhar para bem servir <*
lindo bairro.

UMA COMISSÃO DE PROMOÇÕES
EM CADA MINISTÉRIO

Prosseguiu, na sessão de ontem da
Cr.mara dos Deputados, atravé.s da
Comissão de Serviço Publico, o exa-
me das ej»enda.s apresentadas ao
projeto do Estatuto dos Funciona-
rios Públicos Civis, tendo sido as-
sentado, de inicio, que não mais se-
rão apreciadas a.s emendas procedi-
das e revistas na legislatura pas-
sada.

Entre as emendas ontem aprovadas
sobreõsai a qu: institui em cada Mi-
nisterio uma comissão de promoções
instituída de 5 membros, 3 dos quais
eleitos pelos próprios funcionários,
podendo o titular da respectiva pas-
ta impugnar a lista organizada pe-
la comissão, encaminhando-a novo
exame desde que fiquem constata¦dk,¦
irregularidades no processamento ou
equívocos na apreciação do mérito
dos funcionários indicados á promo-
cão.
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eeordacbr na Câmara, o
figura dè» Pinheiro Machado

Falaram vários oradores, recordando a
vida do granqe republicano

diãAr dâ

Flagrante tomado durante uma das apresentações de "Transito pro.
blema tíe todos nós," onde aparece o major Cortes, ao laíl*>

do locutor J. Silvestre.

A TV vai entrando nos hábitos
do carioca e. como não podia dei-
xar de ser, vai tambem se trans-
formando num espelho fiel dns
acontecimentos do dia a dia da
cidade maravilhosa. Seus pibgfra-
mas são os mais diversos possl-
veis, visando ao mesmo tempo, le-
var aos telespectadores, diversão,
informação, cultura, transforma»-
do-se num veículo eficientissimo
para o debate de problemas de in-
teresse geral. E' o que ven* ocor-
rendo agora, todas as terças-íei-
ras. às 21,35* quando ocupa a ateti-
cão dos sintonizadores do vidro
G-3, uma figura quc jã sc Tai tor-

nando familiar aos cariocas: u
major Geraldo Menezes Cortes a
quem está afeto um dos mais de-
ficados f-etores da vida da capi
tal E é justamente esse setor quc
prende a atenção de todos, abor-
dando o major assuntos do maior
interesse dentro do tema *iue dá
titulo a essa apresentação: "Tran
sito, problema de todos nós."

Pela maneira porque é apresen-
lado e pela grande atualidade do
lema, essa apresentação da TV-
Tupi está plc.ntamcntc vitoriosa,
sendo aguardada sempre eom vivo
interesse, pelos sintonizadores do
canal seis.

A Câmara realizou ontem uma ses-
são solene; em comemoração ao cen-
l.enario de Pinheiro Machado, Fala-
ram sobre a personalidade do morto.
ressaitando-lhe qualidades e princi-
pais traços marcantes :io seu caráter,
numerosos deputados. O primeiro
orador foi o sr. Flores cia Cunha, quc
foi amigo intimo e liderado de Pi-
nheiro Machado, cuja vida e obra1
recordou com a mais viva emoção.
não podendo em certos momentos,
sopitar as lagrimas. Logo ao subir
á tribuna, Flores fez o sinal da cruz
explicando quc assim sempre fazia
embora imperfeitamente, mas como
invocação sincera, a Jesus Cristo, pa-
ra que lhe inspirasse, como naquele
momento pois. iria falar sobre um
lnolviriavel brasileiro. Recordou a in-
fluencia do grande republicano nos
governos Campos Sales. Rodrigues jAlves e Afonso Pena. relatando deta-
lhes da iniciativa que redundou na j
abertura da barra do Rio Grande,
formidável obra sonhada desde os
dias cto império, mas só resolvida no!
Brasil republicano, graças a Pinhe:-
ro Machado, que prestou assim gran- jde serviço ao sou Estado. O sr. Flo-;
res da Cunha, quc serviu dc advoga- ;
do :dc acusação no julgamento dc:
Manso de Paiva, assassino do leader;
republicano, relatou detalhes do cri- |me que abalou o Brasil, mostrando '
ter sido Pinheiro vitima ete unia cam
panha injusta de paixões, elesenca-

deada no governo dc Marechal Tl.":-
raes.

Falaram ainda, em .seguida, os srs.
Pinheiro Chagas, Hermes Pereira cie
Souza, Rui Ramos. Daniel de Carva-
lho, José Augusto, Manhã-*.1; Barreto
e Vieira Lins.

Hoje, o Congresso funcionará pava
apreciar dois vetos do presidente dn
Republica.
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e bar.
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A "SEMANA DA VITORIA" — Em prosseguimento às comemorações dos festejos da "Semana da Vno-
ria", em homenagem aos combatentes mortos no cumprimento dó dever, e tendo em mente exaltar os
feitos gloriosos das Forças Armadas na ultima guerra mundial, a Associação dos Ex-combatcntcs da FEB,
fez realizar, no Teatro Gloria, um ".show" dedicado aos nossos, soldados c suas famílias. A' festa, que teve
a coperação de artistas da Radio Nacional, compareceu numeroso público, notando.se a presença de vã-
rias patentes militares especialmente convidadas. No clichê, aspectos dos números executados (Foto A. N.)

Enceradeira elétrica
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ENAGENS À MEMÓRIA DE
LADEIFO DE HZEVEDO
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¦9 SOLDADO CAIU
CAVALO 

'
IM

¦ E foi morto a patadas
pelo animal

O soldado do Regimento Andrade
Neves, Peciro cia Si.va. dc 19 anos.."esidente em Itaguaí, ontem, à tar-¦ae, quando montava um dos cava-los daquela unidade cio Exercito, foi
atirado ao chão e pisoteado peloanimal, morrendo 

'pouco 
de.ois emconseqüência dos ferimentos rea*-

bidos.
O corpo do jovem militar foi ré-movido para o quartel do R-egimen-'o Andrade Neves, de onde, hoje à¦arde, sairá o funeral. '

No ..'..premo Tribunal Federal, no Tribunal de Contas
e tio Tribunal Superior Eleitoral

Continua repercutindo dolorosa-
men.teVem. nossos meios sociais, cul-
turais e jurídicos, .0 falecimento do
ministro Filadelfo de Azevedo, que
ontem noticiamos em nossa segunda
edição.

No decurso dos trabalhos da 2.a
turma do Supremo Tribunal Federal,
reunido ontem sob a presidência do
ministro Orozimbo Nonato e com
presença do procurador da Republi-
ca, .solidarizou-se aquela Alta Corte
rie Justiça, rmanimente, com o voto
de pesar proposto pelo ministro Oro-1
zimbo Nonato pela morte do gran-(
cie jurista e professor. Associou-se
lambem, em seu nome e no do Mi-
histerio Publico, o procurador Geral
da Republica, falando em nome da
classe ."o sr. Arnon Von Muchlen.

Iguais homenagens foram presta-das á memória do eminente repre-
sc-ntante do Brasil junto á Corte de
Hayá, 'no Tribunal Federal de Re-
cursos. Todos os ministros desse tri-
bunal consignaram em ata votos de
pesar, inclusive, em nome' da sub-

.procuradoria geral da Republica, o
•sr. Alceu Barbedo.
NO TRIBUNAL DE CONTAS E

TRIBUNAL SUPERIOR
ELEITORAL

Durante a sessão de ontem do Tri-bunal'"de Contas foi aprovado, porunanimidade, a proposta do ministro
Rubem Rosa, no sentido de ser in-
sêrto em ata um voto de pesar pelo

~ SENSAÇÃO NA POLÍTICA FLUMINENSE

O leader dall.D.N. promete contar na
Assembléia a "roupa suja" do leader

do Partido Social Democrático
Na sessão de ontem da Assem,

bléia Legislativa do Estado do Rio
travaram-se acalorados debates em
torno de uma recente circular do Se-
cretário da Segurança Publica da-
quele Estado, expedida aos delegados
de polícia do interior para que comu.
niquem á referida Secretaria, dia-
riamente, todas as ocorrências nelas
registradas, a fim de que providen-
cias oportunas sejam tomadas, evitan-
do assim explorações demagógicas nas
Casas Legislativas do Estado e do
país.

Vários parlamentares ficaram me.
lindrados e decidiram pedir explica-
ções ao cel. Barcelos Feio que tam-
bem é deputado.^

Por mais de três horas a matéria
foi objeto de veementes debates.

Por ultimo o trabalhista Hipolito
Porto ocupou a tribuna para criticar
s&us colegas por perder precioso tem-
po em um assunto que não tem a im-

1 portancia que os mesmos lhe nm-
prestam.

Nessa ocasião o líder pessemsta
Arino de Matos teria batido palmas
pelas considerações íeitas pelo sr.
I-lipolito Porto, gesto que não foi de
agrado do líder udènista Alberto Tor-
res, que ocupando a'tribuna féí. se-
veras críticas ao procedimento do sr.
Arino de Matos.
SERÁ' EXPOSTA A "ROUPA SU-

JA" DO LIDER PESSEDISTA
O sr. Alberto Torrçs prometeu

ocupar hoje a tribuna da Assembléia,
para dizer, de acordo com os Anais e
com o que sabe o que é o sr. Arino
de Matos. As declarações do líder
udènista provocaram sensação nos
meios políticos fluminenses, indican-
do que logo mais a Assembléia será
pequena para conter o grande publl-
co, que ali comparecerá, ansioso para
conhecer a "roupa suja" do líder pes-
sedista.

DESFALQUE NUM BANCO EM NITERÓI

HABEAS GORPUS" EM FAVOR
DE UM DOS ACUSADOS

falecimento do ministro Filadelfo
de Azevedo. Sobre a personalidade
do extinto, falaram todos os minis-
tros presentes.

A sessão de ontem do Tribunal
Superior Eleitoral foi também dedi-
cada, exclusivamente, á memória do
grande brasileiro falecido em Haya.
Discursaram todos os ministros, as-
sociando-s ás homenagens o procura-
aor geral. sr. Plinio Travassos e os.
srs. Henrique Camargo e Jorge Vi-
nhães- respectivamente delegados do
PnrtVin rociai Trabalhista e da UDN.Í Ary Silva, que está íoragido, p Vi.or.o Coídoni e sua amante

, DR. LUIZ PECEGO
CLINICA GERAL - Diariamente, das 15 ás 19 horas. Rua d0 Ouvi-

dor, 183-2." andar. Sala 217/8 - Telefone: 23-5344.

SANGUE REJUVENESCEDOR
Injeções do Próprio Sangue (téeniea especial de preparação)VELHICE PRECOCE - MANCHAS - ESPINHAS ___ ECZEMAS -

NERVOSISMO - ALERGIAS. Dr. Almeida - Rua Bento Lisboa 21— Fone : 25-0802 Diariamente das 8 ás 17 horas.

OS "MILIONÁRIOS" NA TV
Ivareaga e Ranchinho-, em' mais
uma apresentação televisada

Os dois famosos caipiras do rádio em uma
gozadissima apresentação no video

AS E A& %w a» _ra

UZEIROI

DE -

SEDAS DIVERSAS E ALGODÕES
GRANDE REMOÇÃO

T À,
(esquina de Santa Clara) ; -

O j U L I O devidamente autoiisado, venderá em publi-
co leilão, em lotes grandes para negociantes e pequenos
lotes para particulares,' segunda-feira 14 de maio de
1951, ás 3 horas da tarde, destacando-se : Crepe Netu-
nia, Marrocains, Lingerie, Panamá, Opalas, foula.ds, or-
gar.dis, taíetás, Flamenga, tecidos de algodão liso e es-
tampado, fustão liso e cores, ana-ruga, cretones, granité

e muitos.

Um dos pregramas que mais tem
agradado na seqüência de apre-
sentacões da TV-Tupí, tem sido o
que está entregue à graça sempre
bem sucedida de' Alvarenga e
Ranchinho; os milionarros do ri-
so. Doncs dc uma "verve" incom-
paravcl, sempre em dia com as'.piadas mais interessantes, Alva-
renga e Ranchinho de há muilo
se transformaram nos campeões
absolutos do bom humor.

Hoje, como em todas as quar-tas-feiras, às 21,15 horas, 'vamos
ter mais uni programa com a du-
pia famosa, sob o patrocínio do
pioneiro dos anunciautes da Tele-
visão, o Café Globc e, desta feita,
Alvarenga e Ranchinho, vão apro-
sentar-se dentro de um novo tipo
de programa, produzido por Fran-
risco Sales, produtor que de há
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ARQUIVOS — COFRES — FERRO
ItATIDO com PISTOLA e Tinta
DUCO — Atendemos a domicilio:

Luiz Durahti. Tel. 37-9344.

muito escreve programas para os
dois queridos artistas, desde os
tempos dos "sho.vs" dos casinos."No consultório médico" dará cii-
sejo a um desfile dc graça que irá
levar hilariedadc aos lares cario-
cas pelo milagre da Televisão.

O advogado Palmir Silva deu en-
trada ontem no Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio do recurso in-
terposto para o Supremo Tribunal
Federal, íio "habeas-corpus" n. 1,723,
em favor do dentista Vitorino Goldo-
ni, apontado pela policia-de Nite-
roi, como cúmplice no desfalque ve-
rificado ha tempos na Agencia do
Banco da Lavoura de urinas Gerais,
da capital fluminense" e praticado
pelo tesoureiro da referida Agen-
cie*, Ari Silva que se acha foragido
na Itália.

O dentistu Goldoni encontra-se
recolhido a Casa de Detenção de Ni-
teroi aguardando o pronunci'amen-
tu da Justiça.

APROVADO 0 PROJETO DE LE!
OUE FIXA OS EFETIVOS DOS QUA-
DROS DE OFICIAIS E SERVIÇOS DO

EXÉRCITO
Foi aprovado, ontem, pela Comis-

são de Finanças do Senado, o pare-cer favorável do sr. Alfredo Neves
ao projeto de lei que fixa os, efeti-
vos dos Quadros de Oficiais e Ser-
viço do Exército, tendo sido rejei-
tada uma emenda do senador João
Vilasboas ao referido projeto* rela-
tiva á reestruturação do Quadro de
Saúde.

m supremo trsbunal o kan-
DADO DE SEGURANÇA DOS EX-

FUNCIONAMOS
Já está protocolado, no Supremo

Tribunal Federai, o recurso extraor-
dinário interposto pela União da
decisão do Tribunal Federal de Re-
cursos, que concedeu aos ex-íuncio-
nários do Departamento Nacional
do Caie a segurança, que impetra-
ram para que lhes fosse garantido
o aproveitamento, O mandado, co-
mo noticiamos, na época, foi pos-o
em Juízo por Alexandre da Silveira
Pithon e outro, sendo nele interes-
sados milhares de funcionários ati-
radas ao desemprego, com a extin-
Vão do departamento.

O recurso, Já convém.**.temente
instruído, está na Secretaria do Su-
premo, aguardando preparo para,afinal, tornar numero e ser distribui-
do a um relator.

VISANDO DEFENDER A LAVOURA
EM GUARATI3A

O voreador Miécimo cia Silva apre-
sentou á Mesa da Câmara Municl-
pai um requerimento, solicitando
providencias para a drenagem do rio
Maré.

Quando ocorre inundações naquela
vasta zona , ficam os sitios agrícolas
da regip-o alagados, trazendo isto
consideráveis prejuízos aos lavrado-
res.

Desta forma, solicitou o vereador
Miécimo da Silva 

'que 
seja dirigido

um apelo ao Departamento de Obras
e Saneamento, a fim de que seja
drenado o rio Maré, em Gu.ara._b_.,
partindo do x3oço das Pedras na es-
trada da* Barra, até o lugar denomi-
nado Portinho. E' que quando o re-
ferido rio enche recebendo as águas

^dos rios Davra. Morgado e cachoeira
Ide Grota Funda e mais as correu-
, tes que descem da serra de Santo
Antônio da Bica torna-se o volume
â-agtia excessivo, agravando ainda

....ais a situação.

O SECRETARIO F3® ChVB
AGREDIU © JUIZ MO
GRAMADO

FLORIANÓPOLIS. 8 .Meridional— Está sendo, processado o secretario
do Guarani F.C., João Cesario da
Rosa, por ter agredido, no gramado,um arbitro, no exercício de suas fun-
ções.
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Paquetá... sem mascara
(For ANTÔNIO PESCADOR»

Pela presente, nessa serie — Dene-7neritos áe Paquetá :oc-'• iremos a»incomparavel figura de Di MariaRosa -— ü, Maricota, como a conhe-
ciamos.

Para tanto, voltarem--* - um dosanos anteriores ao de 1926.
Éramos meninote _ àquela época-— de 8 para 10 anos.
Residia D. Maria Rosa á rua San-

to Antpnio (hoje Manoel de Mace-
do), numa casa — que ainda hoje
existe — dotada de enorrr.: varanda
lateral.

Nes&a casa tinha nossa boa e inas-
quecivel amiga, o seu colégio."Santo Antônio" — se não nos en-
ganamos — era o nome do educan-
dario.

Não ha, em nossa encantadora
Ilha, especialmente dos verdadeiros
Paquetacnses. quem dela não se
lembre.

Mesmo porque, em grande parte,estudaram esses mesmos Paquetaen-
ses com a nossa inesquecível Dona
Maricota.

NSo se poderá — na verdade —
dizer que D. Maria Ros tiv zzz um
colégio, na acepção real do termo.

Não te poderá - outròssim _. di-
zer que D. Maria Rosa íosse, de fa-
to, uma professora.

Não se exigia, naquele tempo, náo
só o registo de professo*.- come, tambem, o do próprio colégio.

AUTOMÓVEIS
INGLESES
?ARA O BRASIL

LONDRES, (B.N.S.) - O Bra-
sil vem conquistando lugar cada vez
mais destacado como país importa
dor de veículos de construção brita-
nica. No primeiro trimestre do cor-
rente ano, essa Republica foi o se-
gundo mercado importador de veí-
culos comerciais e bicicletas brita-
nicas.

Os veículos comerciai.5 consignado.-,
nos três meses se elevaram a 1.500,
enquanto que no mesmo período do
ano anterior não chegaram a 800.
Somente a Austrália superou o Bra-
sil nesse setor.

As bicicletas que foram importador.
no ano passado num total dé-39.000,
ascenderam este ano a 55.500. A Ma
laça foi o único país que se colocou
na frente do Brasil.

No primeiro trimestre de 1950 fo-
ram exportados 1.700 automóveis
particulares, sendo que no primeirotrimestre de 1951 se elevou para 1.909
o numero exportado para o Brasil.

O total gasto pelo Brasil na com-
pra de "veículos" —¦ grupo em quetambém se incluem barcos e aviões —
foi superior ao do ano passado em
750.000 libras esterlinas, chegando a
cifra de 2,75 milhões de esterlinos.
Esse valor é igual ao da importação
de veículos britânicos feita pelos Es-
tados Unidos em igual período.

O comércio anglo-brasileiro se de-senvolve este ano em termos unifor-
mes, e, segundo as cifras disponíveis,
que correspondem aos dois primeirosmeses deste ano, os gêneros adquiri-
dos pela Grã Bretanha para o Brasil
ascendem a 7,771 milhões de ester-linos.

E ~- que o saibamo: nós — não
possuía D. Maria Rosa nenhum di-
ploma que a habilitasse' _ como
professora — a trabalhar.

Fosse, porem, como fosse — e is-
so é certo — era a no-'- boa amiga
uma ótima Educadora e, antes de
mais, de ampla capacidade inteiec-
tual, para cumprir o objetivo que —
ela mesma -¦ se impuzera: o d-
acender, no ainda escurecido cérebro
dos que a ela se confiavam, o Inmi-
noso facho do "Saber".

Fosse, porem, como fosse - e é is*
lo ainda bem certo — nüo e poderánegar, á nossa tão saudosa amiga, a
titulo que _. por dir.ito e justiça •-
sempre lhe pertenceu: a titulo de

"QUERIDA .Vi ~~A"
Não fomos nós aluno seu, pois queo fomos -- e já o disremos* —¦ das

Escolas Publicas da Ilha.
Entretanto — e o dizemos sincera-

mente — nela ainda hoje vemos a
incansável e valorosa '"a que,sempre dedicada e carinhosa, cuida-
va de seu alunos.

Cobrava ela, ei*., hx colégio — se
aigum exagero não >metemos — a
mensalidade de 4D00 (cinco mil
reis), naquele tempo.

E' bem verdade r-v:.*, ;-ia época,
àquela importância era bem vultosa.

Todavia — e isto r"-* se poderá
negar — as aulas e o Ens5-o minis-
trados por D. Maria Rosa eram. an-
tes que tudo, os m..l- eficientes e
proveitosos que se por1 ver.

E hoje •— quando distantes estão.
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PRAIA IOSE' BONIFÁCIO

àqueles bons e inesquecíveis tempos,
quando o Ensino, embora mais bem
orientado e mais ainda controlado,
não se iguala, de modo algum, ao
antigo — é, com o coração transbor-
dante de saudade e tristeza que, ao
registarmos esta sincera homenagem,
relembramos o nome de D. Maricota,
a nossa boa e inesquecível Mestra
D. Maria Rosa.

E tanto maií quanto — por nâo
mais a eacontrarmas entre o*, vivos,
quando da nossa volta á Ilha, em
1931 — perdemos a oportunidade de
nos despedirmos daquela nossa boa
amiga.

Um coníorto, porem, encontramos
nós em nossa intraduzivel saudade —
o de sabermos que, por tantas bens

ter D. Maria Rosa distribuído neste
mesquinho mundo, estará ela, porcerto, hoje desfrutando, do eterno e
bem merecido descanse, da eterna e
merecida Paz que, sem exceção, to-
dos nós desejamos.

E assim — á nossa inesquecível D.
Maricota — aqui fica este sincero
preito de saudade eterna que lhe de-
dica "PAQUETÁ'... SEM MASCA-
RA" e sem autor.

Muito e muito obrigado — pelo que
destes e íiaestes por Paquetá,. e seus
filhos vos dizemos nós agora, oh! in-
comparável e inesquecível D. Maria
Rosa!

Que Deus, em Seu divino reino, te*
nha em descanso a Vossa tão mere-
cedora alma. é o que — ao terminar-- Vos desejamos.

Pigmentos fluorescentes
nos murais de amanha

LONDRES. (B.N.S.) — William
Crosbie, um artista dè Glasgow,
Escócia, está trabalhando no escuro— em dois sentidos. Sem experieiv
cia alguma relativamente aos mate»
riais, para guia-lo, e -tendo apenas
pouca informação dp outras fontes,
está conduzindo um experimente no
uso de novos pigmentos fluorescen-
tes na criação de um grande mural
para a Exposição de Força Indus-
trial do Festival da Grã-Bretanha,
que será inaugurada no Kelvin Hall.
Glasgow, de 28 de maio a 18 de
agosto.
/Jamais foi tentada semelhante

coisa- Crosbie está mantendo a in*
dustria especializada informada dos
resultados obtidos e das deficiências
porventura encontradas. Ele usa luz
ultra-violeta em estúdio "câmara
escura" para ver os pigmentos queemprega e julgar os eíeitosr Até o
presente vem manifestando apro-
vação.

O mural será a ultima coisa a
ser vista pelos visitantes, enquanto
percorrerem a Exposição, ao pene-trarem no misterioso Hali do Futu-

, ro. que será mantido na penumbra,
e servirá para mostrar as possibili-
dades da era atômica. Sob as luzes
de uma dúzia de lâmpadas ultra*
violeta, o quadro parecerá ílutuar
no espaço e brilhará. O tema do
mural é o estado de dependência
do Sol cm que o homem se encon-
tra, como fonte básica de toda e
força e Mr. Crosbie escolheu como
suas figuras centrais dois jardinet-
ros, um pescador e um mineiro.

CONSULTA Cr$50.i
OLHOSOUVIDOS
NARIZGARGANTA
TEL.22-3655
1 ÁS 6 HS. Dr. Fortunatol
RUA DA CARIOCA. 6-4« AND.
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Tratanvae melhor sen
tfoses internas. E só friecionar
peito, gKfante, c costas com ^

Vick VapoRub
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GUARANÁ NATURAL
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t saudável I E ainda maísi É d#-
liciosol O sabor tônico-aperitivt
do Guaraná Brahma provo qut
êle é um refrigerante feito, real*
mente, à base do legítimo e brch
sileirissimo guaraná natural dt

altas virtudes tônicas,
estimulantes e aperiti*

vas Por isso é um
refrigerante maif
saudável... mais to-
nificante e mais et*
tomacal Exija sem-
pre o saudável
Guaraná Brahma!

Guaraná
BRAHMA
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PÉROLA

SACO AZUL CINTA ENCARN ADA

0 Exército toma posição
contra o comunismo

Oficio-circular do cie.
da T Região Militar

RECIFE, (Meridional) — Afir-
mando que se "acha lançada mais
uma», campanha comunista vizando o
enfraquecimento ao regime e a con*
sequente tomada do poder pela via
revolucionaria", o general America-
no Freire, comandante da 7" Região
Militar, enviou um oficio-circular a
todos os comandantes de corpos,
chefes e diretores de repartições e
«..stabelecimentos aue The j?ão suboi-
dinados, advertindo-os contra uma
nova manobra vermelha.

ADVERTÊNCIA
Esclarecendo o signif-eac.o do era-

mado "Apelo de Paz" ou de "B*-*-
lim", concita aos oficiais e sargin-
tos "no sentido de qua cada urr s.
torne um evangelizador do Exercito,
não só dedicando particular interes.-
se na elucidação das suas praças
quanto aos propósitos vermelhos,
como levando esta açãc extra-mu-
ros, ao próprio reces.so dos lares e
ao meio civil, através das suas re*
lações de amizade, numa demonstra**
ção clara e insofismav..1 de que o
militar será, hoje, mlls do que on-
tem, uma barreira aos propósitos
sinistros dos fanáticos da ideologia
marxista, importada e adaptada aos
nossos sentimentos tradicionais."

Agua de dom..***.-» «wfelico

da Agricultura resolveu considerar
_¦-

da União, na parte riu*.:...--... _ aO
domínio do Estado do Rio de .lanei-
ro, no restant. do seu curso, as
águas do curso denominado "Macaé
de Cima" e "Macaé". respectiva-
mente nos seus trechos superior e
inferior. Nasce o curso no munici-
pio de Nova Friburgo, percorre o

f^_?4J
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Você quer dizer que um dono
de uma Joalheria lida com cianü*
reto no seu trabalho regular? Para
quê? Para envenenar os frequeses
que não pagam?Para os consertos. O homem
disse-me que praticamente nenhum
ourives do pais deixa de ter uma
reserva de cianureto a mao. Mais
ainda. Quando um cidadão qualquer
compra esse material, isso tem de
ser registrado num livro com o no-
me e o endereço do comprador.
Assim sendo, não me parece prova-
vel que Florence tivesse ido a uma
farmácia e comprado um supri-
mento de cianureto.

Você não pensa que-Florence
trabalhou com _^mas Ma-son?

Strong sacudiu a cabeça triste-
mente.

~ E vocô está deixando as teo-
rias do Procurador dominarem h
sua mente.

Voltou-se e olhou para mim.
Por que nâo dá um pulo atê

aquela joalheria? Talvez-possa colher
algo de interessante. Eu mesmo po**eriá ir, mas a viagem de ontem fc

; trabalho que está acumulado sO-
..rc a mesa...

- Há, disse eu, boas "probablll-
dades".

Thomas Mason, porém, não-"teve
prazer nenhum em me ver. Quando

de Macaé, limitando este com o de
Casemiro da Abreu, e se lança no
Oceano Atlântico.

!«,*#oe uomà

Gomo ô caie,
Continental c uma

preferência nacional...
c o cigarro de

classe mais vendido
no país!

^•Em fizeram Oi
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Continental

cheguei, duas horas depois, ao pe-
queno estabelecimento de Forest
Hills, êle mostrou-se extremamente
ocupado, olhou para o lado, murmu-
rou alguma coisa e virou algumas
folhas de papel que estava estudan-
do por trás do balcão.

Não tive desejo de apressá-lo. Fl-
quei ali parado esperando com a má-
xima paciência. Foi-lhe finalmente
impossível continuar estudando os
papéis, colocando-os de lado com um
gesto exasperado.

O que há agora? O tom era pe-
remptório. Trazia a indicação de que
eu deveria tratar do meu assunto rá-
pidamente e ir-me embora o mais
depressa possivel.

Quero fa'ar com o sennor a res-
peito de — cianureto. disse eu, e re-
parei que as suas faces estavam fl-
cando nálidas.

Cianureto? — repetiu êle. comn
se nunca houvesse ouvido falar a
respeito. — Que tenho eu a ver coro
cianureto?

O senhor ê ourives, ná< é ver-
dade?

Oiem diferença faz isso?
Sei oue o senhor usa clanure-

to -"nra consertos.
F,-e ficou assustado, üs .«micos das

suas faces tornaram-se mais oro-
fundos, mais sombreados, o.s olhos
azuis piscaram como se ouisessem
livrar-se do medo. Suas mãos pou-
saram sobre um peoueno pano de
veludo usado para guardar as Jóias.
As mãos eram lararas. os dedos cur-
tos e as veias sobressaiam forte-
mente.

Que siírnifica tu^o Isso? — per-
guntou. — Que quer?Estou tentando impedir aue o
senhor seja preso.

Não **esoondeu. A fraqueza do ho-
mem revelou-se na sua Indeciso.
Ficou sem saber se haveria de jo-
star-me para fora do estabeleclmen*"ío ou se deveria entrosar-se Intel-
ram *"¦***<» n*»5 minhas mãos.

Preso? — disse êlp finalmente,
depois de um interminável momen-
tb. Engraçado. O senhor está defen-
dendo a assassina e vem aaui amea-
çar-me de prisão. Eu devia chamar
a policia.

Tratava-se de uma fanfarronada
chula e eu não fiz. um movimento.
Olhei a loja em volta de mim. Era
apertada, de apenas uns vinte pês
de fundo e dez pés de largura. Esta-
va cheia de cartazes sobre novida-
des, acendedores de cigarros e cane*
tas-tinteiros com um armário des-
tinado especialmente a um tipo me-
lhor de jóias. A impressão era de de
sordem. Lá no fim do balcão havia
um arco conduzindo para um auar-
to dos fundos. Este estava fechado
por uma cortina preta.

(CONTINUA)

C JURI EM SÃO PAULO
Ooze julgamentos no mès
de abril e nove condena'
ções num lotai de oitenta
e dois anos de reclusão

S. PAULO (Meridional) — Foram
submetidos a julgamento, perante o
Tribunal do Juri, durante o mês de
Abril ultimo, doze processos com do-
ze réus, dos quais nove foram conae-
nados, a saber:

Venancio Tomas Costa, por crime
de homicídio, condenado a oito anos
de reclusão e três de medida de se-
gurança; Joaquim Silva, por homlcl-
dio, seis anos; João Carliononi, por
homicidio a oito anos; João Bezer
Leal por homicídio, a treze anos; Vi-
valdo Pereira Cintra, por homicídio,
a dois anos; Carlos Kiss, homicidio,
um ano; Alex Koslovas, homicidio,
dois anos; Frederico Rodrigues San-
ches, por homicidio, a trinta anos;
Rubens Rosa Silva, homicidio, a treze
anos. Os três absolvidos são: José doa
Reis, Geraldo Amaro Silva e José Es-
tevês Soares, julgados por crime da
mesma natureza.
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PERKO- M ENTEADA im PONTE
BA II HA DO GOVERNADOR

Aumenta o Índice de desastres-Observações da reportagem
,<-

Está desaparecido

í:í,íaS;
'm9^mmVAm\U&1^^:^™í^ ~ Na Praça Barãow urumond, em Vila Isabel, verificou-se. ontem um desastre
Í^T^i Um "W 

Va' *-* «5-95, wuSS£ emmgraSde %!

«;;«ií i oíf SoBl5 ""*» *•**«"» © morador na rua Aquidabánumero 1.301, quando ao procurar transpor a rua Barão de São Fran-
SL JÍSJfe ^«W P'«í««ncial, para entrar naquela 'iSk ate
dS^SíS^^^1^ f0i BB&Si «» ^eio pir um caminhão,
SLj«PS.6«42"28' e 9Be./r* «*¦*¦¦-«-© pelo motorista Jocelino José
í? «Sf:«!e#I? ^n?ie "?*>!-» ¦'¦» wa Monteiro da Lu«, numero 86.w choque foi de tal modo violento que o carro particular rodopiou efoi parar, destroçado, sobre a calçada da Panificação Praça Sete, qua-
£ 5lrtAÍ'a,-/BLJíIWW0 ni0 ** 'ePeti»» «Mim. um desastre oeorri-do em outubro de 1949 no mesmo local, quando um carro particular,chocando-se com, um de aluguel, foi jogado sobre a padaria, pondoabaixo uma das suas paredes. No desastre desta manhã ficou ferido,
ÍL!5 *'.° *Jn<» do "Austin", que foi socorrido no Posto Central deAssistência. O motorista do caminhão, preso em flagrante e apresen-tado ao comissário Leví, no 18. o Distrito Policial, foi ali devidamenteautuado. Na foto, um aspecto do local do acidente, vendo-se o auto-movei, todo variado, sobre a calçada.

Atendendo' a solicitações de leitores nossos, a reportagem do, DIÁRIODA NOITE transportou-se, pela ma-nha, até a 'ponte do Governador, ondeverificou a ineristencia de guardasdo-transito e de sinais luminososi. —.
situação perigosa para os motoristas,
particulares e profissionais, que ro-dam pelo local indicado.

ÍNDICE crecente de
DESASTRES

Com efeito, o Serviço do Transitomantém descoberta a ponte do Go-
yernador, e assim progride o índice dcdesastres de automóveis naquela zo-na, com freqüência quase diária.Na confluência da ponte os carrosrevezam-se em alta velocidade, e as-sim rodam através da ponte, que em-

j bora se divida em duas mãos, noS centro, nas extremidades as parale-
j Ias fecham-se em mão única, Ida e
i voltai condicionando um tráfego té-f merârio.

MOVIMENTO DE VIATURAS
Por outro lado. o movimento de- viaturas, conforme observamos, é

(-muito intenso na-ponte do Governa-
| dor, registrando-se uma capacidade
i dè rolamento de três carros por mi-

nuto. Os motoristas, sem a presençade fiscalização, não obedecem ás re-
gras do transito. e rodam em velo-cidade acima de 70 quilômetros hora-
rios sobre a ponte, descrevendo cur-
vas difíceis, rente â murada que pro-tege as bordas. Vezes há, — e isso
também comprovou a nossa reporta-
gem, — que motoristas executam êsfce

prodigio.de falta de responsabilida-de: cortam a dianteira de carros, oocurso da ponte, o que significa umaaas mais condenáveis infrações dosnormas do tráfego.
URGE UMA PROVIDENCIA

Endereçamos o caso, com as info"-maçoes colhidas #-ih loco" pela ré'-
portagem deste vespertino, ao diretordo Serviço do Transito, major Geral-do de Menezes Cortes, que se emoe-nna. agora, na moralização do trate*-go da capital federal e, portanto, nâose oporia a corrigir um dos senõesdaquele, serviço.

Com a cobertura de guardas -na
ponta do^Governador. como noutrostrechos afastados da "urb". ter-se-iaa: situação exigida pelas circunstan-cias do transito vertiginoso,

TRAGÉDIA DO MOTO
RISTA APAIXONADO

Repudiado pela mulher que requestara,
foi matar-se á sua porta

SAO PAULO. (MERIDIONAL) -
L Delegacia de Segurança Pessoal

foi solicitada a comparecer á ruaVisconde de Parnaiba, 440, a fim
de investigar a morte do motorista
Dario Antônio da Silva, com 33
anos, casado, que residia em um
quarto .da habitação coletiva situe-
da no -prédio 455 daquela via.

O corpo de Dàrio, as 6.40 horas,foi encontrado á entrada do prediò440, onde reside Leonor Robustelli,
de 25 anos, casada, mas separada
do marido e a quem o motorista
vinha tentando conquistar. Queriaele que Leonor morasse em sua com-
panhia, com o que nunca concordou
a mulher, que, assim, não preten-

DESASTRE IMPRESSIONANTE
0 caminhão, desgover-
nado, penetrou no "bar"

indo esmagar junto
à mesa um freguez

SÃO PAULO, (MERIDÍONAL) -
Gravíssimo desastre ocorreu na Avé-nida Celso Garcia, 4.386, esquinacom a rua Dr. Ernesto Mariano,onde teve morte horrível um moto-rista da companhia Florida 8. A„
que se achava no interior de umbar ali situado.

Minutos antes, estacionara á por-ta daquele estabelecimento o cami-
nhão-'6-18-11, da Florida S. A., de
entrega de cigarros. Enquanto o

. vendedor percorria os bares das
imediações, o motorista, Antônio
Alberti, de. 55 anos, casado, residen-
te á rua Antônio de Melo, 155, casa
3, entrou no bar de Dario. Argueles,
onde pediu uma xicara de café.

Nessa ocasião, em demanda á cl-
dade, em excessiva velocidade, trafe-
gava pela Avenida Celso Garcia, o
caminhão da Companhia de Leite
União, 6-12-44, que, contra-mão, pre-
tendia passar ã frente de um bonde' e outros veículos. Não encontrando
passagem na curva, o motorista do
caminhão viu-se repentinamente"fechado" por outro bonde. Preten-
dendo .evitar uma colisão, o moto-
rista da União fez uma manobra
rápida, mas perdeu completamente
o controle do pesado transporte, su-
bindo no passeio e entrando no bar
de Dáriò Argueles, derrubando pa-*
redes, destruindo a porta, e o balcão.

;. |-P ESMAGADO ¦/¦> #$?$ "'
O caminhão:fâ"chw&;n>6-12-44,

que era guiado por Luisi José Silva,
atingiu étn cheio o motorista da
Florida S. A.,, esmagandò-o de en-
contro as pedras do balcão. Antônio
Alberti, que .teve o arrancamento
da perna esquente e inúmeros outros
ferimentos, :- tevês morte quase que
imediata. "' :t^.c^y.{,v .-•'". , ¦

Luis José dá Silva, percebendo a
extensão, do.desastre,.procurou fugir,
e saiu correndo, Mas fOl. perseguido
e pre^o 8m.;flagraafe'Ms-proximida-',des dji ^^^^^ftWtep®

¦dia perder a posâ2 de sua filha, detrês anos-
AMEAÇAS

Ouvindo Leonor, soube a autori-
dade policial da insistência de Dario
para consegui-la como amante. Ven-
do frustrado seu objetivo, no dia 4
do mes passado, o motorista esteve
no domicilio de Leonor e. depois de
breve palestra, tentou matá-la, des-
ferindo-lhe seguidos golpes de na-
valha. A mãe de Leonor procurouevitar a agressão, mas tambem foi
ferida pelo homem que, alucinado,
conseguiu abandonar a casa, dei-
xando, entretanto, a arma que usa-
ra.' Depois desse fato, Dario ainda
tentou conversar com a mulher,
chegando mesmo procurá-la no Hos-
pitai das Clinicas, onde a vitima da
agressão fora encaminhada.

Sabendo que não seria recebido
no domicilio de Leonor, utilizou-se
de um vendedor de garrafas, para

. fazer chegar a ela- um bilhete, onde
implorava para que a mulher o
atendesse, caso contrario "daria ca-
bo da vida". Nem mesmo diante
dessa ameaça quis Leonor recebê-lo.

. A's ultimas horas da noite, quan-
do jâ estava recolhida aó leito, ou-
viu a mulher um barulho provocado
pela queda de latas, onde existem
plantas, mas não deu maior impor-
tancia ao fato, so ligando esse* deta-
lhe & morte de Dario, qué^fora en-
contrádo caido no corredor de en-
trada da casa.

Apurou-se ter o' motorista-se' sui-
cidado, ingerindo uma droga mistu-
rada com um licor, cujos restos fo-
ram encontrados em seu quarto, que
fica em frente á casa de Leonor...

PRECEITO DO DIA
TUBERCULOSE INAPARENTE
Há formas de..tuberculose que pas-sam despercebidas . (inaparenaes).Sao as mais temíveis, porque o tndi-viduo, julgando-se com saúde, nãose trata, não toma o menor cuidadoe vai propagando a doença.

Mahde radiografar os pulmõesde seis em seis meses, para sur-
preender em inicio uma tuber-culose de forma inaparente-. -.-

.. SNES.

tortirío Feirelra de Souza o
desaparecido

D. Aurelia Rosa de Souziy, resi-dente á rua Ivurarema, n. 296, emInhaúma, esteve em nossa redaçãosolicitacd.j-nos veiculassemos umseu apelo aos leitores do DIÁRIODA NOITE no sentido de ser desço-berto o paradeiro de seu maridoPorfir.'o Ferreira de Souza, desapa-reeido desde 30 de março ultimo,após receber o pagamento na Light
Qualquer informação poderá serdada para o telefone 29-4106.

ã> 
' Jjftlr

^PvflK Certas situações mCertas situações
seu filho mesmo

||ÍfIt pode resolver...

0 julgamento dos
fanáticos dc Muriaç

Seis réus, todos irmãos,
foram condenados

BELO HORIZONTE, 8 (Especial
para o DIÁRIO DA NOITE) - Te-
ve início, ontem, em Muriaé, sob
curiosidade, empolgando toda a ei-
dade e Municípios vizinhos, o jul-
gamento dos fanáticos da estranha
seita orientada pelo indivíduo ape-
lidado "Anljo". Seus adeptos, sob
o pretexto de retirar o demônio do
corpo da sra. Maria da Gloria, ma-
taram-na depois de terem1 amarra
do a vitima que foi supliciada. Au-
xiliaram a. -lugubre tarefa o próprioesposo e uma filha menor da vi-
tima.

Ontem, foram Julgados seis réus,
todos irmãos .São eles: Arlinda,
João, Jairo, Jaime, Nair e Irene
Clemente Pereira. Como advogados
dé defesa, funcionaram os srs. Pio
Canedo, Rogério de Castro e Paulo
Pelucio. Na acusação, funcionou o
promotor Jofilton Braz Paiva. O júl-
gamento, iniciado às 14 horas, sóterminou às primeiras horas de hoje,
sendo todos condenados.
vHoje, serão julgados dois réus, en-
quanto que amanhã serão submeti'
dos a julgamento outros seis fa-
mt*'

Sim... Colhidos em pequenos riscos,
no alto de, um muro, num galho de
árvore, niim imprevisto de rua, 0
instinto os protege... seus filhos con-
seguem resolver certas situações. Mas
há uma que só você pode - e é seu
dever! - resolver: a dese verem sem
o amparo paterno antes de térmi-
nados os estudos, ante» de éncar- *

reirádos na vida. O seguro de via».
e a sua tranqüilidade, porque é a
proteção completa de seus filhos
quanto ao futuro. Procure ouvir,
ainda hoje, o agente da Sul America,
que lhe mostrará, sem compromisso,
qual o plano de seguro de vida mais
adequado à completa proteção de
seus';'filhos., .em qualquer hipótese.

-'¦'.*'
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Sul Ameriea
COMPÀNnTA IUCIONAL DE SEGUROS DF VIDA

Fundada em 1895

-](y

Ouço, como a
vex da um amigo, d
palavra do agent»
da Spl.Amtriéa,;-

À SUL AMERICA - CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO
Queiram enviar-me um folheto com informação

sAbre o seguro de vida.
11-XX XX

Nome

tuntn m Vau df 1
4mrat 1

Data do Naeç.? diii^

ProfisiSo ; 
'•:': ''X-

Cagado?; *

Rua

mês ano

J^Temafillios?^

,N.»_ „ Bairro
Cidade _„_ __E»tado
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EM QUALQUER TAMANHO, A MELHOR QUALIDADE!

DE «I POLIDO
CAP. 1 LITRO . f
CAP. 2 LITROS. A
CAP. 3 LITROS. . .
CAP. 4 LITROS . . . ... v.
Cabos e alças das tampas de baquelite inque-bravel! Aproveite os preços e compre agora!

utensílios de
cozinha á

dl? A rCfMUA

10,oo
Escumadeiras . •
Garfos
Colheres de arroz
Conchas
Espátulas

wmwrmwm-*-™ j"V". ;",T.J L I,. A m
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A 6AS COMUM OU ENGARRAFADO... É MUITO MELHOR 0
FOGÃO "KENMORÊ"
DE QUATRO BOCAS
4 queimadores rápidos A A Al*Forno de super-tamanho "I fl 11|*Isolado a lã de vidro / OtJlJGrelhas removíveis fcflWWW

Entrada: Cr$ 600,00 - Plano Sears - Mensal: CrS 230,00
O mesmo modelo, construído para gás engar-
rafado, instalado com 26 quilos de gás :

Cr$ 4 . 8 9 5,00

AFIADOR DE FACAS
FUZIL DE AÇO

Cabo de madeira de
lei, alça de metal,
amarelo para pen-
durar; Indispensá-

vel no lar!
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MAQUINA DE MOER
AMERICANA

Aço fundido esta-
nhado, cabo da ma-
nivela de madeira,
moe carnes e faz

farinha de. rosca
'¦ 
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FAU0 "MUNDIAL"
CABO DE MADEIRA

Faz todas as
tarefas de
côrté na copa
ou na cosi-
nha. Lamina de aço, nao

perde o fio
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##GABINETE E PIA DE 42

WASHIKGTON
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vil
¦V flflW" flflflflflflflflf
p fl fl I

fl fl

ENTRADA: Cr$ 1.440,00-MENSAL Cr$ 320,00
Afamada fabricação "Homart", exclusivida-

de da Sears!
PIA em estrutura de ferro fundido, toda es-
maltada a fogo, mesa de drenagem de 19"x22',5

bacia á direita ou esquerda.
GABINETE todo de chapas de aço, pintura
de ducq branco, com amplos compartimentos,

especial para complemento da pia de 42".
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AVENTAL PUSIIC0
REC. CRÇ 24,50

Padrão xadrez, re-
siste ao calor, nâo
resseca, cores sçrti-
das, tamanho gran-

de.

ARMÁRIO MOD. "A"
PRESO A' PAREDE

2-^ prateleiras'
ajustáveis, ai-
tura: 55 cms.,
larg.: 40. cms.

fundo: 33 cms.

ARMÁRIO MODELO "B"
PRESO A PAREDE

2 prateleiras
ajustáveis, áltu-
ra: 55 cms.,
largura: 70 cms.

funda 33 cms.

ARMÁRIO MOD. "DP"
APOIADO NO PISO

2.195
Com 4 portas, altura : 200
cms-, la,rgura: 60 cms.

fundo: 42 cms.

CANTONEIRA "F"
TRÊS PLANOS

Cantos airedon-
dados, altura :
50 cms., lai-gu-
ra: 20 cms.,
I profundidade : 31 cms.

fttrlt'G'
Apoiado no piso

1 porta, altura
cms., largura": 40 eras., fim-
do 55 cms., 1 prateleira e

 gaveta —— ;

Com 30

ii

BATEDOR PARA OVOS
METAL INOXIDÁVEL.
Apoio e pegador da
engrenagem de ma-
deira. Grande ro-
cação... bate rà-

pido -—

TAPETE PROTETOR
REC. CRÇ 24,00

Especial para fun- s,do de pia. protege a
louça contra que-
bras. muito durável.

ABRIDOR DE LATAS
Cr$ 32,00

19,m
Na praça: Cr$ 32,00

Pab r ica-
ç & p ingle-
sa. aço ino-
xidaveJ, aer-

ve p/qualcfuer altura, abre
chapinhas.
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MHA i IÍLLjlSI

DESCANSOS - 3 PEÇAS
PRATOS OU PANELAS
Folha espe-
ciai. isolada
e forrada,
pintada em

branco e decorada com flores —;—

24,50
ESFREGA0 AMERICANO

FELPOS DE ALGODÃO
Especial pa-
ra limpeza
da cozinha,
vidros, auto-

movei,, etc. Não arranha,
fácil de lavar.

il

44,50
Fôrma DesmonfaveT • $23
4 PEÇAS PARA BOLOS
Folha especial ino-f
xidavel, fácil de
d e s m o n tar para
Jimpèsà. fl fôrmas

numa! —

ary*?*i*--*^***J *f*"^-'*' *;'**,J-«***s*-*J-'tV-'-V-'^

ENTREGA IMEDIATA!... SIM, NO ATO DA COMPRA!

MÁQUINA DE
COSTURA "KENMORE

20 ANOS DE GARANTIA
JOGO DE ACESSÓRIOS
BOBINA ROTATIVAGABINETE DE IMBUÍA

Entrada: Cr$ 770,00 • Plano Sears - Mensal: tr$ 300,00
A Máquina de Costura ^KENMORE". 

possui
um novo sistema de tensão e representa õ

.melhor no gênero ! >

Chame 46-3232 (R-222) paro
COMFUUS INFOIMAÇOlS

— ou envie este cupão

S«nrj>> Roebuck S/A l
Caixa Postai "kS7?

Rto *• Jantfiro (p^ tr0lij
Qxnúaaa enstiBP-m&i sem csim:p/cn-riiio!> mfoTmotQM.*
eamgUsta* títos tu Mâ-jamas d» üostozo "&§&mrM°.

ÀmwL MC CALL I
rflysiMPLgClTY ¦
I iHÊ Somente na SEARS B

jM I CLTIMOS MODELOS PARA 0 INVERNO! ¦
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ARMÁRIO MOD. "Dl"
PRESO A PAREDE

,2 portas, 1 pra-
teleira. altura:'40 cms.. largu-
ra; 85 cms., fun-

do: 33 cms.

GABINETE MOD. "N"
APOIADO NO PISO

3 gavetas,
altura: £0
cens., largu-
ra: 40 cms.,

fundo: 55 cms
1.535

GABINETE MOD. T
no piso

1.820
Apoiado no piso2 gavetas. 1

prate lei-
ra, alt.: 80
cms., larg.

70 cms., fiKido: 55 cms., 2
portas.

85
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GUARDA-
ROUPA
PLÁSTICO
REG. CR$ 239,00

219

fájAT '^M .mWÊLWÊ

'j^^^S
Protege a roupa1 contra a
poeira e bichos, comporta

8 vestidos ou 4 casacos,
49x18x130. .

TÁBUA DE PASSAR
PINHO DE í.a

Oávalete dobravel,
muito fi(r*ir'er',-íáóiil-:.

de arxnar- edesar-i
mar, ocupa...fiwP';

¦ ;éspacOí|:*<-

VAMOS A "JEARS"-PRAIA DE BOTAFOGO 400-TEL. 46-3232-ABER
¦ ,.r ':¦¦ :. ¦ ¦ V
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PALAVRAS CRUZADAS
Horizontais e verticais: 1 — ulti-ma letra do alfabeto grego; 2 — co-locam; 3 — preposição — o sol dosegípcios; 4 •— produzir; 5 ~ gostará.
Solução do enigma de ontem:
Horizontais: aba. laça, biaba, ai-

pes. anta. aer. Verticais: — alba.baila, acapna, abete, asai'. ...
Colaboração: — Pedimos aos nos.sos colaboradores que enviem seus

problemas em desenhos ouadriláte-ros, com a medida de uma colunadeste jornal, com os algarismos den-tro das quadrículas. utilizando-se osléxicos seguintes: "Pequeno dicioná-rio brasileiro" (H. Lima-G. Bar-ros) e "Enciclopédia do charadista"
(deSylvio Alves).

Correspondência e colaboração pa-ra SYLVIO ALVES. "
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ÍIS AQUI um diTer^do Jogo que oferecerá uma mensagem todos os* HWVr dias. E' um arranjo numérico destinado a ler a sua sorte.Conte as letras do seu primeiro nome. Se o numero de letras é 6 ou mais,subtraia 4. Se fôr menos de 6. acrescente 3. O resultado e o seu numero-chave. Comece do canto superior superior do rctangulo e faça um sinal cietodos os seus numeros-chave, da esquerda para a direita. Leia entito amensagem das letras os algarismos assinalados.

* dou jost oe los caracoles po* de Ia Tor^

" —¦ liiin in I L ***»mm~m.

""' . I ¦»¦" W in i 
| r--T

V '¦¦;. -\£r-\ ,'l '¦' 'I L II , I ,1 V

CONTO POLICIAL DE! MINUTO

; . 
' ¦ CVJi.-fíre..]

• AV€I1TURAS d© BBRIBA
por tf A a/ a r/~

s-s-yy^ I li y-J\ i i . > - " r Z "1 "tll"—"' ' ll i ru
^y/^ ¦ üi ys ' ^Jfcunmis ¦ ^'-'^ • ¦ ¦ Q
^«^ í'y At^^* 

¦ l&mAQiA, ?

^ ^^^ ^ ¦:': V%dut > - ^ PvãCaBl C ^sfP' 1 ÊÊÊB 'sS* *—m*

"^— ¦ t -ii-ni ¦

¦ ¦¦ ri IH W Mff*lTIIIJii

DAMONEODRAMA
DA MORTE /

A, luz bruxoleante, passandoatravés da porta' entreaberta do
quarto de Nora, desenhava estranhos
arabescos na parede do corredor es-
curo, explicava Carhele Damon, que
um dia íôra afamado ator.

Deixe-se de poesias, kifcerrom-
peu o Inspetor Kelley. — O que me
interessa são os fatos!

Ò Professor Pordney sorriu, ven-
do a impaciência do amigo. Os três
homens estavam falando sobre a tra-
gédia que havia ocorrido na pen-
são modesta onde morava Nora Na-
son, num quarto que ficava pouco
adiante do de Damon.

Declarava o ex-ator que nada ha-
via sido itocàdo, até a chegada de,
Pordney e Kelley. O Professor viu
o corpo de Nora, iluminado fraca-
mente pela lâmpada de cabeceira. À
moça estava deitada, morta, com-
uma faca enfiada no coração. A por-
ta era o único meio pelo qual o assa-
ssino poderia ter saido do quarto,
A mão da moça, agarrando o cabo
da faca, indicava suicídio.

Já lhe disse que deixasse de la-do as dramatizações... Você não es-tá no palco, interrompeu Kelley. Temcertezia dè que ninguém saiu do qúar-to da moça?Sou capaz de jurar que não!Basta! gritou o inspetor. — Oualguém saiu do quarto da morta, ouvocê está declarando o que viu ouentão... está envolvido no crime!POR QUE FOI QUE KELLEYCHEGOU A ESSA CONCLU-SAO, VOCÊ SABE? SOLUÇÃONA 4." PAGINA.

f.v. M|; . -.. ,...?-»v.
/jáP^L '' 
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VOCÊ F AFETADO ?

• Dr. BB ARAQUE poi« c/F.FF H-AYES
-¦ •

^>«»«W V..I r..i..« lar ^SSS" ^"

— Passava pela porta, quando ou-
vi um terrivel gemido, baixo e se-
pulcral, continuou a falar Damon. —
Voltei-me. As sombras desenhadas
na parede me fizeram gelar o san-
guo nas veias. Ouvi um longo sus-
piro. O suor frio corria-me da testa.
Contudo, num desesperado esforço,
entrei no quarto. A pobre moça es-
tava morta! Suponho que tenha jul-
gado 

"muito dura a batalha e...

O DIA Ul. '—\

BI ST 6 RIA
«^S^^AOO^V»* v^^t^tÃ^^^i^-

• um a piada do [PD^cíGac^ ôt;« .1-.

GATO FELIX
pm iij.iMjiiijinii-iu» ii vj, • i .rmmmt,.n,i„  mm .n.,.,. , m ..' 

'' 
.... 'i " . -.:.. . - ¦."¦•.Ia r a ^Z^ Vir ¦ V T^r n¦ - ( -- k ^ j :" ;-v ' -Lw ''

¦*¦*¦"»; ¦"' ' "| a&miSíltm^ii ,r *h~,"7 i ii «in '¦IWmiÍ' •'•'•«»>l 'lli Ml

'ri.,/-'

/.^r'%

áSi^l ^ L ..,-"\^,£ : ... Á

¦/«IfftÉJw ^i^'fé# )^o^ àé ^víflw íí

:. V

AGIOLOGIÒ:. —.São Grpgorio
Nazanzieno, doutor da Igreja
Greja.

1624 -— Entrada, da esquadra holandesa
do almirante Willekens ho por-
to d« Bahia.

1838'— Nascimento d«-Gregorio Vasquez
Arce y Céballos, próccr còloni-
biano.

1774 — Nascimento dé. José Feliciano
Fernandes Pinheiro, visconde i*b
S. Leopoldo.

1802 — Reeellção do general Napoleão
Bonaparte como cônsul, por dez

vanos.
1805 ~ Morte de FÍ'ederico Schiller.poe-

ta alemão.
1808 — Nascimento de Juan * Donoso

Côrtès> orador espanhol. "
1819 sSi Ataque do general Chagas San-

tos a S. Nicolau, repelido.
1855 — Aprovação do contrato pava

construção da primeira seção da
Estrada de Ferro de Pedro II.

1860 — Nascimento do Slr James Baníc.
novelista e dramaturgo Inglês.

1880' — Bombardeio de El Callao pelaesquadra chilena.
— Funerais do marechal Duque de

caxias, cujo fcrétro, a seu pedi-
do, foi conduzido por simples
soldados,,. dispensadas . também
por ele as honras militares.

1888 — Aprovação na Câmara dos Depu-
tados do projeto governamental
do Abolição da escravatura.

1903 — Morte de Paul Gaügulhj pintorfrancês.
1935 — Proclamarão do-rei Vitov Ma-

nuel.III.ída Itftlia,.cojno Impe-
rador da Etiópia. .... .1939 -~ Morte,-em Cuba,"de J. Pula Ca-sauranc, poético mexicano. ••

'í Li

A maioria das^ pessoas tem umuou outra afetação, por vezes incons-dente. Outras, entretanto, adotamtanta artificialidade, que fazem umatriste figura aos olhos do próximo.Geralmente, essas pessoas possuemarraigados complexos de inferiorida-de e sentem que não são criaturasinteressantes. Procuram, portanto.uma compensação, adotando uma
personalidade falsa.

teste de hoje servirá de espelhoem que você poderá reconhecer suasartificíalidades e lhe dirá se leva tãolonge a afetação, a 'ponto de cair noridículo.
(Conte 2 pontos para "Sim", l pa-ra "A's vezes" e 0 para "Não". Cal-cule depois o total).

— Está sempre a referir-ss áscasas granfinas onde faz compras,afim de informar desfarçadamente
a quem o ouve que só compra dobom e do melhor?

— Está sempre a referir-se áspessoas importantes e célebres aueconhece?
— Pala ao telefone com uma vozdiferente da sua, uma voz ultra-çdu-cada?
— Gosta de empregar na coriver-sa .termos, empolgados e expressõesestrangeiras?
— Evita convidar determinadosamigos ou parentes para suas festas,por acreditar que eles, por serem hu-mildes, irão prejudicar a impressão

que deseja causar aos outros, maiselegantes e. granfinos?— Sua família fica admirada, ven-do como você se transforma, fican-do delicado e atencioso, quando havisitas em casa?
— Finge conhecer a fundo deque so tem leves noções? ^ .

,8 — Tem sempre uni sorriso supe-nor, indicando que está melhor in-lormado do ^ue parece, sobre o as-sunto que estão discutindo?
•w,~~ Veste"se. e Procede se fossemuitos anos mais moço do que é?1°'- Pfr Puro pedantismo, gostade aparentar um constante tédio?Um total de 13 a 20 pontos mos-*tra que você e afetadissimo. Não1imagina, siquer, a triste figura quefaz na vida... Tente mostrar-se maisnatural e simples, ao mesmo tempè>":que se ocupar em combater êsse seücomplexo de inferioridade. Se tiveruma contagem de 4 a 12 pontos, ain-da costuma adotar certas atitudes,falsas, que fazemrno passar por pe-dentei Gorflja-se logo, meu amigo, 3'"pontos ou menos: Pode ter -uma:ououtra pequena afetação, mas, no con-

1
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Rita Hayworth e o príncipe Aly Khan, nos dias em que tudo er» ummar de rfwsas para o casal. Afora, dizem que Rita pretende se separarde Aly e recomeçar a sua carreira no cinema. No entanto, apesardessas noticias, tanto o príncipe como Rita desmentem categórica-
mente a informação. (Foto INF).

SOCIAIS
j ASTRAL DE AMANHA |

por HAGA SWAMI A
j 

5.* feira, 10 de maio de 1951 I
f E' necessário bastante lóofl- I

ca e prudência pela manhã. I
especialmente com maquinas I
motores. A tarde é esplendi- !
da para assuntos caseiros, ali- I
mentaçáo, bebidas, líauidos J
laboratórios, artigos infantis. I
femininos e viagens. J

Os nascidos nesta data I
pacientes, corajosos, fortes f
hábeis, são protegidos em seus à
ideais de progresso espiritual, f
elevando-se, facilmente, a ai- i
tos planos. f

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje: general Euclides

Zenóbio da Costa, comandante da 1.» jucá Tênis Club e no "Jornal do Co-
Região Militar — sr. Zeno Zlellnsky — merclo".

boje, o enlace matrimonial da se-
nhorita Marlazinha Martins, filha do
sr. Adalberto Rodrigues Martins, com
o sr. Nilton Barros, filho do sr. Augusto
Qui rino Barros.

O ato religioso será celebrado as 18
horas, na Igreja do Sagrado Coração de
Maria, no Meler.

SENHORITA MARGARIDA MIRANDA
GOUVÊA-SR. PAULO PEDRO CÔMODO— Realizar-se-á no próximo dia 16, áa
8 horas, no Santuário d« Santa Teresl-
nha, em Pouso Alegre, Minas, o enlace
matrimonial da senhorita Margarida Ml-
rando Gouvêa, filha do sr. Eduardo
Gouvêa, com o sr. Paulo Pedro Como-
do, filho da ara. Inez De Marlno Co-
modo.

HOMENAGENS
O nosso confrade sr. Heitor Beltr&o

será homenageado por seus amigos n
colegas, por motivo de sua eleição a
deputado, com um almoço, no próximo
dia 12, ás 13 horas, no Club dos Cai-
çares, estando es listas de adesões na
portaria da A. B. I., secretaria do TI-

VAMOS VER HOJE
NAS TELAS DO RIO

CINELANDIA:
CAPITÓLIO — 22-6788 — «Sessões pas-satempo".

4MPERI0 — 22-9348 .r- "Ladrão de co-rações" — César Romero e Marie Mac-Donald — 2-3,40-5,20-7-8,40-10,20.
METRO - 22-6490 — "Homem das ca-lamldades" — Red Skelton e ArleneDahl - 12-2-4-6-8-10 horas.
ODEON - 22-1508 — "Força contra as-tucia" — Joan Leslie e James Cralg —

2-3,40-5,20-7-8,40-10,20.
PALÁCIO: — 23-0838 — "Radiomania" —

James Stewart e Barbara Hale — 2-46-8-10 horas.
PATHE' - 22-8795 — "Eterna ilusão" -

Nicole Sourcel e Daniel Gelin — 2-4-
6-8-10 horas.

PLAZA — 22-1097 — "Trágico destino"— Robert Mitchum e Mauren O'Sul-
livan - 2-4-6-8-10 horas.

REX — 22-6327 — "Retribuição" e "Por-
to dos homens perdidos" — sessões a
partir das 2 horas.

VITORIA - 42-9020 — "Coração mater-
no" — Vicente Celestino e Gilda Abreu- 2-4-6-8-10 horas.
CENTRO:

CENTENÁRIO — 43-8543 — "Sombras
da ambição" e "Vale do terror".

CINEAC TRIANON — 42-6024 — "Ses-
soes passatempo".

COLONIAL — 42-1512 — "Trágico des-
tino"

FLORIANO — 43-9074 — "Coração ma-
terno".

GUARANI' — 32-5651 — «Falam os si-
nos" e "Robin Hood de Monterey"

IDEAL — 42-2118 — "Coração materno".
IRES — 420763 — "Ridiomania".
LAPA — 22-2543 — "O erro de estar vi-

vo" e "Dois aventureiros no Texas".
MEM DE SA' — 42-2232 — "A noite de

23 de maio".
PARISIENSE — 22-1032 - "Trágico des-

tino".
PRESIDENTE — 42-7128 — "A dama de

espadas".
PRIMOR - 43-6681 — "Trágico destino"
RIO BRANCO — 43-1639 — «Monstro de

um mundo perdido" e "O grande ven-
dedor" *

S. JOSÉ' 42-0592 — "Fabiola".
ZONA SUL:

ALVORADA — 27-2936 •- "Eterna ilu-
são".

4STOR1A — 47-0466 - "Trágico destl-
no".

FLORESTA — 26-6257 - «A menina
dos meus olhos" e "Desmascarando
criminosos".

GUANABARA — 26-9339 — "A margem
da vida".

IPANEMA - 47-3806 —"Força contra
ftSttlCÍA"

LEME - 37-6412 — "Eterna ilusão".
METRO — 37-9898 — "O homem das ca-

lamidades"
NACIONAL — 26-6072 - "Furacão da

vida".
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Paul Douglas e Jan Sterling continuam apaixonados, como se es-
tivessem em plena lua de mel. Aqui estão, no Crystal Room,

de Hollywood
"Porto dos homens perdidos".

POLITEAMA — 25-1143 — "Congolaise"
e "Azar de um valente".

RITZ — 37-7224 — "Trágico destino".
RIAN — 47-1144 — "Radiomania".
ROXV — 27-8245 — "Coração materno".
S. LUIZ — 25-7679 — "Coração materno"
STAR — 26-2250 — "Trágico destino".

TI JUCÁ:
AMERICA — 48-4519 —

astucia".
CARIOCA - 28-8178 — "Coração ma

terno".
METRO -- 48-8840

calamidades".
OLINDA - 48-1032 - 48-1032 — "TrA

gico destino".
TIJUCA — 48-4518 — "Mórbido despei

to" e "A grande barbada".
OUTROS BAIRROS

BANDEIRA — 28-7575 — aOdio satã-
nlco" e "Delegado de saias".

CATUMBÍ — 22-3681 — "Mestre de bal-
Ie" e "Meus sonhos te pertencem"FLUMINENSE - 28-1404 — «Crime sub-
marino" e "Serenata sertaneja".

GRAJAU' — 38-1311 — "Ódio satânico"
e "Delegado de saias".Força contra HADOCK LOBO — 48-9610 — "Traeico
destino" 7"Coração ma-

PIRAJA' - 47-2668 — "Retribuição e AVENIDA - 18-1667 — "Radiomania"

Bom apetite
REGINA MORAES
Nutritíonista ¦ chefe da Cia Swtfi do Brasil S/A

Ap y&£\
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A harmonia e a felicidade de um
lar é uma coisa tão delicada e frágil
como um cristal, que se embaça e
trinca ao menor descuido. A's ve-
zes, acontecimentos tão pequeninos
são causas de rusgas e dissensões em
um casal sempre unido e amigo. Es-
ses fatos, que analizados á luz fria
da razão por observador imparcial
pareceriam irirsórios, tomam propor-
ções enormes quando uma tensão
qualquer já existe entre eles

(que se encontra á venda no
comércio);

2 cebolas grandes, picadas bem
finas;

2 dentes de alho bem esmagados,
juntamente com a cebola;

1 lata grande, ou duas pequenas,de massa de tomate.
MÉTODO: — Lave o feijão e deixede molho durante a noite. Cozinhe

até ficar macio e tempere com sal

destino1
MARACANÃ — 48-1910

_ . terno".O homem das s cristoVAo - 284925 — "Investiga-
dor secreto" e "Amigo infiel".

TRINDADE - 49-3838 — "A dama de es-
padas".

VILA ISABEL — 38-1310 — "A margem
da vida".
SUBÚRBIOS DA CENTRAL:

ABOLIÇÃO — "Envolto na sombra".
BARONESA — "Minha rosa Silvestre"
BENTO. RIBEIRO — "Fúria no mar" e"Filha das selvas".
COLISEU — 29-8753 - "A dama de es-

padas".
COELHO NETO — "Caprichos da sorte"
CAMPO GRANDE — "Engeitados" a"Painel".
EDION — 29-4449 — "Caminho do fu-turo"
JOVIAL - 29-0652 — "Ai mil e umanoites". y-^
MADUREIRA — 29-8733 — "CofftçftO

materno".
MASCOTE — 29-0411 — "Trágico des-tino".
MEIER — 29-1222 — "Canção prometi-'da" e "Cavaleiros da pátria".modelo - 29-1578 — «com at horascontadas".
MODERNO-BANGU' — 842 — «Os ml-seravels".
MONTE CASTELO — 29-4850 — «Cora-

çfio materno".
PARA TODOS — 29-5191 — "Eterna

ilusão".
PALÁCIO VITORIA — 48-1971 — "Pe-

cado de Julia" e "Ilha dos renega-dos". •

sra. Laura Pernambuco Brando, esposa
do sr. Pedro Brando — sra. Cecília -Pe-
reira Tostes, esposa do' comandante Ed-
gard Tostes — sra. Alalde Santos Guir
marães, esposa do sr. Antônio Blten-
court Guimarães — sra. Ester Nobre
Fernandes, esposa do sr. José Maria
Fernandes — sr. Osvaldo Furst — pro-íessor Henrique Feio Galvão — sr. Felix
Inácio Mosas — sr. Severo Candlclo Ge-
naro — sr. Felisberto Augusto Martins
Filho.
NASCIMENTOS

NORMA, filha do sr. Aluisio Costa e
sra. Wanda de Mesquita Costa.

ORALIA, filha do sr. Luciano Ber-
nardes e sra. Alice Pires Bernardes.

MARLENE, filha do sr. Afonso de
Queiroz Filho e sra. Ermellnda Sam-
paio de Queiroz.

LACI, filha do sr. Norberto Chaves e
sra. Nemésia Castro Chaves.

ROMILDO, filho do sr. Afonso de
Azevedo Couto e sra. Ermellnda Pita de
Azevedo Couto.

 Amigos e admiradores dos depu-
tados José Cândido Ferraz e Antônio
Maria Corrêa Rodrigues vão homena-
geá-los com um almoço, a realizar-se
no restaurante do Club Ginástico Por-
tuguês. em dia que será oportunamente
anunciado. A lista de adesão enoontra-
se na sede da UDN, na rua México, 3,48
NA A. B. I.

r
Na Associação Brasileira de Imprensa

serão realizadas as seguintes atividades:
hoje, na sala do Coiftelho: ás 14 horas,
curso de decoração: no auditório: ás
17,30 sessão de cinema da A. B. I.; ás
20,30, sessão de cinema do Teatro Ex-
perimental da Juventude; na sala da
diretoria; ás 20 horas, reunião da Asso-
ciação Brasileira de Odontologia; ama-
nhã, no auditório; ás 20,30, recital; sex-
ta-íeira, na sala do Conselho; ás 14 ho-
ras, curso de decoração; ás 17 horas, re-
união da Comissão Nacional de Folclo-

; re; no auditório; ás 20,30 exibição ci-
! nematografica; sábado, no auditório; ás

NC%1VJTsfsQ 120,30, exibição cinematográfica; domln-nKJt V S1UKJ3 R,0f no aUditorio; ás 10 horas, sessão de
SENHORITA ILSULA DIAS VALENTE, cinema infantil da A. B. I.

filha do sr. João Dias Valente e de d.
Jelminda da Conceição Valente, com o "

SR. FERNANDO COSTA PINTO, íilho [do sr. Acácio Pereira Pinto e de d. Ma-
ria dos Anjos, residentes em Duque de
Caxias. '

SENHORITA BELKISS MORENO DEj
S^REU, filha do sr. Menrique Alves de!
Abreu e sra. Célia Moreno de Abreu, e
SR. JUVELINO SOTO FILHO.

SENHORITA VANDA DE MORAES]
3RITO, filha do sr. Artur de Menezes *

Muito pouca importância se tem e pimenta. Em uma frigideira gran-dado aos fatores psicológicos na ali- de doure a carne, mexendo constan-™ *_..x_ x „„ temente 
para não grudar. Em outra

panela ou frigideira menor derreta
o composto "A Dona" e refogue acebola e o alho. Misture a cebola, oalho, a massa de tomate, o "chili"
em pó e a carne na frigideira gran-de. Cozinhe em fogo brando duran.te 20 minutos. Junte então essa mis-tura do "chili" com o feijão já co-zido e temperado e deixe cozinharem fogo brando-durante 1 hora, me-xendo de vez em quando para não
grudar.

Ouça Boje

HonwJMo
na

3rlto e sra. Lidia de Morais Brito, e
BR. ORLANDO MIRONI, íilho do er.
\gostinho Mironl e sra. Sofia Mironl.

SENHORITA DELIA BRESSI, filha do
Br. Guilherme Bressi e srac Olindlna de
ledelros Bressi, e SR. JAIME FERNAN-3AS DE BARROS, íilho do sr. Romual-

do F. de Barros e sra. Dorallce M. F.
Be Barros.

CASAMENTOS
SENHORITA MARIAZINHA MARTINS-

SR. NILTON BARROS — Realiza-se

Radio Nacional
áf 21,35

Um programa d*

STANDARD OIL CO. OF BRAZIL

Homenageado de
hoje: LEVINDO

DE ARAÚJO
FANZERES

mentação. No entanto, é nesse pon
to que a dissensão mais prontamen.
te se manifesta. Você já reparou, mi-
nha amiga, que quando há qualquer
desarmonia num casal as reclama-
ções começam na mesa? Queixa-se e
reclama o marido da qualidade,
quantidade ou maneira de prepara-
ção dos alimentos. Nada do que a
esposa lhe faça o agrada. Em caso
contrário, quando é a esposa qUetem algum ressentimento contra a
sua metade, ela inconscientemente,
muitas vezes, mesmo sem se dar con-
ta disso, não consegue preparar re-
feições saborosas e variadas. E, as-
sim, cresce a incompreensão trazen-
do tristezas e aborrecimentos aos
dois. Essas perturbações refletem-
se até no estado de saúde geral, cri.
ando uma sensação de nervosismo.
Por outro lado, quantas rusgas não se
têm solucionado ante um belo as-
sado, um apetitoso, fumegante e
cheiroso prato preparado e apresen-
tado com todo o capricho? Uma boa
alimentação predispõe o estômago, o
espírito, e ate o... coração em favor
de quem proporciona tão grato pra-zer gastronômico. Agem. aliás, com
muita psicologia os homens de ne-
gócio quando deixam para conven-
cer um cliente meio renitente, apóslauta e bem regada refeição.

Se você, minha amiga, é uma jo-vem esposa, ou uma dona de casaexperimentada, que quer evitar a to-
do custo essas situações desagrada-
yeis, planeje bem suas refeições, es-tude-as com carinho, como quem es-tuda um importante problema, e de-dique todo o tempo necessário paraque tudo saia a seu gosto. Dizem
qua "Ia donna é mobile", mas os ho-mens gostam de variar, principal-mente em matéria culinária. E, paraque eles não variem em "outras" ma-teria*, minha amiga, vamos fazer ai-
guns pratos npvos como estes mexi-canos:

"CHILI CON CARNE"
1/2 quilo le carne moída;1 1/2 a 2 xícaras de feijão (roxinho,mulatinho ou outro);

Sal e pimenta á vontade;

O chili» em pó é feito de pimentacomary (Capsicum Frutescens), pos-ta para secar e reduzida a pó. E'largamente usado na cozinha mexi.cana, sendo um dos seus principaispratos o "chili con carne", cuja re-ceita demos acima. Entre nós, ape-sar de seu uso ser muito reduzido, éencontrado em mercearias.
CAMARÕES A» CREOULA

3 colheres de sopa de óleo oucomposto "A Dona";
3 colheres de sopa de cebela pi-cadinha;

1/4 de xícara de pimentão picado;1/2 quilo de tomates;
1/2 quilo de camarões frescos, ouduas latas grandes de cama-rao;

l xícara de caldo em que foi co-zido o camarão;
1 colher de chá de sal;1 pitada de pimenta da reino;1 colher de chá de papnea;1/2 colher de chá de molho in-

glês;
1/2 colher de chá de vinagre;Arroz cozido e temperado.
MÉTODO: — Numa frigideira es-quente o óleo ou composto "A Dona"e refogue as cebolas, o pimentão eos tomates. Cozinhe, em fogo re-guiar, em panela descoberta, mexen-do sempre até engrossar. Junte osingredientes restantes, exceto o ar-

PILAR — 49-8201 — «Audácia de ArseneLupin" e "Mandato supremo"
PIEDADE — 29-6532 — "Torturada"
QUINTINO — 29-8230 — «Com as horascontadas".
RYDAN - 49-1633 — "O poder da ino-cencia" e "A bandoleira".
RIN-TIN-TIN — 49-3489 — "Saigon"
ROULIEN - 49-5691 - «Uma noite naopera" e "Motim em Nevada".
S. JORGE — "Nascida para amar" e"Volta dos fantasmas".

SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA:
ORIENTE - 30-1131 — "Tormentos doódio" e "Inventor das Arábias".
PARAÍSO - 30-1060 — "Rua proibida"e "O colar da pantera".PENHA — 30-1121 — «Arco do triunfo"e «Sangue acusador".
RAMOS — 30-1094 — "Por um amor e«Punhos de ouro".
ROSÁRIO - 30-1889 — "Três estrelas eum coração".
SANTA CECÍLIA — 30-1823 — "Três fl-lhas levadas" e "O coração de Rusty",SANTA HELENA - 30-2666 - "Adão e.ele".

CAXIAS:
CAXIAS — "Nada além de um desejo"e "Triunfo de Boston Blackie".ILHA DO GOVERNADOR:
JARDIM — "Uma mulher contra o
,*.?£??&.• 

"Turbilhão da vida".GUARABU' - "Cupido em férias» c"Cavaleiro da morte".
NITERÓI:

E»JJJn-H "Congolaise" e «Azar de um

í£,™d!/.r 
"Cor»c*o materno"

««»«« L ~" "Avl«> aos navegantes".
2?„E0JÍL~ "FofÇa contra astucia".
E1S;ASS.~ 

"Melado humano".RH» BRANCO - «Vale da ambição" e"Era uma vez dois valentes".S. JOSÉ' — «o signo de Aires" e "Ban-
dido do vale".
PETROPOLIS:

SAPll«»IJ? - "For«a cont'a astucia»D««PE?5° r- 
*'™wor inesperado" é"Bandido de Wyoming".

PETROPOLIS — "Sangue braw»"VILA MERITI: * ^SWR. -
GÍ^R;IA,"" ''Casei-n»e com um morto»e «A via dos celerados". ,

VOLTA REDONDA: »'¦
SANTA CECÍLIA - «O bom velhinho'»e «Nas garras do lobo". ¦¦

SRS. GERENTES DE CINEMAS:
A fim de evitar que saiam errados os

rf/mf-f de Ínemas (,ae Publicámos dia-riamente pedimos que nos avisem qual-
?-u«!r llt?'íS?0 PM* «ue • Publico «ao

/

Despeje sobre o arroz ra«õ« Pe»o telefone: 43-7669 diária-
„ ,. - , Quente e sirva imediatametne. Ser- mente áM 13 ás 15 horas.colheres de sopa de composto ve 4. ¦¦¦"A Dona"; ' E até a próxima semana minha » - 

~ '' "
a 4 colheres de sopa de «chili» amiga. sem*na- mmna 
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A TV-T^I agradece aos que estão
At

•ohtiibuindo, com os seus anuri*

lios. para o rápido desenvolvimcn-

to <ia' tilevisÂo em nosso país e

tspcra que o exemplo desses pio»
r

fteiros, estimule novas firmas a se

Utilizarem dêsse poderoso meio du

divulgação, levando em conta que,

e anúncio em tv custa relativa--

tienle menos do que se (bssç trans»

iiitido através das melhores c mais

taras emissoras do país. 0 t)cpai>

lamento Comercial da tv-tupí tem

b máximo prazer em fornecer a

todos os interessados, as mais am-

pias informações sôbrc o assunto.
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/4 fidelidade das transmissões
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IV-TUPÍ c garantida pelo mais
v"
moderno e completo equipa-

m*ento*
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0 público compra mais depressa aquilo que
vi do que aquilo de que ouve falar... Ponha diante

dos olhos dc milhares de pessoas que assistem,

diariamente, no Rio e São. Paulo, aos programas
da tv.tupí, o produto que deseja vender. Siga

o exemplo dos que-já-estão utilizado a televisão
('como o mais poderoso veículo para promoção

de vendas pela força de sugestão da imaôem.

uma boa imagem vale por mil palavras..

anuncie
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UMA JOVEM $UK FOI NO
CABELEIREI1133 É UM
PARIDO AFLITO

Ciarmdb Vieira Monteiro, cte 54
anos e morador na rua Mendes Ta-
vares, numero 6G, cm Viloi Isabel,
procurou, ontem, a policia do 10 '
distrito para comunicar que sua e,;-
posa. Solange Oliveira-Monteiro, rt-:
16 anos, sairá de casa, por volta r
14. horas do ultimo sábado, para v
po cabeleireiro, na rua Barão uo
Bmn Retiro, e não mais regressará.

- visivelmente acabrünhado, o quin-
t(uagenai-i» #ediu providencias ime-

PERECERAM AFOGADAS
QUANDO ASSISTIAM
UMA "OBRIGAÇÃO" A
D. JANAINA

SALVADOR, 7 (Meridional —
Quando assistiam, em Areia Preta,
á entrega de presente ("obrigação")
% Mãe D'agua, ("D. Janaina"), 3
senhoras pereceram afogadas, em
: ^nsequencia de haver virado a ca-
rtoi em que se encontravam.

; .'íatas í. policia, no sentido de que a
sua jovem esposa fosse localizada o
mais rijamente posaivel.

A' VENDA 0 CASCO DO EX-EKCOU
RÀÇÂDO " $Â0 PAULO "

O^epartamento Administrativo d"
Recuperação de material do Minis-
tério da Marinha anunciou, atravé.'*
de edital publicado no "Diário Ofi-
ciai" de ontem que serão recebidas,
no dia 23 do mês corrente, ás 14 ho-
ras, na sede do mencionado Depar-
tamento, Edifício 51 da Ilha das Co.
bras, propostas para aquisição do
casco do ex-encouraçado "São Pau-
Io", inclusive suas máquinas, caldei-
ras, motores e demais aparelhos ain-

QUEDA DOS CABELOS
J U V E N T U D EE*»
ALEXANDREN

1VI6OR

VIGOR «c'«'0-3

da existentes a bordo, como atual-
monte se encontram. O aludido edital
estabelece todas as condições exi-
«idas,..

Produção carbonlfiera
Segundo os dados apurados peloServiço de Estatística da Produção,

do Ministério da Agricultura, em
1950 o Brasil produziu 1:983.063 to-
neladas de carvão mineral, no valor
de Cr$ 378.901.513.00B.

São produtores dc carvão os Es-
tados de Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul e Paraná (1.012.253.
868.395 e 102.415 toneladas, re&pecti-
vãmente). As maiores minas braffl-
leiras de carvão situam-se em São
Jeronimo (Rio Grande do Sul) »
Ci»sciuma (Santa Catarina).

4*, *.'./t»¦•¦ ¦fi. m
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flarialcina e Marga-
ida Martins Maia
Próximas apresentações de "Ondas Musicais"

Em suas próximas audições de 6 a
13 do mês corrente, o programa "On-
das Musicais" oferecerá dois rádio-">oncertos 

com a participação da pia-
nista Marialcina e do soprano Mar-
garida Martins Maia.

Marialcina, jovem pianista brasi

sustenldo menor, cie Bach", Sonata
em Ré maior, de Mozart; "Patte de
velours" e "Course á Ia souri," de
Paulo Maurice, e Scherzo em Dó sus-
tenido, de Chopin. Soprano Marga-
rida Martins Maia, com o concurso
ao piano de Leonora Gondim — co-

leira, iniciou seus estudos musicais ral: "Liebster Herr Jesu", de Bach;

A PIANISTA MARIALCINA

MENINO OU MENINA?
O MISTÉRIO DO SEXO

Existe em certas famílias atendência para ter filhos va-i ões ? Esta e outras pergun-tas ocorrem freqüentemente
a muitas pessoas... SELEÇÕES
cie maio apresenta interessan-
te artigo a respeito cio assun-
lo. Observações e fatos real-
mente interessantes sobre amaneira pela qual se deter-
mina o sexo. Esse artigo re-vela ainda a possibilidade de
nue a ciência venha a desço-
biir, um dia, o procedimentosegundo o qual os pais pos-sam decidir o sexo de seusfilhos... SELEÇÕES de maio
contém mais 23 artigos cheios
de beleza e realismo, bem
como a condensação do livro"Drama Intimo de Um Cor-
réspòndente de Guerra" - a
história do grande Ernie Pv-le - narrada poi* Lee G. Mil-ler. Adquira hoje mesmo oseu exemplar de SELEÇÕES
cie maio, à venda em todas
as bancas de jornais.

— ?

DR. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URINAR1AS— Lavagem endoscopica da vesicula.
Porstata — Rua Senador Dantas, 45-
li. Telefone: 22-3367 — De 1 ás 7 hs.
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muito cedo, tendo se apresentado
ainda menina com a Orquestra Sin-
íonica Brasileira. Contemplada com
uma bolsa de estudos, rumou paraa Europa, ingressando no Conser-
vatorio de Paris. Ali, aperfeiçoou
seus estudos de piano com Jean Doy-
en, e da musica de caméra com Pier-— ífre Pasquier. Em concurso realiza-
do na sala Gaveau, em Paris, con-
quistou o Primeiro Prêmio de Pia-
no, e no concurso de musica de ca-
mera obteve a Primeira Menção. Na
França, teve oportunidade de efe-
tuar inúmeros concertos, destacan-
do-se o do anfiteatro da Sorbonne
e o Festival Bach da Orquestra La-
moreux. Participou também de um
concerto em Bruxelas e de dois re-
citais na Suiça. Regressando há pou-
co ao Brasil, deu um conserto no
Teatro Municipal, em março ultimo,
com a Orquestra Sinfônica Brasiiei-
ra, sob a regência de Eleazar de Car-
valho, reconhecendo-lhe os nossos
criticos, a exemplo do que já fizeram
os franceses, notáveis qualidades de
execução e interpretação.

Margarida Martins Maia, a outra
jovem artista a ser apresentada, di-
plomou-se em piano pelo Conserva-
torio Brasileiro de Musica; estudou
teoria musical com o maestro Loren-
zo Fernandez, e canto com a pro-
fessora Roxy King Shaw. Aprefei-
çoou-se depois em musica de camera
com Vera Janacopulus. Desde 1946,
quando realizou seu primeiro recital
de canto, na A.B.I., vem-se exi-
bíndo nos nossos principais salões de
concerto. Participou do concerto
inaugural da Sociedade Carlos Go-
mes, em 1948; atuou na Escola Na-
cio nal de Musica, no -ano passado,
sob os auspicios do Centro -Artístico
Musical, e foi solista da Orquestra
Sinfônica Brasileira, sob a regência
de Lamberto Baldi, depois de sair
vitoriosa em concurso instituído pa-
rtf escolha de solistas. Tem realiza-
do ainda numerosas audições radio-
fonicas, em diversas emissoras.

O primeiro radio-concerto das
duas artistas em "Ondas Musicais",
domingo próximo, dia 6, obedecerá
ao seguinte programa: Pianista Ma-
riaiciná — Prelúdio e Fuga em Fã

Magnificat" - Quia respexit-, de
Bach; "O Messias" — Rejoice Grea-
tly, de Hendel; "La Clemènza de Ti-
to" — Ária, de Mozart; "Dic Forel-
le", de Schubert; "Du bist vvie eirie
Blume", de Schumann; "Wie Melo-
dien Zieht es mir" e "An die Na-
chtigall", de Brahms, e "Hcimkehr",
de Curschmann.

Irradiarão esse programa, das 10
ás 11 horas, as Rádios Nacional, Tu-
pi e Globo.

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
MEMBRO EFETIVO DA SOCIE-
DADE DE SEXOLOGIA DE PARIS

Doenças Sexuais do Homem
Rua do Rosário, 98 —¦ Dc l ás 8 hs.

POENÇâS DA PELE E CABELO
Tratamento dos cravos, espinhas e cezemas Extração definitiva e

sem cicalriz dos pelos da rosto, sinais e verrugas,
Caspa — Pelada — Queda do cabelo

¦ afi-í ©Ssí-CbC Prática Hospitais Berlim, Paris, Viena, Nova York
1*IU SlarC» Rua México, 31-15.° - Tel. 22-0425 - Das 3 ás 6.

TECIDOS PARA DECORAÇÕES
MOVEIS FINOS

Passadeiras para atapetamenfos de assoalhos
VISITEM

ENASCKNÇ
CATETE, 55 A 59

De SANDRA
PARA VOC

OBRIGADA, GETULIO!
Não Jia desrespeito, excelência-

Quandâf a gente, aqui de baixo, se
refere a v. excia- não diz o presi-
dente Getulio Vargas, nem o dr. Ge-
tlio Vargas. E' Getulio, simplesoién-
te, Getulio, no duro- Nem é falta de
respeito tratar-se o presidente da
Republica de "Você" neste bilhete
particular, só entre nós e o publico,
por que "Você" contração de "vosse-
mecê" oriundo do solene "Vossa
Mercê", dos nossos ancestrais.

Vejo agora um sorriso malicioso
de alguém que lê este bilhete. Nada
de lisonja. O negocio aqui é entre
a Madrinha Sandra dos heróis da
Campanha da Itália, em conversa
com o Getulio que legislou para seus
afilhados, que foi e que voltou, que
não se esquece dos nossos ex-comba-
tentes, que está fazendo dar cum-
primentos ás suas leis de antes, que
está valendo de verdade, em menos
de três meses de governo, àqueles
que foram miseravelmente esqueci-
dos durante tanto tempo.

Comemoramos a Semana cia Vito-
ria, dessa vitoria para que con tri-
buiraili nossas Forças Armadas, e
minha homenagem ás recentes co-
mémorações é esta conversa com
Você, com esse mesmo Getulio que os
Prácinhas abandonados esperavam
como uma tâbòá de salvação, como
uma Ração "K" para a sua situa-
ção de famintos, como cirurgfc de
urgência para seus ferimentos de
apó.s-guerra.

Estou vendo tudo, quietinha- A
questão do aproveitamento dos"meus meninos'* na estiva e em tra-
balho nos portos, a atenção que tem
dado ás minhas queixas e pedidos,
endereçados ao presidente da Repu-
blica, tudo protocolado e logo enca-
minhado ás repartições competen-
tes, para urgente piwdencia. Que
Nossa Senhora dos Prácinhas o aben-
çoe e proteja.

Obrigada, Getulio! Peço que reee-
ba estas palavras agradecidas, dc
Sandra para Você.
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giSffi Cantemos para Olvidai Francisco Caniuo ¥>

SOU Cabelos Brancos  Alcides Gcrarcíi ¦ ...

asai ílablcmos Claramente .. Eduardo Faírel wÈÈ

\ Z--—J^ Me Leva Bahiana \Ivarenga e Kanchinho ff ¦¦
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' 'fl.ura David Rose
Cantemos para Olvidar Francisco Cartaro'.--«••a Roberto Inglez
Cabelos Brancos Alcides Gerardi
Gabriela Alvarenga e KanchinhoHablcmos Claramente .. Eduardo Farrel
Cobardia Fernando Torres
C-ershwin Medley Harry Roy
St. Loiiis Blue Phil Green
Maringá Mario Genari Filho
Calunia Dalva de Oliveira
Mc Leva Bahiana Alvarenga e Ranchinho
511 Gel By Harry James

W BAR DE DISCOS

ONELU
SEN. DANTAS. 3 4 e 3 6

VOCÊ PRiCSSA SABER
...que se comprar óculos na ótica Fluminense e quebrá-los temdireito a novos inteiramente grátis......Que a ótica Fluminense c a única uo mundo que oferece aos seusclmetes esta garantia.

ÓTICAS FLUMINENSE
ótica Fluminense Avenida. Av. Rio Branco 177 •
Ótica Flutnineítee Castelo. Av. Franklin Roosevclt, 84ótica Fluminense Niterói. Rua da Conceição, 36
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Um anuncio no DIÁRIO DA •NÕÍf E

vale por 2 porque aparece em 2 edições
"IIMICil"

O ASSALTANTE DEIXOU-
O DESACORDADO

S. PAULO (Meridional) -- José
Rodrigues de Oliveira, de 26 anos, ca-
sado, lavrador, residente na Fazenda
do Bambu, em Santo Amaro, por
volta das 23 horas, passava pela ave-
nida Tiradentes em companhia ¦ de
uma mulher, quando se viu assalta*
do por dois indivíduos, sendo um
branco e um pardo. Agredido. f;cou
logo desacordado. Ao recobrar os
sentidos, viu que havia sido roubado
de um relógio, de outros objetos e dc
Cr$ 300,00 que carregava. A vítima
deu queixa ao Departamento de ln-
vestigações, esclarecendo que o as-
salto se deu nas proximidades da Es-
cola Politécnica.

HORÁRIO E PONTOS DE PAR-
TIDA DOS ÔNIBUS COMERCIAIS

PARTIDA
DO RIO

6
7
8
9

10
1*2
J3
14
15
16

-17
18

DE PETRO-
POLIS

(Estação
Leopnldina)

7
8
9

10
12
13
14
15
16
17
13

HORÁRIO E PONTOS DE PAR-
TIDA DO EXPRESSO DE LUXO

PARTIDAS
— DO —

RIO

ESTAÇÃO RODO-
VIÁRIA "MARIA-
NO PROCOPIO" —
GUICHET Ni» 2

8.15
9.15

10.15
11.15
16.15
17.15
18.15
19.15

DE PETROPO-
LIS — VIA O UI-

TANDINIIÃ

ESTA. VIA
ÇÃO DA HOTEL

LEOPOL- QUITAN-
DINA DINIIA

6.45
7.45
8.45

10.45
14.45
15.45
16.45
18.45

BR. âPJMJiT-4 DE QKJVEIRA
ANALISES MÉDICAS :

Exames de sangue, urina, fezes, etc, — Tubagçns gastro-duqdenais— Determinação do metabolismo basal — Diagnóstico precoce da
gravidez — F-x*MÍhes anatòmó-naiòl-Wicos.

Av. Rio Branco7 257-5.° — Salas 503/504/505
Esquina de Santa Luzia — TELEFONE: -12-3019

ATENDE DAS 7 A'S 20 HORAS, DIARIAMENTE

AOS DOMINGOS ÔNIBUS EXTRAORDINÁRIOS ATE' AS %'l HORAS

INSTITUTO HELCO DO DE. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS DE PRATICA

Sra! Coração -e ¥as®s
varias ELECTROCARDIOGRAFO

Edemas, Infiltrações duras, Ensine- EXAME VITAL 1)0 CORAÇÃOIas c Fíebitcs da.s pernas. Trata sem Fará esse exame e vivaoperação, sem repouso e sem dor. despreocupado
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r m o ,»- 7.-13 horas, Tel. 52-4861

R III l&èm^tf,
PRÓTESE, CLINICA E CIRURGIA DENTARIA COM-ABSGLUTA GA-
RANT.ÍA, TÉCNICAS ALEMÃ E AMERICANA PARA CONFECÇÃO DE

DENTADURAS ANATÔMICAS. MOLDAGEM' FUNCIONAL

RADIOGRAFIA A CR$ 10,00 .7 .
RCA EVARÍSTO DA VEIGA, 16 — Sala 130Ü - Telefonei 52-27-lí •-
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SPORTS
DIVERSOS

IVONE SANTOS
As ro-

tumban -
tes vito-
rias das
r a quel.es
nacionais
na famo-
sa "Taça
Davi s"
nos en-
che d <i
o r g ulho
e satisfa-
ção. Mui-
to s? co-
men tou .sobre a exclusão deArmando Vieira e Alcides
Procopio r}os "Jogos Pan-Ame-
ricanos", mas agora podemosverificar quão útil para o Bra-
sil foi esse corte, pois enquan-
to a delegação de tênis viaja-va, os dois raquetes brasileirostreinavam, adquirindo assim aespetacular fôrma, com que seestáo exibindo na Finlândia.

Vencendo espetacularmente aequipe filandesa, credencia-
ram-se os brasileiros para en-frentar a forte turma felipina.
em Paris, rjos dias 12, 13 e14. Que os esforços desses es-
porfcistas sejam coroados deêxitos. stZn os votos e as es-
peranças de todos os brasilei-
ro«.
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Ariosto Concordou Com O Botafogo
Sabía-KP Mie ll Ral a fn. .„ _»__.__  _3!__._.,..i!„.l_  _.  ... P^

1
*vsJil Íl?* ?Ue ° ?ol*f°S» e^ava discutindo com o seu jovem centro-
t«™L'_i Ml0f ?s bases d0 novo ««"trato. Aliais, desta discussão, ape-
!niSímy%m ex^e"ciaf*«apelo atacante, que quei ia, de todo o modo,
iss£3n .tlmPm*° *° p3SSe no noTO «««trato que iria assinar. S*m
• luhp ivl? ana ° comPr»M>isso e, nat malmente, procuraria o outro
Í1S»«- S . * ? m.esí™0 de um wrio P^blcma, pois abriria forte pre-¦Intima -d0 c,ube' P10*™™'1» revolta entre outros cracks maisamigos e que nao goasam daquela excepcional regalia.
inleSví?', P»*"»u a merecer a atenção e mesmo a despertar
GeníW wi?aí S ent*ndjmentós entre os dirigentes do clube de
lencfo Lm ?rJ«^° 6 ° ce"tr<»-avantc Ariosto. O assunto ficou em si-

. fo T,'onS,wn Lílf .rmentanos, e' quÍvnd0 ° P,aver «Pareceu integrai»-* «o o conjunto alvi-negro naquele match contra o Flamengo, dia l» de

j

!!

I

maio, passou a exigir uma explicação Todos isto é a,..._«i„panhavam a. negociações entre o jogador ei H„íi,S ?ue aco,M-
quem Havia retrocedido, concordando 

'om 
a sitíaçâo ' """'"^ s*be''

•H&rEzr. »r«,,,„, %¥°''r?°. ™m ** -
houve nada disso. Ario, reno™,SiSL i? £!X C01ltra^.MaS, nâoceiras melhoradas, passando de um 3"°' ^í as condi«óe« <
seis mil cruwiros, pírém o Swi fi™.Tt«f qu,nhent»s cruzeiros
be, com muita IwWHdàd? ÍSívéuSm^ ffi°' °S dirfíores d» «"«-naquelas condições, aceatukndu «il? 2^L P-,ayer a assinar «onlrato
em fixar preço no passe E LS' «! an?'ra a,ffuma' concordariam
caso que parecia sei difícil V«mdo VC" dC f°rma amí^'^

^í^^!í*^^

NOTICIÁRIO
POLO AQUÁTICO - 1-1 oje á noi-

te, com início marcado para as 21
horas, haverá o encontro final peioCampeonato da 3a. Divisão, entra asequipes do Botafogo B x Fluminense
e Botafogo A x Guanabara. O locai
dos jogos será a piscina do Flumi-
nsnsc.

ATLETISMO -•- Derrubando os
prognósticos dos catedráticos, o Bo-
tafogo obteve uma bela vitória na
prova rústica "Quinta da Boa Vista"vencendo-a individual o ooletivamen.
te. O Vasco da Oama., favorito abso-luto por equipe, apresentou-se com
(Continua na .1.9a pag. -- Leira R)
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Gringo entre o médico Ibsen Martins e o reportei

Gringo quer deixar o Flamengo
DESGOSTOSO POR TER SIDC EXCLUÍDO DA DELEGAÇÃO

Construo .v.irpro.';! para o torcedor do Flamengo, a exclusão de Grífi-a»go da delegação rubro-negra que ontem viajou para a Europa. O atacan-to sergipano, alias, ja havia sido ura dos elementos indicados para essaexerusao. mas, a ultima hora a direção téonica resolveu fazer o corteGringo nao gostoju dá atitude do treinador do Flamengo e. está mal sa:tisfeito. reveianrio-se disposto a deixar o club rubro-negro, ingressando emoutra agremiação,

rUSICEH NU ALVINHO
"^atammm *

Até á última horao Flamengo esperou
Mas o meia mineiro, acabou renovandocontrato com o Atlético - Nada com Lero

esclarecimentos soba-e o deMauilihHn rt. ,, nad<ír Fjavi° Costa prestousomente um resenS de° S^ZTCS^ £fii3adorM' &i*hSRevelou então o técnico rubro-ne- defesa'
gro. que, até quando foi possível oFlamengo guardou um lugar paraum atacante, sem revelar, contudoo nome. Entretando em indagaçõesnossa reportagem apurou que Alvi-nho, do Atlético, era o elemento vi-sado pelo Flamengo para integrar adelegação, ainda que em carater de: empréstimo. Nesse sentido, tudo fezo rubro-negro, sem maior resultado,
pois o Atlético nâo cederia o jogadorAdemais, Alvinho estava em enten-dimentos para renovar o seu contra-to. o que resolveu, tranquilizando-se.
Quanto a uma notícia procedente deBelo Horizonte, segundo a qual o
(Continua na 19a pag. — Letra T)
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BASKETBALL EM DIA

Antecipação paraBotafogo x Bonsucesso
Os alvi-negros querem jogar sábado à tarde

-rn.:- y, yy-M-

DOENTE MARiO HERMES -
Muito embora algumas noticias
veiculadas nesses últimos dias tra-
gam á baila a desistência do "ces-
tinha" rubro-negro, podemos infor.
mar que Mario Hermes está ausert:
te devido a uma enfermidade no

estômago.

O campeonato
carioca de basket
bali vai se iniciar
amanhã, marcan-
do a primeira ro-
dada os seguintes
jogos: Botafogo x
Grajaú', Riachu-
elo x Tijuca, Flu-
minense x Atleti-

ca, América x
Mackenzie c Fla-
mengo x Vasco.

BUENOS Al-
RES, 8 (U. P.)
- Parte em bre-
ve para o Chile,

ZONA MORTA
ZILDO DANTAS

Jà havíamos feito essa per-junta a nós mesmos, quandoMario Pereira a pronunciou,
procurando decifrar uma in.
coghita.

—; Será ou não um benefi-
üio para o nosso basketball a
temporada dos negros?

O público ficou acostumado
Dom o basketball cheio cie ma-
labarisrào e vendo por certo o

I nosso certame ficaria dece-'. 
pcionado ante um esporte tão

I parado e pouco parecido com' d que foi dado a presenciar
I no Maracanã.
f Aceitará ou nâo o nosso pil.

Íolico 
tal transformação? Ou-

tros ixiderâo ter ido ver o

? 
esporte levado pelo sensaclo-
nalismo e ter gostado, a tal

(ponto 
de tornar a vibrar, mes-

mo sem as maluquices dos ne-

??ros.Somente o tempo dirá se fei

(ju 
não benéfica a vinda dos

negros, no que concerne ao
I público que esteve no Mara-
I ;anã- ç
^mmmmmr.m»mmm*mm^*mm.mmmmmm

Mais um Jogo eslá para .ser ante-cipado, na rodada de domingo, peloTorneio Municipal. Havendo, inicial-mente o interesse dc Fluminense eAmerica, não poude ss concretizar,
em vista do clube tricolor estai e>.n
entendimentos com o Santos para um
amistoso na quinta-feira Mas, o Bú-

js&ÉíÉ^&á**
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tafogo, está interessado em anteci-
par sua partida com o Bonsucesso
para a tarde de sábado. O técnicoNilton Cardoso, que vem dirigindocom sucesso a equipe alvi-negra noTorneio Municipal, disse que se-ainteressante jogar no sábado. Demaneira, que fará uma consulta acBonsucesso, devendo hoje, surgir
quaisquer negociações a respeito daantecipação d0 jogo Botafogo x Bon-sucesso, marcado para domingo roestádio dt São Januário. Tanto'as-sim, que os botafoguenses deverão àl-
terar seu sistema de treinamento,
justamente para se preparar para o
jogo ria tarde de sábado, caso se con-
cretizem os entendimentos que terão
com os leopqldiriensès.

ARLINDO
MONTEIRO

Pela pri-meira vez.
depois de
empossados _____^_os novos '"""
membros, esteve reunido oConselho Naciotial de Despor-tos. Foi sob a mais viva espe-etativa que o órgão máximodos desportos reiniciou assuas atividades e por certonao se poderia . exigir, qu?logo, em sua primeira reuniãoo C. N. D. fosse tomar ini-ciativas de vulto que visassemaior amparo aos desportos.Todavia há esperanças-de queem dias próximos surjam no-vas medidas de amparo aosdesportos amadoristas, queninguem desconhece vive numestado de completo abandonoe desamparo, enquanto que oesporte mercenário tem tudo.Nao descremos ainda do C. NiJ., mormsnte o atual, quan-cio vimos á frente de seus des-unos a figura de Vargas Neto,desportista sereno, avesso apoliticagem, conhecedor pro-finru das coiSfls e necessida_cies do desporto, e que -?or

psrto, imprimirá novos rumosaos seus destinos .O C. N.D. precisa olhar com mais **-
rmho para o desporto ama-donsta, <?.<ia - ¦ •>—oirn
te a base angular do esportenacional.

(Continua na 19a pag. - Letra X)

Ldmur, do Canto do Rio, que
está ameaçado de punição

, O sr. Mario Polo, presidente da Confederarin k.-.-fSSSuÈ 'KKr Tí0"- "fa «^ffie Swíía

****** „c 01»»stioa, Ieva , ^%sr*^s:íststs

ÁRBÉÂNDO
SANTOB '
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pe de bas.ketbail
do Club Racing.
a mais poderosa
de todos os clubs
argentinos desde
que para ela en

onde realizará lO.traram vários jo
partidas, a eqtii- gadqres que inte-

OMackefizíeperjojar
O grêmio da rua liras da Cruz remeteu a FMB

iim oficio .*? candidatando a um prelio contra os
uruguaios, que no fim do ano se exibirão no Rio.
O assunto ainda não foi resolvido.

graram o quadtfb
que levantou re-
cente me nte o
campeonato num
diai.

Punição para Efiniar
por displicência

essa Confederação

O player será chamado pelostes niteroienses airigen-
Participarão da

delegação do Ra-! n „«.„„„„,„ ^,
cirig os jogadores' ainda 1 á Su o So tivemo- 

*"* gVT^ 5-^S do Cant0 do Rio' *•
Raul Perez Vare-; Vasco oeió^en Sn^n ?^ a °P«»tun-iaade de revelar o interesse do
la, Ruben Minini, «è^Sffl^&làíítíSS ^ZT^i T ™*°****** «SiSS
Juan C. Uder.j ficou en silencie, M mais s^fíAriã Pel° meia LA""a- Depois aiss0) tudo

mar- reportagem teve conhecünontS mifS? r0*™*?- ^-entretanto, nossa
o meia Edmur. lssò?S Si o 

QSnÍLdÍr5!? e? fao fsV°^ a Punir
com as atuações do 

'jogador 
dura^-í 

C„° L™nVül LSrenzl conteaviado-*
ensaiando de má vontade nrocír^A ^ Heint>s,' Pi'esume-se que esteja
de mudar de clnb tvi ™ MJ?1 ?lldo rescií>ao de contrato, com o intuito
umaTnga conve>sa caS Vute !°8£X*Jai dC #Wr ° J°Badw *™
plicencia nos tre hios, São oÍl 

"ff 
%¦*, 

»"di»cmliiia. isto e, n dis-
são de contato. ' y seta Ru.nid9 inclusive, com suspen-

Leopoldo Contar
bio, Ignacio Pole-
tti, Jorge Canepa.
Nestor Mozo, Jor-
ge Podrero. Os-
(Cont.
na 19

na pagi«
Letra S)

• Merece cos>a uuuieaeraçao o.s mais¦;uorosos e sinceros, aplausos pela suael?V?fa atitude, em transformar cm¦ realidade esse Campeonato, e a elay'em demonstrar que na verdade me-rece ainda o titulo de Defensora dnsaportes Amadores do Brasil. Pode'estar certa essa Confederação de quo
L!-noil,cret,ora da imorredoura

gratidão dos ginastas e desportis-tas amadores de todo o pais, comessa sua grande obra.Sem mais, valemo-nos do ensejopara apresentar-lhe os protestos denossa elevada estima e considera-çao Pela Confederação Paulista rieumastica o Haltcrofilismo, assina osçu presidente dr. Paulo EduardoStempmewski"

NOTICIÁRIO DO DIÀ
INTERESSAM AO C. DO RIO -•O Canto do Rio comunicou á F. M. F

que sc interessa pela renovação ão ¦
contrato dc Joel e Raimundo.
(Conlinúa na 17a pag. — Leira U)
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de ae um forte espirito de luta con-
«seguiram dar um colorido ao encon-
tro, ficando na etapa derradeira nas
conclusões, advindo então a diíeren-
ça de pontos que náo faz justiça ao"AH Star", Desta feita os branport
Jogaram melhor e os "Globetrotters"
tiveram que correr para terminar, na
frente do placard, fazendo de per-meio lances de malabarismo, No
primeiro tempo pretos 33 x 30; final."Globetrotters" 59 x 45. Cumberland
agradeceu a acolhida em nome dos
seus companheiros nessa noitada fi-
nal. Pat Kannedy e Bob Finingan

J atuaram.
A parte reservada a imprensa foi

invadida por moças, coisa que era ri-
gorosaments proibida, até para as
senhoras dos locutores, conseguimos
apurar quer o engenheiro Herculano
Gomes querendo quebrar a ordem do
serviço fez introduzir as moças den-
tro do campe, alegando que tinha
construído o estádio... originando
isso certo mal estar entre os cronts-
tas presentes,

I»R<- ELIAS GREGO
Chefe dos ambulatórios de ginecologia e obstetrícia do II. Gaff **.••¦-
Guinle — Clinica Gerai — Ginecologia clinica e cirurgica — Paru*..
CINELANDIA - F.DIF. GLORIA. 3.° andar - Tel. 22-7247 — Se 2 ás.
5 horas. Res.; Rua Senador Vergueiro, 148, ap. 201 —• Tel. 25-28451.

Noel era um boêmio inveterado. Esta foto foi tirada em uma ma-
drugada no meio de "garis" da Limpeza Publica. O primeiro de
branco é Noel c o ultimo, à direita, de perfil, é Custódio Mesquita.

(Arquivo Brício dc Abreu».

Cora a iniciativa de Franco Zamparl, na Vera Cruz, trazendo
para a tela a vida de Noel Rosa, em argumento de David Nasser,
vários comentários têm surgido sobre a vida e a obra do cantor dè
Vila Isabel. Conheci bem Noel, curioso tipo de boêmio, sempre atra-
palhado com o dinheiro, cheio de complexos, dos quais, o pior era o
de náo gostar de "comer" diante de ninguém. Varias noites vagamos
pela cidade, com Custódio Mesquita, ele, Lamartine Babo, Porto e
outros cujo ponto de "partida" era o Café Suíço, naquela época.
Há dias, folheando as minhas notas (velho hábito dc anotar diária-
mente o que comigo se passa de interessante — desde 1919), encontrei
o seguinte: — "Setembro — 22-1929 — ...Também estive, hoje, com
Noel Rosa no "Nice". Gomes Pilho, Custódio e Aírton formavam a
roda. Estranho caráter o de Noel. Triste e sombrio hoje. Desilusão
•ni cansaço? Náo sc sabe bem. Gomes Filho, blagueando disse que a
tristeza do Noel vem de alguma paixão. Noel sorriu e respondeu:
"Nada disso, é que tudo, nesta semana, me tem corrido mal. Paixão,
velhinho, só tive uma em garoto, que há de acompanhar toda a mi-
«ba vida. Só amei aquela garota e foi o amor que seguirá a vida
toda comigo... Custódio, etc... etc..." A's vezes sorrio das mi-
nhas anotações, encontrando-lhes um fundo de ingenuidade, mas,
Já vem um dia em que tornam-se úteis e podem esclarecer muita
coisa. Eu náo sei bem como a direção do film se haverá para pôr
a vida de Noel em cena. Vida árida, sem nada que possa representar
um bom enredo para cinema, a não ser o seu trágico final. Grande,
imenso compositor popular, cuja obra é mil vezes maior que a pró-
pria vida dele. E* preciso que os diretores desse film sejam gran-
des mesmo e que o formidável talento de Nascer os ajude muito.
Nesse caso" a inteligência dos realizadores tem que ser mostrada de
verdade. Muito pior do que a vida de Noel foi a de Gershwm, sem
boêmia, sem caráter próprio, mole, insossa e... U-mb-em-se que
belo film os americanos fizeram? ¦^

pi. ..- . —I m.

M
sente contrario aos planos dos de-
mais ciubs. Devemos dar maior des-
canso aos jogadores, realizar treinos
leves, e também, fazer um rigoroso
exame medico em todos os piayers,
para ver suas condições físicas".
O OBJETIVO E' O CAMPEONATO

Prosseguindo em suas declarações
. á reportagem, Silveirinha acentuou:

—- Nosso objetivo, no momento, é
o campeonato. Queremos preparar
nosso Bangu, para uma campanha
eficiente no certame deste ano. Por
isso, acho difícil aceitar o convite
para jogar com o Arsenal, caso ve-
nha a ser feito, como se anuncia
por aí. Devemos fazer um jogo em
nosso campo, colocando o quadro
que regressou da Europa contra a
equipe que disputa o Torneio Muni-
cipal, para exibição aos operários.
Por enquanto, este é o nosso pensa-
mento. Mas, quanto a jogos amisío-
sos e internacionais, será muito di-
ficil. Tivemos um honroso convite
da França e de outros países da Eu-
ropa para novas exibições. Não acei-
tamos, em*face de nossas pretensões
com referencia ao campeonato. Eis
portanto, porque existem mirrimas
possibilidades em concordarmos com
convite para enfrentar o Arsenal,
desde que nos seja realmente feito".

\

*- ULTIMA HORA —j

Avisos Fúnebres j
u

ALEXANDRE DA CUNHA CAMPOS
X (MISSA DE 7.° DIA) — Dolo-

1 res C. Cunha Campos, Dolorita
Campos Waaek e seu esposo João ^ _ „„„._,
Waack, filhas e netas, Alexandrina ciâ"do" presidente efetivo, 

"aílbèrto

Campos Napoleão e seu esposo Dr. Carcio6o, que viaja para a Suécia.

WILTON, AMADOR — O jogador
Wilton, que durante muito tempo
defendeu o São Cristóvão, foi rever-
tido á clas«e de amador e defenderá
o Rosita Sofia.

?/ * ?

NA PRESIDÊNCIA DO PLAMEN-
GO — O Flamengo comunicou á
P. M. P. que o sr. Paulo Ramos
Nogueira assumiu a presidência do
club rubro-negro, durante a ausen

Didimo Napoleão e filhos, Antonia
Campos Diniz e seu esposo João An-
tonio Martins Diniz, Maria Campos
Mendonça c seu esposo Dr. José Men-
donca e filhos, José Cunha Campos
e sua esposa Violeta B. Campos e
filhos, Silvio Cunha Campos e sua
esposa Zizinha T. Campos e filhos,
Joaquim Cunha Campos, Floriscema
e Anita Cunha Campos, Maria J.
Reis Coelho, Hélio Chevrand, se-
lihóra e filhos, agradecem sensibili-
vsados a todas as pessoas que mani-
testaram seu pesar enviando coroas.

INICIA O INQUÉRITO - A's
16 horas de hoje, na P. M. P., terá
Inicio o inquérito sobre o jogo Vasoo x
Fluminense, disputado no dia SI
de abril, no campo do Olaria. Serão
ouvidas os juiz da partida. Pedro
Fonseca Mota, seu auxiliar, Jorge
Silva, e os delegados José ds Costa
Paria e Rafael Osofino.

* * »
AMANHA. 

"ÒS 
JOGADORES - O

inquérito prosseguirá amanhã, quan-
do serão ouvidos os jogadores La-

Vasco da Gama.flores cartas e telegramas, por oca-. faiete, do Fluminense, e Nóca, do
sião do falecimento do seu queridof **•""> rf" ¦"1"«n

pai, sogro, avô, bisavó e genro ALE-
XANDRE e convidam seus parentes
e amigos para assistir a missa de
7.° dia que mandam celebrar ama-
nhã, quinta-feira, dia 10, ás 9 horas,
na Igreja de N. S. do Rosário (á
Rua Araújo Gondin n.° 60, Leme).
Antecipadamente agradecem a todos
que comparecerem a esse ato de fé
cristã.

IRACEMA LINDGREN
(PROFESSORA)

X (MISSA DE 30." DIA)-— Boli-
var, Francia e Beatriz, na im-

possibilidade de agradecerem pes-
soalmcnte a todos que comparece-
ram á missa de 7.° dia ou ao enter-
ro, enviaram coroas, flores, cartas e
telegramas, manifestando seu pesar
por ocasião do falecimento de sua
boníssima e querida mãe, IRACEMA
LINDGREN, professora brilhante e
mãe dedicadíssima, aqui o fazem por
este meio, e convidam novamente a
todos os parentes e amigos para as-
sistirem á missa de 30.° dia que,
pelo descanso dc sua alma, farão
celebrar amanhã, quinta-feira, dia
10, ás 9,30 horas, no altar-mór da
Catedral Metropolitana. Antecipa-
damente agradecem muitíssimo aos
que, mais uma vez, quizerem home-
nagear a sua adorada morta, a quem,
romo filhos, tudo devem, c cuja san-
ta memória o tempo não apagaráT A
extinta era viuva do honrado e dig-
no Engenheiro Dr. Ricardo Lindgren,
falecido em 18-1-1917.

MARIA JOSE' ACCI0LY RAMOS
f (MISSA DE 7.° DIA) — Capitão

Natalício Accioly Santos, esposa
e filhos, Djalma Monte de Melo, es-
posa e filhos, Maria de Lourdes Ac-
cioly Camanha e familia, Maria Con-
suelo Monte Accioly e Juarez Rocha
Accioly, irmãos, cunhados e. sobri-
nhos dc MARIA JOSE' ACCIOLY
RAMOS convidam seus parentes e
amigos para a missa de 7." dia do
seu passamento que será celebrada
amanhã, dia 10, ás 10,"0, na Igreja
Cruz dos Militares. Antecipadamen-
te agradecem.

f
CAPELAS 29-3353

EM FRENTE AO CEMI-
TERIO DE INHAÚMA

MARIA ENGRACiA LOPES
X (MISSA DE 7> DIA) — ABÍLIO

AUGUSTO TROUFA, diretor dos
ARMAZÉNS GERAIS SANTO CRIS-
TO LTDA., agradece ás manifestações
de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de sua querida mãe —
MARIA ENGRACIA LOPES — e
convida seus parentes c amigos para
aisistir a missa de 7.° dia que man-
da celebrar cm sufrágio de sua bo-
níssima alma, sexta-feira, dia 11,
ás 10 horas, no altar-mór da Igreja
Conceição e Bôa Morte (rua do Ro-
sário, esquina da Av. Rio Branco).
Agradece antecipadamente o com-
parecimento a esse ato de fé cristã.

i

WIIMA LOPES DA-SILVA
-S. (MISSA DE 30u DIA) -- Arman-

do Bernardo da Silva, Carmen
Lopes da Silva e filhos, convidam
os seus parentes e amigos para as-
sistirem á missa de 30.° Dia que
pela alma de sua saudosa filha e
irmã, mandam celebrar, .amanhã, dia
10, ás 8.30. no AHar-mor da Igreja
da Candelária.; ;:i:

amplo relatório para apresentar ao
dr. Guilherme da Silveira Filho.
FALTA DE UM GRANDE ESTÁDIO• A palestra entre Ondino e o rc-
porter foi por demais demorada. O
treinador teve a oportunidade de re-
latar aspectos curiosos dessa excur-
são. Falou Ondino Vieira sobre os
costumes e sobre o povo europeu
Hospitaleiros por excelência, os eu-
ropeus são verdadeiros entusiasta em
qualquer praça de esportes. E' pena
que na Europa, pelo menos nãos luga-
res em que esteve, não se possua um' Perguntamos depoi s ao técnico
cana ou mesmo o Pacaembú.
LAMENTÁVEL SOB TODOS OS

ASPECTOS
Indaçamos a Ondino Vieira sobre

o seu ponto de vista com relação ao
desligamento do Bangú nessa a ven-
tura com o São Paulo, quando não
havia nenhuma necessidade, pois o
Bangú tem um quadro muitas1 vezes
superior ao conjunto bandeirante e
com capacidade para brilhar em
canchas européias. Disse-nos o téc-
nico inicialmente, que foi lamentável
sob todos os aspectos, mas que não
poderia ser de outra maneira- Falou
acrescentando também ter havitJo
outros desentendimentos entre os di-
rigentes da delegação dos dois clübs,
mas que, náo desejava tornar publi-co, çpis, já era do amplo conheci-
mento.

NENHUM VALOR BOM, NA
EUROPA

Pefrguntamos depois ao técnico
banguense, se nessas excursão encori-
trou algum elemento de reconheci-
do valor que pudesse ser transferido
para o club de Silveirinha. Sobre o
assunto disse-nos o técnico que não
conseguiu encontrar jogadores de re-
conhecida eficiência. Na maioria, são
plaiers de idade avançada que, de-
vido ao clima continuam jogando nos
seus conjuntos, alguns mesmo com
muita clase. Ss tivesse encontrado,
por certo, que indicaria a contrata-
ção desse ou desses jogadores, ao dr.
Silveirinha.

Leiam "A CIGARRA"
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TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA

HOJE — QUARTA-7ÊIRA — ÁS 21 HS.
,7* Recita dc assinatura

TRAVIÂTÂ
de VERDI*-

AGNES AYRES - O. RIGHI — PAULO FORTES
Regente: EDOARDO GUARNIERI

SERRADOR
Senador Dantas, 13 — Telefone 42-6442

ROULIEN na deliciosa sátira"O SENHOR TAMBÉM É ?
com esplendido elenco em uma temporada relam
pago de 3 semanas somente. A's ?° e 22 horas

REGINA
Alcindo Guanabara, 17 — Tel. 32-5817
DULCINA e ODILON na engraçada comedia

em sua IO.9 e última semana :"A DOCE INIMIGA"
com MANUEL PEKA Dia lí - "NINOTCHKA", criado no
cinema com Crela Garbo *. Mrlvyn Douglas, será vivida

no teatro com DULCINA c ODILON.

;
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Teatro Follies
27-8215
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Av. N. S. Copacabana — Tel
A ORGANIZAÇÃO TAMARA

BUENOS AIRES A
PELA

CIÂ. AR6ENUKA DE GRAHDES kMÍÕB 1113*^
com : Carmencita Del Moral — Roberto (iaroia
Ramos — Nina Marco -~ Robeiío Blake - Lavo
DMrgas — Kerruanitas Indart e muitas outras

atrações.
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RECRRFO
Pedrc I, 53 — Tel. 22-8164

JUAN DANIEL apresenta Al ARY LOPES tWALTER I) A VILA ua grande revista"M0ULIK'jt.*0U.6E"
com a sensacional EL VIRA PAGA

LINDAS GAROTAS
Vésperais ás quintas, sábados e domingos.

Veatrinho JAM.
Av. N. S. Copacabana esq. Bolívar

lefone 27-8712.
DERCY GONÇALVES

AXKITO,

Te-

com

».

BILINHA.
em

VUI.ANDA VARGAS

0' DE PEMACHO"
UMA REVISTA PARA RIR !
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Pça. Gal. Osório
Zaquia Jei^í

Ipanema - Tel. 27-15G9
v .Fvrtfdwhi Vi lar

eíia deliciosa comedia francesa

com Hortcncia Santos, João Martins, Isa Rodrl-
gues e Rodolfo Carvalho. A's i\ horas
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Sem que represente uma censuraaos nossos criadores, pergunta umestudioso leitor o destino dado a ex*
celente.s parelheíros que, nas pistascariocas c bandeirante.--, obtiveram
grandes triunfos e alguns portado-res de excelentes correntes de san-
gue. /

Realmente, não ha noticias •-
nem o Stud Book Brasileiro sabe •-
do destino dado a parelheíros que.findo ao mister nas pistas, nor-
malmente deveriam ser encaminha-
dos aos haras.

Os estudiosos das pequenas coisa»
de nosso .ur.fe, bem poderiam ln-
vestigar essa particularidade, fará
onde sao levados bons cavalos quyencerram as campanhas?

Subornos que alguns nao mgres-
sam nos hara's preferindo seus pro*
prietarlos a pacifica fazenda ou
mesmo o sitio onde o irracional ter*
mina seus dias sem ser expertmen-
tado na reprodução.

r,: # í*.

Como é obvio, o aproveitamento
na reprodução não é demais, pois.muitas vezes existem correntes de
sangue excelentes e não seleciona-
das com a devida oportunidade nos
haras do pais. O assunto embora
um tanto complexo deve merecer as
atenções cios nossos, criadores sem
pre solícitos em atender as reais ne-
cessidades da criação indígena.

Todos os anos, a grande 'competição entro paulistas e cario.a.s f.t.a-firmada à margem dos programas que se realizam nas duas semanas¦ordias para o turf brasileiro. Este ano, foi .pequeno o contingente ca-
rioca, mas, ainda assim, o resultado não deixou de ser honrosa para a
equipe que contava cem uma grande torcida representada peios turfis-
tas carioca, que se deslocaram para Cidade Jardim em busca de novas
emoções; E todos os meios de transporte foram empregados. Náo fale.
mos cio rotltnd. fracasso de Globo, que derrubou milhares de acumuladas,
pois, neste até os paulist_fS embarcaram. Mas ainda sobrou alguma
em uma curta estada em terra""estranha", onde o maior amigo era, sem
coisa para dar a recompensa dos gastos, que não foram pequenos, mesmo
duvida, o motorista do táxi amigo. Galliani, que os "Gonçaiinos" àfir-
ma vam não correr nada no tapete verde, foi o que deu maior alegria,
pois até o João Guimarães jogou no pilotado de Jobel Tinóco. A seguir,
Manguari quase dobra o capital, e na domingueira Corretor, desman-
chando uma "marmelada" pagava 31 pratas e finalmente a grande
oportunidade de Jocosa. Quantos cariocas teriam jogado na heroina do
grande prêmio "São Paulo"? Arrancar quatro vitórias em um meefcin.
tão difícil é algo de compensador, na eterna competição .uriis.a, entre
cariocas e paulistas.
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EM SÃO PAULO
Não foram poucos os jocheys "ca-1

rlocas" qi;e foram atuar nas reuni-
í>es passada** em Cidade Jardim. Cas-
lil.o, Rigoni, II. Cunha, J. 1'orti-
iho c outros, montaram em Pinhei-
ros varias vezes, mas antlaram fa-
rendo "estrepolias" cm alguns pa-
rcos que vão lhes custar al»innas
corridas na "cerca". Soubemos ã?
fonte bem informada, que Castilho
cm Globo, e Risoni em .Tavali fo-
ram muito "manjados" pela CC.
landeirante. pelos "excessos" come-
tidos c estão no "index". Vamos
aguardar o uronunciamento «íícial
•los comissários de corridas de S.
Paulo.

JOCOSA - A primeira ve?
.m que aparecer inscrita vai
fracassar, pois não lhe agrada
jorrei' assim seguidamente*.
Vai dar um grande banho.
Mão fosse cia do Caixão d,-;
Gás. Tome nota deste nome:
JOCOSA.

Cândido ?-loreno, coitado, está
mesmo com o gás gasto,.. Comi*-
çoy bem correu cercado do aplau-
so do carreirista, ganhou muitas
vitorias, passou a jockey rápida-
mente e, como tantos outros, pa«
rou de esíaio, Há qualquer coisa
com o cara dc macaco. Pcnsai-â©
cm tirar uma forra, o Moreno foi
correr em São Paulo, aproveitam-*
do as festas do iuríc paulista. Na
certa ele raciocinou: "Eni Sáo
Paulo a escrita é outra. Lá nm-*
gi.cm me conhece, c eu vou lavar
a égua". Na verdade o Cara tle
Macaco arranjou uma montaria,
E, quando pensava que tinha os
melhores burros da carreira, veri-
ficou, com pesar, que os animais
não saiam do lugar e era íolic.
meter o relho para que corressem
mais. No final da festa o pobre d*.
Moreno estava decepcionado. E
quando vinha de volta, alguém lhe
segredou ao ouvido: "Que azar o
teu hein, Moreno?... Cabotino ul-

..timo. Princesa Oeste uRimo... ¦—"E não poude dizer mais nada: ©
Cara de Macaco começou a xingar
tanto que uma senhora que passa-va, disse ao maritU*: "Esse moco é
turco"... JABUTI.

I

M PROVA PE TURF DO MUNDO
o incalculável de aficionados. N;
se vê na gravura, todos os anos é __ .

poráda Vcrdaâcirainen.c sensacional e que interessa a todos oslista-s, pois reúne __* melhores parelheiros fio mundo.

Sempr<* teve a
presença dc,uma multidão incalculável de aficiónados. Na cele.jre colina deEpsa**. çõinó se vê na gravura, todos os anos é flisputada uma tem-

tui-
pan 
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HOUVESSE MAIS TEMPO...
IJnra das surpresas que ofereceu o"S. Paüló" ile 51, íoi a excelente

performance do .cavalo Quejido. O
filho de Madow r-ue era considerado
até aijuà, apéfflas conio bom corredor
íl-? handicap, reabilitou-se ampla-
mente dos seus i_.lt._nos fracaí?sos e
firmou-se como u..... animal de capa-
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O grande contingente de ca-

riocas que foi assistir á disputa
do Grande Prêmio "São Pau-
Io" não teve este ano o mes-
mo azar do anterior, quando
todos os animais daqui do Rio
não obtiveram colocação. Do-
mingo, então, a coisa esteve
até boa, começando com o
Corretor, Jocosa e terminan-
áo em Javali, que, mesmo sem
ser carioca, levava a magnifi.
.a direção do professor í-tigo-
ni.

ATÉ UM CL A
3? PÁREO

DA SABATINA
Reaparece Donoghue

Saiu com um campo interessante-
simo, a eliminatória de potros de 2
anos sem mais de uma vitoria, que
foi programada em terceiro lugar na
reunião de sábado.

Com-exceção de Nyzar, a |vova reu
nlu os melhores potras da nova ge-
ração, residindo no Reaparecimento
de Donoghue a maior curiosidade.
O pensionista de Cornelio Ferreira,
como devem estar lembrados, estreou
auspiciosamente na Gávea . consig-
nar.do espetacular vitoria, que elevou-
o imediatamente á categoria de um
dos lideres da turma, na opinião de
alguns entendidos. Nunca mais vol-
tou á publico, o que se dará agora nos
1.400 metros de sábado. Donoghue
fará então, um "test" de sua capa-
cidade pois enfrentará Enrico di Sa-
voia e Bogó, figuras de destaque da
turma de 2 anos, principalmente o
primeiro que foi derrotado pelo Ny-
zar. numa corrida que não conven-
ceu a "gregos e troianos".

Este sensacional encontro dos 3 po-
tros, empresta a prova um sabor cias-
sico e servirá como "avant-premiére"
para o futuro clássico a eles destina-
do, que é o "Raul de Carvalho" no
dia 27. Pena que o Nyzar também
n*! esteja inscrito. Assim seria an-
t^cipada a curiosidade da maior;?
que considera Donoghue, como e
"crack" da nova geração _.e uma
"carne assada" frente ao filho ue

rorma_.t ei-,'....

I ni. I
»¦«--**» «-*->- *-»**• «MB-*- -MU» ¦<__» <_-__> -«___¦ «a_,

_. _______

Í^l^m^/^y^é*» >

^^T*^ ^¥ mm^mi isj l
yÍL l__r — mt "___¦ _•_—-^**_S-_v'^ .. ""^

/ f-y o s~^ «2>*^^_5> i
m ^ljt_ _, _ ^**_____L_, * W>S_<^^ -—

/ jr A l*-* *^* Cã^-^Xca» i
Mr m^y^ ' ¦¦ *¦ ¦ n _x i \

mr4 f^ m A wm i, mm mm ^ ... Fort NapoleOlI

^iU _./ ?• PAREÔ DE EACLE PASS

r*.V*uklV DOMINGO macau
ISJ 1 ^§ ^,Xs______ , LORETTA
\W _w./y^Sl ___l^?_*r 

""' '' 'VL_ '"'tp1 in immuaMmmM,mmt >¦¦

^>v^-^^ _l!_i_______. ______-_! CT^ tf^___i' ^-3>1 ^ -Zz ._ ^^___s__ _J___» I I

cidade locomotora acima do comum*,
Nos 3.000 metros dc domingo, foi ele
sem duvida a principal figura. Ar..
cando com a tarefa ingrata de "pu-
xar" o "train", não o fez com cn"costumeiro "pique pique" e sim ewii
riinio vertiginoso que' muiío contri;-
buiu para os 1«<!" finais da prova.
Aléin disso, seu piloto em quase tods.
a reta oposta viu-se as voltas com «.
sucessivos ataques de Incluo, que»"voluntarioso", Rueria a ponta de
qualquer maneira, Sc o Dario Mw*
reira tivesse um pouco mais de cal-
ma, ainda daria trabalho no final, c*
alazão do Stud Favorito, que mesm_D
assim arrematou em honroso terceiro
lugar.

Está de parabéns, o seu treinadw
Fernando ScLneider, pela brilhai...
forma em que apresentou o cavalo,
que estava aos seus cuidados há jijr*
nos de 1 mês. I3ec2arou-nos Schneíi-
der, que se tivesse maior espaço fe
tempo para prepará-lo, seu pupilo.
ainda seria apresentado em melhorescondições. Mesmo assim, ainda fez o
que era possível conseguir e teve asatisfação de revelar um noví»"crack" para as nossas futuras gram*des provas. _

TURF EM
PÍLULAS

¦N/N^*^^*»**^(iN^#% ,»*'V'".«»»»-w-«^sA*.

QUEBRE A CABEÇA, MA':> NAO QUEBRE A CARA
Procure neste dtrerttmento turljsta o vencedor do páreo indicado e a solução do pio.lema na ..*pag.no desta edição A pouçao úob animais na partida é que deíermlnà a. posições no esfagio
SS* C° °^e -lC°m QS mhaSJi° gtáÍÍC°- Par"'nd0 sem^ de *°™ P°™ «»•»««» <""><* con,
Zl nZ 

asmfhcaS0*s^e ™ s*»?° *e'm de acordo com a regra trocando de posição o animal que estiver na íren._ do ou.ro (rela o_ „__ 5-4 e 2-1. s aszim sucessivamente, alé o.ulttimo es-iaqio, que indJccrrá o rencedo,?

" _ Mustafá, ganhou de ponta a pon-ta o G. P. "Petropclis" em Correas,
IO filho de Xarccte. deu afinal o seu< esperado "tiro" com uma poule de
140 cruzeiros.

*K üfGood Sport, correu muito em sua
ultima apresentação. "Ponteou" s.
corrida até as "sociais" e á muito
custo deixou-se dominar por El Si-
roço e Gentil. Está cada vez melhor,o defensor do Stud Rocha Faria, queatravessa um período de fastigio.
Good Sport, está inscrito rio 5.° pa-reo da sabatina.

* *Gonzalez e Rigoni andaram as•¦turras" naquele final do ultimo pa-reo de domingo em São Paulo. Os
dois queriam ganhar a corrida de
qualquer maneira e empregaram to-dos os recursos que dispõem na pro-fissão. Foi uma «reta", que emocio-nou aos assistentes do "espetáculo".

* *:.-
New York, um filho de Ever Rea-dy que alcançou um dos maiores pre..

vos dos últimos leilões, vai estreiacercado de grande curiosidade. As--emelha-se muito ao Holk-v. o de-fensor do Stud Vice-Rey que se;"puxar" ac filho de Santarém, queHhás ê seu "tio", não terá sido maunegocio para a nem o comprou.
*-! *;¦

- Alfredo d-^ Almeida Rego. o no-
oulár "Doca" rios meios esportivos,acertou o Polo Duplo 6" d^wi.ne-o em

iS?o Paulo mii" r^tff-u n ••i*"-''-*-atpiart
d« quase p-i m'1 o.T*&iros. Nos.sos pa-••{•bojis ao íp'i'*-v-n0 i
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ARABESCOS BUENOS AIRES, (APLA) — Maomé
proiblu-seus fiéis de representá-lo grafi-

camente, a êle. a Deus e as suas criaturas. Os retratoslque temos de
aua filha, a pálida Fátima, e de sua exuberante consorte, a viuva Kha--
didja. foram idealizados por pintores infiéis — Que Alá os maldiga! —
e impressos na Alemanha. Poi o pincel de um infiel que nos transmi-
tiu as oliveiras de Meca e os ninaretes de Medina. E quem sabe se os
empurrões que Ali Khan. filho do ultimo papa dos ismaelitaj deu em
um fotógrafo de jornal para defender Rita da objetiva profanadora.não tenham, inconscientemente, obedecido as proibições anti-periodís-
ticas do Alcorão?

Nasceram assim os arabescos, caprichosos conjunto de flores, de
frutos, de folhas estilizadas, de palavras sacras, de símbolos, como ve-
ir.os nos foulards das senhoras e nas mesquit ir. deixadas na Espanha
pelo domínio dos mouros.

Nessas obras de pintura e de mosaico, porém, o conceito dominan-
te é a relação invisível entre coisas distantes e estranhas. Lembrant-nos
que vivemos em um círculo fechado, que tudo retorna por vias invisí-
veis e insuspeitas e se conjuga numa estranha harmonia. Ensinam-nos
que o mundo é pequeno, que as cores são sete, que são sete as notas mu-
sicais, que os sentimentos são doze, que os casos da vida são estranhos
somente na aparência. Não apenas os pintores árabes, mas-a própriavida é uma fantástica desenhadora de arabescos.

Numa cidade da Dinamarca, um aomem foi morto; seu cadáver,
envolto num tapete e amarrado por uma corda foi lançado ao mar.. O
Mar devolveu o corpo á praia; o culpado foi descoberto e passou ai-
guns anos num cárcere, o tapete, apreendido pelas autoridades judi-ciarias. figurou no processo entre os "corpos de delito", passou mais
tarde para um deposito e, depois de alguns anos, sendo preciso deso-
cupar o lugar, foi vendido em hasta publica. Adquiriu-o unia pessoa
que o estendeu no chão de seu quarto de dor mir. Anistiado, o crimi-
noso saiu da penitenciária, andou, devorado pelo remorso, pelas estra-
das da Dinamarca e se suicidou. Moribundo, foi recolhido na rua e..
conduzido á casa mais próxima. Faleceu ao-cruzar a porta e para não
colocá-lo ensangüentado no leito o dono da casa o estendeu sobre o
tapete. Era o tapete oriental em que o assassino havia envolvido sua
vitima muitos anos antes para lançá-la ao mar.

Durante uma solene recepção em honra dos delegados ao Congresso
Internacional das Enfermidades dò Tórax, Sir Alexander Fleming, con-

vidado especial, relatou, num círculo de amigos, que. quando menino,
esteve a ponto de afogar-se, mas foi salvo por um jovem que se cha-
mava Winston Churchill.

Que coisa estranha é a vida! — comentou um jovem congressista.— Se Fleming não houvesse sido salvo, o'mundo não teria a penicilina.Um dos delegados soviéticos acrescentou:-T- Mas o curioso é isso: se Fleming não houvesse rido salvo, o mim-
do nao teria tido Winston Churchill. Durante a guerra, o Primeiro Mi-
nistro britânico ficou gravemente enfermo na África do Sul e Sir Ale*
xander Fleming foi de avião para levar-lhe a penicilina e curá-lo.

Certos arabescos desenha-os a vida e certos outros cs urdimos nós.
O conhecido financista francês Pierre César Labouchére era um mo-

desto empregado de um tal Hope, de Amsterdam. Enviado á.Inglaterra
para negociar determinado assunto com Frahcis Baring, famoso ban-
queiro, enamorou-se de sua filha e pediu sua mão. O pai se apôs.Meu pedido seria aceito — perguntou o jovem — se eu fosse só-cio do sr. Hope?Ah! Sim, o caso seria diferente -- respondeu o Danqueiro. Pier-5r César voltou a Amsterdam; e pediu ao sr. Hope que 

"lhe concedessea honra de ser seu sócio, mas a resposta foi desfavorável. Perguntouentão:
Meu pedido seria.aceito se me casasse com a íilha de FranclsBaring? -

Ah! Sim, o caso seria diferente — respondeu o sr. Hope. PierreCésar escreveu ,a Baring comunicando que estava em vias de se tor-nar sócio do sr. Hope e pedindo-lhe,.formalmente, a mão de sua filha ,e antecipou seu iminente casamento com a filha do sr. Baring ao srHope, que o associou a seus negócios. Assim, começou sua fortuna.
Recurso de "arrivista"? Não. Arabescos. A mecânica moderna nostem proporcionado, com o motor de explosão, o símbolo da comédia

que os dois banqueiros, a rapariga e o jovem representaram na, vida.Nao sei porque a alavanca, a bússola, a balança e o compasso apare-cem tao freqüentemente nas obras dos poetas e dos escritores e nenhumtenha escolhido ainda o motor de explosão como símbolo da colabora-
çao. Pensem na harmônica cooperação das operações que se realizamno motor de explosão. Assim como num organismo dotado de vida uma
parte da energia serve para assegurar a continuidade da própria vida,deste prodígio da técnica uma parte da energia mecânica gerada é uti-hzada para. reger a bomba de óleo que assegura a lubrificaçfio, a bom-ba> de água que mantém o esfriamento, o ventilador que refresca aágua e o magneto que provocando ininterruptamente a mistura expio-siva, continuamente aspirada pelos pistões, faz mover os próprios .pis-toes e produzir o trabalho, que é o único fim. Esse admirável ciclo pro-porciona a imagem da vida das relações íntimas, da colaboração, da re-ciprocidade, dos retornos. - -*••¦

Menenio Agrippa teria feito sobre-esse motor seu famoso apólogo.
O professor Delitzvich, de Berlim, célebre assiriólogo, escavando, o

tesouro de Sippar II, descobriu uma carta que é a mais antiga missiva
de amor que se conhece até o presente. Está escrita sobre uma chapa
de terra cozida e é dirigida a um certo Simil-Marduc que, provável-
mente, era um camareiro da corte de Sippa II. À tradução da carta ó
a seguinte: , ."A meu querido Simil-Marduc. Rogo a Samar te -.e, para alegria
minha, uma vida longa e feliz. Como estás? Escreve-me. Estive em
Babilônia e hão tive' a alegria de encontrar-te. Fiauei muito triste.
Diz-me que virás logo e serei feliz. E' preciso que venhas logo. Possas
tu, por meu amor, viver eternamente".

Esse professor, como a maior parte dos pesquisadores de antigul-
dades, se ocupava pouco das jovenszinhas de vinte anos e a mulheres
começavam a despertar sua atenção quando alcançavam a três ou qua-
tro mil anos de idade. Uma senhorinha lhe escreveu: "Querido pro-
Xessor: Rogo a Deus lhe de, para minha alegria, uma vida longa e fe-
liz. Como está? Escreva-me. Estive em Berlim..." -

Não é necessário transcrever o resto. O professor desceu dos três
mil anos de seu horizonte babilônico para pousar os olhos sobre a mo?
cinha berlinense de vinte primaveras. Casamento. Passam-se anos.
Um dia, o professor encontra aquela carta e só então percebe que sua
antiga aluna não havia feito outra coisa senão copiar, com as varia-
ções indispensáveis, a carta que uma ra parida desconhecida -de Babuo-
nià dirigido a -Simil-Marduc, camareiro da corte de Sippa.

X
Zleallzou-se domingo ultimo no

campo da rua da Bica, em Quintinoo prelio amistoso entre o Maravilha
s o Torneio Acadêmico vencendo o
i».'iinco-ro por 6x3.

No torne* o cia football realizado
no campo do Engenho tie Dentro,
sagrou-se campeão o E. C Endia-
brados que venceu o Milionários F.
Club por 3x2; o Vienense por 2x0; o
Vila F. C. por 1x0 é finalmente o Au-
dax por 5x0.

s!' '.* 
#

O Canadá continua na sua série
de. vitorias. Ainda domingo ultimo
venceu o Carioca pela eoütasem de
2x0.

Domingo o Canadá enfrentará em
prelio amistoso o Vila F. c. devendo
neste prcl:o reaparecer o 'zagueiro
Florindo.
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Por 7a os x U venceu o

-- OsulOS
Independerá,
goals

i F.C.

O
n.a
•;OU
ter.

E.C. independente, sediado na
Frolicfc, domingo ultimo alcan-
uma retumbante vitoria ao ba-
o seu homônimo , o Independeu-

O juvenil do Canadá enfrentará
domingo em seu campo, o quadro de
igual categoria do Atilia F. C.

o * «i

O Lorena F- C. enfrentando do-
mingo, no campo do Liberdade a
equipe do Palestrino F. O, foi ven-
cedor pelo escore de 2x1. A equipe
principal foi a seguinte: Walter; Be-
to e Sara; César, Manuelzinho e
Martins; Lombriga, Jaime, Genesio.
Canpareli e Jorge.

i> íf ;>

No campo do Liberdade realizou-
se o prelio amistoso entre o 11 de
Maio e do Imperial, tendo vencido
q, 11 de Maio por 2x0.

¦> U r>

Com a denominação de Esporte
Club 59, fundou-se no bairro de Ita-
pirú mais uma agremiação desporti-
va, que inicia as suas atividades
em football, basquete, tênis de mesa
e volleyball.

* * ;;¦ ¦'

Estava programado o amistoso sn ¦
tre o Alessio e o Costa Lobo, entre-
tanto o prelio não se realizou etn sentes

virtude do Costa Lobo que é inte-
grado na sua maioria de jogadores,
do quadro de aspirantes do Vasco,
só ter comparecido em campo ^comseis jogadores e assim -mesmo ás 17
horas.

te F.C. pelo elevado escore de 7x0.
Devido a fraquesa do adversário

não foi possível assistir bom foot-
bali num jogo em que os adversa-
rios dominaram inteiramente cons-
tituindo o placard que quizeram.

Os goals foram conquistados por
Brasil(3) Alfredo , Moysés, Fredd e
Álvaro.

Na preliminar ainda venceu o E.
Ci. Independente por 2x0. Com goals
feitos por Wilton e Antônio.

OS QUADROS
O E. C. Independente alinhou os

seguintes teams:
1. ° Quadro — Walter, Waldir, Or-

R
doze atletas para apenas seis do Bo-
tafogo e um do Fluminense. Com
essa enorme desvantagem para o club
da estrela solitária foi corrida a pro.
va, tendo chegado como vencedor Ge-
raldo Caetano Felipe seguido do
crusmaltino Jansen, \'lndo logo em
seguida Ricardo, do Botafogo. Os ou-

i tros corredores em posições alterna-"das, concorreram para< a contagem
final de pontos que decidiu a vitoria
do. Botafogo.

lando; Keyc.pr. Álvaro, -Sampaio. Ai"
fredo Henry .Brasil) Edgar. Moysú»
e Fredd.

2.° Quadro -- Álvaro, Waldir,
Sampaio; Leonida.., Alfredo, José.
Carlos, Wilton, Osvaldo, João e An*
tonio.

O Claraiba.F. C. de Ricardo de
Albuquerque derrotou d o m i n -
go ultimo a equipe do Delano pela
contagem de 4x1. Os tenfos do Cia-
raiba foram de autoria de Tião 2,
Antônio 1 e Zebaiano 1.

tt « tt

Realizou-se a terceira apuração de
votos das candidatas a rainha e prin-
cesas do Novo Atlântico F. C- Com-
pareceram todos os cabos eleitorais
e o resultado foi o seguinte:

1.° lugar — Laura Ribeiro, 1.401
votos; 2o lugfcr — Vara. Sineiro, 1.263 Maninho, João, Bloco, Wilson.

votos; 3o lugar — Maria Penha Maia
Gomes, 1.203 votos; 4° lugar — Célia
de Salles Agolo, 1.110 votos; 5o lu-
gar ¦— Maria Regina Simões, 472 vo-
tos e 6o lugar — Eulalia Bottini Sa-
lomon, 350 votos. Total: 5.799.

O presidente apresentou aos pre-
o Io prêmio que será entre-

gue á primeira colocada e- constante
de uena pulseira de ouro com pedras
semi-preciosas, a qual foi muito ad-
mirada pela sua beleza e pelo seu
alto valor.

Esta foi a ante-penultima apura-
ção de votos deste * concurso, a pe-
nultima será no dia 5 de junho pro-
ximo e a ultima na noite de São
João antes dos festejos em sua co-
memoração.

No campo do Mocidade F. C. rea-
lizou-se o prelio amistoso entre os
quadros do Progresso e do Paulista-
no F- C vencendo o primeiro por
5x1. Marcaram os tentos José 3, Jor-
ge e Tião. O quadro vencedor: Au-
gusto, Liano, Jo_.é, Waldemar (Adão)
Dario, Ivan (Walter), Jorge (Tião),

IRÁD10 ESPORTES]

jT" oelo
I Rádio Tupi
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Q mais completo
. noticiário esportivo

do ar com
Ary Barroso

Ue 2o. o sábado
19,05 hora»

RUENHA tSPCIl-V.V ATLANTIC

> Domingo»
*s 21,30 horas
PATROCÍNIO DOS

REVENDEDORES ATUWIC

tju* fêr» .etripr*
melhai paro o ca»

carro

y

,-. '.'
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MOTOR OU . GASOLINA
•jP-NEUS * BATERIAS

Se ontem você fez isto ¦ ¦ ¦'

s
vai d o Saraiva,
Mario Gambá e
Luís Bonatti.

tjc
PARIS, 8 (Ai F.

P.) — no cam-
peonato euro p e u
de Basi<et-ball, a
Dinamarca ven-'ceu-ó Luxembur-
#0 por 46x45. Aó
terminar o pri-
r/ieiro tempo, a
contagem- era de

28x26, a favor da

OBraz Cubas
^«.paícu c§üi í

- Os quadros

Dinamarca'':
Por sua vez a

Turquia, venceu a
Finlândia, por
60x42, sendo o
placard de 32x12,
favorável á Tur-
onia. no fim do
primeiro tempo.

.H
Correspondeu-

cia para Bssket-
-b^ll em Dia, Zil-
do Dantas, DIA-
RIO DA NOITE.

T
para

iníor-
Flamtngo havin chamaclo Le_'0
integrar. a delegação, temos a
mar que,- de fato a secretara rubro-
negra eíspe^iu avi.?o àquele jogador,

lxl o score
Yo encontro rèaikadò domingo ul-

ivmn nrt camno ío Vila .Tlierezinha
^ C- contra o Paraíso F. Co Braz"íubas F. C- tógrou honroso empate
.ieIa-.eont.agem, de 2 tentos. A.eou.-
je alvi-céleste jogou assim consti-
tuida l

Jorge — João -*" Nécá -- Ary —
Hélio — Wilson-— Durval — Jagua-
ra - Dendê - Cáhèt&ha-e Paulo.

Os tentos dos ls^?|p^p_í'WPu:
.consignados por cW^tòlhsIr^PáulibV7

mas para outro inbtlv.Ó^üilp^Hé:
rente, de-vez que «t^pt^jlÉf^
não'interessa ao ímWmm^W!?.^WÊÈ/mmwmW

(•¦«¦*' iri fnrrjn pi-HnllIIIBWBKTwB-Bro-1.

f HO*/EVOCÊ \: ¦-.,• /- 'Wmè
( PRECISA ;

(% ^^J^ íe Magnésia
âwHi COMPOSTO •
f^tÉS lijll v:''|H|^Pl Laxativo aaü-ácido contra as

< __s |__|l ^Hli&l asias. Ação'suave e duríidoüra.

^MP^MPp^ Sem sabor e nao ;a_str.ngeiitÍB

. Í2M PRQblilO oo

1IB0.RITDRI0 LICOR DE-CECMU XAVIER 8. A.
)-it»\%i. ' ____________________i.
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PERDENDO de três a dois para os paraguaios,
no gramado do Vasco da Gama,

os uruguaios foram "riscados" da relação dos
adversários perigosos na Copa do Mundo. >Quem
os riscou foi o publico brasileiro e desse estado
ie ânimo se contagiaram os jogadores brasilei-
ros. Somente assim, pois. perderíamos para os
mesmíssimos uruguaios, uma semana depois, no
fatídico gramado do Pacaembú. Estivemos .ven-
cendo de 1x0, com um goal assinalado no pri.meiro minuto, mas os uruguaios reagiram e fo*
ram aos 3x1. Chegamos ao empate, mas acaba-
mos capitulando por 4x3.

lAA^+i^+lf^JtAa-XAlWla-lAt*******/*/**/»*^^

1
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TUDO KTA aconteceu em um sábado. No domingo, aqui no Rio,iwv ijiv 0 outro selecionado brasileiro — o selecionado B —
derrotou os paraguaios e logo se formou a convicção de que os su-
plentcs eram melhores que os titulares c que era necessária a tro-
ca... Veio a segunda rodada, tocando a vez do selecionado B en»
frentar os paraguaios no Pacaembú, enquanto os titulares toparam
os uruguaios, em São Januário: E a torcida logo modificou sua opi-
nião, porque os suplentes não passaram de um empate eom os
guaranis — sempre o Pacaembú — ao passo que os titulares viijfe
garam o 4x3, impohdo-se aos orientais por 3x2. Enquanto a taça"Osvaldo Cruz" ficou Jogo decidida a nosso favor, nos dois jogos
eom os paraguaios, houve necessidade de um terceiro jogo com os
uruguaios, para a decisão da Copa Bio Branco, cabendo-nos, então,
a vitória por 1x0. J

RETORNARAM os uruguaios a Montevidéu,
deixando pobre impressão de

sua capacidade. Os jogadores eram os mesmos,
ou quase os mesmos, de todos os anos. Lá esta-
vam Máspoli. Tejera, Pini, Gambeta, Obdulio
Varela, Schiafino etc. e todos sabem que os uru-
guaios são conservadores ao extremo e custam a
ceder à realidade. Entre um jogador novo, que
desponta para a fama e nm veterano, Ja no fim
da carreira, mas ainda/categorizado, ficam com
o veterano. E quando]se inauguraram no Ma-
racanã os jogos da Co#a do Mundo, poucos cogt-
taram do Uruguai conio candidato.

+iHrk4rk*irk**irirk+k+kitk4r+
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NAOr a» - l* NOSENTRARA
IOGOJS DO AKSEMAL
.. Fala Silveirinha, ao^DlARlO PÁ^OITE,

sobre os planos do seu elub párcf êsfè ano
O Bángu é realmente a sensação

do momento. Regressando do uma
jornada gloriosa em campos euro-
peus, terminando, instantaneamente
em face de um incidente com Leo-
nidas e Zizinho, aliás, que apenas
veio agravar uma serie de coisas er-
radas que se cometiam na delega-
ção, o cluh dos proletários \yoltou ao
Rid como um herói de grandes ba-
talhas, como realmente foi. Por isso,
é justo que passe a ser alvo*de.in-
tensa curiosidade do publico cario-
ca. Sua apresentação, nesta altura,
constituiria um acontecimento de

BfttJCB

r~"

«A Noite" la-
vrou um 1en-
to, em edição
final c ih»í-
ta, de ontem,

/publicando o
primeiro te-
legrama sobre
a viagem do
Flamengo á.
Europa; Apenas o telegrama
é de Rèoife (Brasil —: Améri-
ca,do Sul) e, como novidade,,
assegura aue reina perfeita
cordialidade a bordo do avião.
Foi uma tranqüilidade geral,
quando esse furo estourou
na eidade, como uma bomba.
Imaginem se não houvesse
cordialidade a bordo de um
avião em pleno vôo!

* «i *

Gs jornais nublicaram que o
lornáüsta incluído na delega-
cão rubro-negra apresentou-
sr uniformizado, no aeropor-
to E' comum jornaleiro uni-
íormizado. Mas jornalista uni'-
íormizado. ó a primeira ve^i
Esse sim, fc: um furo!...

.^.-v-s^..-^--^-'-'--''--'^*'* <~~^^r^ •*'••

IAE IAIIK derrotou Onelio Agro-Jvl LVUIJ monte, más não evi-
tou o sopapo sensacional pe a

foto apresenta... (Foto INP).

AMANHÃ, A' NOITE: FLUMI-
NENSE X SANTOS. »

O Fluminense esíá em en-
lendimentos com a Santos
para -realizar uni amistoso,
amanhã,, em Álvaro Chaves.
O grêmio tricolor espera hoje
a resposta do representante
santista, nue embarcou para
aquela cidade.

vibração. Daí, is clubs qtie patroci-narão a tem}: ;rada do Arsenal, se
lembraram, ag Ta, de incluir o Ban-
gu na serie ár exibições do elub in-
glês. Os clubs .¦ e lembraram do Ban-
gu para expirar sua popularidade
e naturalmente, adquirir maior su-
cesso financeio. O convite, embora
não tenha ai; :lá sido feito oficial-
mente, já figara como planos dos^
patrocinadores de mais uma tempo-
rada do Arsei.al, no Brasil,
MUITO DIFÍCIL, NO MOMENTO

Ninguém melhor que Silveirinha,
para definir o caso. Positivamente,
a apresentação do Bangu nos jogos
dò Arsenal, .seria a maior atração
Mas, o. patrono dos* proletários,
conversando, com a reportagem, de-
clarou:— "Não fomos ainda convidados,
como vocês mesmo sabem. Porem,
caso venha a ser feito ò convite,
acredito haver impossibilidade de
aceitar os Jogos, uma vez que esta-
mos arrumando outros programas
de atividades para o "nosso elub. O
Bahgu,. apesar de considerar uma
lionra, a lembrança de seus có-ir-
mãos, querendo ver sua equipe, se
fÇohtinúa-na 17a.pag.'— Lelai M)

ir% lê) uropo precisa
m de jogadore

o
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CVMBZnLAND

DESPEDIDA
BRILHANTE

Os "Globettroters" .
erlceríaram a tem -
porada coiíi méritos
— Os encontros de
ontem — Fluminen-
se vencedor

$ ma ís jovens
OBSERVAÇÕES DE ONDINO VIERA, SOBRE O QUE VIU NOS
GRAMADOS DO VFT HO MU^DÕ

Ondino Vieira voltou satisfeito com a produçüo áa xonptvaçâo eloqüeM* d-: verdadeiros desportistas, mos-
equipe alvi-rubra-nâo só pelo seu lacio técnico, como,j trando aos eurcpíus como &üo disciuiinãdos os nossos

sobretudo, pela disciplina, invulgar nos jogos em qne ! cr.ícks, úuer íora' de combateAquer em pleno entusiasmo
<omou pnrtp o Bangú. -no Velho Miuiclp* Qs jo-¦o.cIcvps \Afà lur»/! polcia. Sobve isso. — ^acrescentou — farei üm
hímo-np-n-.-.-*--" nfiVTtiSl -n '" l'" in ri r í n <- . rtíívrilll fimi r.r*. ¦ n—ü...'..  mi 

'.:*_ ,..,.._ 
CiÍTdíi utn '^- 

i Çmiíhúa na 173 pag, — Leíra S)

Na noite de ontem ficou encerrada
a temporada dos profissionais norte-
americanos de basketbail, apresen-
tando-se como despedida, a sensacio-
nal revanche entre o "Ali Star" e o"Globetrotters" que voltou, a empol-
sar o nosso publico que compareceu
ao Maracanã, dando uma renda de
CrS 512.690,00*.

Os "five" feminino dos Vasco e c5o
Fluminense fizeram apreliminar que
teve a oportunidade de mostrar o
índice técnico do nosso atual basket-
bali feminino..

As pelejas tiveram os seguintes pa-
noramas técnicos. ;

FLUMINENSE VENCEDOR
Na preliminar entre os "íive" fe-

mininos do Vasco e do Fluminense, a
vitoria sorriu aos tricolores por —
20 x 17. Essa peleja empolgou, ha-
vendo a necessidade de duas prorro-
tíações para decilí-la. No primeiro
tempo, Fluminense 9x8; final, em-
pate 15 x 15. Primeira prorrogação,
empate 17 x 17. Segunda prorroga-
ção, Fluminense 20 x 17. Vitoria jus-
ta do Fluminense que se houve me-
Ihor na quadra empolgando a assis-
i*encia presente.

Na arbitragem, Nolí Coutinho é
Hélio Louzada agradaram.

O/ CHOQUE FINAL
Cheio de atrativo íoi o encontro

final; onde js brancos fazendo alar-
(Continua na 17a pag. — Letra RJ
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INFANTIS DA CIDADE m

PERÓN JOGANDO NAS ELEIÇÕES DA BOLÍVIA

PAZ ESTENSORO NAS TENAZES

PODERÁ 11 Ylí AK-SI DA INVASÃO FERRO-
VIÁRIA, NO RUMO DO PETRÓLEO?

HOMENAGEM Á MULHER TRABALHISTA — No Aeroporto Sornfos Dumonl. minutos anles de em*
batem turno da fazenda "Rio Corrente", em São Pauio, Sir Leigh Ashton. direto» e secreiário do
"Victoria <t Alberi Museum". de Londres, e uma das maiores autoridades em assuntos de arle em
todo o mundo, prestou singela homenagem à senhora Alzira Vargas do Amaral Peixoto, oferecen*
do-Ihe belo ramo de rosas irabalhistas. O nobre brifânico, ora no Hio como hospede oficial do Uni*
versidade do Brasil, acenluou que não rendia íribuio apenas à primeira dama fluminense, mas à
mulher irabalhisia brasileira, por ela condignaiwe nle represeniada. Da homenagem participou, ain*
da. o sr. Olaro Fontoura, ofèrianao à' sta. Amaial Peixoto dois ramos de margaridas, tombem fra*
balhistas, adquiridas a cinco cruzeiros cada um. No próximo dia 16. Sir Ashion apreseníará á so*
ciedade carioca, em recepção oferecida no audiiorio do Minisierio da Educação, pelo minislro Si-
mões Filho, cinco celebres leias dos famosos pintores Gainsborough, Boucher e Césianne. Nas fotos,
Sir Ashton e sr. Olavo Fontoura ladeando a sia. AWra Vargas do Ámatal Peixoto, e a primeira

dama fluminense quando re cebla as rosas Irabalhisfas

Assistido pelo rrefeito Carlos
Vital um ífcideüte no Bnssell

Fossa aberta em 1919 até hoje utilizada' .
A FERRUGEM ESTÁ COMENDO TUDO

IIA' pouco* dio» o prefeito fez unio viiifo ao porque infantil do Rtmel
e teve umo péssimo impressão: no sua moiorlo os aparelhos c4to"om

parolisados, as instalações sanitárias do pequenino pavilhão, entupidas,
e por ultimo, umo criança que se balançava numa rodo teve um ociden*
te ferindo-se 0 sr. João Carlos Vital foi vêr a causo do acidente e cer*
ti.ieou-se de que a ferrugem hovio comido o aparelho, ocasionando a'que-
bra Imediatamente tomou provi* ^__ .,,"_¦"•""¦" "" ""•" **''" " 

GOVERNADOR MANDA - CHOVI

Provocado com
exito, temporal
artificial do Ceará
Comunicação oficial do
governador ao sr. Getu-

lio Vargas
A propósito daa experiências pa-*!* ra provocar chuvas artificsii.s

na região das secas, o presidente
Vargas recebeu o seguinte telegra-
niR' do governador do Ceará: ' *"

"Tenho o prazer de comunicar
a V. Excia. que íoi realizada no
dia ,6 do corente ás 11.30 horas,
com' grande «xito, a primeira ex-
periencia das chuvas artificiais,
sob a direção do engenheiro Janol.
Pacheco, que aqui se encontra a
Continua na 4."

tivemos, a situação ainda era a
mesma.

PARQUES OBSOLETOS
É preciso porém que, aprovei-

tando esse fato, velculemos uma
situação que é por demais conhe-
cida pelos que lidam com o setor
de educação fisica na Prefeitura.
A municipalidade dispõe de vários
parques infantis, todos eles obso-
letos e sem instalações para pode-
rem levar avante a sua tarefa eciu*
cacionol. Os dois maiores, o "Dar*
cy Vargas" e o "Mauricio Cardu-
so", o primeiro na Gávea e o se-
gundo no Engenho de Dentro,
tém aparelhos que foram construi-
dos em 1930 para durarem 10 anos.
Até hoje ali estão, sem conserva*
ção de espécie alguma, porque o
serviço respectivo não dispõe de
verba.

fi ponto pacifico entre os educa-
dores que os parques devem, com
os seus aparelhos, atrair as crian-
ças para atividades extra escola-
res aproveitando-se então a opor-
nidade para lhes dar ocupação
útil durante as horas cm que ali
estão. Assim fazendo, salvar-se as
crianças das atividades pernicio-
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ÚLTIMA HORA ESPORTIVA^ ^ ^

Derrotada a Argentina pela j
Inglaterra:2x1 (Notana pág. 10) }

1 A ponta dos trilhos da Estrada
de lerro Brasil-Bollvia avança
para o altiplano, sob ameaça
da" ferrovia do petróleo e do
esladinho", de Yacuiba para

a rica faixa sub-andina

Escapou o sanfona do rei
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O "rei flos sanfoiiciros", luiz "Lua" Gonzap,.-v. logo quc sentni me-
llioras e pôde falar, no Hospital Getulio Vargas uma das suas preq-
(unacões foi o seu famoso Instrumento; "A minha sanfona?" Essa
escapou ilesa, como aparece na gravura acima, com um repórter cio
OIARIO DA NOITE, próximo ao local onde ocorreu o pavoroso dc-
astre, na Estrada Élo-São Paulo, dç que foram vitimas o citado

frtbto 
"os 

locutores André «Catánnllho» Gomes e Jose Bezerra,
Zcquinha». Os três atada éstSo Interhadosi no 'WJ,»^

Vargas, mas apresentam melhoras em seu estado eeral.

Uma bandeira de reforma,
social dá ao ministro Villa-
roel uma vitoria espetacular
sobre vários concorrentes
¦A''-VIjTIMA:Vfez-qtte eiicontramnii'¦ÍA Viòtoi* Paü Estensoro residia
ele em Buenos Aires,'com susts-
posa e filho, Ramiirto, num exiguo
apartamento de duai peças. A
corda que lhe reservaram ao pes-
coco na praça Murilo, de La Paz,
não teve o nó apertado, como ocor-
rera ao seu chefe, Gualberto Vi-
larroel. Nem por isso, Estensoro
estava com a vida em paz. Desde
que chegara a Buenos Aires, em
busca de refugio, vários pronim-
ciamentos havia deflagrado na Bo-
livia, para culminar, algum tem*
po depois, na revolução de quaren-
ta dias e tres mil mortos, que es-
teve a ponto de despejar do Pala-
cio Quemado, o presidente Urrul-
lagotia.

Magto,. com 1 e 66 de altura e
cerca tíe sessenta quilos de peso,reservado e comedido nas palavras, Estensoro dá, contudo, â»
palavras, a ênfase fie uma ardente
convicção política e doutrinaria.
PROGRAMA DE REVOLUÇÃO

SOCIAL
! Sobre esse líder de 44 anos, queé bacharel em Direito e nasceu, em

Tarija, na fronteira da Argentina,
estabeleceu-se em toda a Latino.,'
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-Alíayvsíãndo a têae de medidas de repressão qüe o governo
dispõe/ a chicana, o c/o/o eo suborno anulam os altos objetivos das, leis

Irperlíes pe se eternizam
e Justiça cara e tardia

*Y$Sui

Nem mesmo a Lei cie Segurariça, ainda
não revogada, poderá valer alguma coisa

- Zy *Z\-:l. :.Z-rZ '¦¦:-, '. r. , Z... Zyíi " •¦¦

I ÁO faltam leis e. sim, métodos de ação das autoridades
i _ disse o sr. Afonso Arinos de Melo Franco, referin-

do-se ás afirmações do presidente da República no discurso
de primeiro de maio. Falando ao DIARIO DA NOITE sobre
se existe, ou não, a necessidade de novas leis para maior efi-
ciência da luta contra os sonegadores e especuladores, o
deputado udenista, conhecido como um dos grandes júris-
tas do país, proclamou, ain- «.- ___—  

'

da, que "o governo deveria
providenciar a reforma do
aparelhamento processual".

Opinando com segurança,
o sr. Afonso Arinos obser-
vou que a reforma proces-
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I Kas mãos do governo o eletivo mokilizavel éo Brasil
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Novas leis serás
proMstss en
rniSil se-
ce^ivas do pres.
Varias durante as
próximas semanas

REPRESSÃO;
() GOVERNO enviará á Câmara

nesses proxünos dias e até Ju-
nho numerosas mensagens de lei,
prepondò soluções sobre os proble-
mas maus. variados. Embora até o
momento,: nâo tenha o sr. Getulio
Vargas se dirigido ao Congresso so-
licitando medidas,.assim procedeuvizando promover estudos detalha
dos sobre as providencias Que se
fazem necessárias para o.aujaento
da produç&o. baixa dô custo de vi-
da e outras íemeljiantes.-As meoi-•das coercitivas- que proporá agora,
talvez ainda na-próxima semana,
entre as quais estão a reforma da
legislação da CCP, que será revlgo-
rada, 0 combate 6. especulação ¦.«
prerrogativa' do gòvenio ser inter-
mediarío nos-negócios' cpm. mate-
!'iaa escassaa,. são apenas a yan- -
Çontinw »• 4k« pí9iBa¦'- Utra D 1 «cou wpwondo o ônlfcw...

-yy ' lll

c estatísticas para o caso de guerra
-Os estados maiores militares poderão utilizá-las a

qualquer momento - dis «o DIARIO DA NOITE o ge-
neral Poli Coelho, presidente dp l. B; (}.. E

CARLOS
ESrévAO

EMBORA em fase de adaptaçãolu ao leme do Instituto Brasilei-
rode Geografia e Estatística, o
novo presidente, general Djalma

Continua no 4.° página -—Letio E

Marcado para hoje
o julgamento
do "Anjo"

CHEFE DA SEITA DE FANÁTICOS
QUE TRUCIDOU A ESPOSA DE

ÜM FAZENDEIRO
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... Vo7Ó; et senhora já chegou? Nâo vinho com o popol?/
— £u eslava com pressa, minha íilha, e rim a pé mesmo; ele

Uc.

II lili
III -IS UKOS

Informações da lm-
prensa Nacional

A "Imprensa Nacional" nâo ha-A Via recebido, até esta manhã,
qualquer comunicação do DASP
ou do Ministério da Marinha, sô-
bre a degola dos extranumerárlos
daqnela divisão governamental.

O diretor da Imprensa Nacional,
sr. Paulo • Achlles, > inramoo ao
DIARIO DA NOITE que nio tl-
nha conhecimento oficial do a»-
santo. -. ¦

Admite-se, no entanto, a possi-
bilidadc do expediente ser enca-
minhado na tarde de hoje, tra-
zendo o nome dos funcionários que
«erão. dispensados. '

O HIO APRECIARA, DIA 17, WO ftUNICIPAL. O FAMOSO "BALLET THEATRE".DE NOVA YORK
—' Pela primeira vez, o elenco do mundialmente prestigioso "Ballet Thealro", de Nora Yoik, vai
exibir-se para o público brasileiro. Cabe ao Hio a.primasfa desse privilegio. A temporada fera ini*
cio no próximo dia 17. O repertório inclui o quede melhor e mais refinado existe no "dossier" do
bailado universal. Wa gravura, a primeira bailarina Alicia Alonso, a madona aiada, no dizer dos

críticos americanos. ífleporiagem noutro local desfa edição!

Waldemar Pinto Ttnatest o"Anjo", chele de uma çeiia
de fanáticos.

T5ELO HORIZONTE, 8 (Especial13 para b: DIÁRIO DA NOITE.— O Júri de Muriaé deverá jui-
gar hoje Valdemar Pinto Tava-
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Estillac. nos EE. Ut?., ultimando as
questões militares decorrentes
das resoluções de Washington

PALPITANTES DECLARAÇÕES DO DEPUTADO PAULO NO-QUEIRA AO "DIARIO DA NOITE"-:•*j

PONPOBME noticiamos, regres- u'yr. sou ontem dos Estados Unidos
o sr. Paulo Nogueira Filho, que fez
parte da Delegação do Brasil á IV
Reunião de Consulta de Washing-
ton. na qualidade de Conselheiro
Político representante do P.S.P.
DEFENDIDOS EM WASHINGTON

OS INTERESSES DO POVO
Em palestra com a nossa repor-

tagem o ex-deputado federal por.
São Paulo deu-nos suas impressões
sobre o resultado do conclave bem
como sobre a atuação de nossa em-
baixada, que' foi chefiada pelo ml-
nistro João Neves, em cuja compa-
nhia'viajou. Depois de salientar a
projeção; do trabalho brasileiro em
Washington, frizou qué o mesmo
se revestiu de êxito, acrescentando:-— Importantes missões íoram

Continua nis 4,a página — Letra G

Já não ha mais despejos íe
esgotos aa praia íe Copí pftana

' Cesísaram tambem os refluxos pelos¦ tampões — Informações oficiais
JíECEBEMOSda Secretaria da

Prefeitura os seguintes escla-tscimentos sobre o caso dos esgo-
tos'no Praia, de Copacabana:"A Prefeitura, depois de ter re-
cebido, eni abril:de 1947..a rede

, das áreas esgotadas pela 
'antiga

Citjr Jmprovements. verificou-, quo

havia grande numero de rífhisob
deessotos rios sub-sólos de edifi*
cios situados projj.mo?. á Prs.ii tia
CoDaTbn^a. Pan wihr is's &:?-'fluxos, íe. }.nn élíotiaiobrns .'oe'emer&aicia. com llgaçio á tinha

Continua na 4,° página — Letra f
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D5ARIO DA NOITE
O JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO DO BRASIL .
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Pinheiro Machado
jl" íórc--. -_.--iHe.pr qne _ teriípòi em vc.-. de ampliai', diml-

nu.ii _ figura de Pinheiro Machado, cujo centenário cie nasclmen-
to estamos comemoraria.. . ,..,,..,.„-,,.Tendo ácido num campo puramente político, sem ji !i.ii._u..i
d-evicía de noónt-èitaento_ hlstórloos que determinassem o rumo
na H..c!àh'.Hfladei á sua personalidade perdei! ns conlorno. quo
p05suia.na época da sua viria. . ,,„„,,,.!,„„¦

Ap.sáf cie haver enchido corn a sua projepaq, cs vinte pnmcv
tos anos dal-rçpuj*Jlca,'..'-dn rlei:.oti quo

\,k"*-._ini. ao futuro.
imprimisse sentido ou íi-

..,-'

i

#1

.'bi, iô èiitãiVt- um grande brasileiro, tom serviço,'; enormes
ii. regime'. Na desordem partidária, Llpicá do.; paises cm formação
cómòí* íioêsçí reuniu em torno ri- „éu poder politico a maioria das
(orgia republicana.., acaudilliai.do-ãs ii sua maneira, em provei-
to-da consolidação do novo sistema de governo. Dep.is da sua
morte, vimos que os inales quc- eram atribuídos á sua Influencia.
ronsio.radr., nefasta por tamo.*. resultavam da. condições do meio
e de defeito*- coletivos. Tomavam-no como origem de erros de quc,
no c-iiiínK): éra apenas o sltnbolq.

_ * «
Peto menos íoi centro de urna disciplina ciijo desapaiecimeu-

to próduíiu a dispersão da:, corrente-; políticas dc que resultou,
quinze anos depois, o ciclo revolucionário dc _0. Temos, agora
bastàríte perspectiva* píia jujgá-V. serena mente.

Possuía uni caráter firme, vontade enérgica, spnso patriótico
õa ordem e muito amor ao Bra.il. Ò suficiente para justificar as
homenagens quc ora prestamos á sua memória.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
... i. ... ~J**x.*^^rxíf^riS**rs.*ml^-i~r-~'SS^^**xr*v*.

m% BASTIDORES 00 MUNDO
SM Alt IOS £ BLUSAS

Admissão de professores à Imk
Preparatória de Cadetes do Ar

, AL NETTO
/"¦OM a declaração du pre_id_nt_ Getulio Vargar sobre o salário minimo

•¦••t' dos trabalhadores começa o assunto do meu comentário de hoje.
O presidente Vargas prometeu elevar o salário minimo dos operário...
Yvonne Òò_ler_eck acha quc o presidente tem razão.
•'E' preciso — comenta ela -- dar a todos os quc trabalham um sa-

lano cpie lhes permita viver decentemente".
Yvonne Oostnrbcc*. tem a beleza fora do comum dessas mulheres quc

n gente vé uma vez e nao esquece mais.
Ela tem pernas longas e elásticas. Tem o olhar calmo e ligeiramente

Irônico dc quem .já viu muita colsil, já viveu muilo.¦ Yvonne velo ria Holanda fazem riois anos c pouco.
Neste momento, cia c dona dc. umn pequena fabrica dé artigos para

__.ii.br8_ em Petro)ioíis.
Quando Ivoniie. declara quc o presidente Qetlillo Vargas tem razão,

e que o salário mínimo deve sei' elevado, alguém protesta.•'•'¦ ,E' um cavalheiro muito bem vestido. No dedo miudinho tem um anel
nc brilhante. Na .rn-vata, uma pérola verdadeira. A' porta da casa onde
estamos ha um automóvel d. dois quilômetros de comprimento esperan-
rio por êle.

... g "A elevação do salário mínimo — diz éle — talvez determine a ele-
iriyflo dos preços..."

Ivonne sorri."Não — diz ela — não creio."E' perfeitamente possível pagar bons salários c ainda ter um lucro
razoável.

Yvonne recorda quc nos Estaoos Unidos um lucro ae seis por cento
jft é considerado um bom lucro."Na minha pequena industria — prossegue cia — eu me contento
com um lucro de cinco por cento."Por isso as blusas que eu íabrico são vendidas por um preço muito
mais baixo do que as blusas produzidas por outras fábricas".

A esta altura, Ivonne levanta-se. Ela é realmente uma bela mulher.
Veste uma saia negra <• uma blusa rie cambraia bordada á mão."Uma blusa igual a esta — diz ela — o vendiaa em qualquer loja
por 250 cruzeiros."Pois as lojam que compram minhas blusas podem vendê-las por 14'J
cruzeiros, ou seja, 110 cruzeiros menos".

Yvonne sorri, pela segunda vez. s"A ideia — acrescenta cia — c fabricar muito para vender por pre-
ç.ó baixo e vender muito."Esle c* o principio norte-americano da produção em massa..."

O homem rio brilhante Interrompe c comenta com uma tentativa de
sarcasihft:•'Por que n senhora não foi para os Eslados Unidos, dona Ivonne?"lrii e que existe a produção em massa...""Sim. I-'* existe a produção f>m massa."A proútiçáp* ern massa significa produzir muito para vender por
preços baratos e vender muito"."Graças á produção em massa o operário norte-americano c o me-
lhor pago do mundo".

E Yvonne conclue quase com arrogância:"O que so faz nos Estados Unidos pode ser feito aqui também."O operário brasileiro pode e deve ganhar bem".

A rim cie preencher claros no _ou
corpo docente a E.P.C. do Ar abre,
a pari Ir dn 6 de mal» de 11)51, Ins-
eriçfro rle candidato., a professores
adjuntos dò': en-ino secundário destÁ
Escola, pnra a.s éogulntes maiorias:

MaleinaCea — :t (Ire..) professo-
réS adjuntos rio ensino secundário,

Física -• 1 (um) professor adjun-
lo do ensino secundário.

Desenho Geométrico — I (uni),
professor adjunlo do ensino seeiiii-
clarlo.

Espanhol — I (um) professor ad-
iunto rio ensino secundário.

CONDIÇÕES Hl. INSCRIÇÃO
a) — requerimento rio candidato ao

comandai)!., da E.P.C. Ar solicl-
tando inscrição.

b) — certidão rie Idade que com-
prove ser brasileiro nato o do sexo
ma .cul.ro;

c) —atestado cie ideologia passado
pelo* Departamento Federal compo-
tente;

d)— registro permanente de pro-
fessorc. passado pelo Ministério da
Educação';'

ei— estar quiles com o Serviço
Militar:

f) — atestado drr vacina ánll-va-
riòlica;

g) — radiografia dos campos pleu-
ro-pulmonais;

li)—4 (quatro) fotografias 3x4.
EXAME DE SAÚDE

a)—o candidalo só poderá entrar
em Concurso sc fôr considerado apto
po exame de saudc realizado pela
Comissão Medica da E.P.C. Ar,
DO CONCURSO — Constará de:

D --Prova didática
_> —Prova ric tf tules.
São considerados títulos:
ai—Diploma dc Curso Superior;
b)—Curso dc Especialização;
c) —Tempo de exercicio de magis*

terio;
d)—Trabalhos originais publica-

ios;
ei—Provas dc eficiência e diver-

sos.
ADMISSÃO: - Obedecerá ás ae-

guintes condições:
D—Ser aprovado em concurso.
2)—Residir em Barbacena.

CALENDÁRIO:
D—Inscrição e entrega de do-

cúmeritos até 20 de maio de 1051;
2)—Provas didáticas dc 21 a 31

de maio;
3 —Inicio da.s aulas: 1° dc junho.
4)—Apresentação dos candlriats

na E.P.C. Ar: !) horas de 21-5-1951.
VENCIMENTOS:

A remuneração básica inicial va-
ria dc CrS 3.020,00 (três mil seis-
centos e vinte cruzeiros), mensais —
Referencia 26 v—• correspondente ao
minimo de 11 horas de trabalho su-
manais, incluindo aulas, sabatinas,
arguições, exames e estudo controla-
do, a CrS C. 080,00 íseis mil e oitenta
cruzeiros) mensais — Referencia 29
— correspondente a 18 horas de tra-
balho semanais, nas mesmas condi-
ções que acima.

Cada hora de trabalho executada,
além dos mínimos estipulados aci-
ma, para cada professor adjunto do
ensino secu lario, será paga á ra-

•/fm de Cr. 8ii.no (Oitenta cruzeiro-),
n igual quantia será descontada por
hora ric trabalho que deixar dc scr.
realizada.

A uiovlinciiUirào rios candidato"!
píira n concurso, bnm como ,mn esta-
dn em Barbacena; serãn por coni-.i
propri.i.

Qiiàlsqiici' íitilTòs è.sc.ar.clnwnUjs
poderão scr pedidos ao: Chefe do
n«.p_rluni.*iio do Ensino — Enrola
Pn*p„ralnrla dc Curtclcn dn Ar •--
Itarhacrna (Minas Gorais)' — Tf Ir-
fone: — 10?,

NOTICIAS DA
RADIO TUPI
Hoje, às 20 horas, a Rádio Tupi

apresenta "Livro de.Histórias", com
a radiofonlzaçiio dc um lindo conlo
infantil, por Silvia Autuorl. i

As 20,30 horas, estará no ar, na on-
da da G-3. o notável "show" de Al-
vareriga e Raluihlnliò — "Arraial do
Pindura Saia", cm quc tomam parte,
igualineiilc, 7,r) Gonzaga e os Come-
diantes Tupi.Está programado liara ho.ic, á.s
21,05 horas, mais uni recital dc Ma-
nolo Alvares Mera, o grande cantor
cubano quc vem realizando unia bri-
lhante temporada na Rádio Tupi.
!. Viva o Samba é um programa cheio
dc movimento, musica c Interesse,
quc Haroldo Barbosa produz para a
Tupi, todas as 4a.*,. feiras, ás 21,35 ho-
ras, com um desfile, rios maiores as-
tros e estréias cia G-3.Continua apresentando uma serio
dc assuntos rie palpitante Interesse o
programa "Radloflagrantes", de Ar.
naldo Nogueira e que a Tupi irradia
ás 4as. feiras, ás 22,05 horas.
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Começaram
pela tabelo da Marinho

/ AUcríç-io na Tabela da Justiça enquanto q pf0,
prio DASP se queixa da falta de funcionários

Segunlo informações hoje divul
o,.das. teriam começado on'cm.
dcgolns nas Tabelas Únicas,

aa
tendo

sido ntinglçlo. no prlmelru corte
merò-os servidores 0n N-lnjjtéflóvjj

mmrám A i

Mnrinll:
Todavia,

oficial _\ii'{.lil iiié
nenlium eselarecln»,,*,,

jouciai siiriiiil ale iiiya-Fi (óbré n'..'¦Tunlo, enciuniilo recrudesce n \nJ'iraçáo geral no selo dos èxtVaiffi'
rario-s dn União. ,mrn'-

ALTERAÇÃO NA TABELA íí.JUSTIÇA A
Por outro lado. o prealclciitc *

Republica aprovou uma cxiiml.*..
motivos do DAí^P. alterando W
tío.l.ii 'ünlea ria Justiça,

Ip.nora-se ninria o alcance i|a -,,.
. ,, „ 'dida. pois a e:-:posição ainda csis 7

MOVIMENTO CULTURAL¦-- A tm tl 
| oa,.atR', SÍE|!o,(). ™ «,

o iiitarejcr p;lr.s _tlViaoçiç3,|

A lavod.ira Me/anlina, qu« fu um telalo imprt-sionaníe

PRÁTICAS CRIMINOSAS E EXÓTICAS DE UM MACUMBEIRO

_Esiioja->se em terra de cemitério.,
queima cédulas de mil cruzeiro*
e fustiga mocinhas seiiii-iiuat.

Acusado do rapto de uma bela moreninha de olhos verdes —
Uma denuncia à policia de Caxias

:\ denuncia foi levada pela lava-religião, mercê da qual consegue di-
deira Mclantinn Cardoso á delegacia
dc policia dc Duque dc Caxias. A
doméstica mora á rua Getulio Var-
gas, na Vila São José, daquele mu-
nicipio fluminense.

UMA RELIGIÃO HSTKANHA
Melantlna revelou um fato de la*

natismo religioso, um coso parecido
em alguns aspectos, com o do "An-
jo", do sertão mineiro, que tante
abalou a opinião publica.

E* acusado o maeumbeiro José
Rosas, que concebeu uma estranha

'uiIuÍrI.. "teíá""i'.íliio nV .lua.tôrio cio
Ministério < tíi» Büuoa .Jo. -rou « pre..i*
dencia cio ministro Simões Fino. > '>'
clc'o dc .onferencln3 so'oi-3 yanpuoa rrr-
mas.

.Scvüo cónioroiicisias os ópn.aátpiobà
Ól-_*ttó M-i:-!_iio. Ollberto Mm J,^_°
Hovo- cia FontouM, Monptt dol Pie-
chia a Lovl c.-.niwro, Jornalista An.u-c-
Bói-llo de •-Athayde, padre Hclclcr r Ca*
mara, Murilo Menties, Godofredo Fi.üo,
Fernando de Azevedo, Álvaro Lins e
Cecília Melreleâ.

CONFERÊNCIAS/'- H«J{:
Na Biblioteca do EX-SlU' (f.entio

Militar de Estudos), as lOliprai, pelo
coronol Aiperto Ribeiro Bra_A\sobre —
"Tmnsporte. Militares - Problemas do
Brasil". •

Amanliã.
Na Fluiclacio Orroiio. ác- u.50 hnras.

nu ge_fõo solene comemorativa do 143."
unlversirio de seu pivtrono, p.lo major
Golberl do Couto c Silva — "Oração
a Osório".-No Serviço de Cirurgia do Hoslltal
Gemi Carlos Chagas, pelo dr. Jullo
Barbosa, sobre — "Dlasiróstlco daa nxl-
tes". No Clube Ap.rlcola MiguciVralmon.
na Escolo de Horticultura Weneeslau
Bello, na Penha, 4s 16 horas, pelo pro-
fessor Guarocy Lavor, sobre — "Erbl-
cida.". ;.-

m Parr

' 
MAIS SERVIDOI.E.S I-AI!1. fi

DASP

Por sua vez, o próprio UASp S(.i licitou novas nomeações para m »!, serviços sob o fiiiidomcnlo rir q,,.,,1
| se oraâo se defj'óht_ "com p ÀZ
problema da falia dc runc.ónarii
ind".spen.'iavcís ao liormal iSnclamèiv
to dos seus serviços".

 ^_

MENINO OU MENINA? '
O MISTÉO.O DO S XO

fixlste em c 1'thü liiiiih», a
Icndcüicia paiii t".i filho» •-.''
rõ.s? E.sta e outras pirgui.;tas oc.n-cni freciuenl.ment»
a muitas péfisoáti,.. SEUEÒOes
de maio _presenla ilitereisaii;
le artigo a respeito do «-.sun*
to. ,0b_ervações c fatos rr-Ki-
mente Interessantes sobre a
maneira pela qu.,1 sr; rlct. i*.mina o;se_o; Esse artigo re.
vela aintUi n possibilidade iic
que a criòntia vén ::i u dsseo-
brii-, uni ' in, o procedimento
.eguiído o qua] os pais pos.sam decidir o sexo do seus
filhos... SELEÇÕES do maio
contém mais üli ai-tijjos clictoa
de beleza e realismo, bem
como a condensação rio livro"Drama Intimo de Uni Cor.
respondente de Guerra" . s
história do grande Ernle Py.
le - narrada por Lco G. ni|.
ler. Adquira hoje mesmo o
seu exemplar de SELEÇÕES
de maio, à venda nm tórlas
as bantas dc jornais.

m

Ú Senado Federal rebate, através de
m comunicado, afirmações do P.SJ."Esta Casa não congela proposições que

lhe sejam submetidas", diz o comunicado
O gabinete da presidência do Se-

nado cicu a publicação, ontem, um
comunicado, a propósito da declara-
çãó feita pelo Partido Socialista Bra-
sileiro, em que afirma encontraram-
se congelados íiõ Senado os projetos
dc lei ono dispõem sobre a organiza-
C.io sindical c sobre a extinção de
enfiteur-c. '•.-,

O Senado - diz o comunicado - não
congela: proposições que lhe sejam
submetidas, quer como câmara ini-
ciádorà, quer como câmara revlsora,
c. nem seque, adota, como acontece
«mi outras Casas Lefeislativas, o ha-
liito de arquivar os projetos não ul-
limados ao expirar-se uma 'egisla-
lura. E acrescenta:"Iniciada em 15 de março iltimo
nova legislatura, em que, por moti-
vo de renovação de um terço dos
seus membros, as Comissões técnicas
passaram por sensíveis modificações
na sua composição, houve necessida.
dc dc se retribuírem os projetos em

estudo, muitos dos quais passaram a
ter novos relatores, pelo fato de te-
rem deixado de fazer parte desta Ca-
sa os anteriormente designadas. Co-
meçaram, então, a correr novos pra-
zos para o pronunciamento das Co-
missões".

O projeto de organização sindical,
dia ainda a comunicação, distribuído
ás Comissões de Justiça e de Tra-
balho e de Previdência Social, já te*
ve parecer da primeira, achando-se
presentemente na segunda. O de ex-
tinçãò da enfiteuse, remetido á Co-
missão de Justiça, teve o seu exame
ali interrompido pelo termino da
sessão legislativa', tendo sido neces-
sario receber nova distribuição. Em
ambos os casos as matérias são da
mais alta relevância, devendo; as
leis gue vierem a ser adotadas ter
funda repercussão na economia na-
cional. Daf o interesse e o cuidado
com que estão sendo estudados os
projetos.
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NO MONROE A SRA. NAPOLEÂO ..ATIREANO — Para retribuir
a visita que fez o presidente do Senado Federal ao dr. Napoleâo
I.ftureano, esteve, ontem, íio Palácio do Monroe a esposa daquele mé-
dico patrício. Externou ainda, a sra. Napoleâo Laureano, nessa
oportunidade, seu agradecimento pelo apoio da mais alta Casa do
Congresso à luta de todos os brasileiros contra o câncer. Na foto-
grafia, um aspecto da visita, aparecendo a esposa do mèdico-martir

ein companhia do sr. Café FPli*:.

nheiro fácil das pessoas incautas h
quc acreditam em suas práticas exó-
ticas e muitas vezes criminosas.

Depois de inventar um ritual quc
não se assemelha cm nada com as
conhecidas, — sejam a Umbanda e
derivações de origem africana —
José Rosas transferiu-se para a fa-
zenda de Gandu'. em Nova Iguaçu',
Estado do Rio, onde executa danças
pagas e faz rezas "milagrosas", ajú-
dado por um outro chefe da "seita",
que atende pelo nome de Mario.

MOCINHAS SEDUZIDAS
Melantina informou-nos que José

Rosas é um tipo tarado, de instintos
perversos. A "religião" que inven-
tou tem passagens cruéis, a que sé
elevem submeter as pessoas que prati
cam a ritual Ele faz uma fogueira na
mata, e ordena que mocinhas de 14
e 15 anos, por ele seduzidas, dansem
s.mi-nuas em volta do fogo. As mo-
cinhas enquanto dansam, sâo fustl-
gadas com íio elétrico, e devem en-
toar toadas a "santos" imaginários.

O maeumbeiro maluco diverte-se
com esse paganismo selvagem. Após
a dansa, as jovens aliciadas por Josc
Rosas devem pisar nas brazas c beu
jar o rosto do "mestre", que é ele
mesmo, o maeumbeiro. Segue-se
uma cena de luxuria desenfreada o
Indescritível.

» SEDUTOR |E RAPTOU
A nossa informante adiantou ain-

da que o maeumbeiro seduziu c rap-
tou dois filhos seus, menores, que
são Nézio.Emídio, de 17 anos, e Mar-
garidà, uma bela garota de 15 anos,
de olhos verdes e moreninha. Os ga-
gotos foram seduzidos por José Ro-
sas, que é homem dotado de poder
hipnótico, podendo dirigir, através
do magnetismo animal, a vontade de
pessoas inexperientes e fracas. Su-
gestiona,.e assim-consegue realizar
suas más intenções.

lÉrto nas Esc®lfts

VITRINE DAS MEIAS - RUA URUGUAIANA 1 18
MEIAS DE SEDA PARA SENHORAS  CRS 6,50
MEIAS DE NYLON PERFEITAS  CRJ 25,-0

FACULDADE NACIONAL DÉ MEDI-CINA — Provas de amanhfi: ,5.» ano — Clínica Tropical, ts 14 ho-ras, para 03 alunos de números 36 «.7ü.
6.o ano — Ortopedia, ás 14 horas, noHospital Bio Francisco de Assis, exame

para os alunos de números 1 a 100.
FACULDADE NACIONAL DE DIREI-TO — Prova oral no concurso de habl-litaçSo, amanha:
Latim — ás 13 horas, candidatos denúmeros 1 a .0.

Pontes — ás 8 horaa, prova cierltae oral <lo vago, 2.» época, para MiguelTachdjlau e exame oral de a.» época
para os que requereram..

Estradas — As ÍOhoras, oral de examevago, 2.» época (_.« • 2.» chamada),
para os que requereram.

ESCOLA NACIONAL DE ENGENHA-
BIA — Provas de ataaahá:

DRA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADEDOliNÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOSAssembléia Ml.** andar — Segundas, quartas e sextas-feiras, da;15 as 18 horas — Residência: 25-6394.

VIBROSAN — APARELHOS PARA
MASSAGENS — Acabamos de rece-
bar estes af amados aparelhos. Seca-
dores SOLIS, ar írio e quente. Ll-
quidificadores. Visitem as Casas
Hermanny — Rua Gotiçalves Dias, b0
Av. N. s. Copacabana, 602 e Sena-

dor Dantas, 14 — loja

ORF-LENE
TINGE MELHOR

E NÃO MANCHA 0 CABELO

FACULDADE NACIONAL DE ARQUI-
TETURA -,, Examss de 2.« época, ama-nha:

3.» ano — T.cnl-ft a» Construção —
TopoErafln, ás 8 horas, exame oral par»as duas turmas e dependentes, _ala 7.

FACULDADE DE FARMÁCIA EODONTOLOGIA DO ESTADO DO BIO— Matrículas dos excedentes — osvestlDulandos excedentes deverSo reque-rer até nmanhll cruas matrículas no 1 •
ano dessa Faculdade.

0 CANDIDATO FRACASSADO TEN-
TOU MATAR A TIROS 0 VEREADOR
E 0 FISCAL DA MUNICIPALIDADE

VINGANÇA
BELO HORIZONTE, 9 (Especial

para o DIÁRIO DA NOITE) — Em
Teofilo Otoni, ontem, o individuo Au-
tonio Pereira de Almeida, que íoi
candidato a prefeito nas ultimas elei-
ções, encontrou-se com o vereador
Luso de Freitas Araujo e com o íis-
cal da Municipalidade Aurinò Al-
meida, contra eles desfechando toda
a carga do seu revolver. Ò criminoso
praticou o atentado, segundo êle pró-
prio afirmou, para vingar a sua der*
rota, da qual considerava culpadas
as duas vítimas. Luso e Aurino fo-
ram internados na Santa Casa com
ferimentos leves e o crimonqso con-
seguiu escapar.

de Castro Barbosa, é o seguinte: "Tm-
tamento Pré e Poat-operatórlo em Proe-
tologla. Hotlna prê e pòst-operatórlà «
cirurgia anal perlneal. Suas bases fl-
slopatológlc.is ua cirurgia abdominal <
abdomlnoperlneal especializada dos có-
lous e do reto" .

CURSO DE PROCTOLOGIA NO H.S E•'.- Terão Inicio amanha, uo Hospitaldos Servidores do Estado, as aulas donovo Curso de Proetologia organinado I INSTITUTO DE EDUCAÇÃO — As au-sob os auspícios da. Sociedade Brasileira las <lo curso — "Problemas atuais dáde Proetologia e Centro de Estudos do Metodologia da Linguagem", pela pro-
;."-*__,. -, v« fessora Juracy Silveira, terio inicioo tema de «menhí a «er explanado amanha, na sala 214, do Instituto, daspelos drs, Pliulo Brnsll Filho e Jorge 10 ás 11 horas e de 13 á3 14 horas.

We*Wír xy'7k
Wr ...<,*Í1_mB^

P^ítí*__fP?l____IP^*'^^*jjr*Í''^

¦¦Hil
ITi__.ii_____Éffff'r i u.i^_________-__Bf^r1____-'*
»11 •ÚWm'. ¦ VS W^*»i-1&-.H IH F'. il i__Pf'WÊÈ"'' s3Wt______á^y^HKIKmJ

^^HÍÍ______KM^ - 
"

mm- •_____^h, ^^^mW^ZL *¦
¦HH*______8_H_EI>__^iM 7 'mm*

i n iitus nniiDis -ti* mu-*
«si ttn nniii i m i-hixi
i-tu m mt i. Htntw.

!.-:¦,.: ::'.'<:¦'¦'.'• 
¦'.•': 

... -y-y "¦ '¦¦¦..-. .. x.,.-.., -

V'
-, ;'-••¦•,
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43-JS780 * 43*2421
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ívJ»1!?^ 9 t3&2W£ P0RA DOS tRILHOS - Espetacularmente,ontem, o Ônibus da Vláçfto Coletiva, shapas 4.F-8-20-3- e *.j"™â.._

n. 1099, do bonde linha 14. itlrando-o fora Jos r_*IIHo_, .em 3.carro motor .73, -ue -ir-.uiava pela ivenldi Francisco Sl.alho Em^on*
.T™_V>V_h0<!,,e' íi]"'am ^rti,,0, » "»"«ut*"*es ie.ulam.mo! ,.umerns 297. e J.39 -e-pectivament, A-anoel Augusto Slmôcs, português, do4n anos casado, residente na rua .lexandr. Mackemlc 75, ooiil con*Uisho no tórax, e Ivaldo Càvalcántr Nascimento, dc 25 anos, solteiro,morador na rui Conselheiro Paranaguá «l com ferimento no pé direi*'«..Ambos'.oram socorridos pela Assistência, retirando-se depois de me-drados p .inil.u* que faz a linha Duque dc Caxias.lYUuá, levo a suarienie toda ilanifiçada, cnnforii_. sc .(.rifica na foto acima, tendò ron-icgnido fugir o motorista. , .

QUEIMA CÉDULAS DE MIL CltU-V.EIRO E TOMA "BANHO- COM
TERRA DE CEMITÉRIO

Prosseguindo em scu Impresslonan-
.; relato á reportagem, a lavadeira

Melantina contou que o mâcumbei-
ro queima cédula.- de mil cruzeiros
e dissolve as cinzas num copo dágua,
aue bebe durante os seus esquisitos
festejos.

¦ José Rosas toma "banho" com a
terra de cemitério, e quando o faz
••ola no chão, dominado por convul-
sões.

IA MATAR O MACUMBEU-O
O marido de Melantina chegou a

comprar uma faca para assassin.rr o
macumoeiro. Náo chegou a- cumprir
a promessa porque morreu vitima
de um atropelamento, ha dois me-
ses.

MEDICINA

PREDOMÍNIO
DA LEI

A classe médica, tem realmente
motivos para sc manifestar com am-
pias simpatias ao governo do sr.
Joüo Carlos Vital. Havia* uma crise
e um desapontamento geral entre os
esculápfos de todo o Brasil, pois a si-
tuacão de dificuldade econômica não
se fazia sentir apenas no Distrito
Federal, é geral. A' exceção de São
Paulo, cujos profissionais liberais já
haviam conseguido um salário com-
pativel com a posição que ocupam
na sociedade, nos demais centros, a.;
queixas eram as mesmas: melhoria
da assistência médica prestada pelo
Estado, conseqüente diminuição da
clinica particular e vencimentos
abaixo da critica. Muitos doutore.,
em medicina, como divulgamos «qui,
tiveram de tirar seus filhos da cole*
gios particulares por absoluta inexe-
quibilidade financeira! Conseguida

| a melhoria no plano municipal, pres-
jtigiado,. pelo chefe do executivo fe-
derál, que dissera «os^ médicos "que
seus atuais salários nâo davam nem
para pagar sequer o capital empata-
tto para a formatura", o impasse
continuava com o desrespeito osteti-
slvo á lei. E enquanto os médicos do
Distrito Federal nâo eram apostl-
lados, não entravam pelo menos na
pauta para receber o padrão O, to-
dos os profissionais do Brasil esta-
vam em suspenso. Era a angustia de
uma situação legal procrastlnada
com o propósito predeliberado de
menoscabar uma grande classe, tra-
balhadora e vitima da antipatia deum homem apenas. Sentenças judi-ciarias, leis regulares vindo da mais
alta Câmara Legislativa eram "en-
costadas" sem mais esta nem aque-
la. Reclamaçfies arquivadas, enfim,
somente prevalecia o critério lndivi-
dual. Nós mesmos fomos suspensos
da função publica porque publica-mos aqui uns comentários quo nno
eram elogiosos evidentemente; ga-
nhamos um Mandado de Segurança,
liminarmente, e apesar disso, fica-
mos suspensos, sem os vencimentos e
ainda pior: no terceiro mês, quando
recebemos nossos vencimentos ha-
viam descontados montepio assisten*
cia médica, Club Municipal, dos dois
meses da suspensão, num total ae
quase mil cruzeiros! Desconsiderada
a Justiça e agravada a pena com o
avanço no terceiro mêsl Ainda com o
responsável por esta coluna (e vejam
que fazer jornalismo não bajuiatono
tem suas "compenscões"...) promo-vido por sentença judiciário a uma
letra acima da. inicial, a contar ae
setembro dc 49, até hoje não viu ni-
quel! Desta maneira, quando ouvi-
mos do novo prefeito, em resposta
aos médicos que lhe foram agrade*
car a atitude de mandar pagá-Jos, a
frase; — Não há que agradecer, po..,nada estou fazendo senão cumprindo
a lei —/a classe toda dos profisslo-
nais da medicina em todas as latitu-
des, está satisfeita e confiante na
grande significação das palavras dó
executivo municipal. Vamos ter, por-tanto, o império da Lei. o gesto do
sr. Carlos Vital é positivamente de
grande repercussão pela amplitude
que abrange — refletirá em todos os
setores de medlclria do'território na*
cional. Não é apenas o médico ca-
rioca qué está de parabéns, são to*
dós os esculápios dó'Brasil.

AlVaro VIEIRA

Desfile sensacional das nl(i-
mas criações de Paris muna
lesta com fins filantrópica
Madame Janro. mostrará, nessa reunião elegante, err.
beneficio da Fundação Laureano, o que viu nos at.lieis
de Paris — Manequins vivos, trazidas da Cidade Lu:
pela conhecida modis.a, farão a exibição no Copaci
bana Palace Hotel — Convidada d. Marcina Laureano
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v ( lt:i,..Rl. I)E FAMA MUNDIAL
.KltNp — Avisamos a nossa dis-.:iu_ t.-eguesla que acabamos de re-
oeOei 'rn timento compi. desta famosa
cut-lai... .i.uicesa: tesouras, alicates
para pele e unha e pinças: Cromada
e inoxidável! Visitem as Casas Her-manny. Rua Gonçalves Dias, 50, AvN, s. Copacabana, 602 e Senador

Dantas,( 14 ¦loja.

Voíeu a nossa •náiMencla: itíme. tatitot .o/icordou em nos mos-
fror um dos seus manè-juins vivos fes.indo uma das suas ú'-

limos criações. _
Madame Janrot já voltou de t>aris.

Trouxe uma enórmé bagagem e.uma
coleção sensacional de manequins vi-
vos que constituem um punhado de
garotas verdadeiramente alucinantes.

Nossa reportagem procurou ouvir a
renomada costureira patrícia quandoesta desembarcou no Aeroporto do
Galeão. Mas a confusão, o atropelo
reinante, pois havia multa gente querendo dar as boas vindas á viajante,
levou esta a nos solicitar que a pro-curássemos em seu atelier, o "Jan-
rot-Modas", na avenida N. S de
Copacabana, n. 1.083-A.

E foi nesse elegante estabelecimen-
to que Mme. Janrot nos deira opor-tunldade de conhece** as deliciosas
íarotas parisienses, verdadeiras bel-dades, que trouxe para vestir as suas
tão preferidas e imitadas criações.
Deu-nos ainda a conhecida modista
a oportunidade de noticiar, em pri-meira,mão, iUna festa dc elegância
que ela está organizando e quc cons*tltuira, sem duvida, o acontecimento
social mais notável deste mês.
UM DESFILE DE MODA NO COTPA-

CABAVA-PALACE HOTEL
; Disse-nos Mme, Janrot que vaibalizar, no próximo, dia 27, um des*file dè moda. com os seus manequinsvivos, no Copacábana-Palace HotelEsse desfile, cuja renda revertera embenefício da Fundaçáo Laureanomostrará â sociedade carioca a ultl-ma palavra dá qioda parisiense. Ne-lt, a grande costureira resumirá tudo
quanto viu de notável nos ateliçrs énas reuniões elegantes da CidadeLuz. Modelos verdadeiramente sen-«acionais deslumbrarão as damasnresentes: .'

COMPARECERA' D. MARCINA
L.AUREANO

...Marcina Laureano, esposa doflr. Napoleâo Laureano, íoi convida,cia a assistir Aquela festa t— ¦'¦•"-•¦«¦.

segurado já o seu com.jure.iiiw'" I ¦
.¦TS' de se esperar, pote, que o deií--!;.

lc de modas de Mme. Janrot ventor
a atrair ao salão de recepções (ioCÇ-i
picabana-Palace Hotel a fina Itór,. Bnossa sociedade.

A MULHER E O CHAPEO
Finalizando sua palestra com., r .' ;

porter, Mme. Janrot ressaltou a *';¦
cessidade de uma campanha, P* ¦
parte dos fabricantes nacionais. ,;:
chapéus, visando tornar mais nc*[i*
sivcfs os preços desse artigo. W
receu a Importância do Hábito '¦'
chapéu na mulher, como um coiif*'
mento imprescindível ko trajo m
nino. Não compreende unia WP-f
elesante com a cabeça descobonj;}
ainda mais sc-m meias. As w'*'*
acentuou a modista cia elcgançiM'
rioca, constituem um detalhe wf-:
tante da arte de vestir bem, P""1.:'
palmente quando elas têm a W
dade.ou a côr das pernas qiicisj ¦;
tem, ou então quando contrns»?
bem com essa cór.

Baseando-se nas observações r
fez em Paris, esclarece a nossa ei'''*•;>/.
vlstada que não pretende ei«Bar.;i.:
mulher brasileira a vestir-se. D-*;. ¦
apenas — e nisso insistirá - ^JíH
Sa mesma mulher, que quando 

*w.iI

sabe Impressionar, passe- a coiw '-¦¦
tar o seu traje, obrigatória»"
com o chapéu e com as meias.

ÒS CONVITES _..,,,'
Os convites para esse desfile

im.-7\

rão__scr adquiridos no -~ -j(;,,.
tías» e nas'pi.ncrpais casasi tí^;.
ciais do centro da cidade. OWm
300 cruzeiros, com direito ao JWJ.

l»0lt'**TUDO PARA O SEU Mf
A.MKiO - "Goleiras, Gula.
rais, Pratos para comida c ««»• (,
nias c Medicamentos, v'S*j,íi"B
Casas Hermanny -• Rua c,S''í,'-',
Dias,.50. Av. N. 8. CopscaU*-»'r &|fe

c Senador Dantas, 14-l0,',.i.: -.

V

|»f.'r-
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figuras exponenciafs do "Bailei Thealre": à esquerda. Mary EJ/en Noyian e /ohn /frisa. A' direita.
Alicia Afonso e ígor /ovslreiviích, em "Black Swan. pas de deux"

NO MUNICIPAL, DIA 21

O "Ballet Theatre" de Nova York
pela primeira vez no Brasil

Um triângulo cie sensações: espetáculo, elenco e repertório
O teatro Municipal dará inicio, cm

breve, aos espetáculos do Festival In-
lernacional de Dansa, eom u parti-
cipaçào do "Ballet Theatre" de rjova
York e do "Ballet cies Champs Sly-
c.éCÃ". de Paris.

A estrela dc Festival esla flxtut-.i

pura o próximo dia 21 do mes cor-
tente.

O "Ballet Theatre"., lainosn con-
liiiito americano, vai exibir-se pela
primeira vez para o publico bra.silei-
in. Dirigido por Lúcia Chase e OU-
ver Smith apresèiitar-se-á o Bailei

A UDN VAI DAR INÍCIO A SUA
mm PARLAMENTAR

Distribui dos para estudos vários assuntos
Os setores de Economia e Flnan-

ças, Transportes, Legislação Social
e Serviço Publico, da Bancada Fe-
deral da UDN estiveram reunidos
sob a presidência do deputado Soa-
res Filho, para estudo e aprecia- tura.

ção de varias medidas que o parti-
do vai levar ao Congresso, dando
inicio á execução do programa de
ação parlamentar aprovado pela
bancada no inicio da atual legisla-

*^^>'»taa»ta^>*«^i«^»>^l»VW%<SAa^a^^»'^*^S^>%»Sa^VV'»N^a*»'j

Festa ilu. Roí no I
Copacabana Pfc |

Benefícios das obras do
Lar da Criança

¦Como no ano anterior, será reali-
aada nos salões do Copacabana Pa-
lace Hotel na tarde de 26 pf. a tra-
dlcional Festa das Rosas, em bene-
flcio das,novas obras do Lar da Cri-
anca à rua Volunte.rios da Pátria 75.

I Os deputados udenistas tiveram,
ocasião de examinai' inúmeras suses-
toes e passar em revista vários pro-
jetos, ora em curso no Legislativo
principalmente os que requerem ur-
sente votação-

Neste caso está o projeto da lei
sindical, atualmente no Senado- O
senador Ferreira tle Souza, por so-
licitação do deputado Soares Filho,
providenciará para que a proposição
peja '*desengavetada". A propósito,
o sr. Afonso Arlnos que ficou incum-
bltlo rie examinar o assunto obser-
vara a necessidade da pluralidade
sindical.

DIVISÃO DE TRABALHO
A cada um dos parlamentares pre-

sentes á reunião foi atribuída uma
tareía. Depois de estudos deverão
apresentar um esboço de projeto dc
.'ei que terá levado á Câmara como
Iniciativa do part do.

Com o sr. Bilae Pinto ficou a quês-
táo da criação do Banco Central,

Como patronesse de honra-esta a idéia ventilada, aliás, durante os ul-
senhorita Cândida Yvonette Vargas timos debates sobre a politica fi-
representante rie São Paulo na Ca- nanceira do atual Governo,
maré. Federal. Parsç-â ouvir a or- o deputado Herbert Levy acom-
questra de Bene Nunes t haverá ain- panhará o projeto sobre a retorma
da um desfile de modelos de Elza bancar a, procurando dinamisar a
Haouche, finalizando com um rico sua marcha nas comissões da Ca-
vestido de no;va, apiesentadò pela;mara. Será objeto de estudos a re-
senhorita Lúcia Anita Fiala. acoli-iforma agraria, atribuída ao deputado
tada por meninas da sojiedade. São Alberto Deodato.
inúmeras as pátronesses desse fcs-1 Outro ponto a merecer a atenção
Üval. o-ide -será cleila a Rainha das cio UDN foi a da propalada reforma
Poses de 1951 as ca:;as Celeste Mo- tributaria, tendo sido encarecida r»
das, Roselte, Cia. Mercantil Suiçtt, necessidade cie consolidar o.s ü.OOO
Ot.ica Fluminense e outras casas co- dispositivos existentes sobre a iriaii?.-:

com o .seguinte elenco artístico: bai-larinos Alicia Alonso, Igor Youskc»
vitch. John Kriza, Mary Ellenn
Moyliin, .lamcs Mitchel, Ruth AnnKoebun, Eric Braun, Lilian Leusc
Michácl Lland, Paula Lloyd e FoyesFernandes. A direção musical estáa cargo de Alexander Smalleus. Dl-
mitri Romnnoff é o regisseur e Jo--ioph Levine o regente.

O repertório a ser interpretado nasseis recitas de assinaturas, está as-sim constituide: "Billy the Kid"coreografia de Eugene Loting, mu-sica de Aaron Coplan; "Conceito"
de William Dollar, musica de cho-
pin; "Designs with strings", de JõhnTaras, musica de Tchaikowsky,"Fanty Free", de Jerome Robbinsmusica de Ieonard Bomstein; «Fali
River Legend", de Agnes de Millemusica de Morton Gould; "Ensaio
Sinfônico", de Alicia Alonso, mtisl-ca de Brahms: "Oala Performance"de Antony Tudor; "Giselle" de Co-relli, musica dc Adolph Adam; "In-
terplay", de Jerome Robbins, musl-ca de Morton Gould; "Jardin auxlilás", de Antony Tudor, musica deChausson; "Les Patineurs", de FAshton, musica de Meyerbeer; "Ro-
deo", de Agnes De Mille, musica deAeron Copland; "Tlieme and varal-tions", de Balanchine, musica deTchaikowsky; "Tropical"

Viajcn para a fazenca lio Corrente" Sir Leigh
íshtcu, diretor (to "Víctoria k Albert Hliiíemn".
aíuaíii ente no Rio mmo hospede da Dhív. tio Brasil

Rosas trabalhistas para a sra. Alzira Vargas do Amaral Peixo-
to — Conferência no Museu de Arte de São Paulo — Apresen-
tação de cinco famosas telas no auditório do M. da Educação

N.i manhã de lioje, Sir LeiRli
Ashton, diretor e secretario do "Vie-
toriw & Alber: Museuin", de Londres,
viajou para Sáa Paulo, a fim de co-
nhecer, em Porto Ferreira, a nova
fazenda "Rio Corrente", cujas terras
foram lejüvenescldas pela ação mag-
nlfiça do hiperfosfato marroquino,
oferecendo quantos por ali passam n
espetáculo maravilhoso de un; solo
esgotado pelo "trabalho", recuperar
se cientificamente e produzir, ágo-
ra, excelente safra de algodão.

Em companhia do grande "expert"
britânico cm assuntos de arte, tam-
bem foram conhecer "o milagre do
hlperfoslYUo" o governador Amaral
.' elx-oto e senhora, o Industrial Ola-
vo Fontoura, o Jornalista Assis Cha-
teaubr.and. diretor das "DIÁRIOS
ASSOCIADOS", e o agricultor An-
tonio Moura Andrade. Na capital
bandeirante, juniar-se-ào A comi-
Uva expressivas figuras da socieda-
de, da industria, e da agricultura da
terra do café.

ROSAS TRABALHISTAS
No aeroporto ¦ Santos Duinont, de

onde cerca das 8 horas levantou voo
o "Corsário" '— novamente cedicio
pelo seu proprietário, sr. Olavo Fon-
toura, para mais esta "excur.'.n
agrícola" — Sir Leigh Ashton pres»t,ou singela homenagem a senhora
Amaral Peixoto, oferecendo-lhe he-
lo ramo de osas trabalhistas; adqui-
ridas numa floricultura rio CHtete,

i, ao faze-lo, o autor de "Cliinc.se
Ari", ressaltou que, apèzar dc per-tencer ao Partido Liberal da Inglu-
terra, descia ;io Rio perfeitamenteintegrado no trabalhlsmo brusilel-
ro. E tanto isso era verdade que (ili
estava, náo somente homenageando
a i.tulher brasileira, mas, e sobretu-
do, a Mulher trabalhista, condigna-
mente representada na pessoa du se-
nhore Alzira Vargas do Amaral Pd-
xoto.

SÍMBOLO da mulher
TRABALHISTA

Acentuou, ainda Sir Ashton, que

Bons olhos os vejam
FILADÉLFIA, 9 (United Press) — Cm homem o ,uma mulher,

que haviam perdido a visão dos olhos esquerdos, voltaram a enxer-
gar depois da transplantaçào das córneas dos olhos de uma aneiã
que falecera poucas horas antes vitima de uma afecção cardíaca.

F.sta noticia foi revelada por funcionários do Hospital Wills..lohanna Kind. que falercu sábado à noite, havia expressado odesejo de que seus olhos fossem utilizados em favor dos cegos.
A operação de transplantaçào das córneas são nos olhos esquerdos
de Sussic Rowman e Albert Mitchel foram realizadas Ires horasdepois.

Os médicos Informaram que a» córneas estavam em "excelente
ciiiidição", apesar tia idade avançada da anciã, que nunca usouiioulos c se dedicava a trabalhos de agulha cm seus últimos anosdc vida.

As condições dos pacientes foi descrita como satisfatórias, pu-rem os cirurgiões não poderão anunciar os resultados finais aló
que sejam retiradas as gazes dos olhos dos pacientes, o que se darádentro de três semanas.

NO PORTO O "ANDES"

Virão ao Rio para uma temporada
de 4 jogos o Portsmouth e o Arsenal

que Martinez, musica de AmarieoRo.ldan; "Dou Quixote", de Petipemusica de Leon Minkits; "Nutcra-
ker". de Dolin, musica tle Tchal-kowsky; "Black x Swan", dc Doline Petipe, musica dc Tchaikowsky:Le.s Sylphides", de Foklne, musicade Chopln; "La filie mal gardee"de Ni.iinska, musica de Wilhelm Her-tel. Os cenários são de autoria dcJared French, Irene Sharaff, Ker-nut Love, Oliver Smith, EugeneBerman, Cedi Beston, Leo Simon-son, Saul Helasni, e. outros.Estão abertas na

Chegou hoje ao Rio, vindo de Sou-
ti.amplon e escalas, o transatlanti-
co Inglês "Andes", que se destina a
Buenos Aires, devendo tocar fm San-
tos c Montevidéu. Para esta Capl-
tal, vieram varias dezenas de passa-
geiros, seguindo numerosas outras
em transito.

Desembarcou aqui o sr. Pedro Fer-
nandes Machado, que serviu como
cônsul do Brasil em Southampton
durante quatro anos. Informou é!r
ã reportaglrn que trouxe o contrato

de Enrl- pura a realização no Rio de uniu tem

bilheteria

porada de quatro jogos do Forts-
mnut.h, em junho, devendo o clube
Inglês enfrentar o Botafogo, o Flu-

Mais Ires mil matrículas
no Pedro II

ns rosas haviam custado apenas 11
cruzeiros'. Disse, porem, que naque-
le momento náo se trataytj tle pre*-tar um tributo apenas á senhora
Amara) Peixoto, cujos dotes pessoaisc fintira de espirito dele a tornavam
merecedora, mas ao símbolo de Mu-
lhe:- lr;ib:tlliisl,H representado pela
primeira dama fluminense,

A' homenagem tambem >'r> iimio'..
n sr. Olavo Fontoura, oferecendo •!
ara. Amaral Peixoto do's ramos n.-
Margaridas, tambem trabalhistas,
compradas r<>r cinco cruzeiros ca-
da um.

Minutos apôs, Si- Ashton — cum
o seu inconfundível chapéu "lock"
dos novos "may falr" — embarcava
no '"Corsário", Juntamente com ns
demais membros da comitiva, rume
da fazenda "Rio Corrente".

Em declarações ao DÍARIO PIA
NOITE, revelou Sir Leigh Ashtonter vindo ao nossu pais como ho»pe-
de oficial da Reitoria da Unlversi-
dade do Brasil, assistir á snienida-
de de incorporação ao patrimôniotirtistico úo Museu de Arte de Sau
Paulo, de celebres obras dos famo-
sos pintores: Galnsborough, Bouchcr
e Paul Cézanne. .

Naquele Museu, danem cumpri-
mento á importante missão cultural
que o trouxe ao Brasil, o nobre bn-
tanico pronunciará uma conferência
sobre Arte. que vem sendo aguarda-
da com justificado Interesse.

DIÁRIO DA NOITE Kio, í)»;;-l!)õl - 3

CINÇÒ OBRAS PRIMAS
No próximo dia 16, às 18 horas,em recepção oferecida pelo ministro

Simões Filho, no auditório dc Mi-
nistério da Educação, Sir Leigh
Ashton apresentará à sociedade ca-rioca as novas telas que vão enrl-
quecer as galerias cio Museu de Ar-
te dc São Paulo.

Trata.-íe tle "Paisagem'! e "Por
trait de Lord Hastings", de Thomas
Galnsborough, um dos mais famo-
sos pintores ingleses do seeuln XVIII.
Sáo verdadeiras obras primas, princlpalmentc a ultima referida, qu

O AÇOUGUEIRO ALBANO DE ALMEIDA. DO AÇOUGUE MUN-
DIAL, MOSTRA AO nEPORTER A CARNE ARGENTINA

CltaV.il
CAB1

Mm m E MAIS A
G, NTIN A

Bem escuro, (smbem, o produto, sendo possível
que o seu mau aspecto venha a prejudicar a sua
aceitação. Está sendo vendida cm alguns açougues

A carne argentina começou a seritalmente, n sebo. E outro recuiMivendida hoje mas somente depois tio não restará ao negociante senão ven-meio-dia. O produto, apesar de toiidc-lo eom prejuízo, a três nrtizeiins
sido distribuído ontem, ainda hoje o quilo Já nos grandes açougues.estava sendo preparada para a ven- bem localizados, onde a pro-mrii tle
da. Não nos foi possível, assim, cavncr, dos ypus especiais e inaioV,apresentar aos nossos leitores a« esse prejuízo poderá ser i:omosn.-íi(i(j
opiniões dos consumidores sobre a pelo luero obtido na tiarne liberada
qualidade do artigo. e nu especial,

Nossa reportagem esteve, pela ma- MAU ASPECTO ..nhã, durante longo tempo, no Açuti- Verificamos tambem que ã carne
gue Mundial, na praça da Bandeira, importada tia Republica cie Ptcu
que foi um dos primeiros a receber apresenta mau aspecto cuianto a 

"cor.
o produto portenho. E' bem escura, pouco d ferindo cl'iPalestrando conosco, o dono do carne de igual procedência vendidafistabelecimento, sr. Albano dc Al- nesta capital durante a ultima aiei-meicla, mostrou-se satisfeito com ti ra. Desse modo, mesmo que seja'ela

traz até á nossa eeracão a fieúraIí?,n?t°,í Plsse SUl' °la <le eíccolenU' gostosa, é possível que o seu aüpeíto• "°"sa *e"a<>?0 a n?ura qualidade, para o consumo. ap?sar venha prejudicar a sua aceitar-"- ..
de não dar boa margem de lucro. 
por ser multo gorda. Garantiu o i Palestra sobre oacírõfis deAlbano que o publico gostará do ar-;' " _ 

»wnre pauroes oe
tlgo. mas pelo que nos declarou che-iTelevisÕO no Brasil
gamos á conclusão.de que os" peque-1 Amanhã, dia 10, haverá mais uma

minense, o America e um outro ad-
versario ainda não eiicolhido.

Confirmou o sr. Pedro Fernandes
Machado, que é bastante relaciona-
do nos meios esportivos Ingleses, que | talvez

vigorosa do ex governador geral da
índia, e um dos construtores do Im-
perio Britânico.

"O poeta entre a virtude e o vi-
cio" e "Marte e Venus", de Fran-
cois Boucher — como a- de Gains-
borough — também dois trabalhos
maravilhosos daquele que foi, além
de um grande pintor e gravador do
século XVIII, o genial decorador de
sua época.

tü finalmente, "Le Grand Paln"

nos açougues, localizados, principal- reunlão-Jantar da Associação Brasi-mente, nos subúrbios, não poderão lelrn de Telecomunicações sob a-nre".:vender a carne argentina por que sidencla do- corone; Pau, K 
'5e;

esta e, como verificamos . A;30s 0 jantal. 0 engÊnhelro AntShioGORDA DEMAIS 'Portela, da General Eletrlc Ivk rn»E como o próprio sr. Albano nos palestra sobre padrões de te.lrvsãódeclarou, tem ela muito sebo. O ps- no Brasil.- ...  a mais sublime criação doi queno retalhista não quererá, assim, I Reservas e ma's informações pode-o Arsenal embarcara no próximo dia "modernista" Paul Cézanne, cujos receber a carne em tais condições, rão ser obtidas com a secretaria 
'

16 para esta Capital, sob a chefia pincéis trouxeram novos, horizontes pois o publico mesmo comprando a nhor'tn Nvlze n^lo telefone 23-2111do técnico Grayson. • •• *1 

«*„,., M.,. , iiiuuciiiiaia rauí v^CAainitr, cujttó icucuw a udiuc vui tuis üUUUiVUUbi, r?Q SCl 01)11035!
pincéis trouxeram novoj- horizontes pois o publico mesmo comprando a.nhorítn Nylze
ã arte dc pintar. - carne do tipo popular, recusará, fa-'ramal 2!).'

/

A Comissão de Educação e Cultu-
ra da Câmara dos Deputados, em
sua reunião de ontem, por propostado deputado Mario Palmerio, do

do i PTB de Minas, aprovou unanime-X,,.,. „_ ,. ... .-»-...„ ,.u:».u uc iniu.io, apiuvuu Uliailllllf-
recitas rin «wln^í.?5 P-ar^ aS 0Ít0 mente Um voto & louvor ao Mtals"recitas do Festival", seis das quais tro da Educação, senhor Simões Fi-a cargo do "Ballet Theatre" e duasa cargo do "Ballet des Champs EIvsées". Os assinantes da Temporadade Bailados do ano passado t»rãodireito de preferencia para as suaslocalidades, até as 17 horas de sabá-do próximo, 12 de maio.

lho, pela criação de mais duas sec-
ções do Externato do Colégio Pe-
dro II nas zonas Norte e Sul da ei-
dade, proporcionando, assim, um au-
mento de três mil matriculas gratui-tas naquele tradicional estabeleci-
mento, a partir de julho próximo.

mercíáis ofertarão ricos m mos

Vai colaborai' para a XV
Olimpíada

•/.tendendo á solicitação rio mini.',-
tro da .Guerra, o titular da Aerqnau-
Lica designou o tenente-coronel avia-
cor Jeronimo Batista Bastos, para
auxiliar a preparação tios pentatlèlas
nacionais que vão tomar parte na XV
Olimpíada, a ser realizada na Fin-
landla.,

ria; Foi entregue, o assunto ao depu-
tado Aliomár Bàleo ro. i

S?rá estudada a cia reforma ria .
lei cie alit.tanienU eleitoral ficanuo
incumbido o ;tr. Monteiro tíe Cus- j

j tro.
I Finalmente foi debatido o Plano I
i Nacional de . Viaçao, apresentando n
sr. Bilac Pinto, a seguir, para ser
apreciado pelos presentes, um pr.i-
jcto dando ao Governo'recursos fi-
naneeiros para prosseguir nas obras
do Plano SALTE.

SFifssIapcrírsiisforinar
o Japão em novo satélite

Inteiramente inaceitáveis as condições
pretendidas pelos soviéticos para o' tra-
tado de paz com o Japão

"Mamãe, 
quando é que vou começar a usar KolynosV"

—^——_

O ministro da Marinha promove ges-
toes junto ao titular da pasta da
Educação no sentido de serem ampa-
rados os candidatos reprovados nos

exames do Colégio Naval
O Colégio Naval, recentemente dois mil e duzentos candidatos para

criado pelo governo federal, realizou, o preenchimento de 400 vagas, resul-
este ano, exames de admissão á ma- tando. dai, ao lado de um vultoso ex-
tricula naquele estabelecimento, aos cedente. elevado numero de alunos
quais concorreram nada menos as que não logrou aprovação nas pro-

vas ali realizadas.
Todavia, estamos seguramente m-

formados que o titular da pasta ua
Mrrinha, almirante Renata Guilho-
bei, já se dirigiu, em oficio, ao seu
colega de Educação, no sentido de ier
assegurada matricula nos estabeleci-
ment-os de ensino do pais aos eandl-
datos que não conseguiram ser ali
matriculados,,a fim de que não so-
jam prejudicadas durante o ano Ie-
tivo cm curso.

Concorreram, conforme foi dito acl-
ma, dois mil c duzentos candidatos,
espalhados' por todo o Brasil, num
total de seis mil c seiscentas provas,
visto como foram atribuídas três a
cada um dos candidatos, e a sua cor-
reção demandou prolongado tempo,
ocorrendo, assim, que quando foram
publicados os respectivos resultados,
já os reprovados encontraram en-
cerradas as matriculas nos outros es-
tabelecmlentos escolares. .

Procura, assim, o ministro Renato
Guilhobel. numa medida toda es-
pecial e humana, amparar os interes-
ses dos que se julgam prejudicados.

WWÈ

Programa de
hoje da TV Tupi

17 horas — Filmes — 18,10 —
Encerramento — 20,30 — Idéias e
Imagens, de Arnaldo Nogueira —
20,45 — Filme — 20;S0 — Historias
Musicais: "A Historia do Samba",
produção de Francisco Sales, com
o Trio de Ouro, Liuba Yatnick, Ju-
pira, Orquestra TV com o maestro
Borba, "cast" e figurantes — 21,05
— Filme — 21,15 — Alvarenga o
Hanchinhn no "Consultório Medi-
co" — 31,30 - Filme — 21,35 —
Telejornal com Luis Jatobá e a»
mais recentes noticias do Brasil e
do Mundo, num serviço especial
para o "tele-news" — 21.51 —
Haydée Miranda com a programa- I grave
<i»o de quinta-feira — F.ncerra- '.«ia*m
mento.

Sucessos de Madalena
Tagliafero em Paris

PARIS, 9 (AFP) — A pianista
brasileira Madalena Tagliaferro re-
novou, á noite de ontem, diante da

isala super-lotada do Teatío dos"Champs Elysees", os grandes suces»
30s que já lhe valeram muitas glo-
rias há anos. Interpretou obras de
Chopln 'a quem fora exelusivamén-
tr reservado o seu recital), com um

e poderoso jogo que eiitu-
iilasmou muitas vezes a assistência,

entre a qual destacavam-se o embal- ,

, NOVA YORK, 9 (de Lcroy Pope,
da United Press) — A proposta eo-tictica, de realizar-se uma confe-
rencia geral para elaborar o tratado
de paz com o Japãof provavelmenteserá considerada mera propaganda;os sov^ticci não teein nenhuma es-
perança de conseguir tal conclave
Mas a maneira como os russos apro-
.s.ntaram sua exigência, constitué
mau sinal para o futuro do Pacifico.
Nunca os asiáticos e os ocidentais es-
tiveram tão separados; quanto a pro-pósito tratado Japonês.

A URSS quer que a China verme-
lha seja uma das signatárias do tra-tado, exigindo ainda que «quela sua
aliada receba as Ilhas dos Pescado-res e que os nacionalistas chinesessejam colocados fora d. lei. Pretcn-
dt mais que os EE.UÜ. saiam nãosomente do Japão, como de Okinawa
e Bonin e das Ilhas Ryukyu. Dese-
.ta enfim que os norte-americanos
se retirem para o Alaska, o Hawalle Guam, deixando aos russos a pos-f" da Sakhalina e das Ilhas Kurllase aos aliados chineses a Formosa ea Coréia. Com isso, o Japão, as Fi»lipinas e a Indonésia ficariam deu-tro das pinças vermelhas. Além detudo isso. as russos exigem ainda
que o Japão seja permanentementedesmilitarizado, e que os EE.UÜ. dei-xem de usar aquele pais como base
para as operações de guerra na Co-réia.

Os únicos pontos de acordo pos-sivel entre o Ocidente e a URSS es-tão em que a RUssia deseja vêr oJapão eleito para as Nações Unidas,
e não quer rsstrVjões á Industria
nem á economia' Japonesas. Prova-velmente os russos desejariam queos niponicos trabalhassem para eles.como faz agora a China vermelha
juntamente com os satélites curo-
peus.. ¦ . ¦.

O Departamento de Estado já re-
jeitou as pretensões russas, e aecia-rou que os Estados Unidos assinarãoo tratado elaborado por John FosterDulles. Ao que parece, este deveraser assinado no correr do ano portodas as nações do Pscificorcom ex-cepção da Russia e China. Entretan-
to, existem algumas divergências arespeito. A Indonésia e a China na-cionalista desejam reparações maio-res. Mas os Estados Unidos náo con-cordam, e aqueles paises não teemmeios de cobrar a não ser com aanuência norte-americana.

Os britânicos ainda estão dissatls-
xador do Brasil c sra. Ouro Preto, e

feito porque gostariam de ver a na-
vegação c a Industria Japonesas su-
jeitas a restrições. Mas novamente,
os Estados Unidos dizem que o Ja-
pão precisa manter-se com seus pro-
prios meios, e não constituir uma
carga para os contribuintes norte-
americanos. Nem as massas nipônl-
cas, nem a maioria dos aliados oct-
dentais teem grande satisfação em
permitir o rearmamento do Japão:
mas a agressão comunista na Ásia
c o perig-o de um movimento verme-
lho naquele pais convenceram todos
os aliados — excepto a Russia — de
que os Japoneses necessitam prepa-
rar-sc para tal em.=rgéncia. Se o Ja-
pão permanecesse desarmado. cair'a
rapidamente em mãos dos comunis-
tas, tal como a China e a Coréia do
Norte.

Assinado o tratado sem participa-
ção da Russia, o Japão ainda contl-
nuará tecnicamente em guerra corn
a URSS, e os soviéticos impedirão sua
eleição para as Nações Unidas. Esse
estado de coisas poderá perdurar du-
rante anos.

- -.- ">*« t? * „„\

Na fórmula cieutiiica e maravilhosa de K'*lyno3 há in-
gredientes especiais que eliminam realmente os ácidos-bu-
cais. Esses ácidos são a causa principal das dolorosas ca-
ries. Numerosas provas cientificas, realizadas por famosa?
Universidades norte-americanas e européias, provaram
que Kolynos destroi até 92% das bactérias que formam os
ácidos causadores das páries.

i A espuma refrescante e penetrante de Kolyaos limpa
melhor os dentes e a boca, purificando o hálito. Siga 08
conselhos do seu dentista: proteja os dentes, escovando-os
com KOLYNOS depois de cada refeição,

1 Logo que despontar ím primeiro dontinho,-«- • começará» a mar Kolynos. Tens que pro-te/fur-tc desde cedo contra as ácidos bucuis queprovocam as cáries.

*/ Nfio chores, meti bem ! Mamãe In fará iistrr¦a» • Kolynos e não lerás que sofrer. Kolyim
destroi as bactérias que produzem os ácihos,
causadores das cáries.

0 Banco do Nordeste
aplaudido pelo governo
do Rio Grande do Norte

NATAL, 9 ('Meridional) — Ouvido
a propósito da criação do Banco do
Nordeste, o governador Dix Sept Ro-
sado declarou: "Considero do gran-
de importância a criação do Banco
do Nordeste do Brasil, sugerida pu-Io*ministro Horacio Lafer e apro-
vada pelo senhor Getulio Vargas.

| Sua influencia no desenvolvlmen-
Io econômico do Nordeste será am-
pia e indiscutível, destinando-se principalmente a atender de maneira
mais direta as atividades agrícolas,
sob um das seus aspectos mais de-
clsivos que é a falta de credito, o
Banco do Nordeste Já surge com uma
per*ctiva altamente auspiciosa e
recuperadora.

Temos nesta zona brasileira lnes-
gotaveis energias de trabalho e pro-dução. Nossas precariedades se re-
sumem, assim, na deficiência de ele-
mentós no auxilio ao labor. Dentre
esses elementos, o credito, o finan-
ciumento aparecem como uma evi-
dente significação. E que serviços
não poder!*1 prestar um órgão dessa
naturera nas emergências das se-

 - cas. pelas suas numerosas possibili-ri novo embaixador da França cm dades. preservação e amparo ao.s in-Portugal o sra. Jacques Dumaino. ' teresess da lavoura?

-C Além disso, Kolynos te tornará mais houi-
%f.e linha, porque Kolynos clareia os dentes,
perfuma o hálito, limpa melhor lua boquinha e
embeleza teu sorriso.
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% Üe*'

11

¦ -1

I

^^^^a^a^S>Kl> 
^a? I S* l~~^(lfíf^.Basta 1 cm

na escova seca

A Por tudo isso, mamãe íe fará usar o creme
74y«! dental Kolynos. Serás uma Kolynns-ista, e,se o continuara sendo, quando tiveres 10 prima-veras, sorrirás tão feliz como agora.

Combate as cáries
Agrada mais
Rende mais \

Níío ha nada melhor que KOLYNOS para comh alcr a cárie <ieütârífu
K.i,0.i'
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PARA AS PRÓXIMAS 24 HORAS:»
Previsões do Serviço rie Meteoro-

logia do Ministério da Agricultura,
válidas por 24 horas:

Tempo bom, nevoeiro. Tempsra-
tnra, estável. Ventos (Jc Sul a Nor-
te, frescos.

Máxima, 27,2. Mínima, 18,7.

A
suai tornou-se uma necessi-
dade cm face da extrema
burocraf-isação da justiça.

— A morosidade dos pro-
cessos — disse — faz, in-
clusive, com que o cidadão
deixe dc procurar as autori-
dades quando se julga pre-
judicado. E ninguém quer ser
testemunha no pais em vir-
tude das complicações que
traz a obrigação de depor.

A REFORMA PROCESSUAL

A reforma processual que o sr.
Afonso Arinos apontou como nc-
cessaria foi, também, a sugestão
que ouvimos de dezenas dc outros
representantes do povo e rio auto-
ri.lailrs publicas. As afirmações do
deputado nflenista caracterizavam
o inquérito que D1AKIO OA NOI-
TT, realizou.

Qualquer processo, no Brasil, cx-
tende-se através rios'anos. Quando
se procura a poliria por uma sim-
pies agressão, fica-se preso ao pro-
cesso por loucos meses. A instrii-
çáfi do processo, feita pelas autori-
riatjr.s, é morosa,c aborrecida. E
dcstlc a policia até o judiciário o
preço da justiça torna-se tão alto
que se coloca fora do alcance da
maioria do povo. O custo não so-
mente sobrecarrega o cidadão como
o Estado,

LEIS SiEVERAS

As leis (le econômica popular
existentes são severas e eficientes.
.Mas, infelizmente, não são cumpri-
das. Isso porque a polícia, cm rc-
lação a fatos contra a econômica
do povo, só ouer agir quando pien-
¦le cm flagrante. Assim, cm rela-
cão no problema que mais preocupa
a opinião publica no nlonieiitii, u
policia que, dentro da estrutura es-
tatal ocupa o lunar de órgão dc
prevenção tio crime, Assim, em rc-
lação ao problema que mais preo-
cupa a opinião publica no momen-
to, a polícia que. dentro da eslrutu-
ra estatal ocupa o lugar de órgão
do prevenção do crime. Apenas age
a posterioririade, isto é, punindo o
crime. I.ongc de. reprimir os abn-
sos, a poliria dá ensejo a que os
mesmos se reprodiuam, pois de or-
dinário, lavra flagrantes nulos, em
que intervém como elemento de
instigaçáo. Por isso, geralmente, os
flagrantes são anulados pela Jus-
tiça, já, que o crime preparado —
acautelado o patrimônio da suposta
vítima..— escapa á sanção penal,
como modalidade do chamado "dc-
lito rotativo". Instaure a policia
rigorosos inquéritos, investigue as
denuncias e bastarão a's leis em vi-
gor.

A batalha contra os especulado-
res é, também, uma batalha con-
tra a l.urocratização da polícia e
da justiça. A impressão reinante
nos círculos judiciários c que, nao
havendo uma simplificação do pro-
cesso, não sendo entregue á justiça
a instrução do processo, não ha-
vendo maior rapidez no julgamen-
to, de nada adiantarão novas leis.

AS LEIS EM VIGOR

Nas leis cm vÍRiir o presidente da
Republica encontrará as'armas d*
que necessita para o combate aos"tubarões"'. Citemos apenas algu-
mas: 9.840, dc Setembro de. 3940.
consolida infrações c crimes con-
Ira a economia popular (Lei d*
economia popular); 1.176, dc Outu-
bro dc 39, expõe sobre configura-
cão c julgamento dc crimes contra
a economia popular; 869, dc No-
vembro dc 19.18, define crimes con-
tra a economia popular, sua guar-
da e emprego; 431, tle Maio tle '!H.
ilcfine^riincs contra a personali-
dade Internacional, a estrutura c
a segurança do estado (Lei de St--
gürânça Nacional); lei 2.524, de
Agosto de 1940, modifica n decreto-
lei 869, reforçando as penalidades;
1.402, tie Julho dc 39, artigo 42, re-
gula os crimes contra as organiza-
rões sindicais; 4.57», de Agosto d*
42, proíbe aos estabelecimentos in-
dustriais de S. Paulo c Rio a trigo-
rificar ou industrializar carne de
bovino para exportação; cm 4.580,
de Agosto de 42, obriga os estabo-
lecimentos industriais especializa-
dos na exportação de carne a aten-
der aos pedidos das Prefeituras,
dando prioridade ás necessidade»
locais; 3.415, dc Julho dc 41, dis.
põe sobre prisão administrativa aos
que cometerem crimes contra a fa-
zenda nacional; 3.240, idem, idem.
Alem dessas existem as leis de so-
eiedade. por arões, leis de falência
c a lei do inqtiilitialn.

Há leis, e muitas, como se ví.
Todavia, a verdade é que a reprett-
í-ão não r. feita com rigor, pelo queaí estân os chamados "t:.bíirõ'çs"
-'¦si.rns dc. sua imòunidatlc.
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sns rias ruas. Devem possuir salas
de aula. salas de trabalhos maiiu-
ais, vestiários, banheiros, gabine-
tes médicos que controlem a fre-
quencia rios meninos, a fim rie evi-
tar o que já se verificou no ano
passado quando uma professora,
desconfiando do estado ric uma
menina encaminhou-a ao hospital
constatando-se ser ela leprosa.
Durante muito tempo estivera nn
parque em contado com as outras
sem que se pudesse impedir o con-
logio..

Mas nenhum dos parques da ei-
dade tem essas instalações. Pou-
cas professoras, — por sinal mal
remuneradas c esperando uma res-
Inituração de quadro, já autori-
zada cm lei e até agora não cum-
pridà — tem o Departamento pa-
ra colocar nos-parques. Devem ser
elas especialistas e até agora o
quadro respectivo não foi criado,

A HISTORIA 1)0 RUSSEL
O local em que está localizado n

Parque do Kussel vinha servindo
de recinto para mafiiás. O Prcfei-
(o dc então resolveu instalar um"play-ground". Mas nem siquer ou-
viu o Departamento de Educação
Física, cujo chefe já dispunha de
um plano para tal fim. incluindo
a construção dc um ginásio co-
berto, uma piscina de 25 metros, c
os aparelhos que a moderna pe-
riagogia manda que se forneça ao»
pequeninos. Mas o parque tinha
dc sair a trouxc-moiichc, como na
verdade saiu. Incumbiram a Engn-
hliarla da Prefeitura tle construir
um pequenino galnão, no 'iu.il fo-
iam gastos 300 mil cruzeiros c dis-
Irihui-se alguns aparelhos desacon-
scMiarios até para tal fim.

Para o escoamento dos resíduos
das instalações sanitárias, esco-
ll.eii-se uma fossa aberta por esco-
teiros americanos que acamparam
ali cm 1919. O resultado é que a
toda a hora a fossa ehtòpc, tor-
liando o ambiente irrespirável.
Quando chove, não há atividades
porque noã existe uma sala siquer,
um avaiaiida, que abrigue a erian-
cada. Mus a inauguração foi fei-
(a á tempos, c com fogos de ar-
tificios.

Todo parque, moderno deve ter
um tanque dc vadiar, onde os pe-
queninos molhem os nés ao mesmo
tempo em que apanham so!. não
devendo u"'raw;<:ar (!•• uns 20 <—i\-
liinct'-os ric profundidade. Q do
ItHf.-.o! t^m 70 centímetros, o lias-
lantes para um menino se afo-
gar.

PERIGO DE VIDA
Secundo o piano do Dcparta-

menlo abandonado porque a inau-
iruraoáo deria ser relâmpago, a
área do parque seria cercada, de
modo a impedir que as crianças
correndo, pudessem ultrapassar a
calçada e. ir para a rua, arris -
cando-sc a serem atropeladas na
avenida Beira Mar. Nada disso
foi feito. E cm vez dc professora»
os "técnicos" achavam que deviam
colocar . guardas municipais paru
fiscalizar o funcionamento dn
parque.

Essa a situação cm que o, sr,
João Carlos Vital encontra os par-
quês infantis tia cidade, cuja fre-
quênria vai a dezenas de milhares
de crianças por dia. Em todos êle»
ns crianças correm perigo de vida,
graças nos aparelhos nâo conser-
vados por falta dc verba e dc qual-
quer forma, obsoletos. Para su-
prlr a fnlta dc orientadoras, hs
amas, mães c pais atrapalham ws
atividades infantis. E cm nenhum
deles podem as crianças ter um
prolongamento do período escolar,
que c a tarefa principal do par-
que infantil moderno.

A modernização dessas depen -
tüênclas da Prefeitura ae Impõe,
mas com a assistência do Depar-
tamento competente, que, por sl-
nal, está acéfalo desde a chega-
da do prefeito. E se não Inferes-
sar à Prefeitura gastar algum dl-
nheiro nos parques, melhor será
mie feche a todos êlcs, pois só as-
sim ns meiinos que os frequen-
tam náo terão suas vidas em pe-
rigo, como têm no Russel e nos
demais.

&

guarda das Iniciativas legislativas
que o governo proporá.

Segundo nos adiantou hoje nlto
procer. o governo está perfelinmcii-
te consciente da missão que so lho
depara. Os projetos que enviará A
Câmara, são todos rie leis de emer-
gcncla, que se justificam para ml-
nornr a.s difleulri.-.ries atualmente
existentes. Entretanto, reconhece
que essas providencias náo são de
caráter resolulivo, Mas, o custo rir
vida somente poderá ser estabili-
zado com medidas de controle, çoer-
cltlvas em sl. que representam a
exigência da época de miséria em
que nos encontramos, pois, a espe-
etilação é própria da época rie po-
bresa que ntrnvcssnmos no mo-
mento.

PARA CHIAR PROSPERIDADE

Apontando a abertura rias car-
telvas rio Banco rio 3rasil como
primeiro passo nas providencias
que se fazem necessárias para es-
tabllizar a viria. cledarou-nns essa
personalidade, que o governo t',t-
cio fará para criar a prosperidade
nacional, colocando torto o apare-
Ihqmento governamental a servi-
ço ria reconstrução econômica, po:s

i no momento, está o Executivo in-
• teressndo em encontrar uma solu-
. çáo pnra essas dificuldades.
I TODOS OS SETORES EM

ATIVIDADE
. Oütvosslm. ndinntou-nns que to-
; dos os setores governamentais es-

tão em atividade, preparando pro-
jetos rie lei e estudos sobre provi-
riencias oue deverSo ser tomadas,
para conseguir esse desideratum.

Enduanto Isso. « liderança da
maioria, vai tomando outras pro-
videnetas correlatas, determinando
não só o desarnutvnmento de nro-
jetos de renl interesse nacional.
como Igualmente promovendo sua
mais rápida votação na Câmara.

O próprio PTB já tomou recen-
temente a Iniciativa de apvesen-
tar um projeto de lei, elaborado
pela Carteira Agrícola do B^nco
do Brasil, visando benefl.-.'ar ns

pequenos lavradores, rom emprestl-
mos c outros favores.

JVOÍIERITO NA CAIXA DE
CREDITO COOPERATIVO

Dentro da n-dem rie províden-
cias administrativas, estão n- In-
formados mio o nrestdenfe dn Cal-
xn ri" Credito Cooperativo vai so-
licitar ao ministro ria Afrriotitura
a constituição rie nma -omissão
rie Inquérito, parn apurar t-ansa-
côes realizadas pelas administra-
ções passadas daquele orv&n e quea atual direção considera como
prejudiciais aos Interesses na Cal-
xni. Esse orgáo. no>- sinal, está
nara receber deitro rie nouces

dias un adiantamento dc cem
milhões de cruzeiros para rir- rie-
semnenho ás suas funções, íinan-
ciumento as cooperativas, de mo-
rio a promover o desenvolvimento
a°rip,oln rio pnts

NAS MÃOS DO PRESIDENTE
O ministro da Justiça levou on-

tem ao p-esldente os ante-proje-
tos das leis de exceção. O presi-riente ria Republica ainda não rictt
riesnaebo a respeito.

res, rnp.nominado o "Anjo", <• o
maior responsável pela seita de fa-
náticos qtie trucidaram ri. Glória
Pontes a pretexto ric livrá-la de
maus espíritos. Aquela cidade es-
tá passando momentos de exalta-
çáo, achando-se a população alar-
mada com a possibilidade de gra-
ves acontecimentos na tarde de
hoje, uma vez que novos membros^
da seita criminosa apareceram pa-ra exigir a absolvição do "Anjo".
A chefntura de policia do Estado
enviou pnra Muriaé uma força es-
pecinl c o delegado Austin Dru -
mond, o qual efetuou várias pri-soes. O promotor ric Justiça iáapelou da sentença do Juiz que ah-
solveu os seis primeiros culpados
no julgamento de ontem, erribo-ra tenham estes sido condenado»
ao tnternamento de segurança noManicômio de Barbacena, pelo es-
paço rie seis anos, São eles o pro-prln juiz rie paz da localidade deíB-lisário, onde se verificaram ostristes acontecimentos, sr. João
Clemente: Arlindo Pereira. Irmãtia'*Vítima; Irene o Náii*' filha» deArlinda; e Edjon e Dario filhos
cio juiz rie paz.

Pou coelho, aíendeti-nos, dispôs-
In a conceder, através rio DIARTO
DA NOITE a sun primeira entre-
vista exclusiva. A Importância que
assume n IBGE nn atual .coiilini-
fura interna e externa que o Era-
sil atravessa, exige uma ampla di-
vultracõò popular rio programa rie
trabalho riaqvele órnão.

Foi precisamente sólre o papeldo Instituto na òrsoniznção da
frent? interna (esforço rio guerra
e desenvolvimento econômico, e
na segurança nacional, em face das
perspectivas rie uma terceira guer-ra mundial, nue este repórter pro-eurou consultar o general Poli
Coelho.

ESTATÍSTICAS PARA A
GUERRA

Não nos parece que agora — e
Isso mesmo disse-nos nosso entre-
vistado — serão feitas transforma-"oes, 

quer técnicas quer admlnls-
trntlvas nos dois Conselhos (de
Geografia e de Estatística), quecompõem o IBGE. Entretanto, a
cada momento, novas contlngên-
elas naturais ã énoca pouco firme
oue vivemos, noderão de+crm^iái
Inovaçõc*. A fina"rtadn das esta-'n*ieat- no "isn de v.uerrn, é nôrn coverno an contato nom o °fc-
nvo mobillzável do Brasil nara
fins militares, envolvendo desde os
materiais estratégicos ás reservas
humanas.

As nossas estatísticas — dis-
se-nos o general Poli Coelho —
estão em condições de serem utilt-
«adns a qualquer momento. Assim,
se a situação Internacional, cria-
da pela guerra na Coréia, delas ne-
eessitar, o IBGE estará, apto a
fornecê-las, em tempo íttil".

Indagamos se haveria utilização
Imediata dessas estatísticas parntais fins. A resposta do generalfoi a seguinte:

Quanto à utilização Imediata
dos dados pesquizados, é assunto
da alçada de nossos diplomatas e
dos estados maiores militares.

MAQUINA DE DEFESA
Deu, assim, a entender que em-

bora militar, deixa o assunto para
^ecisão daaueles dois outros seto-
res que, com o I.B.G.E., compo-
rãn um mecanismo em funciona-
mento harmônico, desde que seja-
mos chamados, como ha poucosanos. aos campos de batalha. Aliás,
tomamos a liberdade de recordar
aoui a experiência da guerra pas-sada, quando, pouco munidos de
mapas e levantamentos cartografi-
cos de nossas regiões, utilizamos os
serviços aero-fotogrametrleos de
militares norte - americanos, etn
nosso pais- Este repórter teve opor-
tunidade, em 1943, de apreciar um
levantamento desses, no Territo-
rio do Acre. Oficiais norte-amerl-
canos mostraram-nos fotografias
que acabavam de tirar de aviáo. a
grande altitude, as quais devida-
mente montadas, constituíam o
mais perfeito levantamento carto-
grafico já feito, da região ama-
zonica. Todos os acidentes geoara-ficos eram vistos com extraórdina-
ria precisão. Acredita-se que dal se
origine como "suite", um grandetrabalho para o Conselho Nacional
de Geografia, pois, como acentuou
o general Poli Coelho, "somos uma
Nação quase sem mapas".

Um dos pontos sobre os quais so-
solicitamos a opinião do novo pre-sidente do I.B.G.E. foi se have-
ria levantamentos estatísticos, em
caráter confidencial, de fenômenos
Internos envolvendo a segurança
nacional.

"Vários fenômenos da vida
brasileira — dfsse-nos — que in-teressam á segurança nacional, jásao indagados pelas nossas estatls-
ticas. Todas, uma vez trabalhadas
para fins de defesa do pais têm
caráter confidencial."

Como vém os leitores, 1") oi. B.
G. E. possui enorme material de
informação que Já foi e pode ser
utilizado pelo Estado Maior dasForças Armadas, a qualquer mo-
mento. 2o) Desenvolve-se esforço
cada vez maw para aumentai' afonte de dados sohre a realidade
rio pais, rie morto a ser sarantido,
com precisão matemática, o fun-
cionamento das peças que cónstl-t-ueni a maquina cie defesa do l-'.ra-¦Ml e seus aliados,

.¦"I

Desaparecido
místeriesamen-
le um espião

to Exercito
Foi visto embarcando

em avião para S- Paulo
TA noticiamos, com detalhes for-

" necidos por pessoa rie família,
o desaparecimento, em clrcunstan-
cins extranhas, do capitão do Exer-
cito, Florentlno Tenorio de Cer-
oueira, licenciado da guarnlção de
Recife, onde servia, para tratamen-
to de saúde, pois estava sofrendo
rie moléstia nervosa.

O pai rio jovem militar, que se
encontra hospedado no Rio Hotel,
por nosso intermédio, apela para
os- leitores, do DIÁRIO DA NOITE
no sentido de que o auxiliassem a
descobrir o paradeiro de Floren-
tino.

Hoje. funcionários - da empresa
de aviação Varlg informaram-nos
que um homem, com todos as tra-
ços do capitão Florentlno, dia 19
cie Abril ultimo, estivera no Ae-
roporlo Santos Dtimont, a fim de
embarcar num dos aviões da em-
presa para São Paulo, o que lez
no aparelho das 8.30 horas.

Estava bastante agitado na oca-
siáo.

H

de recalque construída já pela
City.

Em 1949, o aumento do abaste-
cimento dc água devido ás obras
rio reforço, então concluídas, au-
mentou a descarrga nas canaliza-
ções de esgoto, provocando novos
f mais abundantes refluxos, oue se
extenderam em grande parte ria
rede. desde o Leme até â rua Ml-
guel rie Lemos.

As obras actma referidas não
tinham capacidade para atender
ao volume do acuas residenciais
Viu-se. então, ft P. O. F.. na nn-
cessidade rie desnejnr provisória-
mente nas palerias de asuas plu-
viais os esstotos excessivos: e como
essas galerias rtastarvc.ravnrn em
rio!s pontos ria praia, essa passou
n ficar poluiria. A solução rie
emerttenria foi adotaria e-r-ouanio
sí rt.atava rie uma outra definitiva
pa'-a o enso.

Para rosolvé-lo definitivamente,
tizeram-se ligacóse com a nova
elevatória da rua Santa íOlnra
Concluídas e^tis liftaçôes foram
fechada os "ladrões" oUC despe-
javam uns ealcras pluviais os ex-
èessns dos es"o!os e estes passaram
a ser levados no emissário geral
que o vai despejar no oceano. De
modo oue hoie rão há mais esgoto
domiciliar algum que despeja nas
praias.

Per outro lado, os refluxos de
es-oto- eloacals nelos tamnões do
silb-sólo e das linhas nubl'"" que
se vinham notando em todo o
bairro, com crave nrclulzo nara a
estética p nara a higiene, cessaram
por complelf).

A fim rie atender ao aumento
brevlsto rias descargas cie esgo-
Ios. com o crescimento permanen-
te. ria iwulnção, inlclaram-se as
obras ria nova elevatória rio Leme,
oue virá desemnenhar o mesmo
papel já exe-eido com tanto sn-
cesso )i?la elevatória dn Santa
Cl-"a.

O caso ainda ha resolver é o
rias armas pluviais dos morros rie
Copacabana. Essas águas descem
para as praias c como atravessam
zonas rie favelas, vêm muitas ve-
z?s carregadas rie detrltosque sujam
a areia, O problema, que tem cer-
ta ligação com o ri^s «ncheiites, é
ri esolução mais dific'1, mas del.i
iá eilá, rviffitnn.*'n a Prefeitura."

C
cumpridas pela Deiegaçao c elas
interessam ao Brasil não apenas
no plano internacional, mas tam-
bem Internamente, pois tiveram em
vista anseios do nosso novo exnres-
sos na cle^ão do presidente Getu-
Uo Varias.

OB.IKTTVOS DO mivi^t"*! IM
OLT.nííA NOS FF. ru

Revelou, a secuir. oo letivos ria
viagem cin ministro ria Guerra aos
Estados Unidos, onde teve oportu-
nidade rie avlstár-se com <i general
Estilnc Leal:

Questões militares, decorren-
tes das rcsoluçCes de Washington
e que incumbem ao Brasil, estão
sendo ultimadas naquele pais pelo
ilustre ministro General F.stilac

Vliçal.
COOPERAÇÃO ECONÔMICA

Abordou depois assuntos outros,
informando a certa altura:

Dentro de trinta dias no má-
ximo, estará funcionando no Bra-
sil a comissão;através da qual será
promovida concretamente a co-
ooeração econômica entre Estados
Unidos e Brasil. A representação
norte-americana Já foi designada
e brevemente sentiremos os efei-
tos benéficos da obra realizada
nesse setor, cujas questões foram
resolvidas to^as em plenário sob a
presidência dn mi"lstr'^ Jo5o Ne-
ves, mie foi o coordenador das atl-
viriaries nesse setor, do nosso hp-
misférlo.

Esclareceu que o*'créditos a se-
rem concedidos ao Brasil serão ro-
nhecidos logo. destinando-se ele»
a realizações de grande alcance.
Ouanto an nreço dos produtos bá-

- sicos dp nn«a exportneSo disse o
sr. Paulo Votnielra F'lho oue fo-
ram cjefendldos os mais altos nos-
slvei.s. obtendo-sc, nov outro lado,
os elPtnento npoessãrios a Intensl-
ficacão da produção nacional in-
dtsoensavel á melhoria da), condi-
ções de vida de nossa gente.
DO BRASIL A DECLARAÇÃO DE

WASHINGTON
li

O sr. Paulo Nogueira Filho, nbor-
dado sobre os assuntos políticos da
conferência, fez a seguinte re.va-
lação*

Nessa matéria, em qu einter-
ferimos mnis diretamente — s.s.
foi membro do Comitê Político-
Militar — temos a esneeial satisfa-
eno de dizer que a Declaração de
Washinirton, o documento mal»
progressista de nanamerlcanlsmo,
nasceu e foi projetado no seio da
Delegação brasileira.

ELEVAÇÃO OO PADRÃO DE
VIDA

Finalizando sita palestra, o poli-
tico paulista afirmou:

Num ponto nunca slrâ do-
mats Insistir e este é o da
existência Indiscutível da determi-
nação gerai de elevar-se^ o padrão
de vida das populações menos fa-
vorecldas do Continente. Esse foi
o espírito predominante na confe-
renda e esse íol o empenho maior

do chanceler João Neves, nâo so-
mente no eonclave mas rambem
nai conversações que realizou em
Nova York, no que sim nçáo in-
teligento e eficientp igualmente
colnclrlii. cm todos os sentidos com
o movimento progressista que povoc governo promovem em nossa Pá-
t.ria.

América uma polêmica continua-
da e por vezes, apaixonante. Fas-
cismo? Comunismo? Ou simples-
mente um nativismo com colora-
ções típicas, que navega ao sabor
rias conveniências de alianças In-
ternaelonals de ocasião?

Paz Estcnsoro r.os responde com
cifras esmagadoras sobve. a vida e
a morte ria Bolívia. "Retiramos
rios salários rie fome mais de du-
zentos mil mineiros e ferrovia-
rios e seus depeáenles e obrigamos
os trustes rie mineração a trata-
mento mais humano aos seus opr-
rálios. No governo de Vilnrroel,
cujas finanças dirigi,- realizamos
uma estensa política de valorização
.social. Eis algumas conquistas da
nova legislação: reconhecimento
da estabilidade, foro sindical, abo-
no de natal obrigatório, coopera-
tivas de empregados públicos, ai-
bergues mineiros, vivenda obreira
barata, expro;>riação de terras nau
construções proletárias, reajusta-
mentos ric pensões e aposentado-
rias, escritórios jurídicos para as-
slstencia obreira e bolsas de tra-
balho. Organizamos duas centrais
sindicais, Federação rias Minei-
ros, com 60 mil filiados e a dos
Fabris, com 18 mil. Melhoramos
a segurança do trabalho, a hljlt;-
ne Indutrial, a recuperação ope-
rária".

Nessa reforma social fixa de o
prestigio que o seu partido ries-
fruta no seio das massas. Ao laao
dessas medidas de populismo na-
cionalista, o governo de Vilarroel,
que o MNR de Estensoro apoiou,
atirtsu-se a fundo contra o mono-
pólio do esta nha (Pot.lno — Ara-
maio — Hoschild) acusado de dis-
por de mais fundos que o Estado
boliviano e tíe drenar para o es-
trangeiro toda a riqueza mineira
do naís. .
A DOUTRINA EXPRESSA POR

ESTENSORO
Mas, quais a.s Idéias políticas, as

bases sociológicas e a insipi ração
doutrinaria de Movimento Nacio-
nnlistn Revolucionário, que Eslen-
soro dirige? E' ele mesmo quemnos dá uma idéia sintetlc-i de suas
doutrinas justificando a revolução
que levou ao poder o major Vüar-
roc-1 e o MNR. "O entroguismo
empobrecia a nação, a injustiça
social escravizava o.s trabalhado-
res. os monopólios impediam o rie-
.••envolvimento da classe media, a
imoralidade ria Rosca (uma esne-
cie rie reação capitalista), envile-
cia o Exercito, corrompia a adml-
nlstracâo publica e fiiaia à anão
fiscatizariora rio stado. Impu-
nha-se. pois, o nacionalismo no
econômico, a liberdade rie ação rio
Estado no campo político e uma
moral revolucionaria conseqüente,
n serviço rio povo e ria. pátria."IM.4 CAMPANHA FRONTEIRA

A DENTFtO
Há cinco anos, Victor Paz Es-

tensoro está exilado na Argenti-
na e no Uruguai, enquanto cerra
de mil lcaders do se-t Movimento
e dirigentes operários curtem des-tino semelhante. Varias tentatl-
vas de. regresso á Bolívia foram
frustradas. Agora mesmo, car.cll-
dato às eleições, não teve -ermls-
sáo_ para entrar no seu pais. o
avião voltou à Assunção, quando
Jn sobrevoava Santa Cruz de IaHierra. O MNR e o seu leader ti-vnram de participar de uma cam-
panha das mais estranhas. Oscandidatos ausentes, sua impresafechada, a propaganda interdita-
cia. Apesar disso, VPE obteve
maioria esmagadora c deu, inter-nacionalmente, uma pufiva de prestlgló que o continente deverá to-mar em conta na avaliação realdas tendências poltíicas e eleito-rals da Bolívia. Estensoro atribuitudo Isso aos progressos sociaisalcançados no seu 

"governo 
caoconseqüente apoio das massasobretras. As principais cidades dopaís. como La Paz, Cochabamb.r,

Oruro, Potosi. Sucre, e Santa Cruz(leram maioria ao MNR.
IMPERIALISMO PERONISTA

Do ponto" de vista ao Brasil, es-se leste eleitoral alcançou grandeimportância. A ditadura argenti-nn vem travando, nn Bolívia, umabatalha persistente para atrairesse pais á influencia econômicae política do Buenos Aires, o nos-so pais vem realizando um esfor-
ço, de nítida inspiração panamerl-
çanista, pára concluir a ligaçãoAtlantico-Paciflco, através da fer-royia que cruza Mato Grosso e ooriente boliviano, até atingir San-íi Cruz e, posteriormente. Cocha-bamba Mas essa estrada atrave»-sr, um deserto e só tem sentiria '?.
pode ser o escoadouro dn produçãopetrplllera da faixa sub-andliía.Ha mais de dois anos, Peron estáno encalço do petróleo boliviano.Para concorrer com a ferrovia Bra-sil-Bolivia lançou os trilhos de umaestrada de Yacuiba a Santa Cruz,mraves.sando toda a faixa de pe-tro eo e ainda com ramais para osdistritos mineiros de Uncia e Su-cre. Paralelamente, ofereceu em-
pre.st.imos aos bolivianos, desde a
presidência Hertzog, parte dos
quais para a construção de esco-as e hospitais, objetivos repróriu-fivçs mas inteiramente propagan-dísticos. Obras sociais levaram onome da sra. Eva Peron e foramapresentadas como de sua Inspira-cao. os bolivianos patriotas e osamigos do nosso pais manifesta-ram vivas inquietações em face daobstinada tentativa peronista doenfeudar a política econômica efinanceira da Bolívia aos interes-ses da Argentina.

ESTENSORO, ANTES E
DEPOIS

Victor Paz EstenSoro combateu
Spruulen Bradem e. em diferentes
oportunidades, esteve em oposição
a política do Departamento de Es-
tado. Isso lhe valeu simpatias pe-ronistas e, durante algum tempo,
foi conservado em geladeira, no
exílio de Buenos Aires, na espe-rança de atrai-lo aos seus desíg-
nios. Na fracassada revolução do
ano passado, as relações entre Pe-
rón e o governo liberal boliviano
Já iam cordialíssimas e o sr. Victor
Paz foi internado e teve de dei-
xar a Argentina com destino ao
Uruguai. Carmelo Cuellar e ou-
tros revolucionários bolivianos tl-
veram destino semelhante. Para
candidato governlsta, foi indica-
do o embaixador da Bolívia em
Buenos Aires, Gabriel Gonçalves
e os "movimientistas" acusaram
setores peronistas de auxiliar a
sua campanha. O fato era quePerón estava seguro de que Gon-
çalves seria o eleito e Isso mesmo
era facll de apreender das ten-
dencias da imprensa controlada.

ATE' QUE PONTO
Se Victor Paz tomará posse «

Impossível saber. As lutas poiltl-cas no vizinho pais são de granae
violência e a vitoria do Movlmen-
to Nacionalista Revolucionário tem
sentido mais profundo do que uma,
simples mudança de governo. Mas,
empossado, Estensoro tem proble-
mas de .política americana que de«
verá confrontar imediatamente.
Os descabidos interesses àrgehtl-
nos poderão atravessar o paralelodo nacionalismo ''ti»vimlení!l[a""y
Dará o sr. Estensoro expansão à
política de boa vizinhança com o
nosso pais, visando a exploraçfli»
conjunta de recursos petrolífero*
da falxasubandlna, cujo merca-
rio mais Indicado é o Brasil? Ou
seguirá na rota do "justlclaüsmo"
peronista, que ameaça a unidade
americana e lança, no coração do
continente, fennentos de inqui
cta^ão?

Eis algumas Indagações, que s
espetacular vitoria de Victor Pa?.
Estensoro sugere. EstSo discretns

INAUGURADA A SEDE PRÓPRIA DAlf »«*« P^dai
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA V. SSAiEllfiLl M' "j«»

FESTAS PROGRAMADA
í-jm ^n ^'^^¦HJ^BKHjDflBH

SOLUÇÃO
Cano o nuarto da moç,, cs,

lava Iluminado tiptiias U(.ruma pequenina lâmpada eV.
trici, Da mon não podia estar
dizendo a verdade, quando"
referiu * ' '
do-e
rede'

,...,*,„ >,.¦.„„,:, ilumino seirlti á "luz bruxotennte queenhava ara besto.; na m.

AINDA ESTE ANO
300 mil toneladas de
adubos para o Brasi]

'lr,s próximo-,
o nosso redato- Im'-> toneladas 'c. I

MAIOR ANTÔNIO 1DME', PRESIDENTE DA AGREMIAÇÃO.
APAGA A VELINIIA DO BOLO

A Associação Atlética Vila Isabel,
novel agremiação do populoso baír-
ro, inaugurou, ontem, sua sede pro-
pria, que disporá além das depen-
dencias parti os fins sociais, cívicos
e culturais, de uma bela praça de
desportos parn a prática de tênis,
basket c vollcy-ball.

A história da nova sociedade é um
exemplo de tenacidade de um gru-
po de cidadãos que, dentro de um
ano de existência, conseguiram
inaugurar a sede própria.

Conta a diretoria como seu pre-
sidente de honra o general Euclides
Zenóbio da Costa; presidente, ma-
jor Antônio Thcmé da Silva; 1."
vice-presidente, Nilton Azevedo Xa.
vier; tenente-coronel Oscar Dru-
mond Frankltn, 2." vi:e-presideit-
ts; Adolpho Loureiro, secretario ge-
ral; 1." secretario, dr. Paulo de
Castella; 2." secretario, dr. Octa-
viano rie Souza Cherém; tesoureiro
geral, Altair Martins Costa; 1." te-
souréiro, Luiz Victor Pereira; 2." te-
soureiro. Antônio Macedo Faicáo;
procurador, Sebastião Machado: dl-
retor social, Luiz Augusto Di Glor-
gio e diretor desportivo, Osvaldo
Caldas.

SOLENIDADES E FESTAS

Os festejos para comemorar tão
auspicioso acontecimento tiveram
início domingo ultimo, com a ben-
ção ria sede e missa em ação de iva-
ças, que foi rezaria na Igreja Nossa
Senhora de Lourdes, prosseg\undo.
ontem, com a recepção à imprensa,
e, ns 21 ho-as, realização da sessão

Expurgo no P.T.N.
S. PAULO, 8 (Meridional. — O di-

retório nacional do PTN, cm sessão
especial presidida pelo deputado
Eniilio Carlos resolveu expulsar das
fileiras partidárias, o sr. Abraão Sa-
bá, por indisciplina partidária.

A importância que se atribue a esse
fato se prende não á posição ocupa-
da pelo referido procer petenlsta, mas
poroue se acredita ser uma adver-
téncia aos deputados quo integram a
Comissão de Reestruturação do PTB
em São Paulo, seguindo as diretrizes
do sr. Hugo Borghi.

Sabe-se quo o. diretório nacional
vai interpelar judicialmente nos in-
tegrantes ria bancada do PTN paia
que digam so deixaram o partido.
Em caso afirmativo, devem fazer a
comunicação au TRE de. São Paulo.

Está sendo esperado amanhã o sr.
Hugo Borghi, que vem participar (ia
nomeação das Comissões de Reestru.
turaçáo do PTB paulista.

solene, onde foram entregues tlttt-
ios e prêmios.

Procurando incentivar o habito
social, de forma que tenham maior
contado as famílias de Vila Isabel,
serão organizados mensalmente pro-
gramas para as festas. Para o mSs
corrente está anunciado dia 10, ei-
nema para adultos; 12, cinema In-
fantll; 13. noite festiva, com apre-
•tentação rie "show" 17, cinema; sá-
bado, dia 19, baile de gala; 24, ei-
nema; 26 e 27, excursão à Fazenda
da Grama, e dia 31, novamente cl-
nema para adultos,

UM RICO BOLO
Uma nota interessante tivemoa

ot-asião rie anotar. Foi com reiação
ao artístico bolo oferecido pela cs-
posa ds um associado, representan-
do um grupo de crianças numa
quadra de basket.

Conta a Associação Atlética Vila
Isabel com o numero limitado de
400 sócios proprietários, procurando
todos trabalhar para bem servir o
lindo bairro.

f o Brasil Importará
meses, como revela

( Wilson Aguiar, 300
I adubos. De acordo com os entend
mentos mantidos peio ministro d,' Fazenda c os órgãos rie claífr .,
Carteiras rie Cambio e de Exporta

tção e Importação resolveram adotv
ns seguintes normas, tendo om vlsiá
a crise mundial de adubos: naj,.
mento dos fretes dc adubos eni doi
lars, provisão ric cambio Imediata èatendimento dos pedidos de l|ctincí
já encaminhados,
PRIORIDADE PAItA (l nt;si"ii

BARQUE DE ADUH0S
Po- outro lado. o Ministério a,Viação concedeu prioridade pnra

atracação dos navios que transpor,
tarem adubos. Todas essas mcdldm
coordenadas pelo ministro da p,.'
zenda. visam facilitar aos Importai
dores uma quantidade rie adubos mi,
satisfaça ás exigências rie nossk.lv
votira, calculada em 300 mil tonçia.
das, cujo valor, inclusive ft-cte. y,ia 10 milhões de dollars. Como ,,
sabe, lutavam os Importadores d;adubos com grandes dlíicuMadti
pela.-, deficiências relativas, prliíct-
palmente ao pacomento dos fretes
em dollars, exlffldos pelar, corr™.
nhias de navegação. A provisão decambiais, também dificultava
operações. Sanados es;es entraves
poderão os Importadores brasileiro,
traçar um programa rie ação i>
acordo com as suas possibilidades,

Autorizadas a angariar
donativos para a União
das Operárias de Jesus

Recebemos da União das Operárias
rie Jesus a seguinte nota: — Informa-
se a quem Interessar, possa, que as
unicas pessoas autorizadas c cre-
deliciadas para tratar de assuntos
de interesse da Obra, e angaria-
rem auxílios para a Instituição e
Entidades a ela filiadas, bem como
para o Conjunto Coreografico Bra-
silelro, são d. Maria Teresa Guima-
vães e d. Brasília Barbosa, portado-
ras dos cartões assinados pela pre-
sidente da U. O. J. além da Car-
teira de Identidade.

E' favor exigir sempre a exibição
dos documentos.

Os flagelados da seca já
estão recebendo gêneros

NATAL, 9 (Meridional) — O go-
vernador Dix Sept Rosado enviou
um telegrama ao sr. Cetulio Vargas
comunicando que a primeira remes-
sa de gêneros enviados para os fia-
gelados da Seca, pelo Governo Fede-
ral, já estava sendo distribuída em
várias cidades.

Chegou "Estreptomicina"
para os trabalhadores

Informam do Ministér.o cio Tra-
balho que- já chegou uma grande re-
níes.sa rie "Estreptomicina", dos Es-
tiidoa Unidos, para sei vendida ex-
clusivamèiite a trabalhadores, por In.
termédia dos respectivos Sindicatos,
;:elo preço rio custo.

0 DASP EMPERRA A ADMISSÃO
DOS EX-FUNCIONÁRIOS DO DNC

Estamos autorizados a informar
que os ex-funcionarios rio D. N. C.
ninda não foram chamados, dc
acordo com a recomendação-do mi-
nistro da Fazenda, porque o DASP
ainda não forneceu à Comissão Li-
quidante n relnçáo desses funciona-
rios, na conformidade com o que
dispõe a lei 164, Nestas condições
a solução do já rumoroso caso de-
pende tão só e exclusivamente do
DASP que, por determinação do en
tão presidente da Republica, foi in
cumbido de elaborar a relação de
que necessita o sr. Osvaldo Franco
para iniciar a chamada.

Chegaram a Cabedelo, pe-
lo destróier "Babitonga"
sementes e material
agrícola

CABEDELO, 8 (Meridional) —
Chegou a este porto o destróier "Ba-
bitonga", da nossa Marinha de
Guerra, conduzindo sementes e gru-
pos de motor c bomba e material
agrícola para a Paraíba, enviados pe-
lo Serviço de Fomento Federal. O
governador José Américo e todo o
seu Secretariado, alem dos membros
dos Gabinetes Civil e Militar, de di-
retorse de Departamentos Estaduais
e do chefe daquele serviço, estiveram
cm visita ao "Babitonga". sendo re-
cebidos com honras militares.

O material em apreço já está sen-
do descarregado e deverá ser remeti-
do para o sertão paraibano e para
os demais setores agrícolas do Esta-
do com a maior brevidade.

Em Porto Velho a imagem
itinerante de N. S.
Auxiliadora

PORTO VELHO, 9 (Meridional)— Chegou a esta capital, procedente
de Cuiabá, a imagem de Nossa Se-
nhora Auxiliadora, que está percor-
rendo o Brasil e deve, daqui, prosse-
guir viagem para Manaus.
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Eleição para preenchi-
mento de cargo na SBDA

Está marcada pnra. o fila, 12 'j
corrente, ás 10 horas, na sun sédc,'
avenida Marechal Cantar- 233, ijí
andar, mats uma reunião cia, Sw>
dado Brasileira dc Direito Aeronai
tico, a fim de tratar de assunto re-
fc-ente á eleição para prcencnimeti'
to do cargo de 2o secretario, a Di.
retoria encarece o cómpareclnietito
do todos os associados.

Deixou de ser votado o
projeto que concede isen-
ção de direitos de impor-
tação ás empresas de
navegação aérea

A Comissão de Finanças do ,'t
nado, durante a sessão dc ontem
ouviu o parecer favorável ric amo.
ria do sr. César Vergueiro, do \p,
jeto que concede isenção ric dirciíoí
(io importação e demais taxas wiu;..
nciras ás empresas rie N?;ivegacf.i
Aérea, para, importação ric aviõti
gasolina, peças c materiais sobresa-
lente. „

Cumpre ressaltar nue .. J|)i.:-c.-c: c
[.preço deixou rie ser votado \m%
o sr. Apolouio Rales pevjiniíoii ; ¦
relator o montante cio desfalque (fi
tal isenção representará no orcnn&
to de Republica. Em fare ri!'..
para melhor responder, a Iníorni:'!
pedida, o sr. César Vergueiro "f.
ditt pedir o adiamento ria aprc-itíi
da matéria."
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Rejeitada a proposta
soviética

WASHINGTON, 9 (U. P.) -
governo dos Estados Unidos rejeitou
a proposta da União Soviética no
sentido de se confiar a redaçSo do"
Tratado de Paz com o Japão ás Qua.
tro Potências do Pacifico — Estados
Unidos, Russia, Inglaterra e China
Esta ultima, conforme o texto da
proposta soviética, seria a China co
mttnista.

Anunciando essa decisão do govet-
no norte-nniericano, um porta-voz
do Departamento de Estado decla-
rou que a.s intensões russas, ao la-
zerem a proposta, eram obter ura"duplo veto" sobre a solução da paz
niponica. O mesmo porta-voz anun-
ciou que os Estados Unidos tinham o
Intuito de prosseguir seus trabalhos
sobre o tratado de paz nem o parti-
cipação da URSS e acrescentou que
o governo americano consultaria os
outros 15 países aliados a esse res-
peito, esperando estarem com o tex-
to do ante-projeto pronto dentro d8
algumas semanas.

ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA
Foram arrecadados onlem pela Al.

fnndega do Rio de Janeiro, CvÇ ....*J.242.92ti,60.
Desde o dia 2 do corrente, a rc;,::

atingiu CrS 38.006.985,50, mais C:>
18.168.102,90, que em idêntico per!*"
do dc 1950,

PI

Onda de descontenta-
mento no P.R.

BELO HORIZONTE, 9 CMeridlO-
nal) — A onda de descontentamento
no seio do PR, contra a atual oriet-
tação partidária, se irradia na Zoni

Ida Mata, principal reduto perreiris-
ta. segundo se noticia.

Em conseqüência, poderá ser adia-
da para 9 de junho a próxima Coii-
venção dos republicanos.

Entre a.s providencias-; que eslí
nas cogitações dos responsáveis peta
harmonia no PR, para, evitar qu»
quer choque desastroso entre Oi
vergentes e a direção partiriar;?,.--
taca-se a indicação do nome <w -
Artur Bernardes para candidate ¦;
republicanos á. nova cadeira qw ¦'¦•
nas terá no Parlamento, cm vlrtu*
do acréscimo apurado com o ultim
recenseamento.

:
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Manoel Duarte Ribeiro
FALECIMENTO

A íamilia de MANOEL DUARTE R1BEI-
RO, conster*|(ida, participa o seu íaleci-
mento, ocorrido ontem, e convida os de-
mais parentes e amigos para o enterra-

mento, saindo o feretro, hoje, quarta-feira, dia 9,
às 16 horas, da Capela Real Grandeza, para o
Cemitério de São João Batista.

convite do Governo cio Estado.
Dois aviões cedidas pelo Comando
da Base Aérea de Fortaleza lcvan-
taram võo ás 11 horas, atingindo
a altura de 15 mil pés e lançaram
sobre nuvens Cumulus 12 quilosde gelo seco, virlflcando-se ime-
diatamente considerável queda
d'água «obre o trecho compreendi-
do entre a Serra de Manguape e
a cidade de Caucaia, lugar de ex-
periencia. Um avláo da Panair
que no momento se dirigia t, Por-
taleza constatou no referido local
a eficiência da prova efetuada,
tendo comunicado a observação a
torre de comando dá Base Aérea.
O engenheiro Janot Pacheco
aguarda nova remessa de gelo seco
para continuar as suas experlen-
cias, que desde o inicio causaram
viva impressão á população cea-
rense. Atenciosas saudações, (a.)
Raul Barbosa".

as reações peronistas aos resulte
dos das umas. Os próximos dia»
demonstraráo, até que ponto, o
peronismo intervcnctonlsta tei-a
perdido a sua batalha econômica
nn Bolívia, onde uma inquietarão
social que tem raízes no dosespe-
ro das massas está traçando, inexo-
rávelineiite, o destino político d'* nação.

Manoel Duarte Ribeiro
FALECIMENTO

M. Duarte Ribeiro & Cia., Silva Mesquita
& Cia., Gomes de Almeida Sc Cia., c seus
auxiliares, participam o falecimento de
seu sócio e chefe MANOEL DUARTE RI-

BEIRO, ocorrido ontem, e convidam todos os affli"
go%e parentes do extinto para o seu sepultamen-
to, saindo o feretro hoje, quarta-feira, dia 9, às
16 horas, da Capela Real Grandeza, para o Ce*
miterio de São João Batista.

T

ÜJayme Brandão de Moraes Sar
(FALECIMENTO)

Luiz de Moraes Sarmento' e senhora, e Hunj'
berto Peixoto Duarte, senhora e filhos, partici'
pam o falecimento de seu irmão, tio e cunha*
JAYME BRANDÃO DE MORAES SARMENTO-;

e convidam os demais parentes e amigos para o seu
sepultamento, hoje,.dia 9, às 17 horas, saindo o W
t.ro rici, Beíiefiqencifi Portuguesa, para o Cemitério *'

[Sáo João Batista.
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FALSO MFDICO "CLINICAVA" 
HO |APET(ArraiiÍcvom carteiro f>ro-Iot^a.loq«ascpagou« ¦¦^r-t Tf-» 11 v ir-ii i, ¦ ¦% com 

a V|tja a sua

E NO H0SPI1AL DA CRUZ VERMELHA
0 malandro chegou a fazer unia

e muitas intervenções
INTELIGENTE

fissiofiial por cem cruzeiros
Presos os responsáveis polo comercio excuso

.1»'cesariana
cínico, simpático

f,s miioiiclaclcs dn 15." distirlo po-1 _'•ai 
prenclorani

Eu-.. C011S32UI "clinicar" nnWiu

i-ífjarlsla. qiiP se fazia passar ora co
,,„¦, ciludante tle nieciicina, ora coíno
médico mesmo, c operador.

Depois do célebre "Dr. Junquei-
ra", Rosemberg Ipiranga-dos Maga-
Uiae,-, idono, sem duvida, de um no-
me sonoro c pomposo), é a maior ex-
pressão desse dificil gênero de chan-
•agem.

Trata-se de um rapaz simpático

i declarava qulnta-nlsta de medicina,e assim "trabalhei" tambem no Hos-
pitai da Cru*; Vermelha, Sou um
predestinado, um auto-diclata, e co-nheço medicina mais que muitos me-dicos formados por ai,

TRAÇOS Blor.IC.1l ICOS DO
MALANDRO

Iíosemberg, frente aos jornalistaspassa ao retrospecto de silas "ativi-
educado, inteligente e de uma lábta dades
irolnadlssima. , _ Comecei a identificar-me com i

- SOU UM PREDESTINADO medicina quando servi ao Exército
Rosemberg "clinicava" ontem, no ^ü^mM^t n,,M°re/' co:i

HiSital do instituto de Aposentado-! £J S&mX S- tsftes ros Emureeados em'«.„-,. ..,_,.:' "-**- ' _.a BJei'.iria c Pensões dos Empregados em
Transportes o Cargas, quando a Rá-
dio Patrulha o prendeu, entregai*-
rio-o Às autoridades do 15.° distrito
policial. O rapaz fora alvo de uma
séria denuncia de um cidadão do
qual, há anos. extorquira 
CrS 13.500,00, no tempo que desen-
volvia mas atividades "profissionais"
ns Casa de Saúde "Dr. Bena.von".

SIpãssagíns)!^-¦•--* 
MARÍTIMAS ?r'••'jfim^lri''*'1''^"" "-*'

wM ^w^''- -K-^*-?

'."?-"' Vi.,» tf U*f*t.l» i.J^^k |

Depois viajei para o Rio, "traba*
lhando" então em tendas espíritasEstive em S. Paulo, onde obtive osucesso e depois retomei ao Rio, pa-ra novas aventuras.

Fiz — isso posso provar — váriascuras. Receitava a-"varejo", a do-micílio, e ganhava bem,
E concluindo:
— A cirurgia é o meu fraco F.m-

preendi, com êxito, algumas inter-venções, e até uma "cesariana".
Bosemberçr, cínico, sorri para

a objetiva

DO MOTO-
APAIXONADO

O diretor do Serviço de Menti-
cação do Ministério c'o Trabalno,
mandou apurar e constatou a vera*

I cidade dc denuncias cie que Indlvi-
duos inescrupulosos estavam rase-
Ijcndo dinheiro rie pessoas Interessa-
das em carteira profissional, pira
tratar dos papeis.

03 chantagistas lociaiavam os in-
cautos pelas imediações do Ministe-
rio e sob alegação de que era dificil
obter carteira e que eles estavam
prontos a tratar cia papelada, por
apenas cem cruzeiros. Outros apre-
fcutavam tabela mais baixa: 50 cru-
zeiros.

Diligenciando pessoalmente, o sr.
Moniz de Aragão diretor do Serviço
de Identificação prendeu trés in-
dividuos que s.' dedicavam tt tal co-
mercio. O 5" Distrito Policial esta
'.ornando as providencias. 
COLHIDO POR IREM

i EM TRIAGEM
José Dias de Araújo, de 38 anos,

solteiro, operário, residente á rua;muito doente.
Ana Nerl, 210, ontem, foi colhido por
trem na estação de Triagem, sofreu-
do fratura do crânio. Socorrido pela
Assistência, depois de medicado, foi
internado no H. P, S.

COM AS PERNAS ESMA-
CADAS, FALaSCEU
NOH. P. S.

Ontem, na estação de Triagem, foi
colhido por trem, sofrendo esmaga-
mento de ambas pernas, o ferrovia-
rio da Central do Brasil Antônio da
Silva, dc 23 anos, solteiro que íoi in-
ternado em estado do choque no H.

O referido diretor está esclareceu-
.'.'o ao publ.no que ivio existem difi-
cuklaíes para obtenção de carteira
profissional que mio sai por mais de
CrS G,C0 em selos, para o.s interessa-
doe;,

BORDOLLO, BRENHtt LTQD
/, CAS/C OI SUA CONIIA.N(A

fij^tlSt-RIADQS DAS

Crianças
TnimMe melhor $em
dates Materna*. E »6 fri•"«to. garganta, e costas com *.

Vick VapoRub

CRSISO.OO
FORMES
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Repudiado pela mulher que requestara,
foi matar-se á sua porta

Apelo af.g-asi.oso

sobre tmlfozv
Um angustioso apelo ve'o fazer aos

leitores, por nosso intermédio, a sra,
Laudellna Batista, residente no bair.
ro do Mangue, cm Caxias, na rua Ni-
lo n. 20. Com o marido entrevado,
sobre o leito, vem Laudellna lutando
com tremendas dificuldades para eus-
tear o tratamento tio mesmo e prover
o sustento rie quatro filhos menores,
o maisTiovo rios quais tem apenas 3
meses. Os filhos de Laudellna são:
Irene, de 14 anos, que tambem está

precisando, com ur-
gencia tomar vitaminas e cálcio e
ainda de uma alimentação especial.

Contou-nos a Infeliz mulher que
vem remediando as sérias dificulda-
cies que se lhe vem apresentando la-.
varido roupa para vizinhos, com o
que consegue 200 e 300 cruzeiros por
mès. Esso dinheiro, não chega, no
entanto, nem mesmo para a alimen-
lacão das crianças que têm, assim,
passando fome.

Não suportando mais a vida que
leva, resolveu Laudellna fazer um
apelo aos leitores no sentido de que
a auxiliem a adquirir os remédios de
que seu marido e sua tilhlnha preci-

.ram, ou então lhe proporcionem
Pronto Sosorro. |meios de regressar imediatamente á

Não resistindo á gravidade dc swi Itapcruna, sua cidade natal,
estado, veio a falecer mais tarde,| Dc nossa leitora Suely R. Ferreira,
sendo o cadáver removido para o ne- recebemos para Laudellna um dona-
croterio policial. 'tivo.de 100 cruzeiros.
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atitude infame

Indignado, o pai da me-
nor foi para a rua e ati-
rou nos dois — Amea-
çado de morte

O fato ocorreu em Nova Isuaçú.
O Indivíduo José Catarino de Olivcl-
ra, de 38 anos, casado, empregado
da estação dc Caramujos p ali m'S-
mo residente, assumindo atitude de.-í-
respeitosa para com a menor Olo-
ria Contas, de 13 anos, filha de Jo.cé
Contas e morador na estrada do Da-
niel n, 203. c tendo a minina apre-
sentado queixas a seu pai, este fnl
ao encontro do tarado, armado dr
revolver c disposto a lhe dar uma
lição. Mas Catarino, encontrado lo-
po depois, na companhia de um in-
dividuo que atende pelo vulgo de
"Santinho", procurou desculpar-se
ante José Contas, dizendo que sua
atitude indigna, na presençi da me-
nor, iora motivada pelo fato de es-
tar, então, embriagado. Mas enquat:-
te dava as explicações "Santinho",
armar.do-s? de um pau, golpeou Con-
tas na cabeça, Este caiu tonto, mas
antes que o sou agressor voltasse
a golpea-lo, sacou do revolver cj, lez
vários disparos, atingindo Catarino
no ombro esquerdo e "Santinho" no
braço direito.

As vitimas foram socorridas no
hospital locai onde o tarado ficou
internado, pois o seu estade apre-
senta certa gravidade.

Quanto ao autor dos disparos íoi
preso em flagrante quando Ia apre-
sentar-se Ã dclsgacia. mas a despei-
to de haver prestado fiança não
pôde deixar a mesma, pois dois Ir-
mãos do "Santinho" o aguardavam,
nas proximidades, dispostos a ma-
ta-lo.

A policia tomou providencias pa-
ra proteger tt família de Contas
tambem ameaçada.

DESFALQUE NUM BANCO EM NITERÓI
"KA8EAS CCmPÜS" EM FAVOR
DE UM SOS ACUSADOS
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Ary Silva, que está foragido, e Vilorio Goldoni e sua amante

TENTATIVA DE HOMI-
CIDIO NO ENCANTADO

O criminoso foi preso c
autuado em flagrante

.0 PAULO, (MERIDIONAL) -
A Delegacia de Segurança Pessoal
foi solicitada a comparecer á rua
Visconde de Parnaiba, 440, a fim
de investigar a morte do motorista
Dario Antônio da Silva, com 33
anos, casado, que residia em nm
quarto da habitação coletiva situa-
da no prédio 455 daquela via.

O corpo de Dario. ás 6.40 horas,
foi encontrado á entrada do prédio
440, onde reside Leonor Robustclli.
de 25 anos, casada, mas separaria
tio marido e a quem o motorista
vinha tentando conquistar. Querca
elo que Leonor morasse em sua com-
panhia, cen o que nunca concordou
a mulher, que, assim, não preten-
dia perder a possa de sua filha, de
três anos.

AMEAÇAS
Ouvindo Leonor, soube a autorl-

dade policial da insistência de Dario
para consegui-la como amante. Ven-
do frustrado seu objetivo, no dia 4
do mes passado, o motorista esteve
no domicilio de Leonor e, depois de
breve palestra, tentou matá-la, aes-
ferindo-lhe seguidos golpes de na-
valha. A mãe de Leonor procurou
evitar a agressão, mas tambem foi
ferida pelo homem que, alucinado.
conseguiu abandonar a casa, dei-
xando, entretanto, a arma que usa-
va. Depois desse fato, Dario ainda

(tentou conversar com a mulher,
I chegando mesmo procurá-la no Hos-
| pita] Cas Clinicas, onde a vitima da
I agressão fora encaminhada.
I

j Sabendo que não seria recebido: no domicilio de Leonor. utilizou-se
| cie um vendedor de garrafas, para
| fazer chegar a ela um bilhete, onde

Implorava para que a mulher o
«tendesse, caso contrario "daria ca-
bo da vida". Nem mesmo diante
dessa ameaça quis Leonor recebê-lo.

.. —..,, *.-., «..PERIGO na ENTOADA »a PONTO
do já estava recolhida ao leito, ou- —^ ^~ —^ ~^ -_ j ¦_-. -_-^ •¦« y — ¦—^ 
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plantas, mas não deu maior impor- *"^
tancia ao fato, só ligando e*se deta-
lhe á in-.orte de Dario, que fora en-
contrado caido no corredor de en-
trada da casa.

Aumenta o Índice de desastres —Observações da reportagem

Apurou-se ter o motorista ss sul-
cidado, ingerindo uma droga mistu-
rada com um licor, cujos restos fo-
ram encontrados em seu quarto, que
fica em frente á casa rie Leonor.

INCÊNÍÍ^Ú^CÕRPÕrPE.
LA SEGUNDA VEZ

Ano passado, a jovem Tcrezlnha
dos Santos, que, então, contava 20
anos. tentou contra a vida. incen-
filando as vestes, na sua residência,
á rua Geraldo Santana. 51, na Pe-
nha.

Socorrida a tempo, foi hospitaliza-
da e posta fora de perigo, restabe-
lecendo-se.

A tresloucada moça, no entanto,
uao se regenerou.

Ontem, á noite, voltou a praticar
idêntica tentativa de suicídio. Está
agora internada, em estado grave,
no Hospital Getulio Vargas, com
queimaduras de Io e 2" graus pelo
corpo.

ÊSTÀVÃ~MÕRTÕ
NO TREM

Antônio Pedro rios Anjos, solteiro,
de 52 anos. funcionário do Llovd
Brasileiro e de residência desconlie-
cida, foi encontrado morto, ontem,
dentro de um trem elétrico parado na
estação de Nova Iguaçu'.

O corpo íoi recolhido ao r.ccrote-
rio local, para ser autopsiado, acre-
ditantío-se que se trata de um caso
de morte natural.

/tendendo a solicitações rie leito- desastres de automóveis naquela io-
res nossos, a reportaeem do DIÁRIO, na, com freqüência quase diária.
DÁ NOITE transportou-se, pela ma- Na confluência ria ponte o- carros
nhã. até a ponte do Governador, onde] rcvczam-sc em alta velocidade, e as-
verificou a ineristencia dn guardas —i-—

| cio transito c de sinais luminosos, -
situação perigosa para os motoristas,

I particulares e profissionais, que ro-
! dam pelo local indicado.ÍNDICE crecentk de

DESASTRES
Com efeito, o Serviço do Transito

mantém descoberta a ponte do Go-
vcT.ador, e assim progride o índice de

UM RAPAZ TENTOU O
SUICÍDIO COM "SAÚDE
DA MULHER"

Foi internado no Hospital Getu-
lio Vargas o jovem Rubens du Sil-
va, de 19 anos, solteiro, conferente
rio Lloyd Brasileiro, que, em sua re-
sidencia, á rua Goiás, numero 19.
tomara contra a vida, ingerindo um
vidro de "Saúde da Mulher" em so-
lução com uma substancia tóxica.

Rubens, após ter sido submetido a
tratamento, ficou sob observação na-
quele Hospital.

Novo delegado de policia
para Barra Manta

Por ato de ontem, o secretario ria
Segurança do Estado'do Riò deslg-
nou o delegado Gumerclndo Pastor,
para ter exercicio na Delegacia de
Policia de Barra Mansa, naquele Es-
tado.

sln rodam através da ponte, que em-
bora se divida em duas mãos, 'io
centro, nas extremidades as paraie-
Ias fecham-se em mão única, ida e
volta, condicionando um tráfego 'c-
mera rio.

MOVIMENTO DE VIATURAS
Por outro lado, o movimento de

viaturas, conforme observamos, é
muito intenso na ponte do Governa-
dor, registrando-se uma capacidade
de rolamento dc três carros por mi-
nutD. Os motoristas, sem a presença
de fiscalização, não obedecem ás ce-
gras do transito, c rodam em veio-
cid:.de acima de 70 quilômetros hora-
rios sobre a ponte, descrevendo cur-•'as difíceis; rente á murada que pro-
tege as bordas. Vezes há, — e isso
tar.cbém comprovou a nossa reporta-
sem, — que motoristas executam este
prodígio de falta de responsabilida-
de: cortam a dianteira de carros, ro
curso da ponte, o que significa uma
das mais condenáveis infrações das
normas do tráfego.

URGE UMA PROVIDENCIA
Endereçamos o caso, com as infor-

inações colhidas "in loco" pela >•«-
portagem deste vespertino, ao diretor
do Serviço rio Transito, major Geral-
rio cie Menezes Cortes, que se empe-
nha. agora, na moralização do tráfe-
eo da capital federal e. portanto, náo
se oporia a corrigir
daquele serviço.

Com a cobertura de guardas na
ponte do Governador- como noutros
trechos afastados da "urb", ter-se-ia
a situação exigida pelas circunstan-
cias do transito vertiginoso.

Ontem, eles se encontraram cara
a cara. travando séria discussão, nu
meio da qual Alexandre sacou de
uma faca e desferiu um golpe nu
sargento. Ao tentar fugir, foi o
agresssor preso pelo sargento naval
Fultou Alves Carneiro, que o con-
riuziu ao 23.' distrito policial, onde
foi autuado em flagrante pelo co-
missario Antônio Lopes.

A vitima, que sofreu ferida pene-
Reuniu-se, ontem, o Tribunal do tranto na região costa-aliaca esquer-

Juri. sob a presidência do juiz Ban- cia. foi socorrida por uma an»
deira Stainpa, respondendo ao pre- ca ria Assistência do Meieni i emo-

Cláudio Mar- vicia diretamente para o HPS. De-

-*s O advogado Palmir Silva deu en-
I írat.a ontem no Tribunal de Justi-

ça do Estado do Rio do recurso in-
terposto para o Supremo Tribuna'Federal, ao -habeas-corpus" 11.^.723
cm favor do dentista Vitorino Goldo>
ni, apontado pela policia de Nite*
roi, como cúmplice no desfalque ve-
rificado ha tempos na Agencia do

Na estação do Encantado, ontem. Banco da Lavoura de Minas Gerais,
ocorreu uma cena de cangue corno da capital fluminense e praticadc
desfecho de uma questão entre dois. pelo tesoureiro da referida Agen-
homens, indo um parar em estado ci., Ari Silva que se acha foragido
grave no hospital, enquanto o outro na Itália.
vai prestar contas á Justiça. i o dentista Goldoni encontra-se

O sargento da Marinha, Rainturi- | rfcolhido a Casa de Detenção de Ni-
do Siqueira Leão, de 43 anos, casa- teroi aguardando o pronunciamen-
do, reside ali no prédio n. 52 da rua'to da just*ça.
Francisco Fragoso, tendo como ni-, 
quilino, no n. 50, Alexandre de Ma- 
tos, de 23 anos, casado, comerciário.

Ha tempos, notou o militar que o|
inquilino não procedia bem, atrain i
do para sua moradia varias mulhe-
res, que ofereciam um espetáculo cie-
primente, razão porque apresentou ¦.
queixa ás autoridades do 23-" distri-
to policial, onde foi chamado o co-
merciario e devidamente observado.!
Daí surgiu uma rivalidade entre os [
dois homens.
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CONDENADOS OS IR-
MÃOS QUE MATARAM
O SARGENTO

gâo os réus Manoel e
ques, que, no dia 12 de fevereiro de
1949, na rua João Alves, em Maré-
•ihal Hermes, mataram a golpes de
punhal, o sargento Lourival Soares
dc Alcântara.

A acusação foi feita pelo promo-
tor João Batista Cordeiro Guerra,
estando a defesa a cargo dos advo-
gados Nilton Marques c José Boni-
facio. O primeiro acusado foi conde-
nado a 9 anos e o segundo a 7 anos
de reclusão.

MATOU-SE A JOVEM
Em sua residência, á rua Teixeira

Ribeiro, 87. ontem, por motivos Igno-
rados, praticou o suicídio a jovem
Alaidc de Oliveira Lins, de 20 anos,
solteira, ingerindo violento tóxico.

O cadáver da tresloucada. com
guia do comissário Murilo de Barros.

um dos senões do 20." distrito policial, íoi removido
para o necrotério.

pois dos primeiros curativos, foi
transportado para o Hospital Cen-
trai da Marinha.

IMPRENSADO O TROCA-
DOR CONTRA CONTRA
UMA ARVORE

Quando trabalhava num ônibus da
Viação Brasil, esta madrugada, o
trocador Jersi Rodrigues, de 23 anos,
solteiro e residqnte na rua Lobo Ju-
nior, 2.143, íoi imprensado pelo vei-
nulo contra uma arvore, na rua Dia.-,
ua Cruz. esquina da rua Pedro de
Carvalho.

Jersi foi medicado no Posto rie
Aísistencia do Meier t, a seguir, r*-
movido para o Hospital de Pronto i
Socorro, apresentando fratura on
braço direito e ferimento no frontal i

A policia do 22.» distrito registrou
o fato.
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DR. ELIAS -SEEliO
Chele dos ambulatórios dc -rlncp.iloela c obstetrícia do.11. Galfrèc.
r.Viiiiii* — Clinica Geral - Gnceooga clinica c cirtirglcn - Parlo-..
g &NI)W -aF.Í>lI'. GLORIA. ^%-J%^%r «5 horas. K«s.: Rua Senador Vergueiro, U88, ap. 201 - TC **•&*»>

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM 20 ANOS l)li PRATICA

Coração e Vasos
ELECTROCARDIOCRAFO

-SGiiselho Nacional
de Estatística
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Edemas, Infiltrações duras, Erlsi*ie-
tas e Elcbites da*, pernas, Trata nem
operação, sem repouso c sem (!<it

RAIOS X im-'"ls
IS horas. Tel.

EXAME VITAL IX)
Faça esse exame c viva

despreocupado
c 14 às
52-481)1

CARMO, 9-7.°
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Em sua ultima reunião, já sob a
presidência do general Djalma Polli
Coelho, novo presidente do l.B.G.
E., a Junta Executiva Central do
Conselho Nacional de Estatística
examinou vários assuntos relaciona-
tios á marcha dos serviços estatisti-
cos em lodo o pais.

Foi aprovado um voto (ie aplausos
ao sr. Rubens Porto, diretor do Ser-
viço de Estatisfca Demográfica, Mo-
ral e Política, que vinha respondeu-
do pela presidência do Instituto, des.
de laneiro ultimo, pela maneira cn-

imoL(Jeseiiiiieiihou as funções de pre-
CORAÇÃO i sldente Interino da entidade, durati*":"~ te o referido periodo. Após agrade-

cer a manifestação de seus pares, o
sr, Rubens Porto informou que vêm
sendo regularmente levantadas tô-
das as estatísticas compreendidas na
esfera de atr.buiçõe.-; da repartição
Ciite dirige.

O sr. Waldemar Lopes, novo Secre-
tário-Cleial do Conseilio, comunicou
que, dentro de breves dias, estará em
circulação o novo numero cio "Anua.
rio Estatístico (Jo Brasil", referente
ao ano de 1050.

A Junta, por indicação do sr. Moa-
clr Fernandes Silva, aprovou um vo.
to de louvor ao sr. Waldemar Lo-,
pes, pela maneira com que exerceu I
assunções de Sccretário-Geral inte-
rino cio Conselho, em substituição ao
sr, Rafael Xavier, atual Chefe do
Gabinete do ministro da Agricultu-
ra, e de congratulações pela sua de*
signaçáo para exercer esse posto, em
caráter efetivo. Manifestaram-se a
respeito, os srs. general Djalma
Polli Coelho, Rubens Porto c Alber-
lo Martins.

BOLA VIDRO
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AOS DOMINGOS ÔNIBUS EXTRA ORDINÁRIOS ATE' A'S 22 HORAS
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50 mil cruzeiros para o
Colégio Macaense

O governador do Estado cio Ric^
autorizou, ontem, o pagamento da
primeira prestação de 50 mil cruzei-
ros ao Coleg.o Macaense, da cidade j
de Macaé, relativa á subvenção que,
lhe foi concedida,, pelo Estado.

ARRECADAÇÃO DA RECEBEDORIA |
A Recebedórja do Distrito Federal

arrecadou ontem CrS 9.075.589,10 e
desde o dia 2 do corrente CrS
54.511.971,10, mas CrS 10.793.615,10,
que em igual pc;io;lo do ano passado.

I fàbrodõTm-SÃ^PAliüro
VERMOUTH MARTINI DE FAMA
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U abatimento nos cinc-
mas pai;a estudantes
c menores

Ação policial contra os
abusos

A CCP acaba de promover uma ve-
rificação cm torno da cobrança dos
ingressos de cinemas desta Capital,
constatando que diversos exibldores
não observam o abatimento de 50 "„
concedido aos estudantes e menores
de 12 anos.

Em conseqüência, foram determl*
nadas providências policiais a fim de
que este abuso cesse imediatamente.
E a Delegacia de Economia Popular,
instruída da irregularidade, vai ini*
ciar a repressão devida com üistau*
raçfio de processos criminais.

|A PROPÓSITO DÊ NOEL ROSA

Nesta bola de vidro está a solução de seus problemas futuros

AREUZA, a misteriosa, responderá toda pergunta que vier acom-
punhada de pseudônimo, dia, mês e ano de nascimento, e um desenho
ilf autoria do leitor. Este desenho pode ser rudimentar: unia flor, uma
carela, enfim, qualquer coisa mal desenhada, com a condição de que dê
a Idéia de algum objeto. Nesses traços serão encontrados, por ciência
orictnal. as indicações para resposta. Que AHah esteja contigo, leitor.

MARTA — O melhor moao cie
afastar um,homem é afirmando que
ama outro. O colega desistirá, pois
seus intentos não são puros. O ho-
mem moreno é excelente, mas ele
.tem uma ligação antiga, que ele de-
seja afastar, mas não o conseguiu
ainda. Tevás ainda teu marido, teu
lar. Tua felicidade vem se arrastão-
rio mas há de chegar, com a graças
do Alto Poder. Náo precisas deixar
o emprego, pois tudo' se acomodará

Os comerciariós vão

pleitear novo aumento
Estão novamente em campo os co-

merciarios para pleitear aumento de
salário. O presidente do Sindicato
da Classe, senhor Nelson Mota. afir-
mou que os empregados no Comer-
cio não podem mais viver com os
atuais salários. Essa a razão pela
qual o Sindicato vai lutar por novo
reajustamento.

A diretoria do Sindicato comum-
cou, ontem, ao ministro do Trabalho
que no próximo dia 27 vai reunir-se
em assembléia geral para iniciar o
debate do assunto e fixar a margem
do aumento a ser pleiteado.
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Martini — o conhecidissimo v;r-
nioutli — s:rá dentro em breve f.i-
Dricado no Brasil. Martini & Ro. si
seus únicos fabricantes em todo a
mundo acabam de instalar em S.
Paulo uma moderna industria, mo-
Jclarmetite aparelhada para produ
cão, com vinhos selecionados do R:o
Grande do Sul e ingredientes im i
portados da Europa* do clássico ver * | DOIS TREVOS - Pícaras comple-
mouth Martini. A nova industria *tamenre boa. Procura um radiologls-

NOTA — Serás operado com su-
ce?so. Sofrerás muito, muito mes-
mo. Coragem, pois tua perfeita sau-

I de e=tá asseçuracla com esta inter-
Ivençâo.

EWALDO — Grande êxito. Cau-
tela, entretanto, com estrangeiro que
pretendes se associar. Sei ás feliz
nos negócios, apesar de dificuldades
que terás com questão de cambio,
ou moedas estrangeira, não percebo
bem, mas deves saber do que se tra-
ta. Voltarás ao Rio Grande, mas pa-
ra ultimação de negócios. Teu cam-
po ae ação será aqui, Serás rico,
mas custará uma dezena de anos.
Mas tens vida longa.

ISENÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA
EM RELAÇÃO AOS PROFESSORES

Em sua sessão de ontem, o Tribu-
nal Federal de Recursos negou pro-
vlmento aos embargos oferecidos pe-
Ia União contra a decisão que mau-
teve o mandado de segurança con-
cecido a Nicanor Lemgruber, Heloi-
sa Hardman do Vale, Jayme Coelho.
Ismael de França Campos,, Silvio
Braga, Cândido Jucá, Odilon da Mo-
t«. Ataide Portinho, Osvaldo Serpa
e Leopoldina Polly Wett, professores
municipais. Os impetrantes se insui-
giram, há tempos, contra o ato da
Diretoria do Imposto de Renda, que
queria cobrar imposto sobre seus ven-
cimentos.

estará capacitada a um amolo abas
rocimento d? nossa mercado. É so
|->reina".eira digna cie no.a a inicia

ia. E! necessário um exame radio-
unifico de tua vesicula biliar. Se-
rãs mãe antes dos 35 anos. Teu es

nhas palavras de conforto. Não pos-
so te escrever nem mandar a respos*
ta pelo correio, pois náo posso abrir
exceção para com ninguém. Mas es-

pero que leias essa resposta. Vou
XARÁ' — Como tens sofrido, bom despachar pelo correio alguns me-

homem. Mas Allah sabe o quo-va- tros ^g fianela para uma roupinha
les. Serás vitorioso em tua questão. de 

'inverno 
para a filhinha que tan

Tem ie no poderoso Allah. Teus fi- to ado-as Nâo me agradeças a dá-
lhos tem tom futuro. Tua filhinha diva. Ela te é feita pela caritativa
que tanto adoras se casará bem e ieit0ra que me escreve sob o pseu-
será teu arrimo na velhice Tua car- dc-tiimo de Rochele, que vive me en-
ta me cortou o coração. Sofro a dor Viando grandes auxílios para as cri-
de todos que me escrevem. Escreve- anças pobres. Que Allah a cubra de
me sempre que qulsercs ouvir mi- bênçãos.

PÉROLA
Lo^tb-m^

iva pela valiosa contribuição que ,)0so te adora. O g**:*.io deis é exqui-•eorèsenta para o oatrimfinio eco-. sit0, retraído, Acertei. Mas, dentro de
íõmíco industrial do no-.'o Estado. seu coração, ele te quer muito e vi-~~~ ivevão muiios e muitos anos. Quan*

to á musica, não conseguirás um
' triunfo para demonstrações em pu-

blico. Mas. era teu goso próprio e de
teus amigos, muilo ainda consegui-
rãs.

i cernira elétrica
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MIMi PINSON — Tua casa de
modas te preocupará muito, no prin-
rpio, mas depois te dará grandes
lucros. — Com a estrangeiro.. Fica-
rás onde está menos de um ano. Teus
papeis terão bom resultado.

t|t # :It

MARIA LUIZA — A vida te re-
serva, doravante, mais riso que lá-
mas tranquilidar"-- cercada de tci»
nura e afeto. Esquece, esquece o im-
possível, ouviste? A questão de pa-
renta jovem será resolvido de boa
forma. Tua carta só tem oito pala-
vras. Mas percebi bem o que te afli-
ge. Coragem, pois tens sido valoro-
sa.' Tudo se apaziguará.
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CAMPANHA DO CÂNCER
Reservo hoje esta coluna para um registro todo especial.
Trata-se de uma carta que recebi da longínqua Itajuba, linda cí-

dade do Estado de Minas Gerais por mim visitada ha alguns anos.
Essa carta, ao contrário de todas que tenho recebido, nào relata

nenhum caso sobrenatural nem formula consulta de qualquer espécie.
' Veio assinada pelo sr. Aurélio Correale e conti

nha um cheque dé Crí 830,00 (oitocentos e trinta cru-
zeiros) destinado á Campanha contra o câncer, ou
seja, á Fundação Napoleão Laureano.

O missivista enviou essa importância em nome
do Centro de Estudos Evangélicos Allan Kardec que
funciona na referida cidade de Itajubá, como contri-
buição á humaniatária campanha iniciada pelo mé-
dico paraibano.

Muito me sensibilizou a escolha dos membros do Centro kardecista
de Itajubá.

Não havia feito qualquer pedido por esta coluna e u expontanei-
clade do gesto cleíse grupo de mineiros fazendo-se portavoz de sua so-
iidariedade a uma das maiores campanhas realizadas no pais, tocou-me
profundamente.¦ Aos bondosos amigos do Centro de Estudos Evangélicos Allan Kar-
cice de Italubá meus comovidos agradecimentos.

O cheque foi por mim entregue á direção do DIÁRIO DA NOITE
que, por sua vez encaminhou-o á Fundação Napoleão Laureano.

• *

Escreva para Viclor Hugo, redação do DIÁRIO DA NOITE relatando
aquilo que dc sobrenatural aconteceu a você ou aos seus amigos.

Úb«5;od"é Noer^o «Itlnfo," An, il perfil é Custódio M«,„|,íBranco e nun (Arqn|V0 Brício de Abreu).

Com a iniciativa de Franco Zampari, na Vera Cruz, Irazendo
m» » teto™ »M» «te Noel Ko,a' em ar?»me,,t0 l* *>rul NaM*r.
p Ii„« rnmíní.riBs têm surgido sobre a vida e a obra do cantor d
v"to sab™ Conhee Sm Noel, curioso tipo de boêmio, sempre «,.!
namado com o dinheiro, cheio de complexos, dos quais, o pior era,
de nâo «ostar de "comer" diante dc ninguém. Varias noUcs nmw
neto cidade? com Custódio Mesquita, ele Lamartine Babo Pprlo *.
SutroS cujo ponto de "partida" er» o Cafc Suíço, naquela época,
Há d?aS7folheando as minhas notas (velho habito de anotar diária-
mínii^ oue comi-co se passa de interessante — desde 1919), encontrei"««inte: - 

™SSStebS. - 22-1929 - .y™** ?«»> *°tí com
Moinou no "Nice" Gomes Filho, Custodio e Aírton formavam a
rt,di Estranho caráter o^de Noel. Triste e sombrio hoje. Desilu,ão
2 cinsalo? NáoZ abeVm. Gomes Filho, b agueando disse ,ue,
tristeza do Noel vem dc alguma paixão. Noel sorr u e respondít,:
•Nada disso^é que tudo. nesta semana me tem corrido mal Palxio,
velhinho só tive uma em garoto, que ha de acompanhar ioda a mi-
..h* vida Só amei aquela garota e foi o amor que seguira a Tida
oda comigo .Custódio, etc.... etc..." A', vezes sorrio du al-

nhas anotações, encontrando-lhes um fundo de ingenuidade, a«,
M vem nm dte--em que tornam-se úteis e podem esclarcctr muiu
poisai Eu não sei bem como a direção do film se haverá para pó,
a vida dc Noel em cena. Vida árida, eem nada que possa representa,
Sm bom enredo para cinema, a náo ser o seu trágico final. Grande,
imenso compositor popular, cuja obra e mil mes maior que a pro-
nria vida dele E' preciso que os diretores desse film sejam gran-
des mesmo e que o formidável talento de Nasser os ajude muito.
Nesse caso a inteligência dos realizadores tem que ser mostrada dt
verdade Muito pior do que a vida dc Noel foi a de Gerihwln, m
boêmia, sem caráter próprio, mele, insossa e.... lcmbrcm-.e ,»,
belo film os americanos fizeram?
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Isr- 'io de Imposto para
construção da 2' Igreja
Batista, de Campos

O governador do Estado do Rio
sancionou, ontem, lei concedendo á
Sociedade Patrimonial Batista, com
sede no município de Campos, isen-
ção do pagamento de imposto de
transmissão de propriedade 

"inter-

CAPELAS 29-3353

tEM 
FRENTE AO CEMl'

TERIO DE INHAÚMA I

vivos", para a aquisição do prazo d;
terras para ser construída a 2.* M
ja Batista daquela cidade.

AVISOS Ftx\EPW*US.
EM TODOS OS JORNAIS E RÁDIOS

RUA DO OUVIDOR N." 100 - TELEFONE : 43-7997
PLANTÃO NOTURNO - TELEFONE : 22-2413

ATENDE-SE A DOMICILIO

n

RaiMaria José Accio.y
(MISSA DE 7" DIA)

Capitão Katalicio Accioly Santos, esposa c filhos, Djalma JU»
de Melo, cgpôs» e filhos, Maria de Lourdes Accioly Camant-i
familia, Maria Consuelo Monte Accioly e Juarez *«*»*«*
irmãos, cunhados e sobrinhos de MARIA JOSÉ' ACCIOLY R.'-
MOS convidam seus parentes e amigos para a ml.H»de.'.
dia do seu passamento que será celebrada amanha, dia, li, i

ás 10,30, na Igreja Cruz dos Militares. Antecipadamente agradecera.
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OS "MILIONÁRIOS" NA TV

Alvarenga e Ranchinho, em mais
uma apresentação televisada

Os dois famosos caipiras do rádio em uma
. goz#dissima apresentação no video

"^MARIA ENGRACIA LOPES

t

Como ô café,
Continental c uma

preferência nacional...
c o cigarro dé

classe mais vendido
no país1
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(MISSA DE 7.° DIA)

Abílio Augusto Troufa, diretor dos ARMAZÉNS
GERAIS SANTO CRISTO LTDA., agradece «
manifestações de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de sua querida mãe, MARIA EN-
CRACIA LOPES, e convida seus parentes e ami-

gos para assistir à missa de 7.° dia que manda celebrar
em sufrágio de sua boníssima alma, depois de amanhã,
sexta-feira, dia 11, às 10 horas, no altar-mor da Igreja
de N. S. da Conceição e Boa Morte (Rua do Rosário, ei*

quina da Av. Rio Branco) . Agradece antecipadamente o
comparecimento a esse ato de fé cristã.
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Um dos programas que mais tem
agradado na acquencia de apre-
sentaoôes da TV-Tupi, tem sido o
que está entregue à graça sempre
bem sucedida de Alvarenga e
Ilanchinho, os milionários do ri-
so, Donos de uma "verve" incom-
paravel, sempre cm dia com a»

4platlas mais interessantes, A".Ya-
renga e Ranchinho de h& multo
se transformaram nos campeões
absolutos do bom humor, y

Hoje. como cm todas as quar-
tas-felras, às 81.15 horas, vamos
ter mais um programa com % du-
pia famosa, sob o patrocínio do
pioneiro dos anunciantes da Tele-
visão, o Café Globc e, desta feita,
Alvarenga e Ranchinho, vlo acro-
sentar-se dentro de um novo tipo
de programa, produzido por Fran-
cisco Sales, produtor que de ha
muito escreve programas para os
dois queridos artistas, desde os
tempos dos "shows" dos casinos.

ii Lopes da Silva
(MISSA DE 30° DIA)
Armando Bernardo da Silva,
Carmen Lopes da Silva e fi-
lhos convidam os seus pa-rentes c amigos para assls-
tirem á missa dc 30" dia que
pela alma dc sua saudosa
filha c irmã, mandam relê-

lirar, amanhai dia 10, ás 8,30 no Altar
, Mór da Igreja da Candelária..

"No consultório médico" dará cn-
sejo a um desfile de graça que irá
levar hilariedade aos lares cario-eas pelo milagre da Televisão.

(PROFESSORA)
(MISSA DE 30." DIA)

Bolívar, Francia e Beatriz, na impossibilidade "¦«".«JJ'
decerem pessoalmente a todos que compareceram a bu
sa de 7.° dia ou ao enterro, enviaram coroas, flores, u
tas e telegramas, manifestando seu pesar por ocas ao
falecimento de sua boníssima e querida mae, }*WL.
LINDGREN. professora brilhante e mae de**'f """T,
aqui o fazem por este meio, c convidam novamen»»^

todos os parentes e amigos para assistirem à missa„,:i ouinU*
que, pelo descanso de sua alma, larao celebrar «™"h*l.&.
feira, dia 10, àr, 9,30 horas, no altar-mor da Catedral Mem
tana. Antecipadamente agiadecem muitíssimo aos que, nw (|.
vez, quiserem homenagear a sua adorada morta, a quem, i .
lhos, tudo devem, e cuja santa memória o tempo nao av«
A extinta era viuva do honrado e digno Engenheiro i-'
Llndgren, falecido em 18 de janeiro dc 1917.
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ALEXANDRE DA H CiPll
(MISSA DE 7.° DIA)

Dolores C. Cunha Campos; Dolorita Campos Waack e seu esposo João Waack,

1|l ,*,nM e neta$5 Alexandrina Campos Napoleão e seu esposo Dr. Dídimo Na-
[¦•^S poleão e filhos; Antonia Campos Diniz e seu esposo João Antônio Martins Di-

ni/; Maria Campos Mendonça o seu esposo Dr. José Mendonça e filhos; j°'e
Cunha Campos e sua esposa Violeta B. Campos e filhos; Silvio Cunha Caw

• Fio-pos e sua esposa Zixinha T. Cam pos e filhos; Joaquim Cunha Campos
riscema e Anita Cunha Campos; Maria J. Reis Coelho; Hélio Chevrand, senhora • •''
lhos, agradecem sensibilizados a todas as pessoas que manifestaram seu pesar enviand*
coroas, flores, cartas e telegramas, por ocasião do falecimento do seu querido pai, í»?'0'
avô, bisavó e genro, ALEXANDRE, • convidam seus parentes e amigos para aisi»»ir"
missa de 7.° dia que mandam celebrar amanhã, quinta-feira, dia 10, às 9 horas, na l*'-'
ja de Nossa Senhora do Rosário (à Rua Araújo Condim n.p 60 — Leme) . Antecipa''3'
mente agradecem a todos que comparecerem a esse ato de fé cristã.

i
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l MA HQUIPE DE PnODUTOBES — A Rádio Tupi, coma, prcsen-temente, com uma brilhante equipe de produtores. São jovens cheios
do idéias, combativos e realizadores, que emprestam o concurso de
sua atividade c de sua inteligência à programação da emissora tão
iliicrida do nosso povo. Na G-3 há os nomes que de hà muito se Im-
puseram! Almiranlr, Ary Barroso Haroldo Barbosa, José Mauro,
ISerlicl Júnior. E, também, hà os que vêm se impondo mercê de seu
trabalho c dc seu idealismo, como os que estão na fotografia acima.
Ali sc acham, da esquerda para a direita, Aldo Viana, produtor de• Itadiolctcs", aos domingos, às 13,05 horas, oferecido por "Arsenal do
[•ovo"; Roberto Duarte, produtor de "Que bom seria", que "Momen-
los Tupi" apresenta às 14,35 horas, oferta de "Klbon"; Francisco
Veiga, que vem escrevendo "Prato do Dia", às 11,45 c, "Poeta da
Cnrrocinha", às 12,25 horas, em "Rádio Seqüência G-3", também
Patrocinado por "Kibon"; e Charles Guimarães, produtor dc "Cordão
dos Chaleiras", às 12,35 horas, numa gentileza do "Café Scrrador",> e dc "Chutes c Caneladas", às 11,55 horas.

A MARCHA DO ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS

Comissão de promoções constituída
pelos próprios funcionários

O SOLDADO CAIU
DO CAVALO

E foi morto a patadas
pelo animal

O soldado do Regimento Andrada
Neves, Pedro da Silva, de 19 anos,
residente em Itagual, ontem, à tar-
de, quando montava um dos cava-
los daquela unidade do Exército, foi
atirado ao chão o pisoteado poloanimal, morrendo pouco depois em
conseqüência dos ferimentos rece-
bldos.

O corpo do jovem militar foi rc-
movido para o quartel do Regimen-
to Andrade Neves, de onde, hoje, á
tarde, sairá o funeral. ,

PERECERAM AFOGADAS
QUANDO ASSISTIAM
UMA "OBRIGAÇÃO" A
D. JANAINA

SALVADOR, 7 (Meridional -
Quando assistiam, em Areia Preta,
á entrega de presente ("obrigação"!
á Mâe D'agua, ("D. Janalna"), 3
senhoras pereceram afogadas, em
conseqüência de haver virado a ca-
noa em que se encontravam.

9fPr***a - ^tmwmmm^ycw^jm

^ Comissão de Serviço Publico da
Câmara Federal em sua sessão de
ontem., prosseguiu no exame das.
emendas oferecidas ao projeto de Es-
laiuto cios Funcionários Públicos, ten
on resolvido, inicialmente, que nãii
mais seriam alvo cic atençãn as alie-
rações examinadas, pela Comissão,
lia legislatura passada. Entre ns
emendas aprovadas ontem, destaca-
s.c a dc autoria do sr, Antenor Bo-
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gca. que institui em cada Ministério
uma comissão de promoções, constl-
tuida de cinco membros; do.s qual»
três serão eleitos pelos próprios fim-
cinnários.

Os Ministros das respectivas,,pastas
poderão impugnar a lista organizada
pela referida Comissão c fazê-la vol-
tar a novo exame, quando houver li-
rcgularidades no processo ou erro nu
apreciação do merecimento.

De autoria rio sr. Lopo Coelho, foi
tambem aprovada a seguinte emea-
da:"E1 permitido ao funcionário apo-
sentado, exercer o cargo em comi»-
são e participar de órgão de delibe-
ração coletiva, desde que seja julga-
dn apto em inspeção de saúde que
precederá sua posse".

A Comissão de Serviço Publico vol-
tara a reunir-se hoje, pela manhã e
á tapeie- para prosseguir no exame da
matéria.

UMA JOVEM QUE FOI NO
CABELEIREIRO E UM ,
MARIDO AFLITO

Clarindo Vieira Monteiro, de 54
anos e morador na rua Mendes Ta-
vares, numero 66, em Vila Isabel,
procurou, ontem, a policia do 18.°
distrito para comunicar que sua cs-
posa, Solange Oliveira Monteiro, dc
18 anos, sairá de casa, por volta das
14 horas do ultimo sábado, para ir
ao cabeleireiro, na rua Barão do
Bom Retiro, e não mais regressara.

Visivelmente acabrunhado, o quin-quagenario pediu providencias ime-
diatas á policia, no sentido de que asua jovem esposa fosse localizada omais rapidamente possível.

Favelados do Morro do Simão, cujos barracos foram ameaçados
por uma ordem de despejo Judicial

Desesperado? o >;
estado da velhinha
cancerosa

Continua se agravando, já se ten-
do tornado, mesmo desesperador, o
estado da anciã Sebastlana Agda Pe-
reira, residente na estrada Marechal
Marciano n. 256, casa XXI, e que es.
ti sendo aos poucos devorada pelo
câncer.

A infeliz velhinha, como já noticia,
mos, fez um apelo aos leitores, por in-
termédio de sua filha, sra. Olga Sil.
va Monteiro, com ela residente, a fim
de adquirir alimentos e remédios que
lhe minorem os sofrimentos.

De nossa leitora Suely R. Ferreira,
recebe para Sebastlana um donativo
de 100 cruzeiros.

DIÁRIO DA NOITE &fa, 9-5-i95r -—>' n\
* Um anuncio no DIÁRIO DA NOITE
vale por 2 porque aparece em 2 edições

t

VOCÊ PRECISA SABER...
...que se comprar óculos na ótica Fluminense e quebrá-los tem
direito a novos inteiramente grátis...
...Que a ótica Fluminense é a única no mundo que oferece aos seus
cllnetes esta garantia.

ÓTICAS FLUMINENSE
ótica Fluminense Avenida. Av. Rio Branco, 177
ótica Fluminense Castelo. Av. Franklln Roosevelt, 84
ótica Fluminense Niterói. Rua da Conceição, 30

1

O discurso de Vargas na
Assembléia de Santa
Catarina

FLORIANÓPOLIS, 9 (Meridional)
— O deputado Braz Alves propôs ao
plenário da Assembléia Estadual a
inserção na ata do discurso do sr.
Oetulio Vargas pronunciado no dia
Io de Maio, sendo aprovado por to-
das ns bancadas.

NA FAVELINHA DO SIMAO

Todo o morro sc levantou contra
a execução do despejo judicial

Ouvido, pelo prefeito, o apelo de mais de mil favelados
I-IOUVE, ontem, grita e corre-corrt11 no morro do Simão, em Vila
Isabel, onde moram mais de mil
favelados.

Todo o morro se levantou, reagin-

Professores para a Escota Pre-
parafória de Cadetes do Ar

INSTRUÇÕES PARA O CONCURSO

0 pastor protestante
pediu garantias de vida

PORTO VELHO, 8 (Meridional) -
O pastor protestante Batista Belote
acaba de pedir garantias de vida à
policia local, em virtude de, por cau-
sa de polemica em que está empe-
nhado, pela imprensa, com o padre
Miguel, ter este ultimo insinuado
qu-j se deve repetir, em Porto Ve-
lho, as cenas de intolerância reli-
giosa verificadas, há pouco, em Ma-
naus.

CONSULTA Cr$5Qoo
OLHOS-OUVIDOS
NARIZ-GARGANTA
SSEHB..SaS

RUA DA CARIOCA. 6-4» AND.

A Diretoria dc Ensino do Aeronau-
tica, com o objetivo de reestruturar
o corpo docente da Escola Prepara-
toria de Cadetes do Ar, com sedo om
Barbr.cena acaba de instituir um
concurso para professores adjuntos
do ensino secundário daquele esta-
beleeimento clc ensino.

As inscrições para esse concurso
estão abertas desde o dia 5 do cor-
rente e através do qual deverão ser
preenchidas as seguintes vagas:

Matemática — 3 professores ad-
juntos do ensino secundário. Física

O ASSALTANTE DEIXOU-
C DESACORDADO

S. PAULO (Meridional) — Jo.sc
Rodrigues de Oliveira, de 26 anos, eu.
sado, lavrador, residente na Fazenda
do Bambu, em Santo Amaro, porvolta das 23 horas, passava pela ave-
nida Tlradentes em companhia de
uma mulher, quando se viu assalta-
do por dois indivíduos, spndo um
branco e um pardo. Agredido, ficou
logo desacordado. Ao recobrar os
sentidos, viu que havia sido roubado
de um relógio, de outros objetos e tle
CrS 300,00 que carregava. A vítima
deu queixa ao Departamento do In-
vestigaçoes, esclarecendo quo o as-
salto se deu nas proximidades da Es-
co:.-! Politécnica.

TECIDOS a^ARA DECORAÇÕES
MOVEIS FINOS

Passadeiras para ataporamentcâ dc assoalhos
VISITEM

A HE tf A S C *. tf Ç A
CATETE, 5 5 A 5 9

ATROPELOU E SOCOR-
REU A VITIMA

Quando dirigia, ontem, o auto,
chapa 3.19.01, pela avenida Brasil,
o motorista Henrique Ramos de Al-
meida atropelou, em frente a um
deposito da Antártica, a domestica
Maria Helena de Araújo, de 22 anos,solteira e residente na estrada doPorto Velho, 635.

Imediatamente Henrique socorreua vitima, que sofreu fratura da per-na esquerda e escoriações, transpor-lando-a ao Hospital Getulio Vargase entregando-a no medico de plan-tão.
Em seguida, o referido motoristaapresentou-se ás autoridades do 21 •

Distrito.

DR. ADJALBAS DE OLIVEIRA
ANALISES MÉDICAS

Exames dc sangue, urina, fc/.cs, clc. — Tubagcns gastro-duodenais
— Determinação ilu metabolismo basal — Diagnóstico precoce da

gravidez — Fxanies anatomo-patolósvicos.
Av. Rio Branco, 257-5.° — Salas 503/504/505

Csquina dc Santa Luzia - rELUFONIi: ,a-301íi
ATENDE DAS 7 AS 20 HORAS, DIARIAMENTE

Encerrada a Conferência
dos Seringalistas
PORTO VELHO. 8 (MeridionalI -
Terminou a conferência dos seringa-listas com o presidente do Banco deCredito da Amazônia, tendo sido es-tudada nova forma de íinanciamen-
to, garantias aos seringueiros, imi-
gração nordestina, assistência social,transporte, palntio de seringueiras einstalação de fabrica pars a indus-
tria de transformação da borracha.Os seringueiros locais aguardam,ansiosos, o aumento do preço da bor-racha.

SANGUE REJUVENESCEDOR
Injeções Uo Troprlo Sangue (técnica especial de preparação)

VELHICE PRECOCE — MANCHAS — ESPINHAS — ECZEMAS —
NERVOSISMO — ALERGIAS. Dr. Almeida — Rua Bento Lisboa 24
— Fone : 25-0802 Diariamente das 8 ás 17 horas.

— 1 professor adjunto do ensino se
cundario. Desenho Geométrico — 1
professor adjunto do ensino secun-
dario. Historia Geral e do Brasil —
1 professor adjunto do ensino se-
cundario. Espanhol — 1 professoradjunto dc ensino secundário.

Condições dc inscrição -, ai re
ouerimento do candidato »o coman

idante da E.P.S.Ar solicitando ins-
erição; b> certidão que comprove ser
brasileiro nato c do seco masculino;
c) atestado de ideologia passado pe-lo Departamento Federal competen-
te: d) registro permanente de pro-fessor passado pelo Ministério Kta
Educação; e) estar quites com o ser-
viço militar: f) atestado de vacina
antl-variolica'; g) radiografia dos
campos pleuvo-pulmonais; h1 4 fo-
tografias de tamanho 3x4.

Exame dc saúde — O candidato
só poderá entrar em concurso se for

Iconsiderado apio no exame de sau-
ide realizado pela Comissão Médica
jE.P.C.Ar.| Do concurso — O programa dci provas do concurso constará do se-
jguinte: 1) Prova didática: 2i provi
Ide títulos. São considerados títulos:'«) diploma de curso superior: b*.
j cursos dc especialização: c) tempo
|de exercício do magistério; d) tra-
jbalhos originais publicados; o pro-vas de eficiência e diversos.

Admissão — A admissão.obedecerá
á.s seguintes condições;-1) ser apro-vado em concurso; 2) residir em Bar-
bacena.

Prasos a serem observados — A
inscrição e entrega de documentos
poderão ser feitas até o dia 20 do
corrente; as provas didáticas serão
feitas de 21 a 31 de Maio; as aulas
terão início no dia 1 de Junho; e a
apresentação dos candidatos será
feita na Escola ás 9 horas do dia 21
dc Maio de 1951,

Vencimentos — A remuneração ba-
jsica inicial varia de CrS 3.620,00
I mensais, correspondente ao mínimo
de 11 horas de trabalho semanais,
incluindo aulas, sabatinas, arguiçõe.-.,
exames e estudo controlado, a CrS
(i.080,00 mensais, correspondente a
18 horas de trabalho semanais, nas
mesmas condições que acima. Cada
hora de trabalho executada, alem
cios mínimos estipulados acima, para
cada professor adjunto de ensino se-
cundario será paga á razão de Cr$ ..
80,00 e igual quantia será desconta-
da por hora de trabalho que deixar
de ser realizada.

A movimentação dos candidatos
para o concurso, bem como sua esta-
da em Barbaccna, serão por conta
própria. Quaisquer outras informa-
ções poderão ser pedidos ao chefe do
Departamento do Ensino da Escola
Preparatória de Cadetes do Ar —
Barbacena — Minas Gerais.
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CASAS VAS IAS
MADUREIRA

VENDEMOS prontas e novas. Ver á Rua Domin-

gos Lopes, 369. Tratar com a Proprietária á av.
Graça Aranha, 206 s/312- Tel. 22-5376.

•aVaOtaNa***»**- á^p^^V^^^^»^»»^Aa«^aNa^»^^r^»aSA^-**a«ka^a^a.^Aa»-'Na%^ ***¦***>*••*•*

10 MILHÕES DE CRUZEIROS
EM SEDAS E ALGODÕES

IMPORTANTE LEILÃO
DE

SEDAS DIVERSAS E ALGODÕES
GRANDE REMOÇÃO

AVENIDA ATLÂNTICA, 2.634
(esquina de Santa Clara)

O ] U L I O devidamente autorisado. venderá em publi-
co leilão, em lotei grandes para negociantei e pequenos
lotes para particulares, segunda-feira 14 de maio de
1951, ás 3 horas da tarde, destacando-se : Crepe Netu-
nia, Marrocains, Lingerie, Panamá, Opalas, foulards, or-
gandis, tafetás, Flamenga, teeidot de algodão liso e es-
tampado, fustão liso e cores, ana-ruga, cretones, granité

e muitos
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MATOU-SE O VIGIA DA OFICINA METALÚRGICA — Antônio «a-mos, da II ano*, casado, Ttgl» da oílcln» metalúrgica da rua Viscondedc Duprat n, 23, ontem, madrugada, sulcldou-ae desfechando um tirode carabina, calibre 22, no ouvido direito. O corpo foi descoberto
quando os operários chegaram para o trabalho. O "clichê" mostra o
carabina utilisada pelo suicida, c, no medalhão, o trcloucado vigia.

>.7

do contra o despejo judicial promo.
vido pela firma Materiais de Cons.
trução Vila Isabel Ltda.

O processo, que circulou pela 5?Vara Civil, se apresentou vitorioso, eo juiz determinou a execução do des.
pejo em data de 30 de abril pro-Nlino findo, para todos os favela-
dos.

Posteriormente, o ato judicial foiadiado para ontem, e daí o tumulto
popular naquela favela.

Oficiais de justiça e policiais gal-garam V morro do Simfio, e inicia-
ram o despejo, retirando objetos dosbarracos.

O CATETE INTERFERE
Os favelados, entretanto, não res-

ponderam com violência. Ao invés
disso, uma comissão foi organizada,
dirigindo-se ao Catete, onde o fatofoi comunicado ao chefe da casa Mi-litar do presidente Vargas, generalEspirito Santo Cardoso. Essa autori-dade prometeu providencias imedia-
tas, ao mesHio tempo que solicitou
calma aos favelados, declarando-lhes
que a ordem de despejo seria sus-
pensa.
DESAPROPRIADO O TERRENO

O apelo dos moradores daquela fa-
vela íoi imediatamente transmitido
ao prefeito do Distrito Federal, sr.
João Carlos Vital, o qual se comu-
nicou com as autoridades judicia-rias. solicitando novo adiamento da
medida, sob a alegação de que o ter-
reno onde se encontra a favelinha
do Simão fora desapropriada, a se-
mana pasasda, por ato do Legislati-
vo Municipal- Sem duvida, essa ale-
Ração do prefeito Carlos Vital, não
teria efeito legal, visto que o despe-
jo, com efeito, fora decretado antes
mesmo da interferência dos mora-
dores. Ainda assim, o empenho do
chefe do Executivo Municipal, em

particular, e de nutras autoridades,
junto ao titular da 5a Vara Civel,
resultou na definitiva suspensão da
despejo. A noticia foi alegremente
festejada pelos favelados-

Está desaparecido
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1 amisaiu \ Progresso jp%Vj^fl m

Vocc que sempre comprou por menos na CAMISARIA
PROGRESSO, durante todo o ano, poderá comprar, agora,
ainda por muito menos, nos "30 dias dc Feira"...
Aproveite a maior oportunidade do ano para comprar

realmente barato !.,,

Porlirio Ferreira de Sousa, o
desaparecido

D. Aurelia Rosa de Souza, resi-
dente á rua Ivurarema, n. 296, em
Inhaúma, esteve em nossa redação
solicitando-nos veiculassemos um
seu apelo aos leitores do DIÁRIO
DA NOITE no sentido de ser desço-
berto o paradeiro de seu marido
Porfirio Ferreira de Souza, desapa-
recido desde 30 de março ultimo, j
após receber o pagamento na Light.;

Qualquer informação poderá ser
dada para o telefone 29-4106.
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ü guaraná brasileiro
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E saudávell t ainda maísi É de-
liciosol O sabor tônico-aperitivo
do Guaraná Brahma provo quo
êle é um refrigerante feito, real-

mente, à base do legítimo e bra-
lileiríssimo guaraná natural de

altas virtudes tônicas,
estimulantes e aperiti-

vas. Por isso, é um
cefrigerante mais
saudável... mais to-

nificante e mais es-
tomacal. Exija sem-

pre o saudável
Guaraná Brahmol

/

Gkua/iana
BRAHMP
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DIÁRIO DA NOITE
8 - Itio, 9-5-1951

" 
VAMOS VER HOJE
NAS TELAS DO RIO

CINRUNDIA!
CAI-ITOI.IO — :."!-C7SS — "Si*ssões lias-
sniemiio". ...

IMl'1'ltIO — 82-D3-IS — "I.ailrao ile co-'......fies" — Cosar Itiimero i* Maile Mat-
línHUlll - a-3.'»l>-S,aO-7-8.40-t0.3(l.

MITItll — 2Ü-IM0II — "lloniem das ta-
líunidades" — Ki-d Skcllon e. Arlene
It.ilil — 12-2-4-6-8-11) horas.

OliíoN — 22-15(18 — "Füiçn Ronlra as-
luela" — •I»"11 Lcslle c .lumes cralj —
2-:i,.|ll-5,31)-7-8,4fl-lü,20,

l>M,,\(Jlü: — 22-0838 — "lladiiimanla" —'.lnnlM 
Stowart e Ilarhani llalc — 2-1

iíIk-Íii Uuras.
PVTHK' — 22-87D5 — "F.lurna llusau" —'nIimiIo 

Sourcel e Dnnicl Gelln — :!¦!-
li.K-lll horas.

IM \/.t\ — 22-1097 — "Traslco destino"
Il iiuliert MlUlium e Mauren «'Sul-
livan — 2-4-0-8-10 horas.

HlX — 22-0327 — "UettibnlçSo" c "Por-

ló dos homens íierdldos" — lessSci ;i
narllr das 2 horas.

VITOUIA — 42-0020 — "CoraçSo mulrr-
„„" _ Vloento Celestino ti CJIItla Abre»

_ 3-4.0-8-10 Imras.
CCNTltO:

CENTENÁRIO — 4.1-S.-,4.'I — "Scimlirus
da aniblfão" r. "Vale dn terror".

CINKAC TK1ANON — 4í-0li:!4 — "Ses-
s,-,es passatempo",

COLONIAL — 4'!-l.r,l2 — "Trasleo des-

ri.oKlANO — 43-0074 — "CoraçSo m.i-
terno".

GUARANI' — 32-5051 — "Falam os st-
nos" e "Kobln Hood de Monterry".

IDEAL — 42-2118 — "Coração materno".
IKBS — 420763 — "Ridlomanla".

I ^|V\ _- 22-2543 — "O erro dc estar Ti-
vo" e "Dois arcnturclros no Texas".

MK.M 1>E SA' — 42-2232 — "A noite de
-Z3 de maio".

1'AKISIKNSE — 22-1032 — "Trílslco des-

L'K1JSIDEN1'E — 42-7128 — "A dama de
espadas".

PllIMOK — 43-0081 — "Trágico destino"
KIO BRANCO — 43-1(130 — «.Monstro de

um mundo perdido" c "O grande ven-
tledor".

S JOSÉ* 42-0502 — "lablola".' 
ZONA SUL:

ALVORADA — 27-:;íl36 — «F.terna llll-

AsíóltlA — 47-0406 — "TrAsico destl-

JiM:--Y*ttf•fftfjF*''¦¦' 
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Paul Douglas e /an SleWing con/inuam apaixonados, como st es-
tivessem em p/ena Jua de mel. Aqui estão, no Cryslal Boom,

de Hollywood

C I N E
F A li ÍOL A

M A
A CINECITTA' viveu dias de resta. E*

FLORESTA — 20-6257 — "A menina
dus meus •ullio-," e "Desmascarando
criminosos".

GUANABARA — 26-0330 — "A margem
da vida".

IPANEMA — 47-.'iXim — "Forca contra
aslueia"

LEME — 37-6112 — "Eterna Ilusão".
METRO — 37-0808 — "O homem das ca-

lamittades".
NACIONAL — 26-0072 — "FuraeSo da

PIRAJA' — 47-2608 — "RctrlbuIçSo t
¦Torto dos homens perdidos".

POLITEAMA — 25-1143 — "Congolaise"
e "Azar de um valente".

KlTZ — 37-7224 — "Trágico destino".
HIAN — 47-1144 — "Ratliomanla".
KOXY — 27-8245 — "Coração materno".
S i.UIZ — 25-7670 — "Coração materno"
Si-Alt — 26-2250 — "Trágico destino".

TIJUCA:
AMERICA — 48-1510 — "Força contra

astuci.i".
CARIOCA — 28-8178 — "CoraçSo ma-

terno".
METRO — 48-8840 — "O homem das

calamidades".
OLINDA — 48-1032 — 48-103'! — "Tríl-

eico destino".
TIJUCA — 48-4518 — "Mórbido despel-

Io" c "A grande barbada".
OUTROS BAIRROS:

VVKNTDA — 48-1607 — "Radinniania".
BANHEIRA — 28-7575 — "Ódio sala-
Iiiio" e "Delegado de saias".

CATUMBl — 22-3081 — "Mestre de bal-
le" e "Meus sonhos te pertencem".

FLUMINENSE — 28-1404 — «Crime sul)-
niaiino" c "Serenata sertaneja".

GRAJAU' — 38-1311 — "Ódio satânico"
c "Delegado de salas".

1IADOCK LOBO — 48-0610 - "Trágico

destino". »
MARACANÃ — 48-1010 — "Coração ma-

S CRISTÓVÃO — 284925 — "Investiga-
dor secreto" c "Amigo Infiel".

TRINDADE — 40-3838 — "A dama de es-
padas".

VILA ISABEL — 38-1310 - "A margem
da vida".
SUBÚRBIOS DA CENTRAL:

1BOLIC.ÃO —¦ "Envolto na sombra".
BVRONESA — "Minha rosa Silvestre".
BENTO RIBEIRO — "Furla no mar" »

"Filha das selvas".
COLISEU — 20-8753 — "A dama de es-
padas". .

COELHO NETO — "Caprichos da sorte
CAMPO GRANDE — "Engcitados" e
"Painel". . |

KniON — 20-4140 — "Caminho do fu-
turo".

JOVIAL - 20-0052 — "As mil e uma1
noites".

MADUREIRA — 20-8733 — "Coração
materno".

MASCOTE — 20-0111 — "Trágico des-
tino".

MEIER — 20-1222 — "Canção prometi-
da" t! "Cavaleiros da pãtria".

MODELO — 23-1578 — "Com ai horas
contadas".

MODERNO-IiANGU' — 842 — "Os ml-
seraveis".

MONTE CASTELO — 20-1850 — "Cora-
tão materno".

PAKA TODOS — 20-5101 — "Eterna
ilusão".

PALÁCIO VITORIA — 48-1071 — "Fe-
cado de Jiilia" e "Ilha dos renega-
dos".

PILAR — 40-8'iOt — "Audácia de Arsene
Lupin" e "Mandato supremo".

PIEDADE — 20-6532 — "Torturada".
QUINTINO — 20-8230 — "Com as horas

contadas".
RYDAN — 40-1633 — "O poder da Ino-

teiicia" e "A bandoleira".
RIN-TIN-TIN — 40-3480 — "Saigon".
ROULIEN — 40-5601 — "Uma noite na

opera" e "Motim em Nevada".
S. JOIICE — "Nascida para amar" t

"Volta dos fantasmas"
SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA:

ORIENTE — 30-1131 — "Tormentog de
ódio" c "Invenlor das Arábias".

PARAÍSO — 30-1060 — "Rua proibida"
e "O colar da pantera".

PENHA — 30-1121 — "Arco do triunfo"
e "Sangue acusador".

RAMOS — 30-1004 — "Por um amor e
"Punhos de ouro".

ROSÁRIO — 30-1880 — "Três estrelas e
um coração".

SANTA CECÍLIA — 30-1823 — "Três fl-
lhas levadas" o "O coração de Rustv".

SANTA ilIELENA — 30-2666 — "Adão e...
ele".
CAXIAS:

CAXIAS — "Nada além de um desejo"
e "Triunfo de Boston Blackle".
ILHA DO GOVERNADOR:

JARDIM — "Uma mulher contra «
inundo" e "Turbilhão da vida".

GUARAIIU' — "Cupido em férias" a
"Cavaleiro da morte".
NITERÓI:

ÉDEN — "Congulaise" e "Azar de um
valente".

ICARAP — "Coração materno"
i IMPERIAL -^Avi«o aos navegantes".

ODEON — '•••ça contra astucla".
PALACE — "Mercado humano".
KIO BRANCO — "Vale da ambição" e"Era unia vez dois valentes".
S. JOSÉ' — "O signo tle Aires" e "Ban-

tlido do vale".
PETROPOLIS:

CAPITÓLIO — "Força contra astucla".
D. PEDRO — "Traidor Inesperado" e

SRS. GERENTES DE CINEMAS:
"Bandido de Wyoming".
A fim de evitar que saiam errados os

cartazes de cinemas que publicamos dia-
riamente pedimos que nos avisem qual-
quer alteração para que o publico não
seja mal informado e no próprio pre-
Juízo dos cinemas. Atendemos as alte-
rações pelo telefone: 43-7009 diária-
mente das 13 ás 15 horas.
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verdade que o circo fun-
cionoií em Veruna, onde foram feitas as seqüências tios cristãos

atirados às feras, mas nunca se viu tanta gente fantasiada dentro
dc montagens fabulosas. Não fosse Cinecitt» uma democracia, e

descobriram até alguns espiões de De Mllie
para uma possível réplica em Hollywood. Mas
tudo correu bem e todos se divertiram diante
das cameras, cada qual num papel diferen-
te. Michellc Morgan fantasiou-se de Fabiola;
Elisa Ceganl de escrava Slra; Henri Vidal,
foi Ilhual, e assim, tivemos Michel Simon co-
mo Fábio Severo, dono de tudo e invejado
por todos; louis Salou como Fulvio Fetronio;
Gino Cervi, de Quadralo, e mais Cario Nin-

le^rf I I J chi, Facolo Stoppa e até Umberto Sacri-
pante... .

Como na época não haviam guardas de
Transito, gerou-se certa confusão; ninguém se entendia bem, e
muito menos o publico que assistia a tudo sem compreender, pois
acontece que todos ainda falavam como ventríloquos. Blasetti se
perdeu no meio dc tanta gente sem encontrar realmente um só
dos personagens.

Culpa rie Wiscmaii que escreveu muito ou do próprio Blasetti
c Mario Chiari, que não souberam resumir o cenário? Parece que
estes tiveram medo de melindrar tanta gente importante: romã-
nos e divindades, misturando tudo num massacre de cristãos e
também pondo fim ao paganismo. Entretanto, pagão foi o pu-
blieo, que depois de tantos sacrifícios, esperava vêr um íilm do
moderno cinema italiano e não "copolavoro" do princípio do
século...

Apesar disso, o íilm é comovente para os espíritos católicos,
porque evoca a luta dos cristãos contra uma autocracia supers-
ticiosa, a luta de Koma cristã contra a outra paga. A propósito,
a Elvira Fagã avisa aos fans que arpesar do nome, nada tem que
vêr com os adeptos de Constanlino ou de Maxencio. E' tudo eo-
incidência ou maldade de gente invejosa...

PEDRO LIMA

Marl* Lembisqwt* íprçjenta?

^&lVUmpkfol
BIFE PARA
0 JATOBÁ'

Q FAMOSO bife
é um dos bifes

a "pizzaiola", prato típico da cozinha napolitana,
mais deliciosos e, apesar da sua aparência com-

plicada, fácil de preparar. Vamos dar a receita caseira, dedicada *,
Jatobá, porque é este o seu bife predileto. Cortam-se os bifes em carne
tenra como alcatra ou filé magro, bifes de meio centímetro de espes-
sura e náo muito grandes. Tempera-se a carne apenas com sal e
pimenta e deixa-se um quarto de hora para tomar gosto. Para 7S0
gramas de carne, corta-se em rodelas, um quilo de tomates e em pe-dacinhos minúsculos, três dentes de alho. Toma-se, então, uma fri-
gideira grande, despeja-se um pouco de azeite para cobrir-lhe o fundo
e arruma-se uma camada de bifes, colocando, de quando em quando,um pedacinho de alho. Sobre a carne põe-se, então, uma camada ds
tomates em rodelas e algumas alcaparras. Tempera-se o tomate eom
sal e rega-se com azsite. Feito isso, volta-se a arrumar outra ca-
mada de bifes, mais alho e outra camada de tomates. O arranjo ter-
mina com tomates c então rega-se com abundante azeite. Para a
quntidade indicada de carne e tomates, usa-se mais ou menos uni
copo de azeite. A frigideira vai ao fogo brando, onde deve ficar 30 ou
40 minutos, até que o.s tomates fiquem bem cozidos, desfeitos e um
molho grosso e saboroso se forme ao redor dos bifes. E' preciso re-
guiar o fogo de maneira a evitar que junte muita água ou que o
molho pegue n fundo e queime. B* aconselhável cobrir a frigideira
no principio e descobri-la, depois, aumentando o fogo. Quem desejarum molho mais denso, deve juntar depois de 15 minutos uma colherde massa de tomates. Este bife pode ser feito também com o acré.«-cimo de alguns filés deanchovas, não mais de 4 ou 5, e nesse caso,o gostoso peixinho salgado dará um sabor mais acentuado ao prato.Outro tempero típico que não deve ser desprezado é o orégão, aque-Ias folhinhas secas tão empregadas na cozinha napolitana. O orégão
pode servir para polvilhar o tomate.

* * •
Ouçam diariamente, às 12,15 horas, as receitas de Maria Lambis-

queira oferecidas pela gordura de coco "Carioca".

Aguardem brevemente a Enciclopédia Culinária *de Maria Lam-bisqueira a ser lançada pela Empresa Gráfica "O Cruzeiro".
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VOCÊ E' AFETADO ?
A maioria das pessoas Uím UDrou outra afetação, por vezes incons

ciente. Outras, entretanto, adotam
tarta artificialidade, que lazem umatris-e figura aos olhos do próximoGeralmente, essas pessoas possuemarraigados complexos dn inferlorldi
dc e sentem que não são criatura-
interessantes. Procuram, Portanto,

¦ 1 pa-'. Cal-

uma compensação, adotando um-
personalidade falsa. ""¦ O teste de hoje servirá de espelho
em que você poderá reconhecer 6ua-artifictalldade.s e lhe dirá se iCVa {illonge a afetação, a ponto de cair noridículo.

(Conte 2 pontos para "Sim"
ra "A's vezes" e 0 paia "Não'
cule depois o total).

— Está sempre a referir-se »•
casas granfinas onde Uv/, compra»
afim de Informar desfarçadament»
a quem o ouve que só compra d-bom e do melhor?

— Está sempre a rererU'-se á,
pessoas importantes e celebres qu»conhece?

— Fala ao telefone com unia vozdiferente da sua, uma voz ultra-edu-
cada?

— Gosta de empregar na conver.
sa termos empolgados c expressões
estrangeiras?

— Evita convidar determinada
amigos ou parentes para suas festa,
por acreditar que eles, por serem lu;.'
mildes, irão prejudicar >. impressão
que deseja causar aos ou1 ms, ^elegantes e granfinos?

— Sua família fica admirada, ven-
do como você se transforma, licsn-
do delicado e atencioso, quando havisitas em casa?

— Finge conhecei' a fundo de
que só tem leves noções?

— Tem sempre um sorriso supe-
rior, indicando que eslá melhor ir..
formado do Mue parece, sobre o ai.
sunto que estão discutindo'.'

— Veste-se e procede se íoy-
muitos anos mais moço do que é?

10 — Por puro pedantismo, gostade aparentar um constante tédio?
Um total de 13 a 20 pontos mos-

tra que você é afetadissimo. Não
imagina, siquer, a triste figura quefaz na vida... Tente mostrar-se mais
natural e simples, ao mesmo tempo
que se ocupar em combater esse sea
complexo de inferioridade. Se tive:
uma contagem de 4 a 12 pontos, ain-
da costunra adotar certa-; atitudes
falsas, c»ue fazem-no passar por ptf.dante. Corrija-se logo, meu amigo,!
pontos ou menos: Pode ter unia os
outra pequena afetação, mas, no con.
junto, é um indivíduo simples c na-
tural.

Conto Policial
cie 1 Minuto

DAMON E O DRAMA
DA MORTE

A luz bruxoleante, passar.i;
através da porta entreaberta á
quarto de Nora, desenhava estranhos
arabescos na parede do corredor k-
curo, explicava Carlisle Damon, ç.:
um dia fora afamado ator.

Deixe-se de poesias, interne-
peu o Inspetor Kelley. — O que «*•
interessa são os fatos!

O Professor Fordney sorriu, víí-
do a impaciência do amigo. 0> jíi
homens estavam falando sólire ".'.;•
gédia que havia ocorrido na {*:•
são modesta onde morava Nora 51*
son, num quarto que ficava pora
adiante do de Damon.

Declarava o ex-ator que >mú lu*
via sido tocado, até a chc|»í» Si
Fordney e Kelley. O Profesnr *
o corpo de Nora, iluminado fraa*
mente pela lâmpada de cabeceira,.'.
moça estava deitada, morta, coi
uma ftica enfiada no coração. A po:*
ta era o único meio pelo qual o aüí*
ssino poderia ter saido do quarta
A mão da moça, agarrando o caio
da faca, indicara suicídio.

Passava pela porta, quando os*
vi um terrível gemido, baixo e st*
pulcral, continuou a falar Damon. -
Voltei-me. As sombras desenhadü
na parede me fizeram gelar o sai*
gi'. nas veias. Ouvi um longo st!'
piro. O suor frio corria-me da tes:*.
Contudo, num desesperada eslórç;,
entrei no quarto. A pobre moça es*
tava morta! Suponho que tenha ja!'
gado minto dura a batalha e...

Já lhe disse que deixasse dc h*
do as dramatizações... Você nào f!'
tá no palco, interrompeu Kelley.TB
certeza de que ninguém saiu doquiH
to da moça?

Sou capaz de jurar que nâ»!
Basta! gritou o Inspetor.-0!

alguém saiu do quarto da morta, m
você está declarando o que viu s
então... está envolvido no crime!

POR QUE FOf QÜE KIXUU' j
CHEGOU A ESSA CONCU'- ;
SAO, VOCfl SABE? SOIXÇAO |
NA 4." PAGINA.
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HOJE
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Apesar de não o ver, Hyer sa-
bia muito bem que o homem de
sobretudo cinza claro e chapéu de
feltro estava sentado perto cia
porta de saida do teatro vizinho.

Klim esperava no automóvel de
aluguel. O mecânico remexia nu
motor. O secreta aguardava os
acontecimentos no seu posto de ob-
servação. A atmosfera era de ex-
pectativa obstinada, sem tréguas.
Hyer pensou com os seus botões
que ainda havia multa gente pa-
ciente neste mundo. Nuvens cin-
isentas escureciam o céu; gente coi*.
ria apressada á procura de suas
moradas, tim grupo de meninas
passou gritando c rindo, abrigan-
do-se da chuva com jornais aber-
tos sobre a cabeça.

i Tiver estremeceu. Alguém toca-
ra-lho no braço: —• Oh! é voce!

! — Delia Doudy, os braços caídos
.' ao longo cio corpo, trazia argolas' dc ouro nas orelhas bem leitas. o: cabeio sempre bem penteado. Seu
,./),Jar, entretanto, exprimia angus-
fíiíU .

Hank, é preciso alguma coisa!
Já estou pensando nisso!

Quando escurecer talvez possa...
Calou-se de repente, a respiração
suspensa a observar o homem de"pullower" cinza que, fechando o
molor do Ford, limpou as mãos e
dirigiu-se ao automóvel de Klim
e falou-lhe durante algum tempo
alé que êle pôs o carro em movi-
mento. Fèz a volta, olhando para
a varanda da casa e íol-se etnno-
ra como a contragosto.

Delia, espiando por cima do om-
bro do detetive, procurava saber o
que lhe prendia tanto a atenção.Não há de ser nada! Mas já
perdemos o primeiro tempo paraCassius! Temos que fazer outros
planos!

Pegou o braço da moça e atra-
vessou o vestibulo bastante aca-
brunhado.

Não. meu caro amigo — agar-
rou-o pelo casaco, sacudindo-o —
estivo me lembrando de uma coi-
sa agora mesmo, não sei se vccé
Já pensou nisso.

Com toda a certeza já, se ê
desagradável!

Pois então diga duma vez,
Delia!

Um tanto contrafeita, olhou pa-ra a porta fechada da sala de es-
tar: — Falamos sempre sobre o
que aconteceu ao irmão de Decker
Molloy, como um fato "posterior"
ao momento em que Madeira saiu
do quarto dizendo que alguém a
estava olhando de fora da casa.
Oá lhe ocorreu que Isso podia ter
se dado "antes"? Que o pobre Re-
ed já estava, morto quando vocês
saíram?

Hyer segurou-lhe o queixo e dis-
se-lhe devagar:

Você levou multo mais tem-
po do que eu pensava para desço-
brir isso, Delia. Uma outra vez
você já cometeu um erro muito
grave a respeito de meu cliente,
lembra-se, cara amiga?

Os olhos encheram-se-lhe de lá-
grimas, tremiam-lhe os lábios, en-
quanto o detetive se retirava cal-
mamente. Com um gesto de raiva
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Por KURT STEEL
CAPITULO XXX

impotente sniu correndo pelas es-
cadas acima.

Na sala de estar os dois homens
e a moça não haviam trocado de
posição desde o momento cm que
os deixara para observar a rua
pelo postlgo da frente.

No sofá perto da janela, Maciel-
ra continuava reclinada, ío rosto
encostado na mão, o olhar perdido,

sem expressão.
Decker Molloy, os cotovelos en-

costados no mármore da lereira,
a cabeça entre as mãos, estava de
costas para a sala.

Pedro Cordero, confortávelmentc
sentado, mantinha entre os dedos
o charuto caro onde a cinza lnta-
Ia mostrava que não se movera
desde a saída de Hyer.

Foi o único a olhar o detetive.
Na escuridão a barba ruiva pare-cia preta.

Então, Coronel, esse movi-
mento envolvente vai progredindo?
tonia, e que golpe foi?
de Cassius deu-nos um golpe da-
queles!

Madeira virou-sè rapidamente,
atenta. O barbudo deu uma risa-
da.

Ótimo, assim não há mono-
tonia, e que glope foi?

Do lógica.
Molloy estremecera com a risa-

da do homem, voltando para êleo seu rosto pálido e desfeito, o ca-
belo desmanchado eaindo-lhe pe-Ia testa enrugada.Lógica? — O outro continua-
va a rir —- Talvez transmissão de
pensamento quando a polícia le-vou o seu Klim antes clc termos
decidido a sua sorte?Calc-sc! — interrompeu Ma-
dçlra, indignada. — Que incons-
ciência! Depois do que fizemos a

esse pobre inocente, envolvendo-oneste caso!JA lhe disse que o homem es-ta solto, Miss Thayer. — A vozde Molloy era rouca e abafada.Solto! Sei disso! Todos os
Jornais de New York publicaram-lhe o retrato! Robert How, atorsem trabalho que alugara o quar-to do crime...

Já foi posto em liberdade,repito-lhe! Nfto me ouviu telefo-nar ha vinte minutos? Solto sem
Pagar fiança. Não me acredita,miss Thayer/•— Não acredito em mais nin-guém!

Parece que você andou certo
¦í. iír? de Procurar um outrosubstituto para...Cale a boca — gritou a moçacorrendo para a porta, sem alcan.çá-la porque Hyer segurou-a pelo

Onde vai, Madeira:A fisionomia transformada, ver-melha: — Onde está Delia?

A porta da casa está ícclM^M
menina. miir, &">¦>¦'Vou falar com Miss D*:
não quero ficar perto de¦ >u ...«EB
vampiros!... Lançou um oi» »i-
horror a Cordero. desvencIMU
braço da mão de Hyer o sai-i i
quarto correndo! ,j.

O detetive procurou alçaiP
mas parou ouando a porta "%
violentamente, produzindo ti" •'
desagradável na casa """¦'*"
Molloy saiu da janela
numa poltrona. ,.„.,(CONTÍNUA'

silencio;
e atiro''

«

Pintura de
Geladeiras
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OQUEVAI PELOS TKATUOS

COM A HKVISTA 'T.ôca «lo Siri", no dia IS, estreará nn Jar-
,l,.|, ., novo elenco de Cole, sob a direção «ic Gcysa Búscnli. Evila-
,lo Marçnl, CarlHo laglc, o canlor argentino "fantasma", a ura-ciosa Mary Gonçalves'será aestrela; Celeste Aiila, Ludmlla,

Norma. Fernandes, Nely Faria,
Léa Barros, Yoluntlu c Irene do"Ballet Figallc", Iiorenclo \ar-
gas. A direção musical será de
Pernambuco,

EVA reaparecerá no Serrailor
eom uma comedia de Jorácy
Camarso, no próximo «Ha 25.

BIBI i-cstá nos últimos diat
de "Escândalos de SI", no Car
los Gomes, que só fitaria cn
cena alé ao dia 2(1. Logo a se-
Stiir o teatro ser áocupado porEros Voluslá-Mesquitinliii c xu„
Cia, de revista, «|iic estrearão
eom "Pudim «le Ouro", nova
rcvisla de Luiz Iglezias.

NINOTCKA, que vimos em
film, por Grfctu Gnrho, vai, aso.
ra, à cena, em comédia teatral
por Duleina c Odilon, no Rc-
gina, A estréia será a 11.

O 8KLKNCO «Ia Companhia
de Comédias que apresentará a
nova peça de Henrique Pon-
grtti e reabrirá o Teatro Co-
pacalmna já foi organizado. O
produtor dos espetáculos é
Eduardo Cosei! Guimarães, ca-
bendo a direção a •tVllly Keller.
Interpretes tle "Manequim":
.fardei .tercolls Pilho, Nelson
Viu c Allcn Lima. Beatriz de
Toledo, uma «Ias revelações de
1950, Mariiu' Moutenegro, que
vem de completar um curso em
Paris e já representou "I,cs

ma In:/sales", de Sarfre «> Maria de I.cmoignere. o cenário c a
decoração ficaram a cargo do l.ia Duvernoy e Henio S. Moreira.
A peça, ambientada numa grande casa de modas, exige variado
p luxuoso guarda-roupa, «iue será constituído de modelos pjtrisl-
enses, todos da coleção «le inverno de Alice Modas. Na "avanl-
pn-miçrc" de gala, cm licnefúio do Serviço de Tisiologia da Poli-
rlinicii Geral do Rio de ,la lie ir o, haverá um desfile de modelos
lambem de Alice Modas. "Manequim" é uma critica á vida ele-
ganle carioca r. é, sem duvida, a mais fina c espirittinsa das cria-
ções de Pongctti. Sua estreia se dará no próximo dia .'il desle
mes,

MAKA KCIil.V, a querida "vctlcttc", leve alta, ontem, da
Casa tle Saúde Santa Luzia, onde se submetera a delirada inter-
vriição cirúrgica pelo professor João Cardoso «Ic Castro.

SEGUNDO CONSTA, ?.lario Salabcrry organiza companhia
paru exenrsionar pelo norle, tendo como estrela Samaritana
Ml II los.

Z.Atf CIA .IOUGE, in io êxito é grande no Teatrinho de Bolso,
íom a comédia "A Inimiga dos Homens", dará a seguir a come-
ilia de. Arthur Azevedo "O Dote".

SEGUNDO CONSTA, o elenco argentino do "Follies" será In-
tíornorado á Cia. .Ittan Daniel, nn Recreio, a fim de darem nova
revista.

JA-ME COSTA, que eslá obtendo exilo com "A Sorte Vem
dn Cima", dará. a seguir, um original brasileiro, no Gloria.

ODILON vai organizar espetáculos às segundas-feiras, no He-
gina, com peças escolhidas.

NA PRÓXIMA sexta-feira, dia 11, será iniciada a primeira
serie de conferências do Curso Livre da Escola de Teatro da Pre-
feitura. A primeira conferência está a cargo do professor Santa
Rosa, que falará, às 17.SO horas, sobre a "Contribuição da Ce-
nografia do Teatro Moderno".

A oportuna iniciativa do escritor Renato Viana conta com o
apoio <lc destacadas figuras do nosso meio intelectuali

PROBLEMA
DO DIA
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MAItV LOPES, QUE ESTA'
OBTENDO GRANDE ÊXITO
NO liECREIO, COM A REVIS-

TA "MOULIN ROUGE"
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PALAVRAS CRUZADAS
Horizontais c verticais: i - ultl-

ma letra do alfabeto Rie^o, 2 - co-
locam; 3 — preposição - o sol dos
egípcios; 4 — produzir; 5 - gostará.

Solução do enigma de tintem:
Horizontais: aba, Inca, blaba, ai-

pes. anta. aer. Verticais: - alba,
baila, acapna, abete, asar;

Colaboração: - Pedimos aos no?. >
sos colaboradores que enviem seus!
problemas em desenhos qutidrlUte-ros, cotn a medida de urim coiuna I
deste jornal, com os algarismos den- !
tro das quadrículas, uftlizano. .-se os
léxicos seguintes: '•Pequeno dielmia*
rio brasileiro" <H. uma-G, Bar-
ros) e "Enciclopédia cio charadicta"
(de Sylvio Alves i.

Correspondência e colaboração pa*
ra SYLVIO ALVES.
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.. .de ouvir as
sele ções cm
discos que a
nova Plrali-
ninga — ex-
Cruzeiro «I o
Sul de S. Pau-
Io — eslá apre-
sentando cm
seus p.ogra-
mas. 1'opuln-
ridade a baixo
custo. Bem,

. bem.

~, ~~. *

ULTIMAS SEMANAS DO CAU-
NAVAL NO GELO — Dentro de
poucas semanas terá deixado o
Palácio Encantado da Praça Onze
os famosos patinadores do show
do gelo. Neste fim de temporada
a empresa baixou o preço dos in-
gressos para 25 cruzeiros. Na fo!»
aparece uma das estrelas do show,
Clairc Dalton, que brilha nos nu-

meros de dança c arrobadas.

Ics cariocas que São Paulo c
dona Sarita Campos nos le-
taram. Com ele corremos
Iodas as dependências Tupi-
Difusora c TV. Vimos um
auditório repleto com o"show" de Gcorges Hcnry c
um coro formado de mais de
cinqüenta pessoas. Sucesso."Voltamos à TV para encon-
trar um estúdio espaçoso, bem
iluminado e com três carne-
ras funcionando. Laura Mo-
ret dança "Sonata ao Luar".
Uma peça, "A Outra" com
essa esplendida Lia de Aguiar
como figura central. A can-
tora argentina Elza Marval,
canta "Ftiniculi-Funiculá".
Chega um aviso:

rPAURATE' está recebendox otimamente a transmis-
são da TV-F-3. Prestamos
atenção na seqüência de pro-
gramas c nu modo pelo qual
eles vão para o ar. Os car-
toes que nós usamos aqui, fo-
ram substituídos por um en-
genho rotativo de bom efei-
Io, ainda melhor, graças aos
desenhos de rara concepção
de um verdadeiro achado. Os
films também constituem pro-
blema. Quase todos narrados
em inglês, Costalima quer
acabar com eles. "ido — o uni-
co técnico que foi aos Estados
Unidos, realizando um curso
relâmpago na NBC — faz su-
gestões. Fazemos compara-
ções. Costalima alude às nos-
sas dificuldades e diz que rea-
li/amos milagres, com aquela
pilastra no meio, duas carne-
ras c iluminação aquém do

ROBERTO RUIZ

D AO PAULO "fervendo" à~ véspera do Grande Pre-
mio. Genlc conhecida em to-
dos os cantos. Uma invasão
carioca cm larga escala. Ha-
roldo Barbosa torcendo pelas
suas "barbadas", com o ma-
no Evaldo junto. Olhada
nos cartazes de "Sansão «¦
Dalila", c encontro com ,losó
Vasconcelos. O humorista
que termina sua temporada
no rádio paulistano, diz-nos
que breve estará no Rio, Vai
para a Mayrink, mas por
pouco tempo. Esperam-no •
contratos na Televisão pau-
llsla e uma excursão pelo In-
terior do Estado. Grandes
planos.

Visita an Sumaré. O Co.;-
tinha está na TV... diz-nos
o primeiro a quem pergunta-
mos. Percorremos corredores
c vamos sair numa sala, onde
há varias filas de cadeiras,
iodas ocupadas por gente que
vê um desenho animado. Sc-
guimos c entramos na sala de
controle, onde Cassiann Ga-
bus Mendes e Jorge Edo di-
rigem o trabalho das Irans-
missões. Sim, Costalima está
lá. O fabuloso Costalima, in-
lervenlor do Sumaré. Aquele
r.randc "bate-papo" das noi-
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de
...de ter
vãmente
indagar: — e
afinal, a Rádio
Eldorado sai
ou não sai? E
aquele Kádin-
Televisão cm

que ficou?

*
mínimo necessário. Fala cominveja da nossa "zoomar"
mas diz que vai receber umaainda melhor. Falamos da"ballotvstar" e dn "reflcc-
tar". Muda-se de assunto.
Chegamos à oficina onde são
confeccionados cenários, bal-
cões, portas, tudo enfim. ,|un-fo há depósitos de móveis,
Varias cortinas fornecem fun-
do às apresentações, Laura
Moret, loura, ficou linda num
fundo negro c num cenário
moderno, aplicado cm fusõc:,
magistrais. Vimos duas lutas
«uma apresentação de Hér-
cules e seus lutadores, O lê-
lejornal entra direto. O ,1a-
tobá de lá, não aparece aostelespectadores. Só a voz.
Um café no bar c longa con-
versa com d. Sarita, irmã
de Paulo Grammont, de quemmuito sc fala também. Des-
pedidas e promessa de voltar
no dia seguinte, para uma"lazanha". Mas, infelizmen-
te, tal não foi possível. Espe-
remos por aqui o Costinha.
Tcliau ao planalto! Sua TV
agradou-nos cem por cento.
E1 diferente da nossa, mas
norteada pelo mesmo espirito
entusiástico que temos poraqui. Vocês verão, quandori cs nos mandem ns"shorls" com os programas
que vão começar a fazer. E aidéia de programas de ida evolta, entre as t^uas TV. li-
gadas por relês, está bem
mais perto de ser realizada do
que sc pensa! E rom um gi-
ganle como Costalima, lá porcima, tudo pode acontecer.
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TRAVIATA
de VERDI

AGNES AVRES — O. RÜGHI — PAULO FORTES
Regente: EDOARDO GUARNIERI

Sl_RRADOR
Senador Dantas, 13 — Telefone 42-6442

ROULIEN na deliciosa sátira

il jSkA^-SW&í 3'ratfHpEtJra » ••
rom esplendido elenco em uma temporada rolam-
pago de I! semanas somente. A's 2(1 c 22 horas.

fo'<,&i&iMmmÊâ\mmmmá-,4tmm i
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\
RECS.

k? ¦ Alcindo Guanabara, 17 — Tel. 32-5817

f; tf DULCINAe ODILON na engraçada comedia
J%iè£. em sua 10-a e última semana :

qj^C 
"A DOCE INIMIGA"

[R$120 os
POR MÈS iy^fTi^ff..

ESPERANÇA oe BARROS COSTAíUa.
AVENIDA PASSOS 36-38

TEL5.:43-6780e43-242I

PROGRAMAS PARA HOJE

por IIAGA SWAMI
5.1- feira, 10 de maio de 1051

E' necessário bastante lósl-
ca e prudência pela manhã,
especialmente com máquinas e
motores, A tarde 6 esplendi-
dn pnra assuntos caseiros, ali-
mcntaçfio, bebidas, llouldos,
laboratórios. 

' 
artigos Infantis,

femininos p viagens.
Os nasoidos nesta data —

pacientes, corajosos, fortes e
hábeis, sáo protegidos em seus
ideais de propresso espiritual,
elevanclo-se, facilmente, n ai-
tos planos.

4 NIV FUSA RIOS
Fazem anos, hoje: general Encurtei

Zrnóblo tlíi Costn, comandante) dn ),'
Heglãa Militar — sr. ?,eno Zlellnsky —
?rn. Liuirn Pernambuco Brando, espost
do sr. Pedra Brando — srn. Cecília Pe-
iclrn Tostes, efl"r,a tio rnniondantc Ed-
i;nrd Tostes — sra. Aluído. Sdlitof Olll-
marúes, osposa do sr. Antônio Blten-
rourt Guimarães — sra. E=ter Nobre
Kernnndps, esposa do sr. Josò Marta
Fernandes — sr. Osvaldo Furst — prn-
le.ssor Henrlfiue Feio Galvão — sr. Fellx
Inácio Moses — sr. Severo Cândido Oe-
llnrn _ 6r. Fellsberto AimustO Mnrtlns
Filho,

Aniversarla hojn o Dr, Farlb Kollry.
NASCIMENTOS

NORMA, flllia do sr. Alulslo Coata c
sra. Wanda de Mosquito Costo, ¦

ORALIA, filha do sr. Luclnno Bor-
na.-des o sra, Alice Pires Bemardes.

MARIjENE, filha do sr. Afonso rio
Queiroz Filho e sra. "Ermelindn Sttm-
paio rie Queiroz.

I.ACt, filha do sr. Norbòrto Chaves e
sra. Nemesia Castro Chaves.

líOMILDO, rilho do sr. Afonso rie
Azevedo Couto o sra. E.-mellndo Pltfl de
Azevedo Couto.
NOIVADOS

SENHORITA ILSULA "IAS VALENTE,
filha do sr. João Dias Vfllento o de d.
Delmlnda da Conceição Valente, com o
SR. FERNANDO COSTA PINTO, filho
do sr. Aoãolo Pereira Pinto o de d. Ma-,
lia dos Anjos, residentes em Duque do
Castas.

SENHORITA BELKISH MORENO DE
ABREU, filha rio sr. Mcmique Alves de
Abreu e sra. Colia Moreno de Abreu, e
SR. JUVEMNO SOTO FILHO.

SENHORITA VANDA DE MORAES
BRITO, filha do sr. Artur do Menezes
Brito o sra. I.ldla do Morais Brito, e
SK. ORLANDO MIRONI, filho do sr.
Agostinho Mlronl e sra. Sofia Mlronl.

SENHORITA DELIA BRESSI, filha do
sr. Guilherme Brcssl c sra. Olludlna de
Medeiros Brcssl, o SR. JAIME FERNAN-
DAS DE BARROS, filho do sr. Romual-
do F. rie Barros e sra. Dorallce M, F.
ao Barros.
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CASAMENTOS
SENHORITA MARtATilNHA MARTINS-

SR. NILTON BARROS — Reflllza-St
hoje, o enlace matrimonial da se-

Klla llayv.orlh e o príncipe Aly Khan. nos dias cm que indo era um
mar «Ic rosas para o casal. Asora. illzcm que Rita pretende se separar
de Aly o recomeçar a sua carreira no cinema. No entanto, apesar
dessas noticias, tanto o príncipe como Rita desmentem categórica»

mente a informação. (Foto INP).

nhorlta Marlazinhii Martins, filho do Gouvêa, eom o sr. Paulo Pedro Como»
sr. Adalberto Rodrlstues Martins, comido filho dn sra. Inoz Do Mnrlno Co»
o sr, Nllton Barros, filho do sr. Augusto modo.
Qulrlno Burros. .

O «to religioso será celebrado á.s m _—_—,
horas, na íere1'.) do Sagrado Coração ic
Maria, no Meier

SENHORITA MARGARIDA MIRANDA
OOUVÊA-SR. PAULO PEDRO CÔMODO
— Reallzfli-se-á no nróxlmo dia 18. as
8 horas, no Santuário dn Santa Teresl-
nha, em Pouso Alegre, Minas, o enlace
matrimonial da senhorita Marfrarldn Ml-
rando Gotlvdn, lllha do sr. Eduardo

Para uma cúli?
MACIA E JUVENIL

use

A senhora quando usa chapéu
gosta de usar óculos ?

Se não Kosla, peça informações sobre as novas Lentes de
Contado Alemãs sem líquido 100'li imperceptíveis e agora com

S a garantia das ÓTICAS FLUMINENSE.ótica Fluminense Avenida, Av. Rio Branco, 177.
lilica Fluminense Castelo. Av, FranUlin Roosevelt, 8-1.
ótira Fluminense Niterói. Rua da Conceição, 3fi.

- n liição aprovada pela»
•Miitlri» furtc-amcricana»

*-• ¦_S5ü5SÍ:

ItADIO Tl.PI
14.30 — Momentos Tupi, com Silveira

I,,tmn — 18,01), rea tra da-, quatro —
lfi.30, A Musica rie Cillon -. 17.00, Pa-
ra você. mftezlnhn — 17.30. curumins

Autuorl — 17 4b.
— 13.00, Musica
Brasil « Dentro,

- 1R.30, Famlliii
Noite Para Você..
Atlantic — n»30

ria Tupi, com Silvia
Aventuras rte Tarzan
romântica — 18,15,
com Mario Ernani
Musical — 13.55, Bon
19.05. Radio Esportes
Noticiário Radiofônico da Agencia, N«
cional — 20.00, Livro do HlslorlaR, com
Silvio Autuorl — programa dedicado
tis crianças — 20.30, Arraial do Pln-
dura Saio, com Alvarenga o Ranchl-
nho c o sanfonclro Zó Gonzaga —

21.00, Nos Bastidores do Mundo, rom
Al Neto - 21.05, Mflnolo Alves Mora
— 21.'Jo, Viva o Samba, programo ae
Haroldo Barbosa — 2'* 05, Radlofla-
grautes, programa de Arnaldo N.iguel.
ra - 22.35, Grande Jornal Tupi —
23.30, Nnlte Clube — 0.25, de quinta-
feira, Primeiras do Dia — 0.30, Eli-
cerrametilo. — O Cacique Informa —-
ás 9.00 — 12.00 - 15.00 o 19.00 horas.

RADIO TAMOIO
15,50 — Na terra do Samba — 16,00 —

I Saudades do Momo — 10.30, Namora.
dos Valory - 10.45, Tangos em desfile

mm MANUEL TERÁ. Pia 18 "NINOTCHKA", criado no
cinema com Grcta Garbn c Mclryn Domlaj, será vivida

nn tentrn com DUI.CINA o ODILON.

Teatro Follies
Av. N. S. Copacabana — Tel.: 27-8215

A ORGANIZAÇÃO TAMARA

BUENOS AMES Â VISTA
PELA

CIA. ARGENTINA DE GRANDES ATRAÇÕES
com: Carmencila Del Moral — Roberto Garcia
Ramos — Nina Marco — Roberto Blake — La7.o
0'Argas — Kermanitas Indart c multas outras

atrações.

H^^p

:
Pedro 1,53 —tel. 22-8164

.1UAN DANIEL apresenta MARü LOPES e
WALTER I)'AVILA na grande revista

.''MOITMFrRJHfGE''
com a sensacional ELVIRA PAGA

LINDAS GAROTAS
Vesperais ás quintas, sábados e domingos.

Tcãatriüila® JTA1IDE1L
Av, N. S. Copacabana esq. Bolívar •— Te-

lefona 27-8712.

DERCY GONÇALVES
com ANKITO.. BILINHA, YOLANDA VARGAS

em

0' DE PENACHO"
UMA REVISTA PARA RIR !
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ÍTEATUO BE ÍSOLSO
P<a. Gai. Osório - Ipanema - Tel. 27-1539
Zatruia joi-gé f Fernmulo Vií«r

na delicloia comedi* france-i»UAIKIMÍ6A D©S HOMENS"
eoiu üirtancia Santoii Joio Martins, Isa Rodrl-

gires o Rodolfo CarrnlUo. A's 21 lioras,

VS«S»V*^MMy>
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REGINA MORAES (^J^X^â
Nulncioniilo • c/icfs da Ga Swiíl do Braul S/A Si
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A haimonia e n felicitlade de utn
lar é unia coisa Iâo delicada e frágil
como um cristal, que se embaça e
trinca ao menor descuido. A's ve-
zes, acontecimentos tão pequeninos
são causas de russas e dissonsões em
um casal sempre unido c amigo. Es-
ses fatos, que analizados á luz iria
da razão por observador imparcial
pareceriam irirsórlos, tomam propor-
ções enormes quando uma tensão
qualquer Já existe entre eles.

Muito pouca importância se tem
dado aos fatores psicológicos na ali-,
mentação. No entanto, é nesse pon-
to que a dissensão mais prontamen-
te se manifesta. Você já reparou, mi-
nha amiga, que quando ha qualquer
desarmonia num casal as reclama-
ções começam na mesa? Queixa-se e
reclama o marido da qualidade,
quantidade ou maneira de prepara-
ção dos alimentos. Nada do que a
esposa lhe faça o agrada. Em caso
contrário, quando é a esposa que
tem algum ressentimento contra a
sua metade, ela inconscientemente,
muitas vezes, mesmo sem se dar con-
ta disso, não consegue preparar re-
feições saborosas e variadas. E, ns-
sim, cresce a incompreensão trazeil-
do tristezas e aborrecimentos aos
dois. Essas perturbações refletem-
sc até no estado de saúde geral, cri-
ando uma sensação de nervosismo.
Por outro lado, quantas rusgas não se
têm solucionado ante um belo ns-
sado, um apetitoso, fumegante e
cheiroso prato preparado e apresen-
tado com todo o capricho? Uma bun
alimentação predispõe o estômago, o
espirito, e até 0... coração em favor
de quem proporciona tão grato, pra-
zer gastronômico. Agem. aliás, com
muita psicologia o.s homens cie ne-
gócio quando deixam para conven-
cer um cliente meio renitente, após
lauta e bem regada refeição.

Se você, minha amiga, é uma jo-
vem esposa, ou uma dona de casa
experimentada, que quer evitar a to-
do custo essas situações desagrada-
vels, planeje bem suas refeições, cs-
tude-as com carinho, como quem es-
tuda um Importante problema, e de-
dique todo o tempo necessário para
que. tudo saia a seu gosto. Dizem
que "Ia donna é mobile", mas os ho-
mens gostam de variar, principal-
mente em matéria culinária. E, para
que eles não variem em "outras" ma-
térias, minha amiga, vamos fazer ai-
guris pratos novos como estes «lexi-
canos:

"CHILI CON CARNE"

1/2 quilo le carne molda;
1 1/2 a 2 xícaras de fèlj&o (roxinho,

mulatlnho ou outro);
Sal e pimenta á vontade;
colheres de sopa de composto"A Dona";

a 4 colheres de sopa ao "chili".

iquo se encontra á ver.cja no
comércio);

2 cebolas grandes, picadas bem
fina?;

dentes de alho bem esmagados,
juntamente com a cebola;

1 lata grande, ou duas pequenas,
c'e massa de toniaic.

MÉTODO: — Lave o feijão e deixe
de molho durante a noite. Cozinhe
até ficar macio c tempere com sal
e pimenta. Em uma frlgidelra gran
de doure a carne, mexendo constan
temente para náo grudar. Em outra
panela ou írlgideira menor derreta
i, composto "A Dona" e refogue a
cebola e o alho. Misture a cebola, o
alho, a massa de tomate, o "chili"
cm pó e a carne na frigideira gran-
de. Cozinhe em fogo brando duran.
te 20 minutos. Junte então essa mis-
tura do "chili" com o feijão já co-
zi.do e temperado e deixe cozinhar
em fogo brando durante 1 hora, me-
xendo de vez cm quando para não
grudar.

O "chili" em pó é feito de pimenta
comary (Capslcum Frutescens). pos-
ta para secar e reduzida a pó. E'
largamente usado na cozinha mexi-
cana, sendo um dos seus principais
pratos o "chili con carne", cuja re-
celta demos acima. Entre nós, ape-
saí de seu uso ser multo reduzido, é
encontrado em mercearias.

CAMARÕES A' CREOULA

!1 colheres de sopa de óleo ou
composto "A Dona";
colheres de sopa de cebola pi-
cadinha;

1/4 de xícara de pimentão picado;1/2 quilo de tomates;
1/2 quilo de camarões frescos, ou

duas latas grandes de cama-
rã o;

J. xícara de caldo cm que foi co-
zido o camarão;

1 colher de chá de sal;
1 pitada de pimenta do reino;
1 colher de chá de papnca;

1/2 colher de chá do moSio in-
glês;

1/2 colhei* de chá de vinagre;
Arroz cozido o temperado.

MÉTODO: — Numa frlgidelra cs-
quente o óleo ou composto "A Dona"
c refogue as cebolas, o pimentão e
ps tomates1. Cozinhe, em íogo re-
guiar, cm panela descoberta, mexcn-
do sempre até engrossar. Junte os
Ingredientes restantes, exceto o ar-
roz. (Se desejar um gosto menos
acentuado do camarão, use água em
vez de caldoi. Despeje sobre o arroz
quente t: sirva imediatametne. Ser-
ve 4.
. E até a próxima semana, minha
amiga..

17.1», Pau.sft p,tr,i mèdltaçüo — 17.15 
'

Salve o hniso — 17..10. A felicidade e'
quase iiacln _. 17.45, Telefone «lo Amor17.50, Ao cair rln tarde — IR 00Oração dn Ave Maria — 18.10, Sóclalíi-- 18.13, Prefixo Notre Damt _ 18.ir,Novela Rellj-losa — 18.30, Hora dnSaudade — ia.4.i. Mil o Uma Noite..lP.Ofl, Capilão Atlas — 19 15, Avetj.
turaa de Jaguar — li).30, Açcncia Nu-cional - 20.00, Ritmos Musicais
20.25, Oferta MusIcJl — 20.30, Novell21.00, Pausa iwra meditação — 21.15Balcfio de melodias — 21.45, CaiU-ri)-famosos da Broadway — 22.00, SalAo
Grenat — 22.30, Musica e Perfimi" -
23.00, Cassino da Chaorlnha - 1 00.
Encerranieiiti.

MIN1STEIIIO UA EDUCAÇÃO
17 hoiws — Abertura da 2* Parte —

17,05 — O Diu de Hoje Ha Muitos Am»17,30 — Reino <3a Alegria, programolnfanto-Juvcnll — 18.30 Terra Bra.ii-
leira — 19,00 — Musica pnra o Jamnr20,00 — Jovens Recltnlistas Bmsl-
lelros — 20.30 — Dois Dedos de Prosa20,35 — Suplemento Musical — 21,00Londres Intormu — 21,30 — preson-
(,.1 do Poesia — 22,00 — Atualidades
trasllelras — 22,10 — Coletânea Musl-
cal — 23.00 — Musica, Apenas Muslcti.

ItADIO MAYRINK VEIGA
18 horas — Folhinha rio D:a — 13,0.1Onrlos Roberto e Osmnrlnn — 18 2jEsportes 18.30 •- Conjunto Regional

e Hélio Chaves — 18,50 — Perelrlnlio18,55 — Jornal --19.00 — Esporteslü,3ü Noticiário dí\ A. N. — 20.00 —
Leny Caldeira e Jocob — 20,20 — IM-
norama Político — 20.30 — Programa
variado — 21.00 — A Pensão da Dona
Fmllla — 21,30 — Rosltn Oonzales e
Joel - 21.55 — Esportes Toddy - 22,00-- Comentários de Cíllíon Amado, —
Momento Político — 22.10 — Conversa
em Mmllift — 23,55 — Esportes Toddy

24,00 — O Mundo cm sua Cara.

PAPEIS PÍNfâO
( ÚLTIMAS CRIAÇÕES

Modernize sua residência, forrando-a
telefone 29-2714

Pedidos pelo
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* 
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Tslp- c|ick
* um produto **a

•l:.jÂW WILLIAMS

mmm Ouça Hoje

mmàJMnk
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Radio Nacional
Ai 21,»5

Um programa «Ia
STANDARD OIL CO. OF BRAZIL

Homenageado ilc
hoje : LEVINDO

DE ARAWO
FANZEKES

^TÊf*»^/^^yp/3yy/-.
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í O DIA lü A
HISTÓP»™

«AAA^fSAAV

9 de Maio
AGIOLOGIOi. —. São Grcgorlo
Nazanzlcno, doutor da Igreja
Grega.

1624 — Entrada1 da esquadra holandesa
do almlrauto Wlllckens no por-
to dn Bahia.

1838 — Nascimento de Oregorlo Vasqitez
Arce y Ccbflllos, prócer colom-
btano.

1774 — Nascimento de José Pellclano
Fernandes Pinheiro, visconde de
S. Leopoldo,

1802 — ReoellçSo tio general NapoleSo
Bonapartc como cônsul, por dez
anos,

1805 — Morte de Frederico Schlller, poc-
ta alcmfto.

1808 — Nascimento do Juan Donoso
Cortes, orador espanhol,

1819 — Ataque do seneral Chagas San-
tos a S. Nlcolau, repelido,

1855 — AprovaçSo do contrato par»
constrtiçío da primeira seçSo da
Estrada de Ferro de Pedro II,

1380 -- Nascimento do Slr James Barrlt.
novelista c dramaturgo Inglês.

1880 - Bombardeio de El Callíg pel»
esquadra chilena.

— FuneraU do marechal Duque da
Caxias, cn|o feretro, a seu pedi-

_, do, íoi conduzido por simples' soldados, dispensada*, também
1 por cie as honras militares.

%

li

seu

Certas situações

filho mesmo

pode resolver...

m
WMli!

Sim... Colliiflos cm pequenos riscos,

no alto de um^niuro, num galho de

árvore, num imprevisto de rua, 1

instinto os protege... seus filhos con-

sestieni resolver certas situações. Mas

ti_t uma que só "ocê pode - e é sou

dever! • resolver: a de sc verem acin

o amparo paterno atiles de termi-

nados os estudos, antes de encar-

reirados na vida. O seguro de vida

p a sua tranqüilidade, porque é a

proteção completa de seus filhos

quanto ao futuro. Procure ouvir,

ainda hoje, o agente da Sul America,

que lhe mostrará, sem compromisso,

qual o plano de seguro de vida mais

adequado à completa proteção de

seus filhos. «:m qualquer hipótese.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DF VIDA

Fundada em 1893

Ouça, como a
vez d* um amigo, a

palavra do ogenl.
da Sul Americc

À SUL AMERICA - CAIXA «'OSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

(liieírnm enviar-me um folheto com informaçÔM
nobre o seguro de vida.

, 11-XXXX. 7 0

Nome

'-r Riu
DD-CQ

Data do Nasc: «lia

Profissão 

Casadof

mia

Cidaife

Tem filhos?,

_N.«  Ilairro

Estado

P

P
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JOGOS FIO
nm e nivio
' Consultado o grêmio su-

burbano pelo campeão
• mineiro sobre a oportu-

nidade cia realização,
agora, dos dois amisto-

«sos com binado:;
. Quando da vinda dc Nivio para fl
Baneu'. ficou assentado que, além
dos 400 mil cruzeiros, á vista, o gre-
mio suburbano sr. comprometeria o
realizar dois jui.o.s com o bi-campeão
mineiro, com'renda dividida, sendo
um no Rio c outro om B-slo I.Iori-
zonte.

Resolveu-se, por nutro lado, t|iie
isses joros .seriam efetuados nm ju
lho vindouro, depois do regresso cU:
Bangu' da Europa. Mns aconteceu
que. por motivos cio conhecimento
«eral, o Bangu' regressou antes chi
época prevista e daqui até o inicio
do campeonato, terá que traçar um
novo programa, pois o regresso inet-
nerndo alterou tudo.

E' justamente para aproveitar a
"chance", já que o Campeonato Mi-
neiro ainda levará tempo para co-
ir.eçar, o Atlético já se entendeu com
o Baneu'. por intermédio do seu re-
presentante, no Rio, com o fim de
levarem adiante a realização dos dois
(Continua na 11a pag. — Loira P)

AO COGITEI DE OUTRO CLUB
RQUE PEHSM FICAR NO VaSÇO

LENO E O INTERESSE
IMEKSE FOR SEU CONCURSO

Antes, espera a solução definitiva dos vascainos — O caso tri-
color — Vai esta tarde à sede dos cruzmaltinos

pre
Jogando ou náo jogando, Heleno de Freitas è sem-
um cartaz cm evidencia no football orasüciro.

Mesmo quando se decidiu jogar na Colômbia, o ianio-
so centro-avante, não desapareceu da memória do tor-
cedor. porque, independente de seu cartaz de "tempe-
lamentai", Heleno tem glorias conquistadas no cena-
rio esportivo cie nosso pais. Mais uma vez diante de
um ('aso a se resolver, cetn a dispensa de seu concurso

DEPENDENDO DO VASCO , .,
DA GAMA .caso. Dizem uns que serei dispen-

... . sado do Vasco, mas terei, como è_ "Nao posso ainda tomar qual- hoglc0l esperar a comunicação oficial
quer resolução, sem antes conhecer L, dube; diante de um caso que

pelos vascainos como anteciparam o presidente e o vi-
ce-prcsldente do club Heleno figura na ordem do dia,
porque um grande club está interessado etn conquis-
tá-lo : Fluminense. E justamente sobre o Interesse dos
tricolores pelos seus serviços, é que ontem, estivemos
na residência do crack para que obtivessemos aljo rc-
ferente ao novo rumo que deverá tomar

decisão do Vasco sobre o meu

aindp está em julgamento e hoje
Iterá a solução definitiva, creio »j."

'Continua na 11° pag.

FECHADO MAIS UM CAPITULO NA
IRA DE HELENO

DECIDIU O VASCO NAO O ACEITAR EM SUAS FILEIRAS
Encerrou-se mais um capitulo da

agitada carreira ete Heleno, clc Frei-
tas no football brasileiro. De acordo
com o que havíamos antecipado, o

Vnsco ficou clc dar ontem, a ultima
palavra sobre o assunto, tendo l.a-
vido um retardamento de vinte e
quatro horas, em vez que o presi-

os Globetrotters
Rumo a Belo Horizonte, tambem o "Ali Star" l—

Estreiam cm São Paulo sábado próximo — O ta-
blado do Maracanã será armado no Pacaembú —
A despedida desta Capital — Lovelli e Klotrs.
— Arrecadação total, Cr$ 2.882.215,00

Cerrou-se o pano de uma brilhante
jornada esportiva, onde o sucesso
ultrapassou a tocia.s ns perspectivas
mais otimistas, no que concerne as
rendas c ao entusiasmo cio publico.

''¦'' 
:S y 

"X. Y "*..

Boyé, aulor cio primeiro goal,
iiojc, cm Londres

Batidos os
argentinos

DOF 2 xl

Na noite do ontem, na quadra iui-
provisada, do estádio do Maracanã-,
levo lugar o fecho de ouro dc uma I
temporada que serviu acima >ie tu-
cio, para mostrar mais uma vez qui
no Kio qualquer apresentação espor-
tiva dc vulto tende a ser vitoriosa.
Desta feita coube ao basketball. um
esporte quo dia a dia sobe no con-
ceito do publico, ás honras de ar-
recadações espetaculares. Os mais
famosos jogadores de basketball do
mundo tiveram no Rio a acolhida
esperada e o montante de arrecada-
ç."io diz que as apresentações foram
realmetne de molde a satisfazer ao
nosso povo, Senhores absolutos de
um domínio de bola, fazendo da "re.
donda" as mais sensacionais tramas
que se possa imaginar, os negros
dos "Globetrotters" tomaram conta
cia cidade, sendo o objeto de todas
as conversações. Tambem o "Ali

, Star", teve o seu quinhão, manten-' ^io um padrão elevado de basketball,
sempre procurando diferenciar de
seus companheiros dc jornadas, apli-
cando mais o costebol sem chegar
as extravagâncias dos malabarismos.

Hoje, ns profissionais deixarão o
Uio talvez para não mais voltarem,
seguindo para Belo Horizonte onde
estrelarão amanhã, jogando ainda
no dia 11, Sábado, os "yankees" cs-
tarão em Sào Paulo, onde a espec-
lat-iva tambem c enorme, estando
marcado o seguinte programa: AU
Star x Seleção Paulista c Globetrpt-
ters x Paulistano. Os Jogos serão
realizados no gramado do Pacaem-
bu', seguindo por caminhão o ta-
blado que foi instalado no Mara-
cana.

Ontem á noite, tol encerrada a
temporada no Bio com revanche
entre os norte-americanos. Pro-
curando aplicar o basketball os ne-
gros voltaram a vencer, terminando
a contenda com o "placard" de
59x45. Desta feita o "Ali Star" se
empenhou com denodo e os "Globe-
trotters" tiveram que levar a coisa
a sério. Na preliminar, o "fiven- fe-

dente Povoa somente ontem chegou
de São Paulo, para onde vlala-a na
véspera.

Tendo sc empenhado a f'.nido.
junto aos diretores do clube, Hele-
no confiava numa solução sat.sía-
toria. Mas foi fraudado na sua ex-
pectiva, já que o Vasco decidiu pel?.
não permanência do crack em suas
fileiras, atendendo, principalmente,
a um relatório do departamento de
football profissional. Foi Eurico
Lisboa, em ultima analise, quem
decidiu do destino de Heleno, já qu»
sua palavra representou a palavra
final."SOU AMIGO DO VASCO" — DE-

CLAltA HELENO
Qulzemos saber de Eurico Lisboa

porque havia decidido pela não per-
manencia de Heleno nas fileiras
cruzmaltinas. E acrescentamos quo
Heleno anda dizendo ter nele um
inimigo gratuito:— N&o sou amigo nem Inimigo de
Heleno, mas apenas seu conhecido.
Admiro suas qualidades de cavalhei-
ro n de Jogador. Tecnicamente, c um
ótimo Jogador e representa um re-
forço para qualquer team. Mas seu
gênio 6 que o põe a perder. E o Vas-
(Continua na 11a pag. — Letra R,
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Gostei
(lo ver a ali-
tudo do pre.
sirtciitr. Fábio
Horia.

«i li a 1
delas?...

M a n d n u
tlUcr, ao Icam
tio America .
ora cm atividade mi iVrij ,,„
f perca lis jogos, mas nâo Z,ca a linha". ""

linha atacante?... '
Não... A linha, no cas»c a compostura... '
Bela atitude, sem dúilda...
Mas o diabo é eme, ra_„mo sem ordem do presidem,o team rubro já perdeu dr'-jogos...E' verdade... Agora, ,capaz, até, dc perder o reito,.,

Os telegramas dizem qn,o rei da Suécia esiá empolta.
do com a Visita do Flamen.
£0... Engraçado: e o presiden.te Dutra nào manifestou imenor reação, quando mesteve o Malmíe...

Por aí se vê como o Ramengo é Importante...
Nesse caso, o Malm»

não tinha a menor importai-
cia...

O Malmoe, ou o rei?..

to Heleno, i|ue estiagora, com um pé no Flumi.
nense?

Vamas torcer para m
seja o pc direito, coitado
Klc tem levado uma esfré»
tremenda, ultimamente.,.

Pois acho que o lleíeni
até melhorou...

Qual é u sinal de n».lhora? r
Cá entre nós: o Flarii

embarcou para o estrangeiti
e o Heleno não deu nenhum
entrevista arrazando cou
cie...

ALMIR. FALANDO AO REPÓRTER

MDA EHTR mm 0 FLÍME...

(Con.inúa na 11a pag. — Leiro X)

Trovou-sc, hoje, o encontro inter-
nacional, cm Londres, entro as se-
loções da Inglaterra c da Argentina.

A peleja teve inicio as 14,05
(hora da Inglaterra.)

COAL ARGENTINO

LONDRES, 9 (AFP) —
Boyé marcou o 1.° goal para a
Argentina, aos 17 minutos do
jogo com a Inglaterra.

1." TEMPO: 1 xO

LONDRES, 9 (U. P.) — Terminou
o 1.° tempo da partida Argentina x
Inglaterra, com o placard dc 1 x 0,
favorável aos argentinos. Goal mar-
cada pelo ponteiro Boyé, aos 17 mi-
nutos.

INGLATERRA, 2x1 j
jogo7ndgToStor9ra(x'A^eítínJtraVví'-^ das »ia,iores recepções I Rio, 

"chegar 
ao aeroporto de

?oria dos ingleses por 2 x i. esportivas está planejada pa-Bromma, aqui, hoje à tarde.
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PARA CONHECER A EUROPi
haverá ovtras oportunidade

"Não sou nenhum Domingos da Guia, e vim para aprendeu
Rio" — Muito criterioso em suas declarações, diz ão DIARi
DA NOITE que não está dèsgostoso com o Flamengo

OS fit/BHO-JV£Gí?OS SEGUINDO PARA A EUROPA

T0C0LM0 EM FESTAS
EA RECEBER 0 FLAMEF!GO

"SEMANA BRASILEIRA" INS TITUIDA PELO COMERCIO LO-
CAL - O REI ASSISTIRÁ AO JOGO COM O AIK

ESTOCOLMO, 9 (U.P.) lia quando o Flamengo, do A comitiva dc 33 pessoas, in-

k A

VEM AI
o Arsenal

A 15, embarcará o pri-
meiro grupo

LONDRES, 9 (A. F. P.) — Deze-
nove josadure.-; do quadro de foot-
bali do Arsenal irão ao Brasil, em
ilois grupos, pelos serviços regulare. verdade'aéreos da '"Boac", cujas escalas são
Lisboa, Dakar e Natal.

O primeiro grupo deixará a Gfcà
Bretanha no dia 15 do corrente e
o segundo dois dias após.

Tom Whitaker, treinador da equl-
pe londrina não Irá, : — Fico aqui
para descansar um pouco", — de-
cia rou ele.

Whitaker será substituído por Jacy
Crayton, ex-iaternacional da seleção
inglesa e tréinador-auxiliar do Ar-
senal.

O tesoureiro da embaixada será o
sr. Wall, o sr. Boné, diretor de es-
portes e Billy Milne, massagista.

Relativamente á excursão á Ar-
gentlna que eventualmente possa
efetuar o Arssnal, Tom Whitaker de-
clarou á "France Press", que "todas
as negociações a esse resneito serão
feitas no Brasil".

Sem se comprometer mais, Tom
Whitaker deu a impressão de queessas negociações chegarão * um
acordo.

reportagem, Almir acrescentou:•-"Seu" Flavio seguiu e disse queainda posso ser convocado. Estou
com ns papéis cm ordem, do manei-
ra que a qualquer momcnln pnein-rei viajar. Mns devo dizer com U>6:\
a sinceridade que prefiro não lr.
Atrapalharia meus estudos e entre
conhecer a Suécia em um passeion conhecê-la pelos livros, prefiro es-
ta última.

Assim, Almir desmente n nova on-
da formada em tomo rio seu nome.

r

o passe
0.Fluminense não pôs á venda

mineiro Carlyle
O atacante mineiro continuará em Álvaro Chaves até o térmi-no do contrato — Declarações de Silvio Neto Machado

Vários jornais, aliás, divulgaram ontem que oFluminense Já havia oficialmente deliberado colocar avenda o seu passe.Tomando conhecimento dessa noticia a reDoriaKemao DIÁRIO DA NOITE procurou ouvir o sri SilvioNeto Machado, diretor de football do grêmio tricolor0 ?¦¦ n?s declar°u "ão ter fundamento cs referidasnoticias, tendo acentuado atada que o jogador aludidocumprirá o seu contrato até o termino..

L r-* í J" MV.HHIJHV **{ UU \J »lLfl~cante Carlyle licaria na mesma situação rie Heleno deFreitas. E isso porque, não havia mais ambiente paraesse jogador em Álvaro Chaves, tantas foram as in-disciplinas cometidas pelo aludido player. Fora do
gramado Carlyle como Heleno de Freitas são dois oti-mos rapazes, dois "genüemen" na verdadeira acepçãoda palavra. Dentro das quatro linhas, entretanto, cár-lyle como Heleno dc Freitas é um jogador tempera-
mental, nervoso, indisciplinado sobretudo.
,_ IS Carlyle tantas indisciplinas cometeu que os dl-

elusive 17 jogadores, será re
cebida com banda de música Jdo clube de futebol AIK, sc-' |
guindo então para a sede do I
aeroporto para um banquete !
especial dc boas vindas, ofere- |
cido pelo AIK. Do banquete j
participarão cronistas espor-1!
tivos, funcionários da Federa-! |
ção de Futebol e outros '<* i

A visita do Flamengo des-
per tou tremendo interesse
aqui. Informou-se que gran-de parte do comércio de Es-
tocolmo está planejando uma"Semana Brasileira", por oca-
sião da visita, com o anuncio
de mercadorias brasileiras c
propaganda do clube e dos jo-
gadores. Ao jogo Flamengo-
AIK, a 20 de maio, compare-
cera o rei Gustavo, a quem os
jogadores serãj) apresentados.

I

NA OUTRA SEMANA FLUMI-
NENSE X SANTOS

O Fluminense, nos enten-
dimentos com o Santos, pararealizar um amistoso, ainda
não chegou a uma solução.

Está agora, pelo que fomos
informados, marcado o match
somente para a próxima se-
mana. E. impossível jogar
amanhã, de maneira que. nas
conversações, a peleja será
marcada para outra dsta.

1

Almir é um jogador que, lndiscuti-
velmenti, pode figurar como um dos
mais espertos. E' um elemento quese "tranca" em suas declarações,
jamais dando chance a que se sal-
ba o que realmente está acontecen-
õo com êle. Voltamos ontem da en-
hevista que fizemos com o jovem
player, certos cie qüe muita coisa
Almir deixou de falar, por convc-
niéiicia, Fomos ;in :.pii encontro pa-ra apurar o que circulava na cida-
dc, em torno cio seu nome. Dizia-
so quo èle estava descontente no
Flamengo, por não ter ido à Suécia,
c estava disposto ate a pedir rescl-
são dn contrato. Isso seria mais uma
bomba a envolver o Jogador que, na
realidade, se tornara popular a custa
de sua transferência tumultuosa, do
Vasco para o Flamengo.

NAO ESTOU DÈSGOSTOSO
A par dos motivos da nossa vlsi-

ta, o zagueiro pernambucano, mui-
to calmo e sempre medindo as pu-lavras, declarou: |"Se vocês querem escrever a

podem desmentir categòri-j
camente esta história da que estou
dèsgostoso com o Flamengo. Pelo:
contrário. Estou bem e muito sutis-
feito. Não fiquei dssiludido por não
ter ido à Suécia. Isso é onda de
quem não tem assunto e quer seftsa-
cionalismo com o meu nome".

NAO SOU UM CRACK
E Almir prosseguiu:Vocês pensam que eu vim paracá certo de que era algum Domin-

gos da Guia? Não, eu vim paraaprender, para melhorar, para pro-|gredb. Cheguei a ocupar um lu-
gar de destaque, porque formou-se
um ambiente de agitação, em torno
do meu nome, e pelo cartaz que ad-
quirl era lógico que se esperasse demim uma atuação soberba. Justa-
mente por preocupar-me em nãofracassar é que tive aquela falha
atuação contra o Internacional".
HAVERÁ OUTRA OPORTUNIDADE — Barussi nstáQuanto à minha ida à Suécia | em contacto comfoi melhor ser afastado. Assim, não'Mario Polo peloperderei três meses de estudos. E' te»efone.
muito mais importante o estudo do
que o passeio. Haverá multas ou-
trás oportunidades de eu ir a Sue-
cia. Além de tudo, lá eu poderiajogar assim como poderia ficar r,a
reserva. Aqui, pelo menos, estou Jo-
gando c com oportunidade de me-
lhorar. «p^im_____h_mmfj.

Mas você não estava para lr? ';-Sim, e cheguei a tirar o passa- A ultima do':porte. Mas machuquei-me no ifl- "gravatinha" ISlrS:tamo que "m,^P"com
-Porém, dizem que você não foi 5C ^*a »»*

por encontrar-se fora de forma. | „* «.«fl*,?6}°,-Realmente, n&o estou bem. -'K' " 'd°i
Ainda não atingi nem a metane'Conse,ho Nac,°- !

do que jogava no Recife. De ma-| Devemos repetir que o jowineira que nâo posso estar desgos- gador é esperto, mede as pamtoso por não ter ido. e sabe dizer o que lhe convéiE finalizando suas declarações àlgindo a outro cartaz por mn.
agitação.

O E. C. Liscal aceito jc|
no campo dos adversar

O B. C. Liscal. pur interina'
DIÁRIO DA NOITK, avisa ao;
irmãos, que aceita jogos, no í
da adversário. Tratar pelo tti»
48-1141, chamr.r u senhor:.
Castro.

Porta clôiOneac!
MR. THANTOS

:

HOMEM DO DIA
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OuTRA VITURIA
DA PORTUGUESA

• BATIDA A SELEÇÃO TURCA POR 3 x 1
ANKARA, 9 (AFP) — Em jogo internacional, ontem

realizado, a equipe brasileira da Portgucsa dc Desportos
derrotou a seleção turca "Galara-Saray" 

por três tentos
a um.

r? |

nal dc Desportos,
Sem com enta-
rios.

J^S Jioticias procedentes da Europa, pn»
palmente os informes oficiais dot*

Otorino Barassi à Confederação BrawW
de Desportos, asseguram a realização,'^"maior estádio do mundo", em julho fi'
ximo, do Torneio Mundial de Clubs Ct»
peões em disputa da "Taça Rio". Asw
radas as presenças dos campeões do Bm
Uruguai, Itália, Portugal e Iugoslávia, f
cura, agora, o vice-presidente da f- '• '•;'
contornar as dificuldades criadas pelos'*'
unjos de dois "out-siders" nos campeon»
da Inglaterra e na Escócia, havendo, em
tanto, os campeões da Áustria c da W"'
via se colocado à disposição da nossa
dade máxima para garantia real do 0*.
da grande competição internacional. KW
lizacão desse Torneio Mundial de Clubs Ct:
peões, a próxima vinda dos esquadrões*
Arsenal c rio Portsmouth, dc Londres-
Brasil c as excursões do Combinado BU
São Paulo, da Portuguesa de Desportost*
Flamengo, significam dc maneira «SSÍÍJ,i
quente que o foot-batl brasileiro fl^aw
uma fase aureal, situando-sc iítua''fX
numa posição perfeitamente compat"-'el
o seu desenvolvimento técnico. ,„6

Esse prestigio atingido pelo "soceei' '
cional precisa, entretanto, ser acompa'
de um intenso trabalho de renovação «
lores para que seja duradouro o penou"
era atravessamos.

i indicava ontUSlontem nedito Lampari-.náo con^j
O Santassuzana' Pel° "homem da na, respondeu: .. curM<™ .

! pasta". E o Be- — p Maduréira
1 cursK . «1 "de" tanwjl

j^AMAAMWVWV *̂^^A>>yvV>A^Vt»^^vVVVVWW^VWVVNA^

Na presidência do inquérito
O juiz tio Tribunal de .Justiça Desportiva, daF. M. I<\, Carlos Afonso Melo, foi designado

para presidir o inquérito que hoje, ã tarde, (crãinicio sobre as ocorrências verificadas no .H'fi»Fluminense x Vasco da Gama, no dia 21 dc
abril, no campo do Olaria.

â

vascaino'
perguntouo vae»*"
volve B1
ColomN*;
lc. moW''
sente »*J
na rod»>r
<l<',li _».

não qu""]
nada c

.  ; ' '~j> ,--.>tô&ÍÉ 'myyy.^,.
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Houve conte
em Petropolis?

li. uniu feita liiemos sen-
tn r, necessidade tio .lar.key
(•/,;! r/c ptUrapallx inaiil-ei-se

cm lUjtiçüi)
ilnda com
ns lonir.s tle
/) u b I toldado
'Io pais, qua
iiio os jor-
nnis c. us es-
tacôes dc rá-
rio Não dnr,
a (t ô po ca

]i r ó p r i ti, a
ll O I i C in rlc
ciue haverá

•¦tirr.itttii e. pouco depois', disln-
imii os respetivos programas,
!¦; indispensável uma assls-', iiriii constante uos jornais

(. -i rádio, no sentido th lor-
nccer-llics, diariamente, um
noll nino ilu i/iie se vai. pus-•(ilido cm Corroas. Aprontas
¦y. i. ultimais, ttt los das cocha-
r.i-., possibilidades dos concor-¦rnles, acidentes ou incidentes••oni jockeys e cavalariços, tu-
rio, cnjíni, que possa contri-
buli pnra uniu Jivulgucào
maioi da rida do Jockey Club.
Pura us corridas dc ioininqo
ultimo, nâo houve qualquer
publicidade a respeito do pro-íu,nua. A- corridas não joraniriadiadas. E.na segunda lei-

li, quando o carreirista libre
<r jornais da manhã, procu-fun n.\ resultados das corridas
rir petropolis, vada encon-
Iram. Sabemos da um book-
mal cr quc andava ajlilo pura
encontrar alguem que lhe dis-
sesse o.s nomes vencedores de
Corrêa! Isso mostra ate onde
i. aram desamparados a im-
prensa c o rádio, relativa men-
ie uo que se passou no do-
mitigo lurjislico do prudinho
úa serrai A continuar assim,
i riamente o Jockey Club de.
Petropolis vai encontrar di-
viculdadcs paru. convencer uo
carioca de que aquilo por lã
c uma iniciativa vitoriosa c
que as suas reuniões se proces-
sam no mesmo clima de nor-
matiduãc que us corridas tia
Qàvsu.

- *&*¦ «t? c* <*T» «CTt» *"~» «TH» *rr»* <m» «tr» <r;a» «ft£. *

U GRAMA OU. AREI A, EIS A
¦«iii.iiiitiHwLiwúitm

... (Tolo-rcliartagcm dc ORLANDO MACHADO) I

Conlinua brilliaud», cm São Pau-, vicio em Cidade Jardim, n (illlu il>-Io a desóemlcnola dc Sollum, n novo Hyperión náo sc alinhou enlre mreprodutor irifflés adquirido para o! competidores mais afasladOB, C"e"liaias do sr. Uanle Marchione, ; dias antes, quase demolira o lecwH

GUME foi nscrito no tandicap *speolal >,m'.,000 metros, ao lado de ínimais 'isei-
rissimos "orno Eagle Pass e mtros. V jlaro mepara apanhar bonés não havia pretensão melhor.Mas o turf c assim mesmo, cheio de surpresas,

GÀMBRNUS iiz um ^aparecimento auspicioso ua pista dc grama,w »Jide parecia <-endcr menos. Vejamos agora na pistale areia 3 que jeontecerá ao pupilo de João Vieira, que lauto tem bri-IMado «a ii-ieniação superior do Stud Koolia Varia,

H I V 0 N ""''" a,,!,,aíií0 M»e não deu sonfiancat wii , ;l pj5ja (,e elílma xinha tanta "bar-
ba" o pilotado do hábil losé Portilho que acabou
«anhando. Agora1 cie vai sorrer na cancha -le sua

ttredileção. Será ine vai confirmai'?

Na fiavea já tivemos ocasião do
aferir o valor dc Enrico di Sumia,
ganhador do "Paul de Mau«é" e
sejruudo á pequena diferença de Ny-
itar no "(.'osla Perra*".

Km Cidade Jardim são numerosos
o* filhos de Holluni citie vão afiia-
dando c convencendo, á medida quuaparecem cm publico. Assim já sa-nliaram Ksleno logo na primeiratentativa, Kdinbureo na terceira c naultima sabatina Estile, quc honrou
um grande favoritismo na elimina-
loi-ia de 1.000 inetros.

Com um total de quatro represen-lantes já vitoriosos, inclusive o dás-slco Enrico di Savoia, está assim oíillio de Sóíario na linha de frente
entre oí reprodutores «uc mais vêmbrilhando no setor da nova ne-ração,

E por falar cm cavalos de origemInglesa, que não passe sem registroa bela performance realizada nos1.200 metros do Premio "llio de Ja-neiro" (um verdadeiro grande pre-mio com Cr? 120.000,00 de dotação)
pelo fidalgo Burpham. Embora iu-

lllllilllH!llllll||(llimiil]HIHH7!HH?!li/i|i|}HÍii

dos I.ÜOO metros, mas ti vmtàátn-
ção dc que Globo, Easy Mouey c «u~lios valiam mais do quo Mrai és-coltantes dc terça-feira pesaram na.
balança, c assim o cavalo inglês caju
ã pista notado a 7-1 por 10. Serviu m
transcurso do Premio "Ilio <jto Ja-
neiro" para mostrar que estamos
diante dc um dos melhores flyers e)>1
training no Brasil. Já no setor da
variante o filho de Hypcrion do-
minava bem Olobo c Jau', c dai ao
final seu. jockey não teve grandeIrabalho para manter a posição con-
(postada,

Invicto sobre (rês aprcscntaçõrs.
todas em distancias oscilantes entre.
l.';00 c 1.IÍ00 metros, o cavalo inglês
já passou a. totalizar prêmios no
valor de Cr$ 220.000,00.

Os 1.200 metros foram abordados
por Jturpham no grande tempo dc71", bem superior aos 74" quo Amv
registrou, Iiá um ano, na mesnut
prova.

Tambem na Inglaterra a maii r
parte da campanha <lc Burpham f'.i
realizada cm tiros curtos*, ganham'"na milha o "Ma/e Handicap" «vnHurst. e classificando-se em segnnna
para Star Signal Tia, "Victorl» Cup
(1.400 metros), onde precedeu, entre,outros, cavalos de boa nomeada,
como Becoriim, Bel Amour, Banir*-
Pari;, etc.

í M
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Um test decisivo para o
i pensionista de Cornelio

O TERCEIRO PAREÔ DE SÁBADO

R
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DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
JIK.MBRO EFETIVO D.V SOCIE.
DADE UE SEXOLOGIA l)li PARISDoenças Sexuais do Honiem

Kua do Rosário, !)R — De 1 as 8 lis.

DR. SPINOSA ROTHIER
1IOUNÇAS SEXUAIS E URINARIAS— Lavagem endoscopica da vesicula.
1'orstata, — Rua Senador Dantas, 4,i-
lt, Telefone: 22-:::!(i7 - Dc 1 ás 7 hs.

Quando afirmam quc Um potro é
sempre uma loteria não lia exâge-
ro em tão sincera observação. O
turf está cheio de exemplos qiíe pro-vam nnm sempre- ser o melhor o ahi-
mal adquirido pelo mais alto pre-
ço. Quanto a valorização do cava-
lo cic corrida pairava em nivel mui.
to baixo, o maior contingente cie
animais vinha cio estrangeiro, sa-
bretudo da Europa c aqui eram ven-
dido.s pelos importadores que os ole»
reciam as coudelarias fazendo unia
espécie de leilão sem martelo. Re-
bordam o* ar.ligos que Soberano,
um tordilho filho de Le Samaritairi
pm Bicn Aimée, de origem franco-

sa, foi considerado corne, um dus
maiores "cracks" em todos os tem-
pos tendo mesmo participado dô
algumas corridas em Buenos Alrc-,
porque aqui nos prados de sua epo-
ca era invencivel. Entretanto Sob'.-
rano foi adquirido como reíugo cie
um lote numeroso, onde figuravam
Ditador, Portugal, Premier Dia-
mond, Jugurtha e oulros cracks cio
seu tempu.

Embora um tanto prematuro, va.
mos citar o exemplo ds Donoglutis
um potro mal compreendido e quoaté não íoi levado as inscrições
CConl. no pé da pag. — Lelra 1)

Tenho esperanças em Fort Napoleon
ERNANI DE FREITAS E SEU CRACK

Rep. de BOLONHA

co, riu niuiiifnío, empenhado im u,n-
flulsta do torneio mundial de (.-ahi-
peões e no trl-campeonato, necessi-
ta de muita tranqüilidade, tranquill-
dade que não seria possivel com He-
leno. Basta dizer que, consultado h
respeito, todos os Jogadores, com ex-
ceçãó de dois, que se mostraram \t\-
diferentes, íoram contrários à volta
de Heleno. Tambem Oto, que ¦*.
iuiilgo cie Heleno, pois foi seu cole-
ga de ginásio, é contrario. Nâo riífi
cabia, portanto, outra deelJíto.

NENHUMA PROPOSTA. POU
ENQUANTO

O simpático vice-presidente vas-
cainos nos prestou outros esclareci-
mentos sobre o nionienloso "atfair"
Disse que o passe de Heleno custou
ao Vasco a Importância de 300 mil
miüeiros. mas que esse nüo é o pri>-i;o-basè para a transferencia. O Vas-
co aceita oferta, qualquer oferta, ia-
síoavel, mas até agora somente o Ola-
ria se manifestou, solicitando n io-
Sfidor por émprèstimot
N- E ao Vasco — acentuou Lis-

bufi — nâo interessa emprestar He-
)t>no. Interessa, sim, vende-lo, paraliquidar o assunto de vez.

E encerrando a conversa:-~ Quem se Interessa, portanto,
que se apresente.

Tem nova diretoria o "Diários
Associados F. (." de B. Horizonte

O próximo encontro, em Belo Horizonte,
entre o gremio montanhez e o Diário ciaNoite F. C. — 2a melhor de três em dispu-ta da Taça Antônio Azevedo

Q
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f!.aparecerá ciomingo no Gra-r.de Premio José Car-
dc Figueiredo, o cavalo trances Port Napoleon, cuja

i-i.i lia pouco tempo atrás deu muito o que falar,¦• ji iis ni.dl..;, acusaram o piloto Osvaldo Ulloa cic ror
Iíj fora o páreo. Porem não foi assim como dizem;
íá'o Ulloa largou cm ultimo e sofreu um pequeno•ra-) antes da curva, porém o cavalo não andava nç

Itimo furo. tanto que seu exercício para aquele com-
ironiissò não havia .sido dc entusiasmar, foi derro-
ado peio Mon Talisman. Esía semana entretanto o
.'abiilhq do cavalo francês agraciou a todos os obser-

radõres presentes, aliás poucos, pois a grande maioria' iicia náo tinha chegado de São Paulo. Nossa repor-
tagem tambem não assistiu aquela trabalho, e por este
motivo foi ouvir o simpático treinador Ernani de. Frei-

Encontramos "Seu Freitas" na grade esperando a naquela milha de ciomingo

égua Lily entrar na reta. para marcar os ultimeCOO metros, de acordo ali ás com seu método de trei-1namento. "Vem mais largo na reta" é a frase preferidado treinador oficial do Stud Paula Machado. Antes
de responder a pergunta, Ernani demorou algum tem-
po; pondo depois a mão no ombro do repórter, disse:Te.iho muitas espreanças em Fort Napoleon. O
cavalo ainda não parou de melhorar e seu exercício
para a corrida de domingo me agradou bastante.Fez mesmo de 102". Ernani?

Ernani riu da pergunta do repórter e respondeu.Um pouquinho mais. Um pouquinho mais.
Não disse porém quanto tinha .sido, porém pelo

aelto o repórter viu tudo.
Estamos francamente ao lado de Fort Napol;o:i

0 Braz Cubas
empatou cont
o Paraíso F. C.

Vo encontro realizado domiiwo ul-timo nn cnmnu do Vila Thc-rezinhav. C contra o Paraíso"F. O. o Braz"Jubas F. C- logrou honroso empate'íela contagem de. 2 lentos'.'A eon'-
)e alvi-celeste jofjoVi assim consti-
tulda:

Jorge — João — Néca — Arv —
Hélio — Wilson - • Durval — Jagua-ra — Dendê — Oanétlriha e Paulo.

Os tentos dos bfnzcUbeátíõs foram
consignados oor dfirrètlllín c- Paulo.

Quando o tmt' pau.
Iisla.no sc -agiganta
para assinalar uni
recorde espetacular
n o movimentei d i-
apostas ila sua gran-
dc semana, é oporlu-
no tecermos um ro-
nientario sobre o cjtiõ
uã» constitui .nenhum
segredo para o êxitn
ilas reuniões do hipo.
ibomo dc Cidade .lar-
(Mm. Lá estivemos
nara observar tudo
quanto pode despertar a curiosi-
dade de um visitante que inilita
«ia crônica turfista e que tein a
constante preocupação de escre-
ver sobre assuntos gerais desti-
nado a uma página especializada.

O P L AC É

H.

Já tivemos ontem a
iiurlimidade de louvar
a organização da ser
mana gorda para o
turf bandeirante, e
Im.ie voltamos a falar
siibre a venda dc pou-
les e de placés muito
mais elevada que a de
duplas e pouco menor
que a de vencedor. E
a razão c a seguinte:
todo o guichet quu
vende a ponta de um
animal tambem vende

o placc. O convite para o após-
tador aí nstá feito, criando um
habito útil pela facilidade tão in.
teligcntementc introduzida. Aqui
na Gávea, por incrível que pare-
(Continua no pc da pág., letra N)

Marques Porto

PROGRAMA PARA DOMINGO
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VAI CUSTAR A
REAPARECER

Tinoco acabara de ganhar um lln-pnréq com o cavalo Galiani, ar-anjando uma passagem junto ao.i
paus, c fora recebido com nuuia.s'tuas pelq publico que lotou com-
pitnmentô o Hipodromo de Pinhei-"*¦ No ]iarco seguinte pilotou a-n.í Moka, em virtude de estar do-111 '¦' o Jocltey que a dirigiria. Moka" .1 favorita da carreira e Tino? trazia poupada para uma par-«a curta, nos primeiros metros da;l1 linal apareceu nova passáiòin11 flcutir) e o experto freio ca-

,wo não leve duvidas dc meter pf*i11 sun égua. Pierre Vaz porem abri-
JtistamentB para o rapaz passar

Tinoco, que vai passar
lempo na cerca

algum

.'li.

dentro correu rápido para os paus.Tinoco tomado de surpresa com u
rapidez do desvio, não poude se des-
vencilhar a tempo, e Moka embu.
raçando-se nas patas cia ponteirarodou espetacularmente e só pormilagre não teve o tombo do Jo-
bel piores conseqüências. Parecia
aliás que nem se machucara, porem
no dia seguinte já aparecia com a
mão na tipoía, pois sofrerá íratu-
ra do carpo. Vai demorar um pouco
a reaparecer o jovem piloto, pois a
consolidação não é rápida. Lamen

I ('ade r-4
Pi.lt Baby ,M
rrédlca..' 51
Falida: 51

5." parco — 1.1)00 meiros — Cl»; •'O.000.ÜÜ, — "Hamliraii Especial.
K.v

lúiia  uu
.laíiu"  i;,
Kajle ?a.'s  50
uume..  íj,
Lovoi"s Moon  55
Kurdo  5^
Sana Route  55
Kl Campeador  ja ,

6." pareô — 1.300 metros — Crs. ...
10.000,00, .

ÍU.
Dno d'Alijou ;,4
AmariiKi 52
IrlsiiUH .14

. ^ei-ftn 54
New York .".4
El Grecco s)~z 7

Oniiíioíritv, ..
Miss You.. ..
Quutro Ponteã!'3la Nesr.*... .
Oliiin
übélh,.. ...-.,;
Ctllólliljjaiii,'.-,
Cola AzuI:-.. ..
Ua.v Prliictói..Maoetlonta.. ,,Mnmtlmbav, .
Moreulnliíi.. .
Parüna rins ••!„
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e quando viu a Moka poi tavcl a atitude de Pierre Vaz.

*' s^Lmmmm

tom os programas que temos para sábado e do.'""go. vamos matar as saudades que estamos sentindo
|»s nossos corriilinhas. Agora que a festa paulista fi-"o para trás. vamos recomeçar a nossa vininba, inter-"inpida por essa bobagem de se fechar a Gávea, porcasiao do grande prêmio "São Paulo*' e deixar a Ci-
;>.cc Jardim dc portões fechados, ao ser corrido na«avea o grande prêmio "Bradl". Já tomamos o cheiroins programas e vemos que a coisa andará preta, certamente. Prin-'¦palmente no domingo, com páreos como o de "handicap", ijuindo»"» vai medir forças con> Eagle Pass, Sans Koute, Lover's MOòn e'"«os o no grande prêmio, quanwo teremos novamente na pista Ti-fol^sa, correndo com Globo, Four Hills, Fort Napoleon e outros. O'«(ta vai ser bonito. Claro, estou considerando uma Tirolesa diferente¦|qiiel4 que venceu o grande prêmio "Brasil". $e fosse aquela...'°ole de 10 cruzeiros. Mas a "Paraíba" nio nos parece a mesma. E,•" sc (ratando de cavalo de corridas ou de éguas dc corridas, uma"« » fio virado, depois dc certa idade, nunca mais. Seja eomo for,1 páreo vai ser bonito. Principalmente quando os animais estiverem'»!> tintas...

clássicas, nem mesmo diante da sa-
bedoria daquele principio acima :'c-
fçrido. Ora, Donoghue estrelava e
ganhou espetacularmente depois de
produzir trabalhos magníficos dan-
do a impressão de que seria um dos
pontas mais altos da sua. geraçãoaté agora representada de clrmeii-
los considerados como mòdektos'.còr'.
redores. /F,' este o potro que vai reaparecer
na reunião de domingo pioxlniü',tendo como competidores o craden-eiítrto Eurlco di Savdia.em parelhacomo Poogo Crosby, Disraeli e Ma-1 rengo, todos vencedores. Donoghue1 continua íoraecendo magníficos tra-balhos, restando apenas saber se asya primeira apresentação foi de-monstração de superioridade ou seele correu como o fogo de palhaque tão depressa se apaga.

jíigos. liijuiUaiidü fle vez o piisçi Ji,
jfpnta esquerda.

E quer o Atlético que o primeiro
jogo seja ho filo, exatamente para
piopprcionar áó publico' carioca á"fhance" de rever o esquadrão déíli/.inho. logo de sm re'gres'so triuii-lal. onde carregou n Sfio Paulo nas(ibstas.

Aliás, pretendia ó patrono bangu
íinse realizur um Jogo no feio. o mal.,
breve possível, exatamente para pro-
proclonar aos assobiados rio clutm
essa "chance".

E' fora de duvida que, não só-mente os Kssoclados e operários' da.fabrica Bangu' como os torcedoresuni geral aspiram por essa oportuni-
(Iqd?. :

O outro' jogo. então, se realizaramu Belo Horizonte e tambem resul-terá num acontecimento já que oBangu' é sempre uma atração e essaatração significaria renda, o que in-teressa ao alvi-negro .

leiam "A CIGARRA'

Alraves, de expressivo pronunciamento das urnas, em pleito parti-uilarnienie animado, foi eleita o,
novn diretoria do "Diários Associa-
dos P. clube", de Belo Horizonte,
me. em abril próximo passado, este-
ve no Distrito Federal, pára enfrèn-
lar a equipe do "Diário da Noite P.
Clube". Poi travada, eiilao, a pri-meira partida em disputa da "Taça
Antônio Azevedo.'.', vencendo os e.i'."ocas por lixo.

A segunda partida terá lugar no
Estádio Otacllio Nesrão Ue Lima
f.in Belo Horizonte, para onda ü'a'lansportârâo os nosso;; desportistas
nn aviáo especial, á li) do con
te.

A DIRETORIA i:i/El'l'A
E' esta a nova diretoria do '-'Dia-

rios Associados P. Clube'' dc Belo
Horizonte: '. '

Presidente tle honra -¦ Oswaldo
Chateaubrland, Oswaldo Neves Maí-"
sole, Plinio o. Pratico e Oil $-. Al-
melda. ;Presidente — Palmerlo Ferreira
Pilho.

Vice-presidente — Carlos Etíene C.j
Castroo.

Secretario rr ral — Francisco Vs**-
reira do9"Santos.

, 1" secretario •— José Geraldo Bari-
d"-'-'a de Melo..

2" secretario — Rosslnl i1" Konza.''"""-"""'"o "cral — Alan Amnvf*'-'--'im.
Io tesoureiro - • Ricardo dc Car-

\nlho.
2U tesoureiro • Geraldo Telx-stra

de Olivíira. 1
r'retor social '¦— Servulo ColmSra

T- es.
Diretor de Publicidade — Antônio'¦' *i*'.e\a lienrlqués.'/.retor técnico — Tlngo ToesMin,

tio,

, f.Vnisfcliio flíefll -. Afonso d? Sou-
.tp , presidente; Brltàlfld Silvei»'!
Soares, Hélio Adaml dé Caívallio.
Jullo Corrêa Melo e José de Oliveira
Vaz.

Comissão de sindicância — Paulo
Oulntirio dos Santos. José de Riba- j"lar Simão, Raimundo Paixão, í.ía !
xíinino Perez e Luiz Amadeu Tas- 1sin!-.

Como se pôde verificar, pela re-'
hção acima, na diretoria do clube
dos nossos confrades de Balo Horl-
zonte, figuram os elementos mais re-
iiresentativos da imprensa brasileira,
a começar por Oswaldo Chateau-
lirijuid, sendo de notar que no corpo
dirigente estão elementos que desen-
volvem atividades em todos os se-
t.ores dos "Diários Associados" da

capital montanheza, desde a alta di-leçao até a.portaria, passando portonos os departamentos do (ornai.

Campeonato Metropolita-
no de levantamentos di-

versos para estreiantes
'Marcará 

um sucesso sem precedeu,tes este interessante evento prorno-vicio pela Federação Metropolitanaeis Halteroflllsmo que, com nova dl-iwao e legalmente filiada á C.B.Dconcorre hoje para o engrandeeimén-o do liallerofilisiiio metropolitano pbrasjleiro.. .
As inscriçües estarão abertas entre0.3 dins 7 e 12 do corrente devendo osformulários serem apanhados na sé-cie administrativa da P.M.H. á AvErasmo Braga 277, sala 1004.Este campeonato constitue um nas.so adiantado no terreno do haltero-illlsmo tle vez que é cio'interesse ciasduas modalidades halteróíilas, comosejam o levantamento e a modelagemfísica. Comprenderá as seguintesprovas: Desenvolvimento atraz dopescogo Arranco de um braço, Arre-nesso <le um braço, Arremesso con-1 mental,. Agachamento e Levanta-mento fle Terra. Qualquer dificulda-(te quanto a regulamentação deste

?i!e™Ç2d^,'ser Volvida na sedeeta f ;m.h. onde encontram-se a dis-posição dos iuteressáfüos (filiados)
prospectos elucidativos.

Terá lugar este campeonato ua sé-cia do Sport Club Minerva, sila á ruaItan ru 1305 com início ás 20,30 horas
çio dia 28 da corante. A pesagem'se,1 fi proç6s?ada as 13 hçrás e a fcnrrada--fia françiueacla ao publico.

¦— Más, então...
lil Heleno não nos deixoutar a frase, dizendo:"Sim, enquanto não se resolvero caso no Vasco, não. posso pensarem outro clube. Depois, sim, vereiqual a proposto que me convém, d»s-de que venha a receber."

O 1XTKRESSE EM FICARinsistimos em saber comq encara-va o interesse do Fluminense peloseu concurso. Queríamos saber sua:'saçao. e, Heleno de Freitas, acras*centoti:
"Sinceramente, nunca ciiesuela cogitar disso, porque meu mtt>-cesse era de continuar no Vasco. Lá,eu tenho um bom ambiente, ponssempre fui amigo de todos os com-

pinheiros. De modo, nue sempre
pensando em continuar defendendoo Vasco, não pude cogitar dc outroClijbe. embora saiba que o Flumi-nense está interessado em mim, Na-uralmente que, como profissional,licar a satisfeito, desde que os en-rendimentos entre eu e o gremiotricolor, se desenrolassem dentro damelhor cordialidade e fossem con-cluldçs cora absoluto exilo, Mas istoainda nao se realizou, e, como dissepietl interessa era de continuar 110Vasco, Depois então, verei como ti-earío ns coisas."

O CONVITE DE ZEZK'
MOREIRA

Quan!o ao fato da ter o oferecimento ds Zezé Moreira para treinai'ao Fluminense, Heleno explicou:"Realmente Zezé Moreira, qur*sempre ioi meu amigo, me ofereceu
para realizar uns treinos no Fluminense. Sabendo que eu estava para-co, colocou o clube tricolor á minhadisposição para que ensaiasse a fimoe manter a fôrma, porém, sem com-promisso. Mas, como estava aindapreso ao Vasco, não pude aceitar ooferecimento, embora o considerasseuma honra e amizade rt? Zezé, pro-ourando me ajudar."

VAI AO VASCO¦ Ontem.-o presidenta Povoa deci-cera resolver o caso. confirmando |a dispensa do jogador Heleno, falando ao repórter, disse:
< ~íiIji (sso* mas de qualquer fôrmaWi logo ao Vasco, o presidemeoisse cjiir* eu comparecesse esta tar.iie na sede, de modo, que ainda des-conheço o caso. IÁ entáo. verricomo ficou realmente a- sttaução."

..^ír&iifeíitx
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.IA.VCAÜEIIíO é 11111 dos bonsazares do ultimo parco flc
sábado. Mesmo na areia, nãodeve ser desprezado o filho dc

Singapore.

Irádio esportes]

r ATUUffiÇ^J
pelo

I Rádio Tupi

rande viloria tfo E.C, Intfepenifenie
Poi-7 x 0 venceu o Independente F— Os .quadros — Os goals

C.

O mais completo
noticiário esportiva

do ar com
Ary Barroso

De 2a. a sábado
àt 19,05 horai

ÜütllH* ESPORTIVA ATIANTIC

Domingos
61 21,30 horas
PATROCÍNIO oos

RÍV1NDFD0RES ATIANTIC

g»<« íêin sttmprm o
aiílfior para o nu

\ X

N
*:». muita (rente ignora a localizaçãonos rarissimos goichets para a ven-oa de placés. Parefe que bâ mesmoa preocupação de escondê-los, dai ormieiili) papel qun a venda dessas
poules far, na aprejoação do mo\i-mento tle apostas.

iiiiuiiio do Plümiiiêjisé fiollieii bri-Ihante triunfo frente ao Vasco pelacontagem de 20 x 17, Isto na 2.» pror.rogação.
A renda atingiu a apreciava somade Cr§ 512.090,00.
Tony Lovelll niio apareceu cmtsinna quadra, nem jogarído, neih to-cando acordeon. O citado "crack" do"Ali star" foi convocado para o exér.cito dos Estados Unidos retornandono seu pais antes do prelio. Quan-to a Red Klotrs, sofreu torsão notornozelo direito, no decorrer do

prelio de ontem. Foi essa uma tem-
porada vitoriosa que rendeu em 5apresentações a importância de CrS2.01)2.2.15,00.

No entervalo da peleja de ontem,Cumberland, dos "Globetrottcrs",
usou cia palavra elogiando o compor-tamento dc ijbíso publico, (.grade-cenclo as manifestações dc carinhorecebidas no quc foi ovaiconado.

111:1111 mu
KliBBO-NEGRO
P0RMAIS2AN0S

Rescinclindiu o primei-
ro contrato, assinando
outro — Receberá 7.000
cruzeiros mensais

Quando o Flamengo mandou bus-
rar Dequinha, o problema cio oentro
mâdio na Gávea Começava a se agva-
var. O Flamengo mandou buscar, é
11111a força de expressão, pois, íoi
Hubem Moreira, esse dinâmico re-
presentante doa rubro-negros em
Recife, que trouxe Dequinlia paraexperiência depois de oferece-lo inu-
meras vezes a Francisco de Abreu.
Pertencia ao America da capital per-nambucana e seu jogo. empolgou tan-
to no norte que íoi visado para de-
fender o Flamengo nesta capital.'
Scu "passe" custou cem mil cruzei-
ros e Dequinha íol lançado numa
epoca inoportuna, quando todo o
ciuadro sentia os efeitos da falta de
orientação. .

Mesmo assim, ora úe médio direito,
centro inedio. ou niedio esquerdo,
Dequinha demonstrava ter. qualida -
des e foi ficando %a Gávea a pio-cura de melhores dias.
RETORNOU ANTES 1)1! SEGUIR

Com a ida, de Flavio Costa paraa Gávea, Dequinha conseguiu o pos-to dé titular no centro da linha me-
dia atuando entre Bria e Bigode co-
mo premio as condições técnicas cio
Jogador, resolveu o Flamengo, antes
do embarque para a Suécia, rescindir
o primeiro contrato, assinando De-
quinha, outro por 2 anos. recebeu-
do a importância de 7.000 cruzeiros
melhorando e sendo equiparado fl-
nanoeiramente a maioria <los de-
mais jogadores quo integram o plan-tel dc profissionais do Flamengo!

ü li.c. Independente, sediado narua Frolick, domingo ultimo alcan-çou uma retumbante vitoria ao ba-ter, o seu homônimo , o Independeu-te F.C. pelo eleVado escore do 7x0.¦Dçvido a fraquesa do adversai-loniio foi possivel assistir bom foot-bali num jogo em que os adversa-rtos_ dominaram inteiramente cons-intuindo o placard que quizeram.Os goals foram conquistados porBrasil Ci) Alfredo , Moysés. Fredd eAlvaro,
Na. preliminar ainda venceu o E.

Ç. Independente por 2x0. Com goalsleitos por Wilton e Antônio,
OS QUADROS

o H. C Independente alinhou o;seguintes teams:

1'.° Quadro •¦
laudo; Heydér,
fredo Henry (l3ra.sue Fredd.

Waller. Waldir, Or-Alvaro, Sampaio, aí-
Edgar, Móvsés

»,,;,iaw - Alvaro, waldir,
rt £ s .'.Leonidas, Alfredo, José.Carlos, Wilton, Osvaldo, João e Au-

i

! -.i-m

M010R OU . GASOLINA
' PNEUS . BATERIAS

DR. LUIZ PECEGO
CLINICA (if.KAI, - Diariamente, das 15 ãs 19 horas. Kua do Ouri-

dor, m-:>.« andar. Sala 211/8 - Telefone: 23-5344.

Bacalhau canadense
para o Brasil

OTAWA, 9 (United Fréss) — Ro-bfrr, Mayew, ministro da Pesca,anunciou que estão sendo entaboiadasnegociações para a venda ao Braslide^baealhau salgado da terra nova.O ministro disse que a decisfio so-bre a transação está entregue ao go-verno brasileiro, uma vez que o Bra-sil ofereça moeda forte para a com-
pra. desse produto canadense.

DOENÇAS, DA PELE E CABELO

ta M. *'*#>?.,- Ç*,a<la - QueflaMo cabelo
Df* PlffiS v?"í? f^P f?5,8 Be»'»"'* raris, Viena, Nova 1'ork.¦»! * nrca Ru» México, 3Í.15.0 — Xcl. 2.J-0425 ~ Da.s 3 ás 6.
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DR. UBALDO VAREJÂO DA FONSEC/
PRÓTESE, CLINICA E CIRÚRGICA DENTARIA COM ABSOLUTA RA-NS^^TÍ0^ S& E AMERICANA^ArIcScçAO E;".DENTADURAS ANATÔMICAS. MOLDAGEM FUNCIONAL

RADIOGRAFIA A CR$ 10,00
K1JA1CVARTSTO DA VÍEÍGA, lfi - Sala 1303 - Telefone: 52.2J43

JU-fam "A CIGARRA"

A' Comunidade Israelita do Brasil
DIA 10 - amanhã, á noite, nos festejos do
IOM HAAT2MAU1 serão
irradiados, pela Rádio Tupi, em cadeia com esta-
ções de São Paulo, diretamente do Teatro Repú-
blica, os festejos do dia da Independência de

Israel, em gentil oferta de

RÁDIOS INVICTOS
(AS SOLENIDADES SERÃO FILMADAS)
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ADVERTE O PRESIDENTE TRO MAIS

n paz na Coréia não §rá len ao perigo mundial le uma agressão soviética
PAIXÃO DESVAIRADA GERANDO UM CRIME
O dinheiro empolgando
para a morte -¦- Ela amave
os bezerros de ouro

i Por GEORGE BAKER )

/\ GHtll'0 do vaqueiros guiava-
se pelos enormes pássaros que

enchiam o céu, naquela claríTina-
nhã cio Arizona, lira comum aque-
la oena, inflo os homens cm busca
ile algum animal iransvindq e que
a morte surpreendia na 'deserta
região, onde os faiscadores fazem
buracos que depois abandonam e
que serrem dc armadilha para os
animais.

Mas, daquela vez, não foi uma
ossada dc boi o que os espantados
vaqueiros encontraram. O que
descobriram na caverna aberta
por mão dc homem foi um saco
que, depois dc aberto, revelou seu
macabro conteúdo: o tronco de
um ser humano, sem braços, nem
pernas e quase reduzido a esque-
leio. Vm exame mais minucioso
mostrou que lá estavam também
pedaços dc braços c dc pernas.
Contudo, o corpo não estava com-
piei o.

MISTÉRIO CERRADO

(\ CASO era um terrível mistério,
J* mas um moço que residia em

Mayer, vila situada próximo ao lu-
par onde íoi encontrado o cadáver
destroçado, procurou os vaqueiros
para maiores informações e, logo
depois, dirigiu-se á policia. Esta-
va certo de que o corpo era de seu
ho, Walter Steinbrook, que resi-
dia num rancho próximo á mina
abandonada e estava desaparecido
havia bastante tempo. Indo em
procura do delegado, o jovem, qus
se chamava Wilson, explicou as
razões de suas suspeitas.

O rancheiro estava desaparecido
havia seis meses. Da ultima ves
que estlvera com o sobrinho, pou-
co antes do Natal, Steinbrook dis-
snra que havia vendido sua parte
do rancho que possuia de socieda-
tle. com unutal Franklin LaGrau-

VMA ARMAÇÃO DE OCVI.OS
• UMA FACA

O CORTO descoberto estava cm
lal.estado de decomposição,

tine rra dificil tarefa, identificá-lo,
delegado resolveu procurar o

aluai dono do rancho c o sócio de
Sieiubrook, LaGraiicc, Chegando
ao rancho, foi recebido por um
homem alto e magro, que lhe Tes-
pnhdeu em frases curtas, mostran-
ilo-sc. visivelmente nervoso, Expli-
cou que. bavia comprado a parte
ile Sieihbrook no rancho por 1.000
tltlarcs. tendo o documento, nue
apresentou ao delegado, a assina-
tura dc 24 de dezembro. Poucos
dias depois, a 27, LaGrange o fora
procurar, querendo vender tam-
bem sua parte. Estava com muita
pressa, pois, dizia, a mulher esta-
va doente c mandara chamá-lo.
Por isso mesmo, não fazia questão
de preço, tendo vendido sua parle
pelo que Morgan, o comprador,
possuia na ocasião: 150 dólares.
Mais tarde, dissera éle, viria bus-
car o restante.

Mas a mulher dele não mo-
rava aqui no rancho? Sempre ou-
vi dizer que sim...

BUSCA FRUTÍFERA

AIOÜGAN não sabia responder.Mas mostrou-se pronto a
cooperai' c não fez objeção a quo
a policia, desse uma busca no ran-
chu. E«a busca íoi bastante fru-
l ifcrn, pois foi encontrado, ao lado
d? um barracão, tim pouco aías-
lado da casa, um monte de cinzas
que, examinado pelos policiais rs-
velou a existência de ossos que!-
inados. alem de uma faca e uma
.armação de óculos, que Wilson
identificou como sendo de seu tio.
Os ossos, quo íoram levados paraa cidade, eram os que faltavam ao
esqueleto encontrado na mina
abandonada. Pelo exame feito, o
homem deveria estar morto havia
uns cinco ou seis meses. Era,
pois, fora de duvida, que se trata-
va do desaparecido tio de Wilson!

MULHER E DINHEIRO...
ÜE examinarmos bem toda his-* fória dc crime, veremos qnetodos os motivos se reduzem a dois
princlnais: mulher e dinheiro. Nocaso do fazendeiro desaparecido, odinheiro já estava presente, Stein-
brook vendera o rancho por 1.009
dólares c só isso bastava paraatrair a cobiça de algum crimina-so. O delegado üillon. encarrega-do do caso, refletia nisso, quandoutn dos rapazes que destacara pa-ra procurar informações sobre omorto, apareceu dizendo que obti-vera uma informação interessante:Steinbrook fora visto várias vezesna cidade, nas semanas que prece-deram o Natal, sempre em compa-iiltia de uma linda mulher.Pronto, exclamou o delegado,ai temos o segundo elemento!

O detetive, que já conhecia al"oria do Chefe, continuou a falar,ror mais que tentasse, não encon-«rara quem fosse capai de identi-
.ficar a companheira de SteinbrookWseu sobrinho Wilson, também

interrogado, não saDIa que o nn
tivesse qualquer interesse ronianti-
co nos últimos tempos.

LAGRANGE. UMA INTER-
ROGAÇAO

A POLICIA continuou a procurai
a misteriosa mulher e outro

personagem que havia, igualmcv
te, desaparecido: LaGrange. o só-
cio de Steinbrook. Outro entenn
a solucionar era o caso da mulher
de LaGrange. Ninguem sabia di-
zer quando sairá do rancho, se cs-
tava doente ou dar qualauer ouit.
informação sóbre ela. Isso se ex-
plicava por ser o rancho mi>'fi
Isolado e os dois rancheiros ho
mens pouco comunicativos;

Finalmente, um vizinho fome-
ceu uma informação importante.
LaGrange era um sujeito trabalha-
dor, mas não parava nunca num
mesmo lugar e estava sempre sen
dinheiro. Por causa disso, andava
sempre brigando com a mulho*.
que acabara por deixá-lo, no co-
meço do inverno, embora o infor-
mante não soubesse dizer para on-
de fora. nem a verdadeira causa
do abandono.

Já agora o delegado niio Unha
duvidas: era preciso encontrar Lá-
Grange.

A PISTA
¦pOI uma dona de pensão dc

Prescott, cidade próxima da
vila dc Mayer e onde Steinbrnnk
costumava Ir a negócios, que for-
neceu á polícia a primeira pista
consistente. Deu uma boa descri
ção da companheira de Steinbrool
nas semanas que precederam i
Natal, dizendo ser uma tal Mrs
Franklin. Dizia-se separada d
marido c saia freqüentemente con
Steinbrook, qne se diria seu tio.
A descrição da mulher correspon-
dia perfeitamente ao tipo da mu-
Iher de LaGrange.

A mulher, disse a dona da
casa, recebeu tambem, por duas
ou três vezes, a visita de um outro
homem, mas este chegava sempre
á ntlte e procurava passar desper-
cebido. Finalmente, na noite de
Natal, o homem ficou muito tem-
po no quarto de Mrs. Franklin e,
no dia seguinte, a pensionista avi-
sou que ia viajar. Desde então,
nunca mais ouvi falar dela.

UM ESTRATAGEMA
iSlLLON estava cada vez mais

convencido de que o caso sô
seria resolvido quando LaGrange
fosse descoberto e explicasse a
venda do rancho por uma quantia
tâo pequena e a razão de seu de-
saparecimento súbito.

A tarefa nfio era fácil, mas a
polícia não descansou. Foi envia-
da uína descrição de LaGrange e
da mulher a várias cidades c, de-
pois de passado algum tempo, um
homem procurou o delegado Dillon
e disse-lhe que, tendo ido a Ray.
pequeno centro de mineração de
Pina County, conhecera uma mu-
lher, que se dizia chamar Mrs.
Franklin e que lhe havia^dito que
o marido trabalhava na fundação
de metais daquela cidade.

Dillon não perdeu tempo, Foi
para Ray. Resolveu usar de um
estratagema. Tendo mandado vir
á sua presença o tal F.B. Frank-
lln, foi-lhe dizendo, assim que o
viu:

Recebi ordem de orendê-lo,
vinda da polícia de Califórnia. O
senhor não se chama F.B. Frank-
lln?

Nada disso, respondeu o ho-
mem. — Meu nome é Franklin La-
Grange. E nunca estive metido em
encrenca...

Pois uma vez é a primeira,disse o detetive, que se havia ln-
formado previamente sôbie a es-
tadia de LaGrange na Califórnia.— Está metido numa boa encren-
ca. Está acusado de roubo e as-
sassínio I
MRS. FRANKLIN ESCLARECE

O MISTÉRIO

QUYINjK) a acusação que lhe
faziam, de ter matado, pararoubar, scu sócio Steinbrook, La-

Grange negou de pé firme. Disse
que vendera sua parte nó rancho
porque os negócios não iam bem.
Estava certo de que o sócio fora
para o México, onde pretendia ml-
nerar.

A mulher de LaGrange, entre-
tanto, que nâo era outra senão aMrs. Franklin, companheira de
Steinbrook em Prescott, não fea

horripilante!
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Concita o presidente americano os
industriais a intensificarem seus
esforços visando aumentar ? produ-

ção para a defesa nacional
WASHINGTON, 9 (A, F. P.I —

"r.evemos estar preparados tendo
cm vista uma rápida mobilização
para a guerra, caso o Kremlin che-
gue ao ponto de mergulhar o mundo
num conflito", declarou o presiden-
te Truman diante de um grupo de
industriais convidados cio Dapàrta-
mento do Interior.

Acrescentou Truman: "Uma da>
maiores dificuldades de que deve-
mos triunfar é o sentimento de que
podemos diminuir o nosso esforço
porque não participamos de uma
guerra total. Issc representa um
erro terrível Hoje o perigo é mun-
dial apesar de ser o combate tra-
vado em certa região... Mas a paz
na Coréia não poria termo ao per'.-
go mundial de uma agressão sovie
tica"...

O presidente dos Estados Unido»
insistiu quanto à necessidade cm
que estão as industrias e o pove nor-
te-americano de continuarem íea-
lizando esforços enérgicos visando
o aumento de produção para a de-
fesa nacional.

Revelou Truman que dos 25 b!-
Hóes de dólares de contratos para
a defesa, desde junho, "somente pe-
quena parte'de equipamento foi sn-

t"egue", acrescentando nue verii,
feitas encomendas superiores-• •!
biliões de dólares nos próximos«,?se?. O presidente insistiu Quanto inecessidade ae um controle de St»'ços e de salários n fim ciç evitarV
inflação decorrente do volume lencomendas de guerra. Insistaninda o presidente quanto ao («fide que. durante mnis dois anos uimenos, antes que a produção norfãamericana possa atender islmulti
r.eamente às encomendas militarâ
e civis, seria necsssarlo dispor íicontroles de produção e òt*. ené»i.
co programa anti-inflacionista, Tiii!n.au admitiu, porém, que seria ti'
fícii deter completamente a inffei

O presidente salientou a necer.'.
dade de impostos elevados e rei
lou a esperança de que, dentro íitrês anos, seria possível aliviar cicontroles, mediante a consolidar;}
da economia norte-americana, tà
poderia contar durante ess« tem»
com 360 biliões de dólares clc produ-tos anuais.

O presidente Truman concluj
com estas palavras: "O povo nottf
americano, juntamente com os n,
vos livres, .pode obter a vitoria aluta contra o comunismo .soviético',

Esquartejou
o cadáver do sócio

e escondeu
os pedaços
sangrentos

dentro de um saco

\
compreensivo. Finalmente, quan-
do cheguei á conclusão de que nao
me era possivel mais viver era
companhia de Franklin, Walter

levou-me parn Prescott, onde ar-
ranjou pensão para mim e la ver-
me freqüentemente. Franklin fi-
cou desesperado e procurou-me

várias vties, tentando convencer-
me a voltar para sua companhia.
Disse-lhe francamente que não es-
tava disposta a levar a existência

Agravasse consideravelmente
a situação no Panamá

A policia anunciou que não apoiará o ato do presidente Árias,
abrogando a Constituição de 46 para estabelecer a de 41

PANAMÁ', íAFP) — A crise po-
litica panamenha acaba Ue assumir
carater mais grave. A Policia Nasio-
nal anunciou que suspeitará a Cons-
tituição de 1946 abolida pelo Presi-
dente da Republica Armtlfo Árias.
E formará nas fileiras da oposição.

PANORAMA DA SITUAÇÃO
PANAMÁ', 9 (A.P.P.) — Qulnzp

mil pessoas de todas a.s camadas da
sociedade, em imponente manifesta-
çao, atravessaram as principais ruas
desta cidade, dirigindo-se ao ch.Me
de policia, coronel Jos,J Ahtcriio afim
de pedir-lhe a anulação do famoso
decreto governamental de .segunda-
feira ultima e a restauração da Cons-
tituição de 1946, abrògâda no mesmo
dia pelo presidente Arnulfo. Árias.

O chefe de' polícia declarou )reti

com "o apoio total dia policia nacio- força militar panamenha) quai.do onal". Como se sabe. Remon 'dirigia 
presidente Árias se apoaerou So pa-tler pelo golpe da Estado de novem-a força de policia nacional (única

Um milhão de funciona-
rios em greve na Itália

ROMA, 9 (France Press) — Ava-
lia-se em um milhão o numero.üe
funcionários e empregados da admi-
nistraçãó do Estado ou organizaçotw
similares que, em toda a Península,

bro dc 194S,.
Permanecendo em torno do quar-tel-general da policia, os manifesta-

ram expressaram a sua vontade de
ver a policia adotar medidas contra
o executivo.

Após a manifestação da tarde de
cntEín foi ' aumentando o numero

seguiram ontem a ordem de greve: ^ partidários; da oposição aó regi-

cente) que o povo poderia contar centrais

de 24 horas, lançada pelas organiza
ções sindicais de todos os matizes
políticos, para protestar contra a re
cusa do governo de proceder a um
reajustamento de salários. As Íalta3
foram particularmente elevadas nos
Ministérios e nas administrações

Arrazados os aerodro-
mos comunistas

A operação, descrita como a maior da guerra co-
reana, teve como objetivo eliminar a ameaça ó
supremacia aérea aliada

TÓQUIO, 9 (R.) — Caças, tom-
bardeiros e aviões a jato das Na-
ções Unidas atacaram a área ae
Sinuiju, no noroeste da Coréia, hoje,
e esses ataques íoram descritos cu-
mo as maiores operações aéreas da
toda a guerra coreana.

O objetivo dos aviões aliados ío.»
o de destruir um a«rodromo comu-

—- - nista camuflado e desfechar um gol-cerimonias, quando interrogada pe decisivo contra a principal rota)>ela policia, c contou toda a his-tiria.
— Franklin, disse ela. — nuncateve jeito na vida. Dava-me umaexistência miserável, estava sem-

pre sem dinheiro, embora não
possa dizer que seja um preguiço-

.so, Muitas veies, deixava-me sino rancho em companhia de Wal-ter Steinbrook. indo a procura detrabalho em lugares mais dlstan-tes. Walter sempre foi bonrinho o

de abastecimentos tía Mandchurla
para" o sul.

Sinüiju fica na margem coreana
da embocadura do rio Yalu i Uo la-
do oposto^ base chinesa de Antung

Nas lutas do outono passado. Si-
nulju foi o Q. G, norte-coreano e
esteve sob intensos bombardeios ae-
reos aliados.

Oficiais da Quinta Força Aérea
disseram que os comunistas tinham
transferido, secretamente, mais ae

morte
de-

31'.» ANIVERSÁRIO DA MORTE DE SIQUEIRA CAMPfW r.»do Siqueira Campos ocorrida quando, de tãwL át^K«»n7.3HF22W* ü?*?1* a d»ta d* ™
íwrtre de aviação m Rio da &ta&N&fèiS sof"u • *»P»«> «-
companhia do então tenente Eduardo Gomes loao «SS «5 E&LÍB í*müta5 ?«"><» «saudosB militar emrm l?22, episódio que os ««ortalizoo K.^ CopacabanaS0 lioras, na igreja da Candelária, ae ruindo-» l «5*. íqJP*!™ 5mpos "*'* íwada »•*»amanhã, às IU.

Club Militar

100 aviões das bases da Mandchurla
para aerodromos recentemente cous-
truidos na área de Sinuiju.

INICIATIVA EM TODA A
FRENTE

TÓQUIO, 9 (R.) - Segundo des-
pachos enviados da Coréia, as tru-
pas das Nações Unidas estâo mau-
tendo a iniciativa ao longo de tóaa
a frente de batalha.

Na costa oriental, forças sul-corea-
nas avançavam varias milhas, nào
encontrando qualquer oposição numa
área ao norte do paralelo 38.

OS OBJETIVOS Vó ATAQUE
TÓQUIO, 9 (U. P.) — Todos os

aviões disponíveis norte-americanos
foram jogados contra cerca de 100

! aparelhos a jato comunistas encon-.
trados em aeroportos- secretos da.
Coréia do Norte, perto da frente de
batalha/ O ataque aéreo em massa
101 destinado a eliminar á mais po-tente ameaça à 'supremacia'1 

aérea
aliada, antes que a mesma pudessese concretizar. Onda após onda oe
caças e bombardeios aliados levan-
taram vôo tanto na Coréia como do
Jap&o. Os "Mustangs" e "Cor-
saíra" dos fuzileiros navais paru-ciparamda ofMjsiva aérea.-atirando
foguetes, bmnlfts e gasolina gelatl-nosa sobre os aeroportos cooiunls-
tas.

312 APARELHO EM AÇÃO
TÓQUIO. 9 (U. P.) - Um total

de S12 aviões aliados etslveram so-
tre os objetivos inimigos, durante o
ataque contra os aeroportos secre-
tos comunistas na Coréia do Norle.
Um dos aerodromos atacados esta
situado em Sinuiju, na fronteira en-
tre a Coréia e a Mandchurla. ¦

Os demais estendem-se para o sul
até Pyongyãng,.a apenas ,42 quilo-metros ao norte do paralelo 38. Oscaças e bombardeiros aliados mer-
gulharam sobre ps campos e fizeramir. pelo ar os Jatos comunistas, emabrigos bem camuflados, com bom-bas de alto poder explosivo e des-tuiram. outras ..instalações, 'com 

ga-solina,gelatinosa. ,..

me e as manifestações.permanentes
vem aumentando de amplitude. Vin-
tc e oito dos 41 deputados da Assem-
bléia Nacional' assinaram um mafti-
festo! dé .protesto, no qual declaram
repudiar a Constituição de Árias que,
acentua. "Deixou de ser presidente,tornando-se em conseqüência um
usurpador e delinquehteVsujeito fcs
canções. previstas • pela. Constituição
e pelas leis'!, O manifesto exorta a
policia a obrigar o poder judiciário
e os íuhcionáriat' a recusarem leal-
dadeçoiii referência'ao "usurpador".

Por outro lado a Corte Suprema
publicou um?; declaração em que re-
cusa .considerar, com loegul a abro-
gação da Constituição. ¦

REJEITADO O ULTIMATUM
CIDADE DO PANAMÁ', 9 (UP) -

O presidente Arnulfo Árias rejeitou
as exigências feitas pela Policia Na-
cional contra a revogação, da Cons-
tituição de 1946. A Policia atè ago-
ra não apresentou novas exigências
ao presidente, que insiste em convo-
car um plebiscito para-determinar
qual a Censtituição que™ Povo de-
seja.

BARRICADA HUMANA PARA
DEFENDER ÁRIAS

CIDADE DO PANAMÁ' 9 (UP) -
Durante uma manifestação em íren-
te ao QG da Policia Nacional, o leu-
der político Norberto Navarro,' querompeu com o presidente Árias paraformar o Partido Independente Re-
volucionario declarou á multidão queliderará uma demonstração peranteó palácio presidencial e, se necessa-
rio .morrer na linha de, frente-da
luta- pelas direitos do povo paname-nho. Vários outros oradores 'dirigi-
ram-se/ á multidão. Entrememes, ns
adeptos do presidenta estão aguar-
dando em frente do palácio, como
uma barricada humana, afim de de-fender a vida'de seu leader. '

miserável que êle me dava e que
só voltaria para sua companhia
quando estivesse cm boa situação
financeira,
DE UMA CA.TADADA, I.A GJÍAN-

Cí MATOU DOIS COELHOS
A MULHER prosseguiu a sua

narrativa. Na véspera de Na-
tal, Franklin voltara, para pedir-lhe uma reconciliação, mas, desta
vez, atirara-lhe um maço de notas
graudas, dizendo que conseguira
vender sua parte no rancho e que
poderíamos começar vida nova, ua
.Califórnia.

— Claro que acreditei, disse a
mulher. — Fizemos as pazes e, no
dia seguinte, partimos para nosso
novo destino. Só agora compreen-
do como foi que Franklin arranjo1!
tanto dinheiro!

A CONFISSÃO
XfENDO-SE desmascarado. La

•Grange confessou seu crime.
Desesperado, com o abandono da
mulher, resolvera matar Stein-
brook, que a roubara c. ao mesmo
tempo, conseguir o dinheiro de
que precisava para se ver aceito
de novo como marido... Assim,
atraindo o sócio a um lugar deser-
fo. dera-lhe um tiro na cabeça e
tentara queimar-lhe u corpo. Ven-
do que isso era muito dificil. pu-zera o restante num saco e lança-
ra-o .na mina abandonada queSteinbrook havia cavado, sem s«-
nhar que estava cavando a própriasepultura. ¦

LaGrange foi condenado a pri-são perpetua e a mulher foi absoi-
vida, pois,. embora. tendo sido o"pivot" do crime, de nada sabia e
não tinha a menor convivência
com o amante na morte de Stein-
brook,

Íoucj. .depois, LaGrange conse-
guiu fugir da prisão, numa noite
de tempestade. Mas foi recaptura-
doe morreu repentinamente, em
1931.

Reiniciadas as taostilida
des entre a Siría e Israel

CADA LADO ACUSA OV OUTRO DE
HAVER RECOMEÇADO O CONFLITO

DAMASCO. 9 (REUTERS) — Um
porta-voz militar da Síria acusou
hoje as forças israelitas de terem
atacado uma aldeia árabe na zona
desmilitarizada entre a Sirla p Ts-
rael. a despeito de o Conselho de se-
gurança ter ordenado ontem á noi-
té a suspensão do fogo.

An-escentou que o ataque, contra
a aldeia de Shamalneh, durou vá-
ria- horns. —'

Disse ainda o porta-voz que a al-
deia foi atacada a tiros de inetra-
ihadoras e granadas de morteiros,
tendo algumas bombas r.aido perto
do posto de fronteira sirio ds El
Kasel.

A Sirla protestou junto á CornS
«So Mixta de Armistício.

ACUSAÇÃO ISRAELITA
TEL AVIV, 9 (United Press) -."jj

porta-voz militar do Israel, capllü
Lionel Peytan. declarou que as fe.
ças sirias abriram fugo novamatj
antes da madrugada, na ironia
sirio-israelita e que as tropas i
Israel responderam. Tem Irrompi
tiroteios esporadicamente ao lorf
da fronteira, há uma semana, a ds
peito da aceitação por ambas as pjjtes da ordem de cessar fogo expei
d pelas Nações Unidas, Pejlt
acrescentou que houve um duelo 4
18 minutos entre cs atiradores i
/sona desmilitarizada da frontelrt

NOVOS ABALOS SÍSMICOS EM S. SALVADOR
VÁRIAS CIDADES DESTRUÍDAS
COM CENTENAS DE MORTO

SAN SALVADOR, 0 (INSi — No-
vos abalos sísmicos ocorreram cure-
ontem nas cidades de Berlim e San-
tiago de Maria, em conseqüência doi
quais houve quatro mortos e vários
feridos. Muitas casas ruiram nas
duas cidades, que se encontram den-
tro do íóco sísmico, perto do vulcão
(te São Migtiel.

NOVOS ABALOS
SAN SALVADOR. 9 (INSI - In-

formações procedentes de San Mi-
guel dizem que fortes tremores fo-
ram senrdos na cidade, embora sem
causar vítimas pessoais nem desa-
talentos de casa. Tambem em
Usuluatan, abriram-se brechas nas
paredes, mas não houve faixas.

IDENTIFICAÇÃO DOS ¦
CADÁVERES

SAN SALVADOR, 9 (INS) — Ate
as ultimas horas da tarde de ontem.
uns 500 cadáveres das vitimas do

.terremoto tinham sido identificados
imãs ainda restam outras centenas

OS NOVOS DEBATES SOBRE 0
CASO HAYA DE LA TORRE

HAIA, 9 (UP) — Anunciou-se queos debates orais do litígio entre aColômbia e o Peru em toiw"do di-reito de asilo relativo a Victor RaulHaya de la Torre, lider do partidoAprista, está marcado para 15 demaio, perante h Corte Internacionalde Justiça-

VIRÂ0 PARA 0 BRASIL OS RES-
TOS MORTAIS DE FILADELFO DE

AZEVEDO0
O corpo terá embarcado num
avião da KLM, domingo, pró-

.. . ximo
HAYA, 9 (ÀPP) — O ataude do

Juiz Filadelfo" de. Barros . Azevedo,
membro brasileiro da Corte Inter-
nacional de Justiça falecido ontem
nesta capital em conseqüência de
breve moléstia, será embarcado num
avião da companhia holandesa KLM,
no próximo, domirigo, com destino aoRio de Janeiro, onde se realizarão
as exéquias..''No.dla~.ia do corrente, ás-11 horas,
será celebrada missa pelo repouso do
antigo juiz brasileiro, na Igreja de
João Jaques, desta capital, na pre-sença dos membros da Corte Inter-
nacional. de Justiça e numerosos
amigos que o extinto deixou na Hó-
landa-
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710 BAR DE DISCOS _W

O NEL Uj
SEN. DANTAS, 34c 36

entre cs escombros que tornam mui-
lò dificil a tarefa de salvam*,

PREJUÍZOS INCALCULÁVEIS
SAN SALVADOR, 9 (INS) A!t

da é impossivel calculai' o montas
dos prejuízos materiais causados [lo terremoto do ultimo dominai,vista da enorme destruição qne é
tou, alem de Jucuapu o Chlnínw
varias outras ppyoaçôes vizinhas.

MENSAGEM DE TRUMAN
WASHINGTON, 9 UNS) - Üp

sidente Truman enviou ontem il,
mensagem de condolências á Itepí
ca de El Salvador, exprimindo
pesar pelo terremoto que causou i
Ihares de vitimas, entre mortos (i
rídosj e que deixou ao desamparoiL
nos milhares de pessoas, aa rejü
ocidental daquele pais.

TOTALMENTE DES'1 RUÍDAS
SAN SALVADOR, D (INS)

ultimas informações procedentesiíona. afetada pelo terremoto, (causou cerca de mil vitimas, «I
ciam em que as cidades fie Jucuç
e Chinameca ficaram totatos
dastruidas, como se tivesse sido ií
gicla por um martelo gigautes»,

! DESTRUÍDA POR NfT\OS aram
tA LOCALIDADE DE SAlfHM

MARIA
S. SALVADOR, 9 (AFP) -Aí

calldade de Santiago Maria íoi 4
truida ontem por novos abalos i,
micos ocorridos na rei;;ào orl!E
do Salvador.

A Câmara de Comercio de í
Salvador decidiu coordenar o w.
mento de auxilio aos sinistrai»
orttanizar uma coleta nacional, f
quanto os trabalhadores, cinpffl*
dores, funcionários, jornalistas, fi
desistiam de um dia salário «3
contribuição.

O arcebispo dc São Salvador»
guiu para a região devastada' a jde prestar auxílios materiais o*?
ritnuais aos sinistrados. ,

Chegou um a\'iáo carregado otl'
veres e expedido pela Cruz W
lha da Nicarágua.

Paz Estensoro está
vencendo as eleições
na Bolivia

w

É
/

LA PAZ, 9 (United Pres
dos seis candidatos presldeucPconheceram que Victor V.u í;lí"
ro obteve o triunfo nas rlelÇ*5
domingo passado, porem os res™»;
dos incompletos Indicam (|'ie *¦':.
soro, candidato do Movimento^
cional Revolucionário o dú rm
Comunista, não conseguiu a ipjB,
absoluta exigida prla CoiisWW
Se nâo conseguir pssa maioria*^
Congresso terá que escolher jJJ,presidente entre os três cano*
mais votados.

O candidato rio Partido
Tomas Manuel Elio, disse que°'"triunfou em eleições livres e e
deih", acrescentando quo M™
a Estensoro assumir o goverw| •

Por sua vez Guilhermo G*m
candidato do novo Partido AS
Cívica Boliviana, declarou fe,
ve-se respeitar o veredicto^ P1?
em favor de Paz Estensoro ¦ ,.
VIOLENTO PROTESTO MO *-

TIDO DE AESTENSOB0 ,
LA PAZ, 9 (UP) -OÍWJK

Nacional Revolucionário mz,
sob a alcgaçSo de que o P\.,
está adulterando, por "«*Wm
dulenteos", os resultados das«
presidenciais de domingo WS
Afirmou que o presidente,.«"1
goitia ordenou que os resul"W
eleições sejam ignorado? Pel0L
co c que o mesmo exerce c
sobre os meios do coinumcaS'11"

\.v


